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Os estudos de televisão t&m privilegido a critica de conteúdo e as questões de sua 
inserção social. Propomos uma abordagem d a d a  h materialiiade da imagem (no caso, imagens 
em movimento), assumindo, como hipótese, que ela tem uma constihiição narmliva. Analisamos o 
material jomalistico de tds grandes redes: CNN, 8BC (internacionais) e Globo (nacional) em busca 
do que anima o movimento da seqüência imagdtica. Baseamo-nos nas teorias que fundam as 
Ciencias âa Linguagem, destacando as concepções lacanianas sobm o campo visual. Levamos em 
conta especialmente o preceito de que o sujeito integm a estrutura do quadro ao ser atraido por ele. 
Prmssa-se, assim, uma mudança na equação do campo visual (sujeito-quadro): sdo os objetos que 
nos olham. 

Propomos, a partir disso, uma andtise da estnitura do quadro est8tico e da relação entre 
quadros (movimento). Demonstramos que h& um organização de ordem sintática que se baseia 
em: matrizes (plano somado a enquadramento), o giro sobre e s w  vazios (espqos de passagem 
entre quadros) e objeto iluminado (o objeto privilegiado para o qual a reportagem se encaminha), 
Essa sintaxe se atualiza no que determinamos como infomiação luminosa, que cunhada pela luz, 
circula na tela para a a t m o  do olhar. Determinamos ainda a especificidade desça informação em 
relação ao mateiat jomalistico. 

Tetejornalismo, Imagem, Olhar, Sintaxe imagdtica, Televisão 

Television studies have focused on content analysls or on criticism regarding the social 
relevanm of the media. We propase, otherwise, a narrative approach directed to the study of images 
(in our case, moving images). According to this perspective, the present work analyses the 
pumaiistic material ai three major tekision companies: CNN, BBC (intemational networks) and 
Globo (nafonal) in the s e a ~ h  for what animates the movie sequence. Language Sciences provide a 
theoreiical foundation, from which we highlight lacanian studies on the visual field. We take into 
special consideratin the concept that the subject is supported by the stnicture of the picture 
(&b&u) as its drawn to it. As a result, the equaiion of lhe visual field (subjet-pictureltableau) iç 
rearranged: fie o b j j  boks at us. 

As it follows, we anaiyze the stnicture of aie picture (paused picture) and ihe relation amoq 
pictures (movement). It is demonsfrated that there is a syntactic organiration based on: rnatfix (type 
of plan combined with type of framhg), illuminated object fthe priviteged object on lhe news). These 
syntactic elements compose a luminous infomiation tha!, Mng engmved by l i t ,  shows itseif on 
screen (kmn] atlréaüng the look. We determine, süll, the specfity of this information in relaüon to 
the journalistic material. 

Telejoumalism, Image, Look, Syntax, Television 
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ooorret.omi n o m o d o d e ~ a ~ w d e p o i ~ ~ e @ c o m o m ~ i p o e o b j e m  
alturaram-se com a inlmd@o do inC011~~iente ws estudos mbre o campo v h d  A partir 
dari, o ciirapo visual fói ~ ~ d i d o  cumo b g m ;  o o h ,  por sua vez, pasm a ocupar o 
lu&ar &a objeto idngivel, a que detwmina uma nova organh@o do p r u b l ~  da 
di&mc@ib entre v i d h  e afim. 

Nesta, reorp&@o do p b l m  o o h  yem demmp& uma essencial, 
o que nos leva a propsr a pos&ibilid& de aimvks de seu niovbmto, urmra 
articuhçih narrativa das imagens. 

ICpncek o abjeto & pesquisa, as imagens jomalfsticas, mmo objeto da lingpagem 
abre camhhm pua pensar uma articu- da hamitivu imagMc$ como jh fM tentado 
inicialmente nos errhidos da nanrstiva e &H processo8 semi15Éioos. 2 i m p L  ~ost'  (1992) 
indim 4w as imagem padm ser pensa& corno uma narrativa, atrads da &se do ponho 
de vista e aitada, que o ame esd sujeto hs I W ~  da enunciqib. D filme 
"oonsãaii wn ato de h g q p n  que o espddor devc iatqmfd (Jmt, 1992). 

Na Brea que nos inhemsa, a blevk30, obrawmm tima esc- likmhm nesse 
mtido, &o se dintrsindo, p m w ,  na ~~k dos estudo$ da a d v a  ou da d 6 t i a  
da imagem. Newe cmpo, priviIegiada a abordqcm woiolbgica, que trata diw condipões 
& in9srç& 8wM da tehb5&o e do impacto & cantafido. Raros &o os wWei qua se 
ocupam rka meio como tal, isto t, &dia ou, repetindo M W a n ,  o meio (ddta) 6 a 
mmsagem. Citamos, por exemplo, o trabdho do qd este 6 krdeim, A CNN e a 
G&balia& Md~Ircur uma nuw hqemnh aai a jhwçdo & oomuirhates 
unagidrtas. 

Na áma do c b m  e das artes pkticas O panoma k ouim. NO caso do cinema 
podanas enumerar t d h s  deasa arte e também filmes qw redetem mbre si mesmos, em 
~ t o - m h ~  quwtimmdo seu pr6psio tstatuto. Na linhagfn tebrica, para citar dgum, 
desbcamm os ~~s de C h r i h  Metz, h & y ,  J a q w s  Aumnnt e Eim&ein, que 
contribuem para a conãtitui@o deste fmbalb. 

Jhm autoree trabdbmm a mh@o do espactador com o cinema (envolvlerado em 
parte a q u e  da enunciaçh) e evidencimm elementos (sintgtii] da p m h ç h  de 
sentido 6ssiia meia, Na v e d e ,  ele8 aos ifitexeasm pois Bvam em conta ãs divewas 
r n a t e r i ~ ~  (sam, texto 0 imagem, amo dissemos antcriormenáe) 6 a especificidde da 
qiaestão das -na em movimento. 

A k a d e  w t e s p k h s ,  por suavez, 4 ricaemesãados que -üas imam 
num p q m t i v a  crítica wbrc sua pi6prh produFiço, sedo que a em rel- ao 
material adisti~] 4 &cimdo e assume um pafi queistiomior. triterwaa-nos qmntsa duas 
linhas de trmibab que privit0gim o estudo mbre a sin-dade da obra de me para a l b  
da tmhmto  kdtica, ou ~ja, tentando Wabebr  os parbetms deasa lhgmgem. 

Remmanos p k h  b teorias da p-, que rqmmtam a tentativa de situar 



a o ~ p M a b ~ , d a o b r a d e a r t e , n a - m ~ ~ o ~ M . A  
w i t o  citama RudoVMcim e íMGs A. 

Esn w m  lugar, datmmm os d s  na h a  de dea* ~~, que 
rxlvmtipam a foamtr dos objetos e sua simetria em m1+ aú espaça (naste caso, da tela, 
ou de wn ambiente, mwhdo a área âa ou 0-8 wtpo*s). 

O wmhbo aqui morrido, atrav6s desse a m h q o  @rico, pmmita astabeber 
quilo que seja mpedfico da imagem. hichiimos u m c q q b  que nori bvem a- desenvolver 
uma s i n m  da qwirfro. P m m p r  uma eim- sigaifica bwr a marca ou a cmwted&ca 
h abjetua pio &to de &arem no quadro. Ela estaria presente, já que se wkiom ao 
q d m ,  inrkp~- & âikrmçiw sim m &j&s ao nivel de B&iem 
(&wd, d m m h d d p r t l ~ d ~ ) ;  a* (&h-a na 
rediddc) ou tema @ o l ~ r I ~ J ~ v a l o u ~ s ) .  

Nem sentido s u p m m  que as hajgm jomaiistiw wgum o mesmo p* em 
m ~ h ~ t i ~ & w i a s ~ ( n a l i a l p i a g e m ) a a e n ~ ~ o b & b s m i & ~  
do q u h .  Ta1 preceito pmhlem9tjm u m  qu- cara ao fazer jomd-, qd seja: 
-1a que se refere & mk&o entrit fi- e diW. 

A c ~ ~ & ~ v i ~ c o m o l i a ~ b a m t o a c c ~ ~ ~ ~ d ~ ~ .  
A fun* referencial, wactdstica do jomabm, coq& o -to da d i d d e  em &mia 

& rqmmt@o. N h  propomos o abadum da fu@b ivkmciai dojodimq f d m t e  
& u i n c e x t o m o d s & ~ a r n r r i p ~ ~ ~ b a n l a s q u i l s q u e a j o ~ ~ o ~ ~ t a  
e m o o m u m c o m a f e ~ ~ & , a q u l l o q u e p o d e m r ~ ~ e ~ n ~ ~ ~ .  

A d i n õ ã o e n t r e w d h a e - - s @ m q & n a r n &  
e m q u e t o ~ a c o ~ d e  l i n & u a g e m c u m o ~ a i i n t e d o b ~ e  incluínmd a 
que&io da imagem na sua mstteriaudde especiksi. A mpçh de mbas no mesmo 
~ d a l ~ m a s a p m x h m p o r s c r e m k r i t m d a ~ ~ .  . . 

O ü & a h  de Peter Bwkc ( 2 ~ 0 1 ) ~  s o b  IUeQSr5a e imagem aãre um infcmamtd 
caminfao para pensoir essa du&iidade. Ela estimule o uso de h q p s  como ~~~ hkt6ric0, 
ma Nmta pam a crida riecess8na ao 'blbo isocen&". O autor evoca a p- do 
elemento &i& (dhutãivo) como um h problemas para o b ~ x r r a  ler mmtivas. 
%ntm os piobbmois ma o da identificqão das o o n m n ç ~  nanatima ou 'dimmm' - wja o 
~ d e f i ~ & ~ w ~ s e r ~ d c 8 e u m a m n a 9 a e ~ ~ p o r  
exmph, ou o hto da babh ser da aqaetdidsi para a direita ou vke-versa.." 
m, 2001) 

i Q s ~ b M k i m a g e n s p m a l H a e b b ~ ~ ~ & a m ~  
&SI quatirn~c fiecionek. No casri h primeiras, exige* o wrrqiromi9so com o ãads htud, 
H m m ~ L ~ s r ~ ~ , o ~ r k u m p a c t o d i k ~ q u a n b $ ~ a d a  
realidada, no qual rmão M obrigetFão mm a c b z a  dm r&r8tmciaa. Um quadro baseado na 
~ , n a i n ~ , ~  mfm a ç t l t i c a p o r t e r s i d o ~ , c o m o ~ ~ k a i m a  
h g e m  com teor mkenchl, 



D h s  que a ~ ~ n c i a l ~  b mspmsh1 por um qfk& de -2 @h, 1970). 
A partir desse aBim se constitui a btasia do acesso W a b  h tealidade. Chamamoa de 
janela P e m  rnomenb ihdrio de adesib da npsen- h d i d a d t .  A janela é atendida 
em outro sentido, dikmte daquele promb por Alberti, em que ela d o Iugm par onde 
ocorre a projeção, 

No campo tde jod ,  o afeito de janela @e ser ~~ i crença nsr 
~ d a s ~ ,  Urnpmo6 ~ e n ã G e s p e c t P d o r e a ~ t i v a j o m a l í s i t i c a &  
hrma que ai imagem &o tomdas como evidências do fato tal qual acorrido. Relaciona-se 
si isso a m ç h  & ~oin irnpaEtn mbw o q x c t a h r .  A pos ibUde criativa na e k b o m  
das quzwftns é mim apagada em nome do pceitu da objetividade. Podema dizer, com os 
~~ da E+, que a crcdibilideade do Mejornal em como a realida& t mústmda, 
respeitando a formato do ~ j o n i a u s i ~ .  

O pmceito da objetividade, mm h prática da pm-, p m v e  um apagmenln h 
mmrricss da enunciqb e ~ B Z  surgir um tip cmctdstico de namtiva, a narralia da 
~hmçhiidade. Mo pm~ursajos refutar g p o ~ i ã i l i ~ e  de uraa forma de abjaüvidade. ~~~ em áemmsmr o mtxbib da televisão, en$wicia& que ã 

meúiaqh ng[o t obra & sujeitos (o emhmr), maai 6 pF6pfiei As ~~ inemnks campa 
da linguagem e aos atriíuios da tela 

Definiçiío do objeto. A escolha da imagem 

&mãdeeamos que as emias& belevisivw são cmqmbs de Ws -i- que 
se combinam para ai p-b du wmtido. Os registros são: o riorn, o ato esrirk e aa 
imagens. F m  a s a  dmmmaçb . . .  pwa fínsdtioas,maso q u e n o s i n ~ s % L o a s  
hter-mhç&s que se formam entre seus elementos. 

"mmcÃ#iro ~ ~ ~ ~ w i d i v ~ c a ~ m t e s q u e ~ u ~ ~  
r m a ~ ~ t e l e v i s i v r t s , c o m o a i m a ~ m , a ~ ~ a s ~ ~ t e x t o s n a ~ l a , a s ~ ~ ~ .  

e s t a m o e i m a u n p & b q u e w a p - p a r a a e (  ...) Cami-#*o 
piincipio da detetmhçb da m o  cb dgplfbt~, uma hiemquia que permita ra &aç& de 

~ ~ ~ ~ & ~ ~ ~ l u ~ ~ & t i a t a n m ~ ~ ~ ~ ( C N N e  
a ghbalkqão mediátka, 1998) 

adiantamos anteriormente, a asW proposta privU@mí o m a W  
hg&im;  isso, porém, nib significa dhpmsar o mferemial bmecido FIOS ouiros 
 registro^, mas ahntar para as especifidaics da constibiçh dessa mahaM&, . I 

que6 
preponderante na tele-vi-. Tomamos com h@Me que as imagem em mvhebto 
articulam* atnavb & uma dinâmica que Ihes é pdpria. No e m ,  a rel* entre 08 

quadros de m a  repornem wfm a influ8noia dos outms doin registros. O ritmo do corte+ 
d a  imagens p& ser d e t e d w b  pela música, par exemplo. E ainda, podemm mdtar 
que a Ma marca, canceitua, define o cpie SE vê, 

No entanto, a d d e m m o s  que a ~~ enim os regktrw da televisão & feita por 
jump&So, Elas p t o d m  um &ito a p d r  da stsmt&it~ das xarisiqiks de cada uina. O 
sentido, assim, b dato no conjunto, mas nmkndo uma ~~ cstnrtural entre as 



m a t d d a b  que chegam a -.se & imneifa que b qagum. Com isso* é 
pssfve! observar o f b o  d~ de Umalas sepadammte. 

R.8furqams que su, mtxingir o objeto h materiaiidade dw bagem bms em vhta 
bulmr mticul@es ciqmifiews nesrse regiam. ESri6ie recoroe preide pnvue* o p m b h  
maior para a* trabalho: 

h propormos um estudo das h q e m  naa reportagens acreditamos que seja 
x a e c d  iratar* a l h  dos quadros e d t k m ,  da quat& dss imgas em movhnto .  
~ s d i a n t e Q I i ~ ~ ~ ~ , d a s ~ d e E O ~ h d e ~ h g i a e o  
ciaiema convenci~re~u &mar de estudos da ou adEçgo. O atado k pmceswh 
permitc&iar regras de c8mbimçh dImiC8. 

~ ~ e s ~ m o s q u e ~ c o m b ~ n 8 o s e ~ & E m m a d ~ d a , r n a s ~ ~ o  
o h  do mpwidor. A mws& & guadme pmp& a ek um c d d m  daidado nus 
quadrrisdareportagem S o o k e s t i v w m n n c o - m q 6 k v a d o d e  
um a outm. O atudo da montagem evidencia o paurao okre~~ido tw o&, dado na 
e ~ m e s m a d a s ~ ~ .  

Supoma que a movimentos urtados na mn-m imitam o do oihar humano. 
Nsse sentjdo, obsemrnw nwvhmW de ap-, abshmnto, planos gerais e o 
deme. Mas h4 sempre a l g ~  que eficqa ao ritmo & d m t o  & =ti&. 0 ozhat esth 
basedo numa pai&. E h r a  possiiamos C C K I S ~  que ele tem rim momento de entrada na 
estniúm dai imagem, empa dessa m a b  em íf- a algo imprevista. Mas ha~exá sampm 
u m i a o w > ~ i ~ o p ~ d e o l h a r .  

Emn virhtrle da hpwibiIidiLde da witiq&& caqlela do o& m quadro prcrponm 
que a tmtatjva de eadá-10 esteja no nível de um iW. O aded t no quadn, 
como m p m s e n ~  do que poderia ser atraente. O efeito 6 um caminho cunirrtbú no- 
M t o ,  no qual se pmmph o percurso do a b .  

Propomos, com Meu, quc o bçtdo do &ar, base& numa iepmwnfaçb como ó 
~ s ~ , ~ h a ~ p ~ s d a & l a d õ t e M W . O c q M ~ c - ~  
peta reitqáo entre esptdures e @6i. A tela está por totEs a parte e se inhpúe entre o 
oho & gujeiab e o mundo. 

D e f i t ~  f m n ~ ,  julgamos qrte a anáW da síniam das imageru3 jomrilishs pode nos 
m i n ~ ~ ~ m ~ ~ d o ~ ~ c w ~ o ~ ~ 8 0 q ~ e s k 6 0 ~  



na cultum A~rcscmbamo~ que, na cultura acidentd, o jorniilismo ocupa um pqal mievaute 
na produção & mmíiyag. 

Acreditamos que esse seja um fortor imporkmte na ddimitaqh do corpus, 8 
jornalismo ibi ~kcionaQ por =r entendida corno m a  narrativa iigada ao @r @oW e 
econ8mico a ara hi~sstrquh$m do e s p m  ~ o c i d  em gemi). Para a m l b a  das i s m  de 
tekvisiio a serem ~1~ buscamus o& e m  poder estivetise mais expandido. Nas 
mdas i ~ i ~  ~n~ a possibiiidrpde de maior abrangbch de cobertura e & 
pdibfico. A W s e  d dedicada k repo-s j~dístiam de t#s grandes redes de 
tebisão, sW dm: BBC (hgiea), CNN (mericm) e Rede Globo @mileira). No am da 
m& Globo levamos em conta a relevbcia miond, 

O corpus da pequjsa reúne 17 fia, complaWo 25hS0mirr & gra-. Foram 
grãvadw apmm os pmgrantas jomalhicm com o estilo de n u t i c h .  NHo CO-m o 
mrpus: prspms de entxevistas, os tem8tim (por exemplo, os restritos ao I8oticibio 
d m l c o , o u o s q u e ~ & u m a r e ~ & ~ ) e r w i p m ~ d e v a t l ~ .  

Em c& rede foi escunisrlo o pmgrama que m i a  o &r h r o  de repa&ageng, 
com maior variedade de temas e com a maior &aiidade das notich. Ezrse 6 o perfil dos 
pmgmnm jonrafisticos pnvilegiados m pmgmnqh das divmas miam. Na isde CNN 
selecionamos o p m p m  Worid News. Na rede BBC, o programa BBC Nms. E IM rede 
Glob  seleciondos o k d  N a c h d .  

Ttnios o8 progranas s e l e c h n d ~  p b m  aar cansidemdoa cwms&efe da 
pmgama@a de cada uma dm redes. No c- das &as mies hhern&wais, trata-se de 
boletins noticbm com uma edkb a cada hora. No c- da rede nacional, o progrruna tem 
um9 edi* disría no h o a o  &E. As espeeikqfks s o b  os recortes do objeto de 
pesquisa, o sistema de c01~ta de M o s  e a ju8Maativa da ~~ se& retomados no 
capitulo d d d o  A ammhgcm 

I Cluestóes suscitadas pelo objeto 

Siímumi o objeto de pquisa em ~~ h msa pmcupa~b em bmar ai80 que 
seja aper;ifico da imagem, I n W u h s  a c u n ~ ã o  de que mas um estrutura 
m t i v a  e de que & pmshd o procrira por ma h-. ainda mm as 
q u e a s  mlaciciindas w estudo das hqcns  em movimento, que têm um atatuto difante 
do quadro wtBtEoo. b i m ,  reforçama a  de^^ de dois probkmas principais 
rr~htivos ao objeb: a qu&& da naa&tdçk csm i m m  (1) a a qumatão da m ~ t o  
dentro da d i i m  siathtica (2). 

A ba* tdrica das cgnchs dii l i i z a g m  mni Q ~ ~ n t o  para dar wnh da 
divefskhde das ~~ qmn& Ela d articnlaih, no pnmeir0 momento, com as 
tmrh da athehi p l h h .  E, no qgmdo mommb, com as teorias do c- 

Erin relaçaso aos quadwhi e s M b s  j n i w  que haja uma a p r o x h q h  com as attes 
pWias quanto iio esniâ~ da composiqão da quadm. P i i o c ~ m o a  analisar os elementos 

pdbiutem a p m b ç h  de mtido, com as t F n h  na cusãposiç80, a deãrmb@o de 
áreas privile- e a div* da @h ernqmdmm. 

Qrianb As hagms em movimento b e n ~ ~  delinear unaa sintaxe associada h 



justaposí@o de qua&w, Uma sintôxc pmm@e um n b c m  dd c o m b ~  qrae podsm 
m~~emmk~ou,nonoaiais~,~.EhéEri&pornmaonfunto.& 
rem (mlstlãr) que I& wjam explicitdas) e unia gama pmbbWka de amcia$k. As 
~p sintátiw d b m  ~eõgeib a lugares 16gimi~, qw são fado8 tendo sm a 
-deseniida3. 

A p i d s ; w 1 ~ ~ i ~  da movimmto na sintaxe está na pomiiilidde d~ gu6 tais 
1 6 ~ 0 u p ~ ~ a m ~ . N o ~ & ~ b ~ , p ~ r n q u e r n i r B  
psiveiel ob- a pmmça ou &ia de abjetus e a posi#b miph por ela. 

O m o v i m e a C o s h ~ ~ ~ ~ & & d u a s s ~ : m m ~ a p ~ d e  ~~ em cada @onstm@b sint&ka ( p m p d v a  sbr&iica) e como mudança b a  
conetnrção atravbs da passagem de um q d m  a outro @mpw&va ditpcrõnica). 

Propomoqmmbiise~tsrie~&smtaxe,quemel~~~~r&mestaa 
orolem, qwdo w m  r, mmmo lugar 16* na wtninira ( w m  htgiar sirnt4th) ou 
~ m ~ , ~ d e ~ ~ ã s a o o c u p a r u m l u ~ l 6 ~ ~ t o & ~ p l o  
elemaata que o prwed~u. Para a mdh@o da d e ,  o ~~ dividido em lugama 
16gicm (estdmhchh com base: irrt mon&cia de oknems em deledndas poisi-) a 
patir dos quab pmtdmms o q m h r  os &rnentos v h d s  em aériek 

O p ~ t o d e a a $ h r n ~ h ~ u l a F - a ~ & ~ ~ d a s ~ -  
p m  o g d  - a &- de articuhp&s 9ineBticas mcomms, Da dngdmidade da 
c o ~ * d e c a d a ~ ~ d e m o s ~ ~ w r t r a p o ~ p a r a ~ ~ m m w .  

C a b u m a o b ~ m h a m ~ ~ ~ : k ~ m L í n p ~ e l m  
atbmjeitrui a u m p ~ $ e ~ d o n o u ~ a a S ~ m ~ ~ o m o v l ~ t o  
bisWco; a, na simamia, com a varhção enm as diversa culbms. O movimento sintBtico 
&guiado por W~própnOa& aida I q m  social. 

Em re- k mrbgcas prnalistca9 a mm d a d a s  pmuponuw que, em 
tem dt coriatrirção sWtIoa, o i d d  seja a &qáo do oihsr. No campo profbi& tai 
i M ~ r w e ~ d a b u ~ p h h i ~ a ~ m ~ k , a ~ m t e c  ' 

bem hih. E &da, no canipa fdrico, podemoa mmeii-10 & preocupç3lo com O belo e rtom 
o v wja d m m n t e  qmzhel. 

Atribuimos k imztfl$ jomalisticm aamcterldica da claridade e da n i t i h .  h i m ,  
& a p o n t a m ~ u m i d d q w a # ~ & e ~ B o p ~ . E s ~ m e n c o n ~ u m  
nwndo d a r  de imaga que p r h m  pela ~imctria e p r o p o m O n ~ ~ .  

Para wguir defininrin o íip de tibonbgm sinb&a das imqps cabe explicim as 
~ ~ ~ m ~ ~ D i ~ a ~ 8 a m m o w i m ~ m ~ ~ 8 0 q w  
p d a h o s  deaominar da imagem estátiwci, ibtagduw ou qutrdroa Sct4 estudada, n e w  
=ti&, a atticdiqão ame qualma ou "fmmesn que pmmove um fluo imgétb .  



P d a n o s  estabelecer wmo bipútese f i i a M m  este esai.& a firma narrativa 
das imagens e, portanto, ma constihiiçiro como lhgpagem. Em b d n c h  dessa 
concepçh, preten;$emos dewirer as imagem jodisticm A sua natureza e sp~ i&s  com 
imagem. EESa si@~8probl~ai#ia&traasp~c#hqisesemtroinstelaea 
mposiçb da m1@0 d i a t a  com a dW. 

Dkquerrs~s&lh~ernimp~caemd-laariipartirdasmI~rpie 
se mrabetecem, nesse Wib, enm ris elementos da pdpria iiaagem e na wqwa@o de 
umri oub. 

A 8egunda Y@esa de& -mo 6 enbnder qiie tais r$açbs sib da ordem 
slnWm, O termo slntm d utllimdo q u l  &donado h iddla de estruturs. Com a sIntaÃe 
msdbnms a Mgh de combhqiio enim elemenbna AdmFlhisori que da n h  iis restrinJa a 
elementos da ICnguei, mas tambQm que sqa oW&el na oganb@o das Imagens, 

Com o conceito & estrutura msaiianm a impoxthcia da posi@o que as elementos 
ocupam na cadeia (na argmim@o sinatia) pata a dete- de seu &r G sentida 
R ~ u p m o s  a podsibiihh aberta por Sau&um de mahar seu objeta de estudo (a 
liqiihtica) a partir da remes l b w  detemhmks de uma combitdria de elemeatus 
que constituem rr me. 

O autor entende crida ukmnto da Ihgua como um a que u m  i&ia se fixa. 
Essa unidade da iingua deve wthk-rn a outra p a i  @ar sentido. P o d e m  considerar 
que taXe cùncaitas tadum uma o r g m b ç b  que qsialiftcmw de nsfmW. Nela, deve-se 
atentar para uma o@za@o de conjunto na quril cada u o W  lingüística tem um vdor. 

Saiil~sure eqmifi~a as powibiiidde~ de ariiclilaqk na cadeh "...em m%a de 
linguagem, a artJcui@o pode designar não s6 a divi&o da &h falwda em sIlw como 
a subdivido da cadeia de d @ ç W  em unidades significativas,.." (Saussure, 1916) I? 
intemwante ohcrm que a &h nb se restria%;e ao marte dos elementos siWMos. O 
wcarte pode ainda ser kito RQ dvml das unidades sigxMcatiwas. Dessa fmm, podemos 
pmisar melhor a idbia de gisbma dediz& peb autor. Podernos visuslizar, a partir dmta 
abertura para as sigrtificqüm, um caminho p m  a n@o de linguagem que viris mais tarde 
m Lacm. 

An- deestrutura íbi,nadbdade 60,ummmito f u n d a n t e p a r a a s ~ ~  que 
sefiam denaminEidas estsubira6st~, coqmxnderido a llngGl&ica, a uniruplõgia e a 
psicadiw. Hd, dessa forma, uma apmxhqão pwfvel entre um cato tipo de estudo que 
se funda no cmc4ito de @agem, como estrutura e estmtumnb, 

A esúutipra ibi pensada, num primeiro wmato, wm9 a mmtação entre -08 

IhgWticos. -h, não m desfhava inicialmente ao estudo da imagem. No enhnto, a 
abm@ncia auirÍda p e l ~  cmeito de signo e a podbilidde de isolar elmnloa 
f u n b t e  da imagem permitem aadoçh da h d a g m  wmtud. 

Clestacam~ do cmdb de wtrutur~ a imporfhch dada A forna da wtidqGo, ou 



seia, a como eia se ck Swmre  explicita: "A L i í s t h  bddm, pois, no temno limitmfè 
o d u  e k t o s  dm duria ordma Ipsblagia pura ou fonokrgia pura] se combinam; esta 
aúmbhu#o p m d u  uma forma, ma sub*hH (hauri=, 191ó). Desrwr forma, 
Lvatms um conta os vdom implicadoa a cada 1- da  ia e a Mgka dt combhqh 
entre eles, que 6 &temimda na rn+ e m  cni elmmtus qua OS o q a m .  Dirri auik 
"As~pois,aum~~&Ifn~tadoseWiaemte~."(~siuie, 1916) 

fimile Beaiyeniste ( 1 9 9 ,  outro l i  também tmbu da con~eito de 
em P d h m  & Littgühti- Gemi, O temio foi utilkd~ intciahat~ como uonúapnto 
a o s ~ t k l á n ~ q u c s e ~ v a m n u o i r i ~ y % W ~ ~ ~ ~ a  
vdaq50 dus e l ~ ~  da 1Ingua. P m  hveiiiste, o mceita de e$butuza oferecia a 
pssibiM& & cmctptrat-se na re- enm tais elmmtos e em suas regras de 
iwocm. 

Num qmximsição com as tela@= sausw1remas, B hgw foi mkmiida como um 
silimmu. 

A ~ d e ~ a a ~ ~ I i n ~ i l p ~ b ~ t o u a ~ p ~ & h a f ~ e m  
outras como na anímpHoBia, com C W  Uvi-Strairss e na psicmáliw, com J m p a  
h m .  De lnmeira mrente* cada umrr ;tehrona* rio p ~ r u . ~  wtruw.  

Podemos ermonm a m ç h  de esúnhm no k d m h  do picdiattir Jsques iman 
~ ~ ~ g ~ m l ~ a ~ ~ q u e n ã o ~ & s e ~ m ~ . O ~ t o b e k ~ ~ d o e i  
ã l i a b b  de F&. uAww j& não mttmos h4 algum bmp qite, por ta seguido os 
~ ~ ~ d i r l e t r ã p ~ ~ & v ~ B . e i e d ~ ~ e m ~ u ~ ~ , q u e ~ t r t e p o r  
~P-YItacan, 1%) 

Partido da obsexyqh da &-c8 da ieim e ~~~ oa edudors da 
h ~ t ã c a j ~ c ~ , ~ ~ o ~ e i t o d e ~ e m f w i F g o d a p i i e v a l ~ d a  
lhgmpm A linguagem d o  C1 entendida como uai caxnpa propriamien.ieI mas wmo uma 
m a n e h d e a ~ a ~ d ~ d o h u m a o o . A a p r o ~ m m a e s t n a f t u a , ~ o m o  
v i n h ~ ~ e s t g n o ~ ~ ~ b d e r n g r a s  deoqphçi io  e c o m b ' i  
P * ~ .  

InrJm hi um lel8or de F d  e mmnhww, na &a &te iIltbo, o início da ~~~ das nmmu de í h i a m f o  da linguagsm. Eie evihoirr o a m p  confuso e 
d u ~ q u e p o d e s a r a h ~ m & & n n ú : e s t n i ~ j i ~ e h p o d e ~ s e g p i n $ o a  
perspectiva das diwwors  alto^. 

Nesse sentido, rroonbe nos &U&B da HngiHsiicrt um ponto de ptlrtida gam a 
dculaçb da makrididde signikank. ~s~ que a ~ ~ t d  wth 
por ser rafch, âm& o momento em que a lÍq@stica intdudu na dncin seu sttxtas 
hmnte&w1: com a wúuãua dennida peh acticuIaç40 sigdkmbe msno hi." (Lacari, 



1%6) 
Para L a c a  a questb da eãfruttm reduz qudquer elemento t m m d a e  a wn 

mesmo nfvel, a da csdeia significamte. O que o iiartor -ta no hcho selecionado b a 
r a d i c E i l i d a d ~ b e ~ d e p u t , s t M o 4 ~ m , n ã o M  iugarparrtwne~tofom 
da linguagem. Esk elefnentu seria o trsuiswdmb, o superior, s completa, o uno. 

Rata voltar-se A o b w a ç h  da p m  mtituiç& da d e i a  nas li- que esta 
apmmta. Nesse sentido, h a n  c&: "a ques- &jwhumb abrir o pmanmto para uma 
topolagia, wigida pela simples estnih," 1966) A simples assuqão da esimtirm 
&manda que a a d h  de um dmcnto na cadeia seja o estudo h relqtks que ele 
e&klece com ou-, Ewa t a idéia refirçada com o ~ i t o  de uma topbgia que se 
%rma a partir de búimms associaqib. I a ~ ~ b m e n b  do riekvo (hierarquia) que cada 
e h B o  aramma, este permsmece mtkulado. 

Lacan foi um seguMor do pensamnt~ de Sigrnund Preud, em wjas babdhos não se 
M a  presente a h m h a @ o  estruhuai. Tal noçh d dmd& na texto A iwãE~t~h da 
biro w itpcomiente, em que f3z um percum pelo q c t o  lingühtico w h u w i w .  

O p r o b h  que se wbca para Lacm 6, a a do canc& de mtni- situ= a 
p ição  do sujeito. Nuwe m o ~ n ~ t n ,  Freud 6 ímpmdo tendo em vista a definição de 
inconscionb, A 1- 6 relãcionad& ao inconsciente, ~ b c n d o - s e  a mtura@io deste 
com linguapm. Diz: ''Nosso W o  deixa cimo que, para d b  dessa Ma, 6 toda a 
da linguagem que se ctew.obre no iaoansciente". (Lacm, 1966) 

Recomdo A lingüistica, L-, no entanto, introduz ~~ modificaçties na M a  
smssurema, pok era necedsio tshhe)ecer os coaceitos de hmia tal gue a noçh de 
e%tnitum, num sentido bastam amploS perrni- cqudonar o problema da re1- Ihgw 
e sujeito, lhgm e imorisciente. Assim, m mnmito de signo, & §ausw, ele substitui o 
oanceito de cadeia sigsincmte, que permite perisar o sujeito mmo tomado pela 1- 

O autor cmsiawa, a p d r  dd, que a sujeito se comtitui na egúuhm '+A linguagem, 
com ma estnitunt, pd-existe h en- de cada sujeito mim momemto & seu 
h v s l v i m m t o  rnenfaLw Wan, 15866) 0 sujeito € entendido com um eignifieante, parte 
de m c&& E um signifimte, na linguagem, P3 definido sempre em re.- a o u b  
signifieante. 

Da mesma firma, peasamos que o sujeib se h h e  numa reI@oa Bwia t 
sempre pmid em A totalidade da linggagem. Nmse sentido, cmsikramos que o 
sujeito e& W i o  m o  que o constitui. EIe não se encontra em posiqh de  ar rnia 
natureza pois u que o de6ae 6 alheio a si, "Penso onde nb aou, logo sou onde nEEe pen~o'' 
@~8n, i=) 

Com reiwçh ii proposta &se ü a b h ,  dois aapectús devem ser d e d o s .  Q 
pimeim trata do conceito ds cadeia aigpificmte, que tem um intemsse especifico para n6s, 
na medida rn que permite earchmer cr con~eito de sintaxe: em 8e dizando na l m m ,  
k com tal que se dão suas articuhçüw. Ainda, o deahammta da posigh do sujeito peta 
hch& aa esmm tem efeitos no campo visual. 

B ~ m s  nessas c o n s i d e ~  apmtamos,  stssim, n segunda hi- do 
W h a :  conceber o campo vimal com linguagem. &a cowqçüa implica em dedocrir a 
aliw humano como m t c o  da vis50 e ente&-lo dhpBm numa d e ,  em ma posição de 
@h. O que p m a b q  e que se movimenta pela a i a ,  t o olhar, como será tratado 
adiante. 

O c m p  visual SE apresenta como uma malha formada pela relrição atire *jeitos 
videntes e objetos do o k .  PLftOvk da hch& dessa dob elementos como pontas e a 



re- entre eles cúma Imha pkhm esatabelecer 6 desenho desse c q .  h m 
oùmbiuaçh entre pontos, linhas a planos que @c! sc m e .  

Essa maihri 6 mspu&veI pela poblsrãiled9de de vimdkqâo da irna-. Neste 
e d h o  ~~ o criminhú hvem a, a partii da a d h  tia da,rstiaUg& das nruraiivm 
~ , p ~ v i a l u m b i r a r o ~ & c a m p o ~ * ~ ~ , e n ~ , q u e  
o sujeito est8 inserido nas- imagens cano parte doi orgmb@o combinatkh do campo 
v i d .  

Podwnos afwnnnir que, mais do qrme um W t o r  d, existe um aujeibo pmmpsto  
nas articulapões ~~ apwtmwb. O su&ibo da rerilidade, que eatana fora do q d m ,  
ocupa um lugar d o  nsi esimtura d~ qmdm dapub* escwca. 

Adotam, w m  L-, o princípio de que o crimpo vimai se d t u i  na u. 
~ ~ ~ s e ~ n w s ~ & ~ ~ ~ ~ x ~ ~ e o ~ i ~ a O ~ ~ i t o d o  
b u m a a o . & m m ~ a o 6 a m p o ~ , a i a o v a ç b r e ~ a o p ~ d R o h .  

h i m ,  s d  neçeshk voltar &I -rias quc mpkm a qwi& do sujeito. Na 
coracepção qmentada (a ihgwgern mm eõtruhtmh de waa a W e )  sdmim Wdn5tn 
qrre osajeito ~ ~ p m m b e .  Adotaremos a- deaímbma w s c m m h  bz&snas 
Ciências da Linguagem cume abrkira teárica, No =tanto, k - s e  necsessBRo m w r m  a um 
qwdro metu&l&*. 

No -te mbalho, a mtdoboia de an&Ím h mcul- amv& d a  mms 
asmiados de tedas do cmma e dm artes pWc88 em associ@o jntedepnddc com a 
base k4rh das Ci&mciasr & Linguagem. Ajn& a natuireaa das imagem vem m d a  
t r a b ~ n o ~ d a ~ t i c a , h I ~ ~ ~ r ã o R a E a n d ~ e R e n e  
Lmdekeas (data). 

& &W a imag-em tenfam dmenyolvm uma mtdologia dW de asáluie. 
Para 1@:sponder ta1 quesiib ddobntm163e, d i a s  viezes, problem m l ~ k m d o s  ao texto 
emito, cujas cabgdm parecem mmtmtie como ponb & parti& Qm&na+e h r i e  a 
psibiW& de analim a imagem como kxto, se as mntxões corno as da Ifnwa. 
O u ~ ~ p m ~ ~ ~ t e n ~ ~ c ~ p r i w ~ ~ d a ~ r n  
mav&-s da investig~ãú do que seja sus eqmificidadie. 

- - 
I Definicão da base teórica 

~ ~ o ~ t b 6 r i o o ~ ~ h i a o ~ ~ c a m c i m j e ~ d e n t r o & u m a  
d h a ,  que 6 discdva. Abrimos e m  vertente de pemmmto para tnmprtar também 
p a r r i o ~ v i s u a l t d  wn+. A m ~ n t r ~ d o  wjeita,eneeadidacomoum 
ü e s I ~ ~ ,  e&b b- nos traldhos ão: priicaaeilht Jmqióes h a n .  No MTch de mas 
pmphs, para estabelecer o dmhio do h m m a  como hpqpm, o autor remcreu 
~ i p ~ t e  As úmntis d~ F m d  e aos estudo8 aa hea da hgüfstic-a, que apmmtwm a 
iáéindii l inguacumoums~ 

Neaie sentidow a amciqão da iingwgern conao ~ i ~ ! e  ao MO do verbal 
era a mais hedh@ a mais &til. No entanto, a c o e  de lin&uagem henwtvida por 
~ p r o p ã e q t m e ~ s ~ ~ d o h a a z a a i o ~ o ~ n a l i n ~ . ~ ~ m ,  
e~i~éopmhito$ohumana~,otocootr$no,ahumnhn6qw~~tiniineh &sita, 
segim80 o intierase h tmbdho, pmmr OB c- disso para o entdimnB0 



sobre o campa v h a L  A iínguqem fica =h, assim, um sbkma que o k  u m  re-ta 
a u q u e ~ a ~ ~ d a n a t w m d o ~ .  

E m m l q i t o t i o d ~ d a v i s 8 o , & a ~ & u m a c - ~ k a  
imedih através do olho. Num segundo momento, voltando-se para o campo vi&, Lum 
pmpb que ele fosse &i& como exkfior rso corpo do h- Pemegudo o mesmo 
deahmnmtb em ai@o ao po~icimzmc1xe6 do sujeito IM iinguagem, a a t o r  -dm sua 
hiMtese fundammh1 pmpmdo que a domfnio do v h d  t a m m  fosse linpagem. 

Pademm msdm os efeitos dessa noção p m  o d ~ v o ~ ~ n e ~  do Wiilho. O 
primejm e mais ~~ daes 6 sobre a umcep@io da sujeito, mbrc a qual j& se 
anunciava. Entende-se que o humano 6 constituido na linguagem, itachibh mressa 
m e c t i v a  ma cap;tciUe vimal, olbsr e wga~izaq& do campo do visivel. 

Sdbre a quedo da oihq ela ser& b t w b  nos eshmclos & J a q w  Lacm soba o 
campo visual. N u m  mtidQ, o olhar s d  dif i~ i~: ia& da vido, O a k  sez8 mten&& 
com q i b  que jmtsibilita o movimento, os deskmmmtos, no que seria a linear da 
visão (um objeto ligado a um olho). Eb sed ainda pensado m am m1qSio ao outro, f go 
que, por ma aprhch~  atraime a rcluzcnQ:, capta a ahtç%. A tclevido se situa, ness 
mtih, com um objeto dotd0-a-ver. 

Sobre a dos quaároai das teporbgms m o m o a i  tecnims estabelecidas 
pehs  regra^ da pemptira, ntt & em que h- õ q p k m  o csimpo vi&, As 
imams tielevisivas mmmhm si estas rem ~~s com maneira & elabrar a 
~pmwntaçk irna- o permitir mu (fazer lago), Ainda na área das ates 
p W w  hhca-sc a divisão erzi qudmnta e ass r e p  de pwpo~cbnalW. A revi& 
r&&a em da@o a esc item aptaia p m  a mhlise das simci&. 

Sobre o estudo da imagem em morimto, adotarenaos autores que tentaram pmar 
a e%peeificW da movinmto na tela T- as @&alhos & CRristian Metz, Jean 
Baudry. h&, ú mceito de *to d d  servir& conw guia para a d i s e  das p t w s a p  
q d r o  a qdm.  Este m-0 se vaie, ainda, d s  elaborações t&bs na &ma de cinema, 
que orgdzars elen~entu~ &i sintaxe, os quds pudmm ser o b m W s  nas repofhgm~. 

Faz* necesshh rima d v i  acerica dos ttabalhos rnhiomhs h televisb. Esses, 
cm pd, n h  ribordam o meio sob a aspecto de mas materiaiidades constituintes e, assim, 
isso se ~sknde pam a a n 8 b  &e imagem. Os trabalhos d s  mentes t&n m a ~ i m t o  c r f W  
& oon- ou pcmm hitóricos. Não hh extensas referências sobre o qwstâo de 
ia- de= trabalho, OU seja, sobre a q u e  da montagem, aim e t6cnicas e 
articuI@krr nese  dwl. I? psdvel citar a mente trabsllao sob= o Joniáil, Naciinal, 
pmpmím jornaIisth0 da *de Glob,  integrante do coupw Mfa pequim. Ete o&me um 
eehto histbrico inkmsmte. Oferece ainda rmma nmnce da ewh& kcnoit$gictt pela qual 
passou a em&wn durante as &aias de pmiuq40 do jofaldf&o. Tal ewiliiçfta tem efsito 
nas possSiWdes de articultPFg;o s m ~ t h  imagens. No mtmto, esw Y%S nãú t 
explodo. 

A precmp@& com a sintaxe das h p s  nas ~ r h g e w s  jomdísticas edá 
dimammto refacioaada it collcq@o que se tem sobre o ohw. Conceber que mas d i m ~  
s& d& externamente estimula a pesquisa a concentrar-se no objeto e-, o qudm. 
R e s a ~ d o  que tudo o que bitral o o h  - e faz com que ele m movimante e dirija para ai 
seu fhuro - um dosdo cultural (no mtido do que fazs 1~ numa miedade) t padwl que, 
na devi*, se i e t m n  &umas para o ent-to &it: o olhar em raasm 
k*. 

Essas bi@teses mmpdm30 a fdatmihçh lãlos4ka do trabalho. Podemos 



chamh-k a- em contrapartida hqw18~ tmrÍasi que milmhrh a dk. Hg camxüo 
e n t r e ~ h ~ & ~ e w d ~ e n b d ~ . F ~ i a e o e e i & ~ r r e r a  
um w~pork dnco que remontasse L espcificklah do objeto de pesqdsa e que ksse da 
mema krma coemte com os conceitos p@a a amU& e o ssbehimè~to de 
umamkiddqgia. 

Acredita-@ *e o p m w a  te6dm pmposto b ftmdammtal. para o t& de -1 
pmmdida em ml- ao m p s .  Podemoa considerar que, enfmdendo o campo visual 
~~q~taumammmqiseinchiiosll~ito.Hbroe~dosu~tod,~ 
u m c 9 p e c E a c s o r w r p o s t o t a o q ~ . E k 6 ~ ~ ~ b n u r n ~ y e ~ o k m &  
oioespecaadardadidradecomneatmdaperaumpe~dooniar. 

a i k n t m m b e  da pmpmiçãa de um trabalha na área de p i c d i s e ,  p m c w  a 
e b m  de quc&immmm dev8nWs para aa ustudoa & co-. Nem sentidoI 
os conceitos são tumados wwimo artkdaç& que ofemwn abrhm invmtigaha. T W t x  
de qudím sobre a mtwaa do hmmo qize tem efe i t~~  wis pressupsbos das 
~0-w. 

A p o s a i i b i l W & ~ u m ~ e m ~ c a m b ~ w , m c e i w &  
I i n m m  relaciona-se h mupbmqiio do ponto o& o cotmpo da psicanálise e da 
c o I i n i ú i ~ ~ ~ s a n ú c r s m o o b j e t o d e i n t e ~ , o o .  Aperqdvadri 
hgwgm pEnnib mdhemionar o eskhata do emissor e do -&r. 

A t e n d & i c i ~ ~ ~ t u d o s d a ~ ~ h d ~ ~ m b ~ r n u m d o s ~  
ponawr & Wciional eqmm da w-: no emissor, na mmagm ou ou m-r. 
Dimk dessa constiQiiÇão (que ~~ 4 qmid) b m  mm&, delimitada, temos, 
igmhmte, possKí& b e r n ~ ~  de d o .  

~ e a r t u d o s e m c o ~ p o c E e m ~ c I ~ í í c a d Q s , ~ o ~ e , e m  
re- a um dates t&s campa As&, hmbb podemos dividir aa crítica feitas mbm os 
~ . A m b s a ~ ~ o u ~ w o ~ d o j o ~ o a ~ m o ~ ~ d a  
mensagem v e i d d a  OU sobre as ~ ~ r € s t ã c a s  do mqmrfemdoa de mcqç40. 

P ~ ~ q U e , ~ ~ * ~ p r i v u e g i a d a s s s ~ c ~ d o  
mio onde a mensagem acmkc.e. A menmgem @e *r tnbddrr aom um e n t ~  & d a r ,  
~ & r i u a o r i ~ o r i ~ d e ~ ~ . ~ p r a p s r q u e o ~ w i r n u m e a t r e  
ari Ws ~ f m ~  seja a lhguagpq onda e b  se moa&am e seria pwive1 uma certa 
~~ do-esquema 



Trajeto do trabalho 

O pmxaoé írabdw e@ dividido em duas p-: uma dedia& h errpiomç& da 
base te6rica e a i análise. hwumms, oom i-, prlviI& aa questih 
prhmks a cada uma, mas n m k d o  a te- mtre os conceitos. 

Para Q atebekimmh âa base Wrica, iniciamos com um capítulo môre a 
m a t i t u i ç h  do campo visual, avidenchdo sua deemihqh como Iinguwm. Nem 
capitulo, atentamos prua o cowifo de -o e iavwigapws sua camühiw materiai. 

O segundo capitulo trata da pmpcctiva, xaumwlm em que a oqgmbqüo gwn&ã.ica 
do canipo v i s d  oombinm-se com PIS artes e assim btam mtabelecidos os preceitos da 
gtmrnettiq pmjetiva O oIbo foi iusmiacBo a um ponto no q d m .  

I 3 a m r & ~ c a , d e ~ o o g i o ~ p s i ç ã o c e n ~ w , ~ ~ . N o  
terceiro capitulo3 & d a m a  como Q conhecimento matedtiw @itmQtiw) chep ao auge 
de as associq30 eom n geometria e iem efeitaa IB eumqqh do visfvel. 

Na seqüência de wism p m  sobe e camp vimai mriperaneoar a d i s h ç h  
haúma  untre vi& c olhar, shib da m m p $ o  do campo visual na lingw~m. Na 
qmto capitulo, tratamos sobre como o o k r  =tira o sujdb da p o s m  de quem o 
mudo com a o k s  aei %ter intearir, nmm relaç30, utrs n m m h b  piibiomi. TTatamas 
aindasob~comooqusdrodizmpcitoaquemoIha. 

Piopamoér, nn quinto cdphula, que a f e i ~ I a  da sujeito aia qusidro pode se dar em 
dois mornems, de janeia e moldura. Trata-se de duas e o n ~  pma indicmr o acaso 
(hqimkio, ficio~aliwio) do ajeita ao mundo vi&. Masm prwup@u, nos p~~ 
mp4kiloa, era aituar o estam do mp vrstiãil p q  em seguida, ewdannos seus 
mec4uú-s próprias. No sexto apfullo, o a n o ~ ~ ~ s  algo que c h i a  na @Ia, a 
Wrmação lumimia. 

A segunda patte & ttabab inicia-se cum a ~spdficag& do objeto & paquha: a 
&@o do mrpw e a jwtiflcativa da amosbgem (wpieulo &timo]* Dividimoe a anhh  
mtw a mkida do qidm e&ko (iun p t o  de ao olhar) e dus q u a h  em 
mavlmmto (pemurso $o &ar). No oitavo ctipitub, ptopomas umdi divisiio âa tela em 
qdrantes, que ptmite identificar posfpões mrwb e suas eekqiks hiedqths,  O ponto 
fiodai 6 d e s ~ ~  como o lugw pWl&a$o do q u h .  

As cmmpçbs mIacim&s ao qmdm estático são inoapraâas na d l i x  das 
imagens em movimnt~, ou seja, m FB- entra um qudm e outro, No nono capítulo, as 
conceitos de janela e molâm assmiama aos mmimmtua de aproxmag30 e ahshmeato. 
Esses mvttnentw de &nem, sobmpmt~s a&-  tipo^ de cmqwhmn* cmqthrn a 
esúutm da mük (csyiitulo dez), que se mfae a tipos de q d m  ~&cofien&s nas 
reportagens, W um tipo de eomposiçb W i a i  que permite siia pdpri4 mo*, 
tiqusla em que wt8 p e n t e  ó abjeto i h d d o ,  m?m a qd ~~s iia esphio o=. 
Ttata-se de um objeto privilegiado que domina o q u h ,  No entanto, a pa%- pam o 





"'r & , .  



'We are ;such mff 
As dmms mde on and arrr Iif&le 1% 

h mundd with a dwp..." 
Shakeqmre, The Tempest ( l d l ~ l l ) ~  

Poderi.po8 iniciar o tqjeto sobre a mtwza do campo visual pawmâo ao @ M o  de 
F d  sobre os sonhos e na p m p ~ t i v a  por ele dotada. Muitos t & a b s  que htaam das 
imagem, fiet2un esta p m u m  inicial ródotando tal autor a buscando fiindamaitãa as 
~ b d s t h s  do h a g h M o .  Podam citar, par &ida& h sam pmpasta, o de 
Qmet ei Dhm ~ ~ c h d o ?  

Os sonhos têm a pmpriedda de borrar e combinar oa nbveis h seaiidade e ,da 
e m  ou da k W i n  individd. C o a ~ w w ,  assim, que elas h, ~ i o  me$m -O, um 
reftzmncid externo e um hmmento de e í ~ ~  individual. A proposta, neste pmto da 
tmbilho, 6 dmiíht por um momento, que a constituiqh de ctem as coisas visíveis tenha 
um ppuco dessa cdtuiçk mhka Supornm que OS objetos do campo visrral sejam 
wnsti.hit&s, aa memo tempo, desse &o etikm e do laço com dgum ehmento &I 
riedikb. Aproximamo-nos, por e m  parCimlarida&, da abordagem que adotamos 
para pensar o olhar. 

As artes plbticõs j i  &b- essa nmce  a uisivel e o que G o  se p& 
alcmqarpor meio do aparelho da vi&; também o *eram as wWks arfistieas qw lidam 
csaa uma Mo-nitidez &e e l e m k s  no qu&, aquelsts que n k  primam p& evidbcirr dos 
mnfomos. Podem-se citar a ~ s ~ ,  o c u b h  e a sumdísmo, O b& no 
quadro faz evidenciar que existe uniit ~ s i b i i i ~  -i&- ao o h .  Na arteF eh surge 
eomo mthh de el&omq& par parte do pintara que agrega cma& ao objeta 
r è p m m ~ .  Pudemos, pmm, &&ir um campo invisível, um m m p  cego ao o h ,  
A a t m o s h  onlricsr, a que  mos dedncia, pode gudar na el&mçk do campa visual 
ofimcendo a cmnwp@~ de u m  constinii* mais fluida rni plam&ca. Zmaghm-8e os 
elementus 5gumtivok do campo visu J com os conto mo^ borrados, mal dehi&s, c o m  um 
W d y  AiIen fbra & fixa em D e s c o w ~ o  H-! 

c8tnparwep a ma v&, o merial imgético & um tel;eJed, em ma 
fom bpida, iluminaia (m w r n h  ou imphiks], & contornos distintos, O 
mreipmmisso j a d l d c o  w m  ;a fidelidade 4 wsta xefe&xieia faz wm que, ao vermrioB as 
bmgenrs adatmms um mudo mk, coma m sugere Pl*. Mas, aa invk de oontrsrpur 
a este, aquele das swmbrw, no nosso -o, o do dafocado, indefinido, 6 p ~ s i v e l  obsewar 
m a  coduench enbe e m  dois mudos. 

fi essa a proposta que vamos desienvoI~er aqui, pois objetivamoa demar as 

36s sumos íbituS da ma% do sonh e no- peqptena vida é wmads da 
~ ~ e n ~  .. ." 

Titulo wigíd do iih, dirigi& par W d y  AUcn, apcPmWc&g Harry, 1997. O a* intcqreta E h y ,  
u m ~ , p ~ r a i ~ m n i m t o d e ~ e ~ f o f o i d e f ~ .  



~U&QB & *"tagim j m d k t i ~  nwib que e h  ide i W i &  a de W~~S~IX&&I  
plWkim,  mtmk. 0 s  6bje4os, nak W ~ n s  a0 M@d, I& ap&réam @rErite&, te* 
uxn jqgo & p@e pelo A cpmbha@h em@ wg. EEIUXW objeto5 produz um efeito 
m m  aquele b& pele  su-~rn~ quando os abjetos ~ a a e a m  parte 
iamli6~wsi% I&- tot&&& ~ t ~ ~ ~ s  E &fitiPa& pkia es ou?& obf&tos 
que 08  crrcundw 

;I- Na tiílrel & ~ W O  mm asr seqü%&s 
I hm$iims, i n m - n d r i  IE as q d a 8  

que se- swedew, s n i p d  mp, si@a wtPe eks mltt 
majuapwi@tx C ~ I W ~ ~  há uma m a  

I eles, que pers o xnowimmta h sequ- O I .mvimienb ~~~o poda ser to- nnno o L um 
, m ~ , m q u ~ m ~ ~ a ~ ~ m m ~ n r t a ~  

I e ouh  @ n&t fazer $ent:idd. Ao hdqgw mb& a 
oa& entre qs qu*~ de uq. =-em 
,jm&kià, ~-ona8w Wt&m~te 
absimb, cuJa. s d i d o  tdarbhm --r. I - 

1- Mnurtclu NigueIra Lima, sem tltrilo, 
blee sobre Wa, 1OOxiOOem 

Freud nos diz que a -&ria dos sonhos t constituida por uma fwçãrr imag6tice. 
Essa ni#o B a Úhica materiaiidade, siflcante do wh.  As imagens, nem cancep@o, $h 
fornadas por mo\rimenfos de condensaçih e de deslacamknto. D inuvimerhto de 
condensaç50 io aquele que a p g a  elemeatps diversos em um s6 pino. "A VeWaing,  
cohderrsa$ib, k a estrutura de superpu$ição dos significants em que ganha campo a 
metAfom* &wm, 1966). Atmvhs & csndensa@o, podemos esumir que cada cmttqiio 
figumtiva dsi sonho d o  faz co~espondência exatamente ao el~mnto da realidade. Os 
demmbs oniricas são Yepresentadm simbolicamente por meio de símiles e metafQw, em 
m e u s  semebmtes $s do discurso poktíco." Fmd, 1 9 ~ ) ~  

0 mvimento de deskameinto indica que h& ebmentos que fim do quadro. 
Ele 6 a motor da mudança da uma imagem a outra. "A Veãschiebwg ou ddwamentu 6, 
mais pdxima da termo a l e m ,  o transporte da s i gr i i f iw  que a metonimia demonstra,.." 
(Lacari, 1966). Atmvts do desloctunenku a "intensidade psfquica' se W f a e  dos 
pensamentos e idéias ts quas caemente  pertence a outrrss que, a nas@ juh, rrb 
possuem direito a uma €nfase dessa espkcie.'"Freud, 1900) 

%s referÉ.acias ao trabalho de Freud p m m  dos Vobimiss de A interpretriçw &a Saahog. Fieud, Sigmund 
(197b]. A h q m t a @ o  dos sonhos. ia: Obras psiwlbgitxw comgletas de Siginund Ereud E&Ç& ata~dard 
brailek. (Yola 4 e 5,  Capa IiI, VI a VYI.). Rio de Janeiro: hqo .  (abm miginal& 19001 



~ d 0 i s m ~ d o a r ~ ~ ~ ~ ~ p r i a c i ~ t e g e m . o  
~ & e M ~ ù n f x i a ~ ~ t a i ~ & F r e i i d a ~ b d o  
si@-. "0 Odho da s m h  b s e p  as leis do sigarincanh." (L- f 966). 

0 s ~ s d o d , & & s p a a ~ m ~ ~ p r i n c ~ Q n a b r i a a B a  
lingtbtkq t reconh- oomp um m o v h t o  enm um eixo W L i t B  e um 
~ i m i c o , m ~ o d a l f a a o ~ d E ~ , q e h i @ ~ d m  
oomo m a  mh@b m t ~  o eixo sintapátb, sinc&aic~ ou panuQtdtico e d b h i c o ,  
N ã o ~ d e i x i p & ~ ~ , ~ o ~ p ~ i r O & ~ R o ~  
J a k o b n  m wtido. 

Fmud auted, ainda, um temiro B~~ do sonho, o qual, mais do qiae um 
movhmb, d am efcita dos dois pxhneirrrs ~~. T W e  dn tmapmiw. "A 
~ h m & ~ h p o r ~ ~ , o r r d e F r e t a d m a s t r a a e ~ g e n i l B a f u n F ã n d o  
mdq t o que 8 e s m  anb&rmate, - !hmsm, m m  o dGSkmmb0 do 
P&KI& o sipificmb, sempre em a@o ( h s h h n m k ,  aotwe) tmo di~urao." 
~ 1 9 6 6 ) . Z w c a n a ã r i b u i a ~ ~ I h a ~ 1 t o a ~ d t F n e i l d , i ~ h ~ &  
unia via régia para o Uitoonsciente. A ímmpd@o seda o maum que indica que algp hi 
deixado parq tds  na ijgurativhg& & d o .  Há arm coristranghmto a impulsionar o 
~ ~ t o , ~ @ t m d o n a n r i l e a w n a o ~ ~ f e c p d E a ~ .  

kpzl#isupwiiçgo&qiitMmo~funcirwrandoaomnbotmpkaque,se 
~ ~ m p h i q n a & ~ ~ , c o m o ~ ~ & u m * , t e ~ ~ w n  
~ t g m u n a I m h r r h i ~ o ó ~ E 9 ~ ~ ~ t e n a a i i l ~ h ~ e ~ m a p h i r a d r i . ~ ~ i r i  
o s i & ~ b ~ . O q u t ~ & & i d t i a 6 a ~ ~ i g 8 o d e q m e m &  
~ d o ~ o h s e ~ t o s ~ a ~ e M ~ 1 e s q u e ~ ~ p c r r v i r . ~  
um sentido de hi.~tot5ckMe mkioriliQ ao prbprio m8vhab de a~~ & h o ,  
P r e ~ ~ ~ l o p u t a a s ~ n r i ~ c i a e m q w ~ ~ ~ n r i s  

Y i , , ~ i m s g c m a s e r ~ ~ w ~ ~ ~ m m o ~ t e d o & - o e r t s  
M i d a d e q u e b  i h e ~ v ~ p o i s ~ ~ 6 f a n d i d a ~ 0 ~ ~ ~ ~ ~  
elamaibs jh exhtentm (pmawm de codew@ío) e traz algo de nowi (pmmm de 
d e ~ w t o ] .  A imagem em tempo d, por mais a t u W a  que se poaeia p d - i a ,  
~ m ~ ~ l ~ ~ ~ ~ ~ i s p ~ ~  

~ & s ~ o j o ~ b e H a a ~ d e a m m & e m q u e d í ~  
e h m a e S  comum circalando e narratividoa atravh das imagem. Cabe aqui 
uma distbçb mim o mtsigétice, comihi en~antramos nas reportagem e o figwtivo, 0 
f i ~ w , 4 a ~ q u e F W ~ b P t i A ~ a ~ t i a d o m i r o n h o . N o e ~ &  
~ ~ ~ a s , o r ã ~ c ~ t e m u m p i P d r i I o d e ~ i g & d & a p m i r  
dacqpni-aio da tiela, tp bm uma hierarquia p- 

Cabe ainda una obsmaçb 8~h o que se ie- camo sendo &a 
himriehk noi imagem, reMda mmi-b. k m a t m  que esbs netacioda ao rn* 
adquirido ntt d p  sigdkante  e tmMm w mmstra cormi um na cumtitui@o 
dkmmiwt. Cala imagem tem utrr~m con~titui@o fluida e, assim, por mais h ou E t c M  
~ m ~ s u s r ~ f [ o , p ~ m a s q ~ ~ t ú o J l i a r & ~ ~ * & & * & w  
p ~ e c ~ ~ d e d ~ a ~ d e m i n a ~ ~ i o n i i l ~  
ekmmbs n o q u h m  

N w n p r i r i 8 e i r o ~ t 0 , ~  b r m a & ~ t r a r r i m a ~ ~ ~ ~ t o  
c a t n g p o v i ~ ~ d s i x a r ~ o k a a i m w r ~ E ~ n i u i n i a ü m a f e r a z m q u e  
e n ~ t u i ~ i ã e & m ~ e q a a n d ú t c s c 8 6 o ~ ~ * p ~ ~ t e o q u e & .  



Estanmoa lidando mm imagem jomhtic~~ e, caso, a daddaie e a nicibez dw 
elemenms difidtam este pmasm. Tais respomiem a outro sentido, aqwb 
produzido pela discum jomaibtiw e, por iso mesmo, &=fiam-nos a @E seus 
oornpo~Gntss p h d t i c o  e male5td. Os sonhos ncw ped tem &mar õ natuma flufda 
que as imagens podem ter, quam que serã relevante para es* t rabab- 

Freud pmauph um contdo anirico Iatente a um mBeirdo an lh  manifesto. O 
primeiro insiste em eqmssw-se3 j& que D C ~ ~ B ,  e wh ttansfim 8 dh mtido ao contaido 
manifksh. Podmm comide,= o c6ntddti o motor do que W$, oo c&o das 
~ p * ~ d a q ~ q w ~ m o ~ M ) p d K i m o I p l B d T D .  

A aproximaq80 entm o mccembmo do mnho, na anWi  p m p m  por Fmd, e a 
criam hmg6tica @tem-no9 imaginar o cmp visual com sendo doi mema 
wastibiçáo da matéria dos sonhos. Isso nos pogisibilita e a k m h  o aecmhm criador do 
p~~ de oIW. $ nwwdrio m d w I  no entanto, quc Qifimtemate doa sonhos, nos 
qu& 6 o sujei& incomiente o sutãr das comx&s, na do telejomlbm, p i samos  
l e v a r e m c o n t a q w a ~ e  m o n g i ~ d a s ~ s d m e m r e s p e i b ~ b r e g m s d e  
organizq40 sogd e tculturat do campo \nsuaL 

As t e o h  da p e e  pmdmm imtijptm atrslims do9 elementos do campo 
visual e ma constituiçk. 0 s  egaidos da prcqçh a9sochrm os looatiecimeom da 
p"cab$iai principdmente ligados h teoria oEsi Gestdt, ao nogtude das imagem. B e ~ & k o -  
nas, pai~mlmmnbe, da leitura d o ~  trabalhas de Rudalf M m ,  Kqm e Dandb. 

SEU d w  apesmíam uma d i s e  detahh do que seriam as u i t n i w  da 
vi-, pmentes em qualquer bmeni, com em- inatas. Oe estudos da pewqg40 
recorram ao estudo das pe-m da hma em snirnsis p iradfciu um nfvd de 
attsfm$h e g m d h q ã o  nesse sentido, com o mtedbmb âa bcimgulandade, num 
exempb de M e h ,  

Na perc- predomina u m  vi& &adora. "Ao aóservar um objeto, afms a seu 
encamim'' (Ambeh, 1962) Wca que a visão tem um &mInio sobre o objeto vim.  O 
homem experimenta atav& do viaa i  e pade dishguk-ae com um ser apemnte nebim 
sisima. "36 rnedim& a campmç8o de a a s  eqeriêwies o homem pode chqar a 
& m b r  a diferença e n b ~  OB aamtecimentos que se p d u m m  @a at- do sistema 
m 0 9 u  e os que t&u lugar nos o b j w  atemos mesmo." (Amheim, 1962) 

Na w n c w  do caaipo yimd leuda em conta por ate trabako M uma inversão 
de- pai* piar nos p r q ~ ~ m s  a demmlw o pt.rxeito de que b o ob$h que atrai a 
atmçib do olhar. 

A obsemção de uma cshuniia rehcionada m~ campo v h d  e&im de uma 
mara@h acorrida no apaqa, enquanb para nbs o e q a ~  e&& mamiwlo @a r rmvh?aç&i  
âo ohr. A tela & suposta como um campo pmvhmmte h k m q u i d o ,  estmtumb pela 
modncia da irmcid&cia do elemento significaate em detentunadaa piiç&s, porém isso 
nib nos me8;ura de que essa mm&b 6 interna a cada WSO& 

A m&cia do eBegpento si$CiiEcante em c c W  @ç&s B6&s p i e  mudar com 
o tempo, numa ~ 8 c ~  ihgica do dhcmo. Essa p o ~ í b ~  d i k  de um 
bhamenta &j&w sobre a orgmkqib  dos elementos no campo visual. Concebema que 



a que* 6 e q u w h d a  de -ira diferente em cada caso. 
A principal difereachçb da nog& tte campo visd em LÍican e em rel@o &i 

t e o h  da pamp@o G o ankdmnto quanto t#i mnb, a ducha&t a ilu&0. A il& 
~ m a d a , ~ t s b B r i s d s p e ~ , ~ ~ m u m d e a v i o ~ ~ ~ d d o ~ * " ~  
' i l u ~ '  d 6 apWveI quando aigirma diferença entre o mtmdo iisico e o pkolbgico nos 
P a z ~ ~ ~ u m e r r o . "  (Arataeim, 1962). 

Mo c- do campo vimai, como o d a m s  adotado, estabelece-se w m  relaqb 
diferente com a d i d - ,  A ilii&o b incluida no memo patamar no qual se arthlam os 
eletiheniiaa da chamrsda dM. As duas e ; s h  se encantiam m pmsihgdsde do 
d v i z a d o .  d a o* imrigin8tia tratar dase cautp~, sendo a 
p~%il i&& do 9oaho corno a ~ i ~ ,  fundida, comiamda aumam1gb. 

Lacm concebe o fdmenb psiqub corno uma rel* estakBecida em três 
o h I  o Real, o S i ~ l t c o  o o lmginbi~. h importante, p m  este tn&db, recuperar aqui 
~ d i f e r e n c ~ t e n d o t m ~ b ~ ~ d 0 ~ ~ c o . h ~ ~ ~  
naorclemdo ~ o . M a i s d o q a e u m a i f i c ~ n a o t d e m q u e d  fbmadapormwme, 
o imagin$sio constitui o campo dos sonhos, da hntasia, das aissoci@ca pohlsfveis entre as 
missa do nudu, nele que w a q d a m  as histórias, as mito& as kmma narroitivars. 

O i m a g i n s r i o ~ m ~ w r r m o a r e u r i I ã o & L r m a s & e n ~ j ~ ~ m e n f o d o  
mjaito no rminda. Consideramos que, ao ler uma hi~túia  ou ao ssrihür a tuna reportagem, o 
sujeib *a e n h h  em seu fluxo, de tal nxocbo que as reportagem j o d s t i c a  ofèrewm 
~ ~ Í a d e p ~ ~ ~ ~ p ~ ~ d e i x a r b r e c t r a s ~ q u e m a s  
assiste. 
Considerada piae haja urna força de e n p ~ ~  e inclusb e supondo r e b  d a h  em 
~ ~ i t i w # l , P O Q C = p r e a i w r p o r u m a & q a & d i ~ e ~ , @ a - ~ 4 a  
que permite  situam^ o hbbSi00. O simMko nus o B m  a psibilkhde de analisar o 
f i u r ~ Q o & o ~ d o ~ e a o - t e o a g o p e r c e b w @ o q u e a b f i h W  
msuacanm. 

& t d s  onbm propostas por Lttúan &o imibmiáwis, não d pmfwl 
R&--8 a ums sesem qw as alitraa bmMn estejam inipllcdw, pois trata* de uma 
a r t i m ~ e n t r e ~ f i ~ ~ ~ q u e n ã o s e t r a t a r d e ~ o ~ ( p ~ ,  
~~, terceiro...), mtts sim de uma estrutura, portaato S o  n- cairdmais. Td & a 
pmpostadeartbdq%Loentrerrastr&. 

&I imagem o- elmmtbs da otdem âa ~ ~ o .  No entanto, sh 6 
poãsíwl aaalhar sua sintaxe ao a p m n h o s  o que está diqmsto no simWUc0. Tal ordem 
&ria o que se qik A il&, no =tido de que bnta iksnmww os tadoe de W~dagSo, t 
e s ã a a o ~ d e t a m m i i n t e . N o ~ , c o m i i e o ~ a a e I s b o ~ d a i n m a ~ k  



pcwivel depende ík uma mvewh pelo imgiddo, com &h L-, está ekionada h 
dissipqh da nuvem que: envolve o shbblico. 0 s  elementos pmvenienbs do simhblica 
roltam a ser ~~ nessa ordem. 

O ~ w i l ~ Q  da a d m  hmghhrh no entendimento do vis& faz com 
D o k  humano c*, no lu* & u n a  mIiU aonmm e p&@wI, mh@cs. Ess& 

risiaçb oonstitmm-se na linguapn, não sendo assim a inwiidade, mas m a  d i d &  & 
outra odam a miem &euxsim I? nessa realidade que a valor de cada elémento se 

iam entendequeohomemolhaen& 4. Ebnb\I$ssiím@o red,pois &preso 
nai atmadilba de olhar sempre um eammd~ A sua frente. \..apanhada na mmdiíha 
da situtqh tipicamente iznq$na por ver ~e &o 5 vhts, dsanhmez a sihiaEgo d em 
que eh 6 vista n h  vends. E o que ele d o  I&? Ju~tmente a sItu@o s h M l h  ..." (Lncan, 
1%) 

Na oqaai- d a  tdh O Red 6 aquele lugar iUdo9 v&, abrtri na 
wnstituiçib da esbuúm. l? o red que movhentae faz circular os siflcantes, os objetos. 
Essa &i dimendks citadas - Red, SimMlico e haghhio - %go apresentaias por bcan 
no SernMrio Lw N m  Drrps E m t  (1974) como esútmm qme conifomiam o espaço 
visual. Hw são pmsadw hshdneas, pmmks ao mamo tem nas w n f i m s  
~ i a i s o u ~ . E s ~ o ~ a s E a r i a m ~ ~ n s ~ ~ d o c a m p o ~  
clamo dimendía quecompikrno q h .  Como seria, mib, esb q prisuai facetado em 
d i m h  diferentes? 

&&qamas o b n h o  da campo visual, como mten&mw parei e-feito &te 
-, a partir de dois precei- o primeiro deles propõe que o mundo visivel6 q l e m  
de q w h  - coa possiôihide de doa sujeitas videntes; o se@ premita 
pmpk que o desenha do campo vimd 4 m a  corribinat6rIqi. Ele 6 d0mrwio pm pontos, 
linhas s p h  que ae mmbham, gerando fim 

W dois ~ i t o s  mhiamimatn-se a campo v i 4  no q d  incide o 
sriavimenta do olhar, Difm assim, do campo visual concebido pela peh:ep@o. "... a 

encclatrsi o objeto onde eie esiA e que a qmêmta & cubo fkiio de 
~ e 1 0 ~  6 p m b n t e ,  em mh da mphm do esprtpo que sustem nosm 
pempFão mesma* a que faz com que o p a e b r n o s  como cubo," (Laca, 1964) b c r a  
reforça, nesse trecho, a i&h de que a o r g d z q h  do campo visual p m d e  a exkthcia de 
cada sujeito. Quando este abm o olho t m t h g i i  por um muudo visfvel estmtudo. 

#? diante desta p q e c t i w i  que se pretendemos eituar a defini$% do campo viigu;aI 
consistente com essa pesquisa. Num pfimeiro mom-to, d i ~ ~  o campo visual do 
campo espacial, uma vez que o cqqo 6 considerado com o campo do visivel onde o o h  
hubdauKi se qwr ausente. 

Ao peniomr, mwmo brewmte, as estudoa sobre o espaqo, deparamo-nos, antes 
de mais nada, wm uma entkhk apntemeak -vida de Intmferêncía do h-, A 
i&ia da q q o  Q muitas vezes tmt& coma uma e w n a  elexda bioim da ~~o au 
da diguta entre referemiais t e 6 k a  diverso$. 

Na $si% o estiado do e- i equaciodo em re- ao i e q ,  proveniente da 



W - i a n a . m M s - i m * d h & m i r a m a e & h  
u m ~ e u m a d ~ & o b ~ ~ q u e ~ ~ ~ t e a u ~ f i e a o u t r o . N w i ~  
caso, o -o 6 um amceito quantiXicBd, 

O poUleria ser o l o d  determinad~ pam uma @b, o mp;apo chico, W c o  
o f i d Q r o m a & c e . N ~ c a s o , e l t ~ u m h ~ ~ ~ ~ o . E m a m b a a o s ~ a n ~ &  

pode ser tmbakda siem evocar um sujeito hmMo nele. Na U i m  que pponms, 
o brmmi "campo v i W Y  reforça s refdhcia fmqb do olho, da vi& rs w tuma posiwl 
p r i o b I d  o p e n o  p s i c h a m m w  do sujeito (itichkh cümmente por ser o 
ptsukdor do 0880) deatm dase i e q .  

hclufriios ne- rnfl~xües w -fias da enwiqão, m campo da Iitemtuni, poqire 
a f o e 9 p a 9 0 ~ & ~ e m m ~ c o m o p o n t o d e v ~ p i ~ ~ s h ~ W d a e i m  
q u E t s f õ e 9 m ~ w o ~ & ~ r t T l i i o l t i o i r d i ~ , e m ~ ~ , q ~ ~ r ~  
t i f r e l & ~ d a W f i a E & + & ~ % i ~ ~ p r m W -  
F ~ i S J w t p a r r i o ~ d r t a i I i ã t a w r ~ @ c f ~ ~ p a x a o c n i . ~ h h a  
~ d e ~ p o r i ~ & v i S t r i ~ ~ ~ e m w a ~ r l a t i ~ & s e r w n ~ b  
d t o k , o ~ ~ t e a o ~ & ~ ~ a ~ d o h d e & e ~ a ~ v a .  
kso faculta o q u e s h m m w  da b @ o  da m i v a  wntmb numa ma perspecthrk num 
irnioooh. P ~ a p a r t i r d t r I , - p h u a u ~ & p o n m s & ~ d e  foma@es 
d i d v -  que -um olhar c d m d b h  e o-r do -. A pogcado b 
pmmm çopiduzaos a piar que a erixnieura do o- imkpdc do nmmkt, inchando- 
~ ~ , s e ~ i m o B , s e d e \ i e a . q u e ~ ~ ~ ~ w l i n g u ~ P o r e ~ ,  
p ~ r n R S ~ 0 ~ ~ ~ ~  ~ & ~ f U q U d ~ $ ~ & b ~ k b  
u m ~ t o ~  

A diwwdh mbm o q q o  poderia nos levar a investigar sw bmaçh histdrica, 
sua perirpbttiwi cultyraa, m semprtvibgiaraa mmcwd&a&m taesse -, psixtilhadrrsr 
e m m t m e s h a , g i l e o t s t u d o & c ~ i n a p o ~ d ~ a p e r m i t i r ~ .  

Em ~Ca&uç& a dd& no mino de Fhica", Robilotta (1985) comenta que há 
~ & ~ ~ " g ~ b ~ o ~ , q a r e d e r e s e i r ~ ~ ~ a ~  
c u i ~ q u e e h i m p ~ c a . ~ ~ q a e a I n s f f ç ã o n o ~ ~ ~ i a o & ~ ~  
d h a i í a  c u W  mtá reI$cion& B problematk@h dia qmdh do olhar hiimpwn. 

Tmb&=ar o e a p ~  como Wgoh wnoeiktal acaba levado, mnulm vem, 80 

~ ~ ~ a o ~ ~ ~ ~ r , c o m o ~ ~ ~ . m  
t r n b ~ ~ r e 9 o I v e r n ~ q u ~ , ~ ~ ~ m ~ & ~ m ~ o ~  
do e m .  Ontrw, poIe&am 8 bnt& entre 0 estudo do -a ms c i k h  a- e s 
~ b d i m p ~ ~ c w , o ~ b d s I ~ ~ # r o ~ d e  
tmtmda paw a prob- dm widbias do que o o b  pode mptzu. PFode-sc citar 
nus@ Iinbs ci trabab de S&@ SWji FbWb, A fik& h&wrttai+e&aI e 4 
l o c É s r w  dcrpa*& h A a h & m l d s i L  

~ d o , y w t . a ~ ~ ~ ~ , o ~ i t o d e u ~ ~ , ~ m o i ~ ~  
~ & ~ i q i i e f i i j a m ~ I r r s m b o ~ o d o ~ . A o ~ a r a d o m f n i o  
do visual, reporno$ atrtw8s do dhm, a rdaqb entre o o& u sai acesso aos objetos. A 
b & v a & & W o ~ M ~ h p a r a u m a ~ ~ ~ ~ h ~ .  
Enfmm atidaa girEa qtie envolve o conhw:hmn@ WoIbgko, ralmiomio ao b-, o 
~ & f f s h a ~ a s t e o ~ q u e ~ & p m ~ & d r i ~ ~ s e s i ~ u m  
p a n b i m p o ~ p ~ ~ , q ~ ~ I e q u e d i z m ~ i t a h ~ ~ i a d 9 I r i z a o  
fluxo do^* 

O conceito de oamp t considemdo um d a  coarstinimtes do uniwm &h. O 



campo 6 od&& da aiteraça0 da matéria elementar, existindo u m  cone& profunda 
entreocampoeamathia. 

Um c- nos abre a i&a de trabalhar com h e w l w .  Com a i&ia de 
e postdvel problematizar o objeto em t~~ de wa repmsat&b gráfica. A ~~ de um objeto bid3mensional pode = kita com a utib@o de um &fico de 
duas variáveis. Um obj- bidimmsional pode m, por exemplo, um pcrntu, uma reta. No 
caso da ~~~~ de objem uÍúimmion&, ou sajet, que possuam v u ~ ~ ,  d 
mwdrio reeorrier ri três vhhveis. A represen- destes objetos em &ficos t fita 
attavhs de cw-as que recortam o e organizam mtitt ~makamente o campa 
vimal, 

P o d e m a e r ~ n o ~ ~ m o u m 1 u g a r d e i n ~ , n o q d a ~ a e & m  
num certo atado arganido, até que a orchaçh eterna da e s p i ~ ~  fome de~ti-b 
sbalada pela teciria da reMuidade de EMein. MM W t  assim, o campo visual mhua 
tendo suas fronteiras definidas, pais essas &a dadas pela dimendo do humam, ou seja, 
pelo simbbk. A i h  do mais, pmssqõern a GIUshcia de um oiha que A. 

Na esteim da picmdítiw principbnbe no tababo de Lacm, r, campo 
vimal adquire ma signific* bem definida. O autor idmtXca a presmgs do olho como 
dehnbior  da crimpo v W .  No atmto, pracuati desenhar &te o fico de emi& 
da campo. Vamos ensak aqui uma &açh aitre a teoria kmkm e o conccibo p d m t c  
da %sim. Para Laca,  os objebs que cireuadm o 6rgh Q que apelam para sua atmqiio- O 
eistítfmub 6 e11~:Wice 

A fish, quando estuda o cmpo  visual, &erva o pelir:m da b, sua constitui@ 
como matéria, itens dacionados a q w c b e  e3cbemas em m h ç k  Aquele do p q u b d o r  que 
rem ù dsmlnin de um olha, na trabalha experimental. 

R m s ,  para eiarecer, o princípio segundo o qual b que 6 d t o  6 org* 
na oxirtem i- o 1p08 pemite p&-10 como uma espécie de tela: a luz atingindo 
e m  tela nos oferece um mundo d~ a apreciar. A isso r e l w i o n ~ s  o principio do 
espdbmmto da hu peb -o, piar, 6 certa que a ~ I Z  se prqmga em Iinba r&& mas ela 
mfjcata, se e q m d d o  e hdando todo o m o .  Neseie m o k b ,  as &mas dos objetos 
são daenhadzs a hmm-se Iuga~ies de sombra ou iluminados, em que o o?hu d 
privibgiado. 

As t e o k  da pmw@ío estabelecem uma ml- com cwrceiãoa da &ica na &ida 
em que abrem n ~ i b i l i t i a d e  pm a entrada, no campo visual, das vetam de fw E k  
atribuem asse movimento vetorid wmú parte do mecanismo da v& humma em sua 
peq@o de geodtricas. 

"Phbghme~~e, hs bemimcs &del d b  e&tm en expdnch I toda pereona que b 
&. Dado que atas- temioma tienm um puni0 de apKc1#:@ uma direcciin y umn intddnd, M 
s o m e t e n a k d i c i o n e ~ t ~ u e ~ a ~ t i a ~ i d o ~ b ~ ~ s h , b e s l a d n ~ o r  

ia cuai ias picbhgm h adaptado e1 miermo &mino." ( A d e h ,  1962)" 

Nessas mias da percepçh, os vetinm aiXo r e l ~ b ~ s  h h b s  de força 
presentes na figura. A partir do desenho de EBi$ linhas, poderíamos mpor a or@z@o & 

'O "Psieahgkmm m t e m h d o  d a  mhtm na csrpM&meia de tada a pmoa q~ olhe pata de. D& que 
~ i ~ ~ ~ D b t l l ~ t m p n t o & a p b ~ , ~ ~ ã o e u m a ~ i d a d s i ~ ~ h c b a d i p õ e s ~ a  
flgiea~etcceu~~~flsioaa.Etisataraeão~4qual~~~adotaramameamotwmen 
(tradw da autora. Adeim, 1962) 



wia &tura momente para úutm figuras e em ~ g u h  umoi extrapo&ão p m  a 
organhgk do pf6priu campo W. No edltanto, a p c e  n8o pmvê mata oq@m$o 
\iW o m o h t o  rtmiimioa da 0Ihar. 

A o ~ ~ r i d d o c a m p o v í f i r u r l t e n t d i d a , n a p e r i c e p ç 8 o , c o m o u m a  
estrutura ppesenk em qualquer indivíduo. De algum firma, estia idkk torna esthtica a 
hhmqttia eníre os elemerim @6codl de um qdm. 

No entmto, b p ~ a f v e l  pmwr tais vetoreei c03136 Iínhas msultanh h recorte &i& 
p e l a h i z r i l r ~ ~ , ~ ~ ~ o ~ n h o d o ~ p o v i s u a i ~ u i x e u m a f X u i d e z  
ws$uciada ao movimento & u m  mtmkdidb, que 6 ri luz. 

A hierarquia dw objeim no campo visual e m  dcwa fiima, asmiada não a uma 
estmmm que pk ger p e d i d a  por qudquer mstividuo, por tê-la amigo em sua m i e ,  
p o i s o & ~ d o c a r r i p o v i i n i a l ~ e n ~  ( ~ i d o ) n a m e d i d a e m q w o s ~ ~  
de fow f m m  marcadoa socialmeaita. 

P ~ a t r i ' b u i r o j o ~ & & r ç a g e x a d o p c l a ~ & ~ ~ e m  
vetom como resultado da c a m l i i  dos elemenbos no qu9dro, mais do que a uma 
e- proeptiva existente no sujeito. A c 6 m b i  de elementos &re uma filha, porta 
de acaso do o b e m  sua relaçh com o bomcien*. 

Repo--mi a mdvhenb, sugerhos que P sintaxe dada atrrtvb & 
~ & s e ~ ~ n o q u t t d t i o u d a m m d o i s ~ q u m d o s ~ ~ ~ l u g ~  
insWdas cu-be, que cktednm posições e b i m q u h  conhecidas pelos 
mcmbroa de uma commkhk. No jogo de fÒrça vebrial, em contqmkh, n& hh cqaço 
para o vazio. 0 s  abjetos h perr;ebidos peha olho$ pois a-, nas teorias da pmqqão, 
têm pescr e ~~. F i a  hpdirlri a aberbrti p m  a xemvaçb dù &rio deisenho, pois 
o que 6 v d o r h d ~  b a a d i b  das wnqmiçüw, Uma vez c0mpo8tas1 p a r t ~ e  para a 
f m q b  ~ ~ u ~ a l ~ v a  de oompoblrn. 

S u p m s  que o eatp~~ido nesses mtmh 4 o mnvimmto c com eIe a bistoricidade e 
rehçh entm as d&mw wmposipões. Na nossa ptoposta, a desenho do campo vimal, 
nesse c m ,  deuta de sm b a m b  em qwdm fixoai e se coloca a imo A mdani;a (que 
podeanos d h r  sint8tka) & quabm a quadro. O campo vimal que dmiirmui aqui tem uma 
textum por onde com o que d o  fbi o~~ vWmante. h o campo do 
indve i ,  isto 4 Q intprwmtáwl, Q W. fi aigp que I& fui b p d o  na bsmb da 
rtiamdo M, em mas wxmas de articula@ e, dessa f~mh n&o 6 visto, n b  4 aawdo 
pelo olho. 

A p ~ i m a ~ i ~ v i d b o b j & , p s u a e n ~ ~ i c ~ & v i & , & o  
~ . C O Q 8 i ~ ~ t ~ o t r r a ç o € o ~ i r o d v e l & e ~ ~ q m p o d e m o s d i s i t i n g u i r  
p m  a definiçk da matendkbh dm objetm. ReEBre-kie, principahnmta aos objetos nu 
qwh, seus wntomose i d e a t i f r ~ ~ d a ~ .  



Traco 

O prlncIpio a ser obsemdo, parta pasmos ao a- do campa visual, d o m o ,  Q 
traço pde. ser entendido com -a deixada e que mantém seu  to para a 
wrnp~são do todo. 

O pintor Wassily KmhsIry, em seu ~~ Poht a& Lhe ~o Pbe (1979) 
considem que a linha seja o eeito de um ponb que foi amastado e deixou sua rn- seu 
rastro. The $ea& lina is m invisible thiog. Tt kz the tmck msade by thc mving point; 
that is, iu produ~t.~ (Kandinsb, 1979)" Nesm cew, a unidade @&a minims que t 
p i v e l  inserir no quadro d a  o ponto, hteressanb ahfvar que essa con~epçib 
pressupõe que a Iinb pode ser porosa ou n&-hieira. A partir de sua 6omposi@o ponãiada, 
ela xe revela mmo mouca &&a 

Considemm, para esta a i s e ,  que a linha seja um conceito fundamatal na 
medida em arte podemos ~lacid-1s no imp dist2ntiw. O troiço sed caasiderado com o 
e b m í o  qw prmik k e r  mtidÙ a partir de uma fim, Ele te tom d i s W b  quando, a 
partir de sua &ma, há posibilidak & rscorhsIm~nb de um objeto. Assim, o desenho de 
um ponto p i e  ser eritdido com um trago distintivo m, momenb em que o pintor o h  
para ele e p6& cksific~-lo mm ponto e com u m  mancha p t a  inúistink 

Essa cmxpção esta bamâams Wrim que pmmam d e h k  uma unidade mfnima, 
para o eis@- como no- nos esmdos da 1Wl@stica, nos qu& mqw BgR entendidos 
cámo marcas distintivas. Nesse caso, &o os fmemas que realizam este papei, sendo 
tomados cum unidades &h de uma ar@aç& ou estrutura maior. BenwaiW as 
imia como merismas. 

FreiPd wmbe a mama do mnho como um traço, proposto .com traço &do, que 
tem como cmdedstiça ativar ri mwimenb de khfi-. No ~ a s o  em que se tdmlha 
aqui, o trago b o mamo tmço unhrio de F N .  O traço 6 t o e  como um miircai de 
distinçk, jh que 6 um =gistro de camckdsticas do objeto, Hoi um ponta crn qut as duas 
e~fem, a do bqa &rio e a de uma marca dktintiw* convergem, que 6 jwtmate o 
momenãi em que td marcriativi a identific- de quem a v&. 

Concebemos rt m a  como qudquer poqb de elem~nto &fico que, todavia, b a 
b & q u d q u e r d ~ . f i o a ~ b q u e ~ ~ t u i r i s f o m i a s a g a r t i r d e u m ~ ~ , o  
conjunto de baços, Mas tmgo h4 garantia de que um trap imIada de seri @unto possa aer 
cakgorido ou clmdftch, reIrrci& a ai- objeio especifico. 

httoduzhus aí, en%, a quesao da paaicuiaidzde de um trapa e ma re- com o 
mnjunb do traçado. O conjunto pmprcirrna a identific- de um objet~. A park - o traw 
isolado - tmz em si ãs p o ~ c ~ ~ ~ s  de d ~ v o l v e r - s e  e tmmhm-w em diferentes 
fim- 

Fmud entende as marcas da memória como cumulativas. Umsi se wbrepõe $ outra, 
mas sem nuraca totalmenk apagar as ~ g i s b s  hbial .  Bssa aia oferece uma d* 



histúrks a d a  traw, wtimo pxem&mos amiuir aqui hs imsgens. 
Em m, podemos obsem que a trripo 6 um elemento hItroi% mtre as ordem 

d o s i m W l i c o e b ~ o O E k 6 a ~ B a p r i r r i e i r a : ~ a q u e l a ~ &  
eompktar a t d i d d e .  O primeiro 6 aquele que & menos hqm com outros ek-m 
e objetas. Eb guarda, assim, a possibilidade de €mn~hmar-se em @quer figura, qualquer 
~ r t s i . B o ~ n 2 b e s ~ ~ c h a d o .  

A m e d i d a w e o ~ ~ & ~ c e o r x r p ~ u m a f i g u r a ~ t e m o s u m a  
kbtiduk determinada pam ela Defdnm, atmvkrs & mt~ cantomos, o que ela 6. 
"Piquem uma c d b t r a  em ~ ~ a ,  a ela cantinuad a aer a cwtaibtra gue 6, e niun 

6 d o  muito dihrente daquele de que a Gestdtthmrie pade dar canta, eom o vitahmo 
~ d e ~ n o ç h & ~ " ~ ~ l ~ )  

Neste tmhdho, o traço L concebido como a mama visud m f n h  que qiic a 
obsewaç& da oxgmh& de um campo. Eh define ois elemeatm na teb e ao mesmo 
tempo-umshi@sr. 

U m a ~ i r a & ~ a ~ d : p c n a a r n a ~ t i h i i ç ã o & ~ v i a n i a l ~ o  
cago, Nwm c-, ahi marma deate campa esWo dadas peh forma $eom&ica dos 
elermntas nele dispstm- i%m o hummo videne, a orgmh@n lia catnpo v i d  
~ t a r n n ~ q i ~ e ~ ~ a ~ ~ ~ e a ~ r n e t r t n e u m f i h ~ e ~ ~ h ~  
catllcnta sob& o amp v i d  dos cegos i t temtdo pam o fato de que ele esth b d o  na 
o~~ geom8tnea do aspw. O traço, como c q m  do olhar, est& &uionz& ao 
mmmhecimept~ da elabo- W c c a  apmsent&a h visão 8 dl possibilidade 806mpmhr 
ma transfcmuagk em ouira a partir dm elemenbos. 

O ~ b & ~ d e m m a t e r i a l W e , q u e & d ~ n t e p a d t i p o d e ~ r b e  
@EO. NO W Q  da tekvidh (e da tela do &ma, monitam e proJetom), o qua cad tu i  o 
mqodaluz. 

"Ahizse~&asem~&emIínharetii,m~tsehfihEa,ae~,inUnda, 
~ k - ~ ~ ~ ~ ~ q u e t ~ ~ ~ ~ # l o ~ - e ~ ~ ~ t r a n a b o r d a , e h  
necessita, rn tomo da tdõça muIw, taia u m  série de. brg2ias, de apmbs, & defhas." 
(hcan, 1964). Podemos penaar na cmcterística da luz como csm ekito demito por 
~ . E k m ~ ~ = p ~ ~ e m u a h a r e ~ e i n i m d r i u m a m l n a i t t c o r m i ~  
pmmtlçs. Pawam~ de uma m e M m  da em dos, linhas mtm, para algo p1amMco e 
hitlhidmk. 

S e ~ a a e n ~ & w n & i x e d e i u z p o r u m o i f m t a c u m o u m p r 5 m e g . o  
mthgbde i h i m i n ~ , p o d e m a s ~ ~ 1 ~ q a e o c o m  d umbgode Iwe mmba. Nossa 
vi& npla kr4 o domínio m n p h  do &ia@, . c B ~ ~ ~ w  rim olhar fugidio que 
pmam o cstttomo &M aaijetm, Os filmes chatmtbs mir utuizmim esse efbito pua lidar 
-eolhsu&quwnm~haarrp-*qaese:hhob+~iw&Imc. 

Nesse mmplo, b a hiz que pnnh a bani+ dos cmtmm dos objetas 
flumin*. De acordo com as nmces  ~~~, o de- do q w h  S& 
diEetienoe. 

Os co~b imt t t s  mtm luz a d i a ,  env111vendo ou n h  a qm&o das comi, d urn 
cmqm de egpimq3o ~~ na pinãira. Quiaet cori~entir que Lcmwdo Da Vhci 
desaeveu e estudou, &m doa raios hnbsos, mira de sombra, inimdwhdo o clm- 
escmo na pmíura. A c m c q ç b  de que sejam ezitabl~idoa raim de &ia 6 inkmxmte, 
pois bom a d r a  mia0 parte da composiqh da &ma, do traçado. Nem mt6gio de 
iiuminqb, como e~tsmos ddhbdo, o desaiho 6 commo pela numes. $ como se, 
~ESSB caso, a luz dquirisaa a  ia de uma thta WeAveI, pas&sa. Assim, vai 



mesclado cam a escuridão e crianda dwanhos atrads  da^ nuanca de k 
Num segundo momento, essas nuames são eihhadas com a inberferência de umsi 

luz-jom, que se pmdm quanda se a n d e  a Iuz diretamente denina do quarto. Nmse caso, 
nãlo pcnmms &e na h como bendo uma consi&ncia pmtma, passível de ser modelada. 
Agora, ela atinge a tela e se e@ba abundantemente d d o  viu& ms ehitos de cor. 

No primeiro esthgio que descrevemas, poderlarnos situar o piocessa f8bgdfico. 
Nele, a h luz tem $e ser controkb p m  que os desenhos e formas se 
rnatmhiimai, A teIeviGo, difbrentemente, h metida como um canMa de Iw. Nessa parte 
do pmcwo estamos diante de uma luz que se espalha e nos revela com. 

Bodemos separar os dois mmentos ci* ainda de um9 outra &mia: um como 
seab de nuances, e o outro, de evidências. Um trabalha as formas ~stabIewmb nuarices 
de luz e d m  e o autro trabalha formas evidenchb rodm os e h b s  em swis 
oantomos. Nesse w g m h  wm, as f o m  do mais disputadas atra elementos, objetos 
r i v d h n  em ma ihuxiiqaçh. 

Quinet kla sobre a sl~paraçk entre @ma& como oposta da m W o n e  l@fxma, 
mgarindo-nos que essa divish q l i c i t s  a mesma w p q b  que fizeriros an~ríorniente. 
"O sfimato 6 o oposb da coetrwbne legitima, que visa a repniduçção com &ida,  do que o 
o b  vê - ele t~pmenta o que se t abrigado a mconde~ a impmentBbiliWe do o k  que 
foge ao mudo das figuras do visivel." (Quinet, 201)2) 

O autor acrescenta, ainda, um dado sobre o olhas. No sfirnabo privilegia-se a 
cmcterfsticli & o k ,  qm se d o c a  nuiriii re- de curicusW com o que % ie. A 
sombm entra com um jogo que mwlw o o b  num mecmkmm de tentar desvendar e 
desmbrir. A segunda intemç3Eo com a luz seria uma tentativa de aathi3me.r mais diretamente 
a a k ,  num dvel de evidências. A luz detwmha a passibilidde de olhar. 

Nas imagens das repo- jomlfsticas, a luz vem desenhar, na bela da kbvisão, 
os &jatos a. serem t m s t d o s .  Na siaiofia das cenas, seu trttçado G evidente, A pxe&$mia 
pela daridade Eu com que o t q d o  da lu dwtenhc os objetos em cfisthçib, um em ml@& 
ao outro. C& objeto na q u a h  ocupa unas pasi* especifica e seus contornw d o  SB 

A incidhcia lmitiosa poderia somrir objctos na penumbm h aontece @O, 

em algum quadro, se quer ocultar ir pessoa que Ma.  Nes* cmo, nosso ohw nSo t5 

requisitado no sentido de um recanhecímenfo de quem faia, mas no enkndimnb de que 
al@m pxcisa da d r a  para Mar na televisão, esse ambiente púhlioo e de identidade. 

"Se a fúnçk da mancha 6 reconhtxida em sua autowmk a identilhda dt & olhar, 
~ p n i c u r a r ~ ~ i m : l i a a ç ã o , s a i f i o , s e u ~ o , p o r ~ m ~ ~ d a ~  . . &mun& 
n o ~ p o e ~ . P ~ m ~ o , q u e r r ~ o d a m a n c b a e d O o i b a r t a I i m ~ t e ~  
a q i i e c o m a ~ m a j i i m ~ t e e a q u e ~ ~ ~ & r q i ~ ~ f ~ & v i ~ ~ s e  

=ti&& consigo mema imgbáo-se  cano conacf&~&~ (Lamq 1964) 

Assim, o meczmkm da visaio t ediciodo de outro conteiido. Para &m do acesso 
do objeto no q& pelo olho, há m a  Inter~pwtaçh baseda na maneira como ele aparece. 
A pmsibiIidad6 de enkedrnento de uma Rmna de repnesmtaçh de objetos no quadro 6 & 
domSnio & olhar. 



I Olhar e visão 

~~ nai3 pr@e umrisi cam;epç& que dSmncia visato, entendida como funçb do 
h-, e o o k .  Motam-b aqui. L e d m o s  que, muitas ww, os dois krmos SZO 
utikdos com srinQhs. No entanto, podernas dizer que a vi& leva a no 
pmcwso exeabdo pelo olho, O aba, por ma vez, b imaginar o que attai a atmqão, o 
sipreciarcomosoIhcl;~. Eswb utmdiisish que r e c u p e w  aqui apt irdawpw& entre 
os tiais campos &ita por Lmm. "Em nossa mhçb com a c o b ,  tal coxno wtiaiith pela 
via da visb e ordeda nas da mpmsenbqb, dgo emmga, p m ,  se transmite, de 
piso paza p h ,  para ser sem n&~ em c& grau eiidido - 6 imo qw se o olbsu." 

19H) 
O autor fhz notar a quantidade de expressões ut ihdm em diversas b p  em 

rehhcia aa olhar. fi certa que ab a m b a  que são tah e b  rehion&s zt um mau- 
olhado, que10 da inwia a do despitu. 

A vi&, gor ma m, amh-se a qwWa@es e p h h s ,  &mo a ahrhua do 
oampo de ykáa nas d i v m s  animais, bclmive na b o m ,  Relaciona+e it bbiliWe para 
enxergar, As hbiliddes a suas pohciss: to& os que potmcializ8rar a vido 
(ócubs, mims&pim9 biahlos, lunm). 

Ao emdar o olhar podemos p1iemup1: os cminhos pemnidoa p 1 0 a  obsi para 
mmp& dekrmhxhs ímagens a atentm p m  o que d u  o eqmhdnr. E pensando 
nesse movimento de atraçh do olhar por objetos externos a si, mtmw &te de qumths 
que na teorira p s i d i t i c a  &I atribuía ao mxrmevitnmta & desejo. O olhar inthmente 
ligado ao fim ou @$o, a partir & objetos que a t m e s s m  o dumhiia da visão. 

O olha k sfmpm awlvido com o mmdsffla do desejo, dquila que B ~s 
emmcidmente humana e que s move, circula entm abjetas. Dessa fomiri, pobRms 
que um quadro o%mce eYid&icia ao o h ,  iIumhmdo seus objms, rium tentativa de 
&s&t!-Is, tentativa de st&her a puk& edpica. 

híw n h  aW o objea vhdm&te sedutor que prenderia coqdetmenb o 
olhar? Nesse seatidu, tomamos a h e  de Latim: "No que se apreseata s mim como espago 
da hiz,ogue&oolhart mre dpnjogodaluz çom aopa~idade.~ (Lacan* 1W). O 
o k  € t m h b  aquele que B  do pelo que ainda &o &i mo- ou evidenciado. Ele 
persegue a l g ~  de ohwm, multo que está a ponto de rrpmer na. tela 

O modo com ser& w&i a m W  da$ q-s das rqortqgem 10- em c& a 
d h b i c a  do olha. No mimto, G pmlvel pensar nam movimento Bo a& presupastp na 
o~~ q u a h a  de uma ~~~ e db num mvhmto capttmdo. O 
movimenta do olhm humano B iun p m c m  d h h h  e de c- %ma a~so~iado si 
conteúdos individuais. As q ü h i a s  ixmgMcas tentam de dgimna firma emdar o olhar 
erri seu fluxo. LSO quer dizer que ela imita o jogo medo pelo olhar b, embdah 
pelo desejo, cnm a rtmdva de que seu efeito B uma elabora& cdW. Na caso das 
iieportqpm, h$ umã folga entre o e ~ p h d m  mpwada nas imagens e o lugar okmido a6 
seu olhar nas imagem. 



Eass dsdo hh-ussa I anhlisc pois torria cada reportasm urna tentativa de texto 
co3etim3 v* que I& asa &dada ao desejo de um, Ao memo tempo, as rnywrbgms 
oferewm uma posdbdidrtde de satisfba o querer-ver. 

AquesWquesewilocr8ob~ea~rí6ith&q~~ulrijope~1trediim 
e a m W v o d m a p c ~ . O q u a d m  i n c h i i q u e m v ~ e m s m f o ~ ~ ~ ~ e d e n m i  
sb vez mutein-se aIheio a =se mesmo ser vidente. O qu& I& e& em de 
compleaide aa desejo, msis d e  & oipãtz de o&recer um objeto para o engajanmto em sua 
malha 

Ao estudar o meciuinhmo da visão, pode$ímos esbogar m d e d o  geom8trim $0 
~spqm. De outro modn, o &do do olhar leva h o b ã e r v ~  dos &jjetaa que dados h 
apre~bçh. Nesw c-, se estabelece uma n b  ao -o geométrico, mas num 
tip de geametria da pm&ç&. Jh que se m? C m s ~  qrie seja u m  maneira de 
incluir o sujeito no qwb atrtivés da atmção exmida peb objeto sobre si. Esse objebo 
privilegiado o qu&, oside o olhar se firrrr. 

"€ a esse registro do olho como d-perado peb olhar que devemos chegar para sacar a 
ação -adora, chriiiiora e enmbiora, da fun* do qisadm!' &am, t 964) 

Q u d  p e n a m  na p i a m  q d m ,  amciamo-la de M a t o  a uma pintura 
pmdurada numa pareda O quadro, com efeito, 6 este &j& colocada em pus* 
privilegiada, executado pelo pintor e p a a i c d o  âe forma a dar-se a ver. Ele t um objeto 
afkrccido au a&. 

Um quadro ser composto de telq tia& mldura. No objeto que " . s 
neste tmbaib, ternos a tela da tebvído, a tessihrra mkada peb luz e, com midq o 
p h p h  aparelho de tehvi&. Ek acup&, geralmente, uma posi- de visiãdidade s sua tela 
cinza, mamo desliga& aguarda as i w n s  que ser80 anq&ta;s ali. Cada q d m  - 
diyi$BLg da aeqihcia imagétha, Q ' k e "  - de uma reportagem pode ser entmiido w m  
um qadm -objeto que apek ao o k .  k assa divido que ptrmite o prowm andih. 

fi neoedrio comeiãiar o quadro dentino da twrb i qd nos numos. O quadro 4 
uma nuiw, o que sigttiúm qite o aièitn de atra@h do olhar que ~ l e  p d u z  (primeira 
qtmMo a b o W  wbre este objeto) e&I a~~ numa equação com elemmtm 
intemkpadentes. Padernas ~ ~ u u  entre ates elementos a ~ ~ d ~ i z ~  g d h  de 
objetas na tela, a eqer:ta&r e, ainda, um tezceirn elemento - aquele onde o eqxctdar 
pode depor seu o h .  

O primeiro dos elumntns citados, a oqaakaçb gráfrcã, esa telaciuda a unwi 
posi@o e uma W a q u h  de objetos na teJ4 que pemite a compeash e intepretaçh da 
m a t e  tem8tic.a & quadro. Ela segue m&s mmms, b quais 4 p o ~ i v e l  obrvar 
algumas, a permitir um primeiro nfvei de o~ntats da c s p h h r  eam o quadro, aquele do 
reçunb~chnio. 

O t m h  ebmmto citado, aquele em que o esptxtdm pode dcpur wu o W ,  
permite um egundo nível de con#o com o q u e ,  aquele de sua f d ç h  $ ate objeto, 
diferente em cada qmb, que b si par& & mirada do sujeito na esmfum do q&. 



Resta o pr6pia #pmhdor qm, nmn brcaim nfvei & seu d~bnatnenta com o quadro, 
& integrado em maestrutura 

Qwnido seu olhsr peffrom os objeta do m, ele se torna um olbo 
lmpm&&uemmm& que Ibe 6 ap-Wa. Tmm um oiha como outro ~~ realizar o mesmo pmmo. L a c a  diz, sobm m a  noçk, que o mjeito fica eiidido 
do piam gesmeird, mabi b incluido cam olho. A mtnitura qwdm kIui o sujeito, 
re-Ihe uma- como ~ t e , ~ ~ a e k t , r r a ~ e r n q u e o ~ ~ ~ ~ e a  
pwibiiiáa& de camdr-a na pukh edpica. "..,o que he ~~ a pintura de 
uma cow quer dizer, de d p  além do qual ele quer ver." (Lacan, 1964) 

P ~ m p r , ~ s i m , q r e e a r e I i s ç 8 o d o  sujeitocoma quadro se&êemt&aáveis, 
s a b  pomrsfvel dacimwbs Wies que Lamn iê (RS-I) m, tem & Freiid B&-se nunra 
cri&@ "(Fmud - ) p uma &@o perversa Bms béb níveis parecem expliar três 
mmmbs da mkqh do sujato mm a tebvkb: os t d s  njwh implicados 
r n u ~ k ~  A b1& pode scr mns&rada um üp  de autoridade pois o- 
sigdicanks, - si eles um wiru: o ai@cante & W-mk. A autoridade 
instam aim corte, pais saia caractwí~tica d0 cumpletude LoIr o sujeito numa Mta, em um 
&d&r. 0 s  ikns abaixo são t& m m b a  de reaçb ao wrtc instaurado ph autwkhde. 

N o ~ h t i ~ o m e n t ~ , o a i . d i ~ x e c e b e ~ p r o v a & a r r m o r d a d ~ . O P a i  
bsrte numa c h ç n  que eu n01o -tio e mim prova swr smor por mim.Vamos chamar de 

tudo quilo com o gual m h t i b  a= reportagem de tetevisãa. W c  mr, par 
e~~~xxiplo, um povo cwsEtgeFeda i-rmflo, um  na me- aiaiaç8o em que atimm. 
~ t i f d o ~ g u e a p e I s i p n o s s a ~ .  

Tado isso em -te, assistimos kbvidía e mms um no= imiãri apanhado dti 
vida, p d  difiddde. Ao asmo tempo em que nocs idantificms, au wja, estmnos 
pr6xhms a ele, n& somos d s  que a- pastmdo pek d incuhh.  Uma fiqmta para 
h6:mumertior&qseek~mamartn~h~boW)eporhnão~difi~. 
h s ~ c a u m a ~ & q a e o c a * q m a a u t o i W h ~ r r m e ~ ~  

2 - Eu wu ezipr~ds pt ma pai. 



O ' l w d a  Luz 

Na mesma reprtagern em que vejo MW hmb sufxndo, ~ S P  sofrer com ele. Esse 
b um segundo momento, em que o temr em relqão 4 au&rid& se hsmq -r pela 
W h d e p u e a m b r i d a $ e + a h ~ h . ~ 6 a f a n t a s l a d e u m s i a u t o ~ d s i d e  
punitiva, N w e  momeritu a corte h i d e  sobre o outro e: ainda iião mbre mim. 

No terceiro momento, a $ixOoridda 4 mlipsda da sua tondi* de bater. P e m e c e  
somente o '%ate-se? Realiza-se s chocante de que o corte estA para todas. 
Obtém-se uma dembjdvaçãn esrietteial, que tcmsfamiri toâw em púbfiw. Temos uma 
platéia que asate 1 hnidhcia de uma ardem externa sobre Q$ ou tm c, ao mesmo tempo, 
w~iste tl hcidhcia dessa ordem externa wbre d mema. Essa ordem externa b a @h da 
u t d d d e ,  que, p k  ser identificata na n m q ã o  esmbIecida peh sintaxe tekvisiva 

ColiceZleado a q d m  como umii h*, Ç neceWo dXemci8-io dquilo que nele 
6 encenado, 0 quadro diz respeito a um objeta, que 4 oferecido ao uhar. A c- 4 a 
abstmqb  da^ mo& pelos qu& os objet0s ~ M Q  em repmsenQb@a nos qudmh. 0 
quadro est4 relacionado & li- com um objeto. Falar em cena significa mhir-se a 
mados & aumciaçãa no glmbita da imagem 

A en.em@o frade ser apropriada em doia gdtidm dSmte8 pelos diversa 
trabalhos. Em um c m  ela 4 contmpsiçplo ao que 6 W a d e .  i4 *ena, oolucmh-se ao Ma 
do que 6 ficdcio, M, fantasiam, se qtk aù que é d, concreto, pd+l, e iadica a 
posibilidde de remiar o que h& por trás da encaação- Na segunda w, a cena k a 
orgmhrição de uma knna de qmmiztr a m&. Assim, irriporta, pm mu 
a b a r  os elemm~~prnsen~ em cem em ma rehqb utn ao Q U ~ ,  Mo mais em mlagão 
a ~ q i i e e k n ã o ~ e ~ e t a N ~ ~ o s o b ~ s e m ~ ~ ~ e m n a ~ 1 ~ -  

A preocupe priotiiária neste trabdho nik, 6 mmutinimr os madoe de mctm@o 
das objetos, ou seja, suas forrItrts de rep~ntaç4io. P m c m 0 . 5  o emtuto do quadro, 
valado reesdhr que a cena 6 o q u h .  Etmqumto a cem t a própria qmm~ta@b,  o 
qwdm secamtmkapormumaevidencb. Eienusoohdirmtedo Mude queesi.4 aii 
W a w e p r e m ~ , - e l e ~ & a p ~ r i r ~ ~ .  Ekgserguecamo 
tãp&tante da repnesentagüo, ou seja, indicado que di ocorre um p m m  de& tipo. "o 
quadro C essa aparhcia que diz que ela 6 o que dik ap&am (Lwan, 1964) 

O q u a à r o ~ t o o b j e b 4 ~ a l u t i l i z a d o p e l s p h t o r , ~ t a m ~ & t o  
s ~ , ~ o 5 o q u e ~ p i n ~ O ~ , ~ ~ c o m o u m a ~ , b o j o ~ ~ , q ~ n o s  
pmmbemús diante da uma t e f r ~ ~  fria parei mpmmtrrr- O sujeito t h&, ao 
mesmo tempo, distante e p ~ ~ ,  num mvimato demm de u m  r e p w h .  

As repo- selecimadas mãu mdia&s- em seus qusdrrui e objetos que 
a f w  ao olhar, como forma d~ wtisfaze-10. Conçen-o-nw nrr an4iise dos quw, o 
qNe WB possibilita abrir daia CaduhW 
iratar, por um fado, sobre O mommw em que a tela vazia se tehmia em quadro e, 
por outro, sobre o que i m p h  para o c a t s b e I e c ~ f 0  de uma concqç& do camp vimai, 
mte&-10 mnleto de quadros que a h  os sujeitos de fim. 

Esse dada 6 hpfaute para a articulqk entre o catqpo v i ã d  e sua o r g m i q h  na 



hla. & h kq e bb qw &$aU% wkle qus 
pmam um Deus d e  que está f u n ~ t a ~ t e  h d o "  

N b  sez$ tW& a questão da estrutura Q fmtanla neste tmbatho. Tal. y e s t b  
estaria na linha de zipm- sobre a =Ia* do sujeifo ao quadra. A esq& do 
sujeito e sua 88fsi0 ~~$ em conta na d d &  em que permibm situar o que se v&, 
par& se v& ralevis3o. 



O Tm@ da Luz 

Reoresentante da rearesentacão 

t 
r 
ir. '! 



"na d p h ,  o o h r  esM do iado de tom, aau olhado, quer d b ,  sou quadro." 
m n  1-1 

* 

G ref-ia Wcianal: iâ funm do qiradro tem rms. momento 0~~47281:  em h 
1w&mdzI de Velbquez. Ele foi trahathado h t o  por k m  qumto por F-t. Em td 
c p b  hB d i n  dais em que podemos evidenciar s do q a h ,  c a m c ~ ~ - o  
como um r e p ~ t a n t e  da qment@b. "..h trrbleau de Vekquez n'M pas la 
représentatkn de ce que je ie bus h madas de h repre&idon, i1 e~t, A e n  um bmae 
qui va b b  siir n'etrê P que wmm un demrir n'eatlce phs, et qui tst b terme sur quoi 
j'indsk qaad ja l'empnmte il Freud, h savoir b reprêsentmt de Ia qm&~Wiaat? &wm, 
1 

O primeiro dei, mais direto, d o f3Pto de o M o  pintor incIuir+se na cem isso 
~ q y e e l e , c o a u , p i n t o r d a ~ , ~ ~ a e r i n c h i I d o n a o e n a , p o h ~ u m a  
função. l h m  forma, Vekqucz cria rtm primeiro nivel de ~ i a t n e n W a p r o ~  
mtrequemvé!eoquadm. 

Tm@-~e de um distasctamenw, gaXs o p b x  deixa d e n t e  qw 6 uma 
mpmmw8o e não a p- malidade que estd m jogo. Isso ocom na medida em que ele 
inclui tm cena a si e m p a n o  ato de pintar. "Podeme mescentar que 8 & m a  m que 
V e f B e q u G z ~ a ~ q u a d r ú ~ o ~ t o e r n q u e s e ~ w l v e s ~ ~ ~ ~  
qud o pintor tmhva se repmntar no qudm (aamo no -10 de O C d  AmoIfini, de 
Van Eyck)? (Quinet, 2üO2) 

Ao m e m  tempo, &mos um mvimmto de aproxha@o, poh a cem t montada & 
-ira que se volte p m  quem olha o corte e õats diante do quadro, em& h c l ~  nele. 
%-se v& o que pinta; abada que co- o ver a o ser visto" (Quinet, 2002) 

Esse movMiento de inc1usiQ e exc-, aproximação e ~~~ s d  importante 
p o nosa estuda das mprtageabi khhivw, pk p k m m  pensat como dose e piam 
~ , e m ~ ~ m d o s & i s m o m ~ s . N e ~ & V ~ , w i m o m e n t o s & o f h a r  
d i v i h a  e m q u h s  -paradoa, bmmdn uma seqhcia 



Figwn 2 - Usãhe da prinewa, etamesto PrfViIegkdo da quadra 

I 
Ffgurii 3 - o  -de ponto & atraçh do olhar, o olhar da piuter 

Flpum 4 - o  pano de lado,& um ptraoaagm que me Interpela, compktanda o circuiko do quadro 



O o n i o ~ p m & n o j o g o d E o ~ m ~ o s ~ n a g ~ d o ~ , n o q u a l ~ s  
mais um. Essu jogo de ohms cria um circuito dentro do quadro de Velhpez  pelo qual 
segue msso olho. 0 quadro, imaginsdo em ma h m a  es-a, dquh movimenta a partir 
b pcum do olhar sobre ele. 

F h s  um exemfcio âe recortar o q d m  em &vemos outros q u h  premtm 
denm & mighal. Cada um deles ki s e p W ,  tado em vista sua potemididsde de ser 
w n ~ & ~ e , A h i p 6 t e ~ 6 & q a e p ~ q u e b - j n i m p o r t a n b € ~ ~ c t a d a  
~ d ~ a a p ~ r i & m e l e a m e n t a q u e e r u e d e o o k . C m ~ q u e o  
pintor Pablo Picamo abtiu a píwsíbiiidade h exercicio, tendo pmhdo msisrtantemente a 
partir da proposta de Vehsquez. 

Se obwmmnm muna seqiiência as cenas matadas p d e r h w  intepd-las 
como w fossem h m s  d t a c b  para urn nIme. O que m t h h  no qu& original eram 
momentos & olhar qtados, todm &&s numa s6 imagem. Na m@mia, que 6 a 
imagem em muvirikento, 6 w i v e l  dmmembrb-los. Os quadros do cokdos  nuarsi cadeia 
que privilegia o hiocammto, a p- de um a outro, o m o v W  da diacmoia. No 
caso da imagem esbhtica, o priviEgio é da sincriBaia. 

A seqihcia elaborada indica uma píwibiridade i a d d a  na p*rio qurtdra, 
exemplificando que se p k  exmir movimmto a partir de um quadro at8tico. Cda um dos 
recortes w constitui com novo q m h ,  pois inchii em sua m n U a  um pennim oferecido 
ao olhar. E, a i n b  nesse sentido, inclui o glljejbo, que B preso em sua teia e ãe fora., 
como um obj- dtido-a-ver. "A mvoir que le t a b h  est um piège B r e m  qu'f s ' e  de 
p i b r  cehri qui est ih & m t  et wlqw plus propre faça de Ie pi4ger que d'entmdre 1e 
c b a m p ~ ~ d u t a b l e a u d e l a ~ c ~ u ' a u o i ~ d e ~ q u i ~ l i l , a u n i v e i a i  
de ce poht S..." (Lam, 1965)" 

No saber ~~ mb o nome de pemptiva, encontramos um p k i r o  momento 
& i n c b  do sujeito no q-. r m m b c d  na fomiuhçib esparrhi d&mvolvida 
d a i w h b  do sujeito, com um pmta S, @sente na estninua do qudm, 



w 

Capítulo II 

A Perspectiva 



Podemm considmm que a perqwti~a fbi a primeiro mmtmto, no p m e n t d  
ocidentai, em que o estudo sobre o campo r l d  associou-se an mnhecimenta matemático, 
a 5 g &  pela via da WM*. Houve um e & q o  em or@m as regras da c o m h ç b  da 
quadro, mWnento tpe levou cmsip  u m  ideologia ou u m  conapqão mbm a pr6prh 
organ&qk da esprigo na é p x ~  Vale notar que tal es£opço @ou foqa com a profu* a 
m ~ h e n t o  da arte xenmmtista, 

A tWa da perspectiva foi elaborada a p& de uma nmbnqa na mpresengtçb 
espãcial, Ta1 mwbqa @ a  msochda ta& B c m q ç h  de esprtgo quanto à pmduçeio 
dstica. Conderamo8 que tima && qumfis esswciab desta passagem foi aquela & 
mpmak@o em profundidade ou o problema da tn~s ioni iudade.  

G perspectiva atentou para a estrutura da W, que supomos tridimemiond, e o 
pmoblama de mpresetlt&la n u m  srrpetffde p& que Wta ss pm&iIidaxIe -de 
mpremtaçib ao bidimedmd. envolve um estudo sob= ccom opera a visfo humana 
m~n~demr?s tmroqwh$atrbdoobj~  h d h d ~ ,  no srnd0 plwo. 

Leonardo Da V G  ddma rwn desenha, iadimdo et &a de mbahm do qucb.  
"Ele wmmnta um desenho para demonstrar par que 4 mim: A e C s& nosm obs, C o 
&j&o ob~mado, E-F o q s p ~  w & h  do objeto, D-G a re$@ encoberta paio objeto do 
q d r o ,  mm que m re;alídde & ViSnve1. Nb entanto, B conmnqãn era que o pintor &veria 
f h m  de .sua supdcie plana algo que sugerisse um muda tndimmsional, e h .em 
atribuido mérito pnr isso." (Bsmandall, 1 972) 



2 esquema da visilo d e r d p i c a ,  de Leonardo da Vinet 
Fonte: Iaxandall, 1972 

0 talente do pintor residia nessa m i c a .  Esse ekito de enxergar o que est4 a d s  do 
objeto pintado d o  havia sido trabalhado na a te  medieval, que p&&va ~ y m s  elementm 
em sua mpseritaqgo. Podemos imaginar a ~slnnhBza desse tipo de mment@h imitando 
6 tndimensional quanto ele &da n3o havia sido difundido. 

Considerarnas que Giotto foi um dos primeiros pintgxes a adotar essa salução em 
seus quadros, a h h a t e s  & urna das r e m  formais úa tgchica. 

Margmth Wertheim, comentando o efeito impressionante pelo q d  deve ter 
passado o vigta#e da c p k  de h n a ,  onde G i m  pintou a wa Anmciaç3o. "... imwm 
@a eonvhcenameata dikh a apmmternmte tridherisitmais que visavam dar aos 
apezbdorn a impmsk de estar conbmplando fipm fisicas reais em apawntos fisiciis 
mais.'' wertheim, 200 1) 

'r* 
'C 

i 



Se iommm um quredro com a Ainmicrnlo de Piem della Francusq aem atentar 
pamo k b 1 c o r t i a m p r o p 8 e B ~ d e q u e a i ~ & s e p m j e t a n u m ~ o  reto em 
relação parede do fundo, ~ t m i o s  kr dificukhde em entender a constmçh csphl  
perspectiva deste quadro. Um olhar que estaja treinado para cùmpmakr tipo de 
repmntaçiio pode pe& o qu&o coma se Wus os seus c o q m t e s  estiveasm num 
memm p b ,  achatados. 





A p ~ ~ & ~ ~ w l ~ p a r a a a l l i a r q u e e k s t r i b u i a u m s ~ a , o  
R a ~ ~ ~ i m e n t o ,  e que e&, na sua hip6te6e, intimamente ligado ao contexto culhrral. 
Proammmcia obsem caw,  a Wçu da pamp~ctiva abre caminhas parri eneeader a 
prbptiaatividade h ~ d a r e p r c s m ~ , n o c a m p  das imagens. 

A pmqectiva está b U a  num saber gemWco especifico denozninado geamet&i 
projetiva. A geometria projetiva dsth mochada As regtas de pmj- dos objetos na tela, Os 
gregos jB hgviani inidado e s h t h  netm wmtih, inaõ s a i  ~ w l v ~ t o  fui 
potCncia1n;rdo por um grupo & mtemiticos hcem dentre os qaah &&aCil-Eie 
Dewgum. Publicou*, em 1639, um livro seu que bata de sec@s &kw expiorando a 
M a  da proje!@o. Tal 6bm M o  gmhm dataque no momento. A geornetrlri prajetiva só 
teria sua @a de evi&cia no dado XViII, com Jean Victw Poncelet. 

A geometria pmjctiva permitiu h.abdhr uma hmia nova de enteder o e-. Um 
primeiro @to foi jwdmmte cmmb6lo m v é s  do Wema geandtnca. O sqpdo, foi 
di fiindir esse saber como para a ~preaentqúo. 

aivemos mima cankibuhm pam a o- de um arswaal h d m m t d o r  das 
artes ligadas h pa-va, mtre siat quaiific&mos as artes p l h ~ b ,  em h ~ i a  d i d d e  de 
phtm e f~~uitum. Das a t w h  que t d m h m m  sobre a esfmhm m t i v a  do qmb, 
aquele que chegou mais cotqhto a ooeso6i dias e que e tomou xefdncia k Delh Hctrrm, 
de h Battista Alberti, 

Com A I M  houve a e h b m ç b d e  umcmjuntode ~ p m a a ~ & u d a  
técnica da cmstnqk do qwko, m Wmio que ficou conkardo com a ms&whme 
Iegiffiraa. Essie método baseava-se na projq30 ~ m á h  de um recorte tfidhmsioml da 
Wdade  para a tela bidimensiod. Uniu- e arte P c W k  n w  ramoa3 dos estudos da vi& 
e daópb.  

A primeira id6h que pdemm m d i a r  sob= at~ rem o- por Aiberii & o 
d w d ~ ~  de arm @cul-to da tela ptua esbbuhr uma p m p o ~  entre os 
elemento8 no quadra. 

Tal ~ r c i o n a ü d d e  wtá ~~ a dois p d b s  um delas b o 
estdxletkto de uma W c i a  m p t a  entre o &&r e o cpdm; o segtmdo, a 
xe- mtçe aa f o m e  vobimss dos objetotida @prW qursdra. 



Nase  i w a ,  o olho no centro da projeqk e os &s partem &Ia pata atingir ai 

teia, isto porque at pamptiva se r e h  n uma v h h  & mudo a t r e U  ao que ficou 
0 0 W i d o  cmm humanismo. O h m m  hi privilegiado, juutmmk com a v d o ~  da 
a p ~ t d a d e  de seu olho, m quisiçiío & c o ~ ~ t o  sobre o çmpo V t s d  . Nst fim 
@emos o b m m  o centmieato nesse drgão, ''Ce point de fuite de Ia pmpective est h 
pmprement parler ce qui represente d m  Ia m, I'gdI que regarde" ( k m ,  1%5) 

Existe uma ou- dbensib em que o figura humana foi considerada Podemos supor 
que o ponto esüphdo participa da prBpria esirutura do quadro. O ponto wrreispdmte A 
miçh to cqmhdor, que ataia fora do quadro, pode sar obsemdo com uma. ponwg0 
ou marca nii wttmtura bidlraensiorialh qutadro. O pantu w)rresporidmte ao espeethr b 
tama projgk da p n h  wtipulado para ele &na do qwh ,  no ambiente tridimmsional. 

A deaermni@fo de tal p t o  6 aleatbtia, cunsti- uma medida de dkthcia entre 
eqechdor e quadro. A partir da momento em que essa m d d a  8 estabebida, se tmskre 
para dentro do quadro de forma a &~~ a pmprciwalida& dai  figms. A 
correspondência B feita m v é s  de um tmejado que quadncuis a tela par mio da proj* 
ponto por ponto daquilo que está fom d~ quadro. 

OBomernentrmiwm~nsgO&med&p;uaa~~dQ:qu~ aidadeuma 
segunda fuma, A detemiipaçh do ponto+sgrechdor fora da quadro, que e& aberta i 



deatori&&, bh-se na propolil:rOdiWe do corpo humano. Diz* q ~ e  "o ttomem 6 a 
medida de todas as sseobW. 

Nessafigum,rethhda linr,~lhPictmz,deAlAlbertigodenioái~warque uma 
medida-ga&% fui uthada para o de- do qWwMo, Ainda, %i deteminado um 
ponto P, c ~ m s p d e n t e  a um ponto de fuga, Esse ponta detienisiaa umai po9içiia para quem 
v& o q d m ;  ele h a marca & um suposto kgar de onde o eqmtadm wria o quadra1 
F d m s ,  assim+ pmmpor a que &&ia o obsewdor tertana, 



7 diagmma Inãlc*ndo a proj@o. Fonte: Qrihet, 2002 

J? pssivel vimdizar, n ~ a  figur$ com o q ~ c u ~  dri arganh@o pmpctiva 
p i e  se esmk pam o (ton~rcto da realidade, ~~ um ponto onde a esptaior 
$stA colocado. Esm ponto, nomeado #mo o centro de pmjeçaq indich sua d e n ~ i d w h  
parai o &mvolVento das W a s  que pmjetãb rto q d m .  

No etitmm, padm08 som que a w  ponto existe miuammte sa bidhmiWdade 
&a tela. A situ@b esperada de que o olhar ocupe o ponto i&d para ver, ser& quebrada pela 
d-riedade do momia da v i d ~  do quab, 

O que rn destaca ntssa t6cnicit não 6 o sucesso em ft~tlir o asgecwr, ma9 mist urna 
psibiiidade de h i ç h  para um olho que en- a mmtru@o q ~ d p e l o  artista 

&a chamou a de L a c q  que: xaba por atribuir h pemptivill o p-1 
& ter sido o primbim orgdzqão em que já havia iudáciios da pmblem&a@o do 
posicWment0 rlo sujeito dentro &I pd@o q d m .  retoma a perspectiva e a 
'canatru@u legitima' em Aiberti a t rada  da geometria projetivfi 

O que ser5 levada em conta dessa canstniçk da petspedva, especificamente, b a 
hci& de um ponto sujeito que aãa m1acimab 9s pmprç ih  determinadas pica o 
@. 



A reilidade e& nem trecho reb-se i psibilidde, jwtmmte, desi= 
e 1 ~ ~  &&&a, que permite imaginar a ~ s i o n a l i d d e  e dar a mçlb de 
p r o i i d i w .  

b o i n i e h i i r o ~ ~ m j ~ & ~ a d i d & n o q u e d q ~ ~ ,  
sepamm o qtiiidro e hhi -w,  ao mrno tempo, o e p e c w r  cana inkgmnbe & íd 
elabom@. W d ~ e i m  entmde cxae pro~em -mio entrada num mutrdo virtual. P&nm 
pensar, nase sentido, que os l u g ~ i  no munb da linguagem &o doidos dz vkhaijdde. 

Um wtm dado & organhç& pmpctiva que padcmss c o ~ k  r i e I m t r e  para 
e s t e ~ & a p m ~ b c l o m e s n u a n c e ã & h i z e i u b m b r a A s n u t t a c t f s n a ~  
do ~ - e s c u o  aa ~ i o n s l m e n f e  lecudxci- nas artes do ~ ~ i m e a t o .  Qulnwt 
esbbIece duas categorias a partir hsaa comq#b, recuperando uma dMsW remtista:  
msWbo>se I @ h  e &mato. 

A caaicqqãa gemdtricado espaeo, que mwidmma =levante para ase mbh,  
pode ser perdida t d A m  no urso das numas. A concepçb da comtituiçk de 
~ ~ ~ ~ 0 0 ~ j B ~ e m b .  

Na Wum da Wórh, s o m o u *  a pmdaanalituca Qe Dewmtes e k u - R  
sua prepmdaxbciei. H$ u m  di&ren,w entre d x u  a dm~minaç&s da geumetiia, si 
p r n ~ ü y 8 ~ & u m ~ ~ ~ d e ~ , ~ ~ a a g ~ c 8 & u x p ~ ~ ~  

a Pi1&m. 
Na entanto, a p m t r h  pmjdva permitiu organizar o c;empo visual wun equema 

que pridbgíou a pmpmchalidde e a simetria. Ainda que com um nfval de flexibilidade 
ruui c o m t q i k s  de q u u h ~  b d o s  n8 W a  da pmgwtivs, h m u a  a perfeiçffo nas 
medidas, s pmporç%o 

Em outm mtidQ1 a ~ ~ t i v t r ,  ao h e r  com gue o eqmtdor entm no quadro 
c o m  um ponta pmjcth, junto a os wtres da figura, tramhrma todos os 
elementas para rn sistema (estmWfa) de ponto&, linhas e p b s  B 6 ri ele que o pintor 
K a n d i n s l r y ~ s h l o s d e p a i s , e v i  ~ u m a ~ ~ ~ t i p o & o ~  
na pmhw artfstica. Para Laan, eim erim esa b a W  numa combiaMa. 

"ia @m&ie pmjativiz est prapmmat p& ~~ mmbhtoire da poiat, de li- d~ 
m r f m s  micq&2#3 de úwa rigoraur mriin W le fimckmt htuiiif- ce que point, ligam, p b  

pwr~boqueat-~diasipe,se~dillafins'6vawirit~iimc&~m& 
t i e r c ~ p u m m t c ~ ~  qui soatklk pexmpb que Iep- se &fbhS cuamile 

i a w s m < m a d c ~ ~ ~ d a u f i s i K a a w t B e n n i c s ~ ~ ~ ~ . ~  
1965)' 



O multado da combinat6ria de pontos, linhas e planos d que no ambiente Whial, no 
$@tido r e p r e d  no quadro, os objetos tomam posições que m i m  hmpmmsíveisis 
p m  aqueles que não estão integdos neste sjsrma. mtat integmb nele sigaika 
compreender a RI- uttre os objas. 

h s a  nmeim, o egpectadw reconstrbi o espqo no nível td&megsionai. N e m  
m o ~ t o  msW-M a cena que teda marrido diante da chem No entanto, no runbimk 
repremntacdond n h  6 possiml incluir a totalidade do que se passou. 

Essa impossibihhch se coloca, num primeiro p h ,  na bica u t i h h ,  de Eom 
que o mbimte &sem& pelo emta&; nib 4 jamais quele que estava d b í z  da &nem, 
rn B ouira coisa Essa o u h  coisa 6 ainda wim unioi didade, aquela que existe como 
linguagem, como firma A d i d &  do mudo visual e* barda e a tefitativsi h 
apmade-ia multa sempre na oqyniza@o de uma meira  de mpremtw. 

A o ~ ~ d o q u e n ~ t e ~ ~ ~ a c i m a & l ~ a d o h o ~ t e & e s ~ o  
h, mas greslentw-w ainda ou- abjeta. 

A perspectiva 6 u4ia tknica, Daniisb, esnidiom do tem, fBz uma caitica a um tip 
de &udo a partir dasa çon~tahçb. O autor qwtio~ia a postura daqueles que mka&rn 
bica como maneira de acultar uma verd&. M m a s  eonsikrar que tuda a técnica e& 
msociuh a um mmkimenb teúrim, a um saber, mesim que o pratiçtitlta dele não saiba. 
A verdade da perspectiva etatarin nesse s&x que fbi ammuhk e nwia confluência 
especial, ado Rmmimenb, flor~aceu com uma técxiica difundida largamente. 

Admitimos que o h i h o  sobre o campo visual estava estabelecido muito antes 
dessa org-o e de diferentes formas em cada kpca e mltum Os grego$, por exemplo, 
no desenho da teatro, jB mloaavam em questfb ii d i q i i q h  espmiel du espebiculo. 



O e s t o d o d a ~ v a h t m s s a a ~ ~ p o r a s u a ~ ~ n s i s  
dhm&s do qudm e em quema tbcnim relacionadas sn q&. hsoeimms as= 
e s n a b a r w , ~ d o ~ ~ m g u m o b j e t o p r i v i i ~ .  

A pmgmtha, ao mtrar- no homem, procurou eimular as pabciaihi&s dai 
~ h u m a i t a a n s r i l t e . D a ~ f O ~ ~ o p m b l e m d a ~ ~ m i m a ~  
bidimPonat poda EambQm w wrlocar para a pintura colma-se para as & i ~  dae8hwla 
pIakcotrã,harsdoc~eir&televEsão.Aprnfiindidadewd~kpania 
&nem em tnovbmto de z ú a ~  in 43 afi&wtw&, A c h r a  possibilita hvei~tigat o qm está 
n o c n b m o & o b j ~ ~ . ~ ~ ~ ~ o f o c o ~ ~ e l a p ~ o  
olhar na expgcwva mostrar wmprc alga a mai8 que se 80-a de ver. 



O eentramento no domínio da visão 



I "Ou'sn @#i-ii exachent du su@t, dmr as poslüm cfassique, th ca leu néce8slt8 par Ia 
conathüoii du monde o ~ ~ "  ( W n  ,1966a) I 

No percurso d&k t d d h o  pontuamai, depois da seqi%mia sobre a peqxdvsi, a 
teoria c&esian% que fun& a possibilidade da c i h i a  medem Aprendemos qw essa 
teoria comistia numa mnfi&ncia entre O saber cieatEco e una8 wrta mncep@o de sujeito. 
Tdvez, essa s i q q ã o  &ejaa que estabeleceu a pmpectiva e o hutnankmo. Foi a partir dai 
qw o homem ganhou um hgq central m desenho mundo. Retirammas h pnwmmts, 
& DH- a@ que ín&t%ss~ para b demvolvimento da nossa hipbtm ile pequisa. 

No caso do estudo do o m p  visual, que sepe pardelót~ente As cancep6aes 
aoa6ficas, o homem 6 o centro de wn espaço mar40 por sws determinaç9es e 
orgmblmçaw, espaciais. M A  do que o wqm do homem G O ~  ~IM W, o albo fai .iri&hfdo 
c o m  fonte de l h  & hrça que orgmhm o q a p .  D e s c e  enfiitiza a e s W h  que 
pmoedia da pqmtiw como cen tdhda  na o b .  e r a  o &o tenha se 
dedkaQo A ewmtinkq& metite das d+w dentro do campo visual, esse aspecto pode 
ser evidenciado nos estudos da T3i6ptnca. 

A cmwpç& do c m p  v i d  ali q r m t m h  se mlwa em cmtiwiidade com a 
.tãoria filasbfica que prnpãe, m a m d o  um mtmmeato no sujeito que vê. 

O aujeib da pempwtiva bi bhikdo riri 0- do qu&, ou seja, num sistema 
& qmmtaqb. A iógica relmiond &pss conshq& admitia 0 sujeito eomo medida, mas, 
rn iriesr. tempo, situado c o m  um pato m a  relq90 de patos pertencente6 ao 
qmdm. Com o sujeita carksl9no 'houve m a  i n ~ i f i ~ ~  da posi* do sujeito &mim do 
sistema de ~ ~ ~ i ~ ,  t a 4 d u  80 wntmnmto nele. 

Na pempectivri, Wa-se o csaxyio como medida e ari mm tempo u m  c& 
&du@m &sm corpo ao olho, que se tamfomia em ponto no qudm. No q ~ m o i  dihpbico 
c m t e h ,  o o& se toma, o elemeata pqroa8erante no c o n k ~ t o  mbre o campo 
visual. Ele 6 condena& atm a -te de orgmizuçb &;se do&b na medida drn que a 
mnhechento @ rolb As &a&rtas sobre as potmcididaks da 6rg30. Pdtmos obsem, 
na &m que se segue, um aboqe 6esw vido e e n M w  no alho. 



O Traçado da luz  

9 da visfia, DIóptrica de Dmcmtm Fonte: Qukiet, 20112 

O estudo da visão, em contimiihk com o ponta gwmetral, permitiu o mtramento nos 
olhos e na sua movimentaqiio. Esses estudos beneficiaram o desenvol~menw de rnáquirias 
da vi@o. Foi um momento de consolidrtção da bptiea geodtrica. 

Lacan canwidem @a no rnonmt~ da inwgwa@o, por Descms, de um s&er 
basedo no rcgitilo esth W é m  o nasrvimenfo de um sujeito, que é ri sujeito da cihcia. 
"...isso preiende ftmdntr para ú sujefito um certo ancamefito no s q  o qud s.ustentamos 
cunstifuir o sujeita da ci&cia em sua d e ~ ç *  ..." (Laca ,  1966) 

Em lugar da geometria. projetiva, cwsolidou-se a geometria analítica, que, Desmtés 
ajudou a dabm em parte do Discurso do Método. O aubr p r e s w  que as coisas 
materiais atingem a corpo humano eximamate e @o sentidas b s a  forma. Descartes 
debate, nmse sentid~, as caracbrlsticas das c o h  materiais, seus princípiol, d s a n d o  s;e 
a dureza, o calor e o geso &o OS elemeatos de&ido~s de tal móit6ria. 

Podemas ~umiderar a luz como um dos aIexhentas materiais ws quds % aplicam os 
mesmnoe principias. k na Dibpttica que se pode observar a luz, vinda de f o ~ ,  do corpo 



humnw,e&~oolho.fi+~~quenesse~moauio6atiagidopeh 
luz coruao o çenb dme mc&bhato, Q mpu humano q b  e pensa asa ki@ncia 
maerid. 

A 4 privilegiada coma sentido h-, .capaz de participar do pmmw 
i n ~ ~ t i v o , d e ~ 9 t t , & ~ ~ m r m b o . O 0 l h o p 6 d e ~ ~ c o m o u m  
~ h ~ c ~ . e n i ~ ù s ~ ~ ~ ~ s s *  

U ~ o o g i t o h ~ d o ~ f ~ d m ~ ~ s m ~ d a ~ ~  
e i i p c n s r o , á o g a ~ v e j o - õ o m p ~ p o r ~ ~ 4 g o s u r s a u T ~ ~ ~ d e m ~  
~ d o t a m o v i s i Q , ~ 0 c s i m p o ~ i e o , i r p e s i i i r & ~ ~ ~ s c  

e3hcoldra exchrido -0 campo do goza," (Quw 20M) 

Ewe mnmb do pemamenao huniatt~i, na qual se iri9ere Demms, constituiu 
elIrbo@bs científicas pela flsica e pia mahwbka de onde resdtou a p- Be 
d i v m m  apmnios raIrsnmadm h visão, hsimmmm como a bhsmIa, m lunetas, osi 
micmw3piohi, 

O micmdpio a o tekdpio ,  d um wn seu me~aniam, ra ich  abjetos m s ,  
I n u s i ~ s , p a i õ & e n ~ ~ r s e ~ ~ a e h s , T ~ & ~ o ~ o t h ~ e c B e ~ s  
m i c m d p b s .  A ~ c i a k q 3 0  da vis50 através da hvcn@ & hstmmmm thkos,  
&riu mvm po~aiibiiti*rni0 camp da *o, 

Qmimsa6pioapiliaxha Podenmpensarqueeh imituoniecanifmiadodhoao 
f o d k  o d&b,  embaçando o entotreo. Os objetos minúscuim, menome que o Bmib da 
visão, hwm e-&. O telesü@io, no sentido contrhio, faz um movhmk~ de 
mpIiqEo, captado um &@o maior do q.e o &ace da oh. 0 s  abJ- e, além 
doai~dacrtpcrsçibemumúnicoqmho,fioramco&~se~ie. 

Há lates pwa dmcm btognificas e de filmagem que produzem esses mesmos 
efeitos. A ciência &mmIveiu-sc num cirmpo em que o do o& E 
m o ~ ~ ~ d a c o m o ~ ~ d e ~ .  

batermaaos a b c o r p q b  da= mavimsntos, de qroximq40 e &tamimto, rwi 
u s o d a s ~ n o z m m e a i n d a n a d e h i ~ d o s ~ d m ~ ~ , o ~ m ~ a  
&C- no sentido do pkrno gemi para o alma e tamôém no 8mticBo inmmo. 
movimentio wmkce mwrm, in- por corks, A l d m n ç a  da pi%ilid& cri& 
por e- movimentus 6 hporhwte, pois @emos mwciblos ws movimatos de &mera, 
de aproxhaçh e ahktwnb. 

Ahd$ o campo v i 4  eln Dwcarte~ pautou-se pela evidência e peh cl&&áe, 
l M * ,  A lhd* ps ive l ,  bntm dmx campo, 6 hpurhte na dos 
~ d a s ~ e p o ~ , q u e m g u e m ~ ~ e u m a w i ~  

Deacata emda a rede*, a A luz t atud& em sua açb. A 
p r e a c u p r s ç ã o e ~ c o m a m ~ d a ~ ~ ~ . A a õ i m , a e n t r s a d a r t o m i m d o d r i  
mpnxmhqb t tamadri com um engano.) rta =tido da que eh &o nos ensina mbm o 
meemiaimo da v i s k .  O olhar p m p t a  par Demmks, como &&e Q t h t ,  ser& o o h  
prqkax. fi o o* airibufdo r#i artado e, pode* dizer, a o h  atribuído ao cámexa, 
capaz & cmtrar o faca num objeto e mw-h, evidmciá-10. 

Nos estudos de JO~CQUBS L- mbte o o k  ic i$tomda o campo cmmlidaâo por 
~ ~ o ~ o ~ d a ~ , u m ~ m o ~ b q ~ 6 i m p u l s i a n r s d o n ~  
Bomhio. L a c a  atn'buirá a: ema m o ~ t a ~  o caceito de uriiil pd& do ohw. 



A hwtese wtakkcida, eu&* 6 a da elustkiin de wia -ia ab-conhecida c 
n&dominhl, que dimiunã o mecanismo da visao. Ela nh seria qmmíw1 por rima 
hha& estudo -na m c i d & & .  

Essa pamgm par mamira distintas de mnsiderar a q u e a o  da ohar permite 
situar um dos mmea da produçgo b @ i c a  teíejotnalistica, seguindo como hip6t~ie: 

A shtrlei e a orgahimçih das p-es eq- nos quadloa pmduzidos 5 
uma m d n c i a .  A contrapartida, se@& com a, 6 de que no movhnto de 
pas~agem g u h  a q u e  há um elmmtito a maia* que permite ema combmçib ~ b j d v a ,  
Tal elemento estaria vindado a oitração do olhar do eqmtador. H% um e&ito que reside na 
organiza@o do campo visual W d o  com que eIe seja m a i ~  do que a apm&o de 
conhecimento m v é s  de ~~~ ldnosaa chegadas ao olha. F ~ ~ a ~ i s  
nessa ehbmgib e propomos, ainda com Lwm, a aepamqk entm o que 4 o campo da vis30 
e qwle do o h ,  



Capítulo IV 

A diferenciação lacaniana entre visão e olhar 



A primeira p a g r e m  que @ms fazer entre a concqçh do campo v i 4  
apremtada na dibptnca e a proposta por I-m & a difetenci@ío entre o que t v& e o 
que é o k .  Puáemos mpímr esses dois n i d s  da seguinte hnnol: a vido mlwicma* com 
a h+ de um 6r@ eqedfico do cospo humano. A proposta de astu&-la tmt quesHes 
pdnmm tr m funcwmmenbo. Pderiamw pensar nor dc&& entre os nervos, na 
b ~ & d o b h m ~ q u e m ~ a ~ ( a d , a p u p i i a , o c a s t s i l i n o ) .  

A p m p t a  de estudo do olhat i m p h  buscar as suas cmctd t i cas  espprcffiw, 
difemta daquelas da v&. Com p h e b  exempio, a a m ç b  &s obja.3 mbre ek, 
inversammte ao que sucede cum a vi* 6 ela, spstamei&, que p a u i  OS objew. 

A ppon&rhk dos estudos reIarriod09 A vido colmaram o homem com o 
mtro do desenho do campo vha i .  0 mm ws objetos deste çampo, &tmv4s da viao, 6 
hito de -eira invatijptiva. P30 rmdo  visual, o r p h d o  A dispiçg0 do olho vidente, 
m o b j e t o s d  G x o s m s u a s p o s ~ . O b o m e m , c o m o  mvimentodemcabeçaea 
caprwidak de dhtsna  do nervo bptico, f o d b  num &ks e d i g a  seus &talhes, o u  
forma, sua cmstituiç& mtmid. 

Nu mundo v i d  p b  h-m, atravé~ de seu o k ,  a e m o  & dififtente. 
ki, WI o olho que acesa rn sbjetm$ mas &o as objetos que Ibe apelam, No lugar de ai* 
& f i n i d s e m ~ s c m ~ n m a s e e m s u a m ~ ~ a d e , o q i i e ~ # t i m i a r u b & & ~  
haghiono h g a r d o o b j e t o d a d i d a d e . ~ o o b j e t o d o ~  viwialiiclsproroca, 
vimmos a cabeça pam en&-10. Nesse. hstmte de movimtar%e para ver a objeto que 
estava rn camp de vis& @@rico, eIe nos capta na fmtesia d~ que estaria ali em seu 
lugar. Podamoa dizer, oom Lacan, que o o&to* então, nos fow. Entra-se erin sua A r c a  
de itinirttrcist. 

A o ~ ~ o m ~ ~ d o d o o h a r , o ~ c ã a c a m p o v i ~ d g ~ ~ o B u m m a r &  
rntagõe~ de sujei- a objetosi. Um aspaço relwional em que se 6, de idos os Mos, 
htogmfado por objems ilumiiwh. 

0 objeto no campo visual sob a @de do olhar 4 pIwmhtico, A luz desenha MUS 
onntomos e, num momento, a iluminação de determinado objeto, o &e ganho -vis da 
ilmina+io, pode W3-Ia alvo do interasse. Mo momento wphte, com outros emitamos e 
mtm vohmie* conseguidos pelo tr&dho da hu, o que atraiu o obar Be cavai. O objeto nb 
66XQ.Ahzo* 

C&ums a luz p k  éh 6 o ekmenb estrutumb, urna vez que 6 detembnte pata a 
@a (esuita) no campo vimai em que cimh O olhar. Ela dtera b m s ,  volumes e cores 
dos objetoar. O das objetos mih em patc na imaginrtFão individual de tmi abjeto 
Ealtante a ser encontrado (para a psicm&Iise, iun objeto @). A W e i o i  d m e  ertrxintm 
m a a h  vivo o hmw0 de o&, b m  vai dizsr que aa abrir a h d a  qw nomas 
Mbm, permitindo aenmdada luz, es&sicis Omtos As ah@es&sse c;- visnral. 

A outra parte da &@o pmvacada pelos o b j w  &A na posi* ocupada na prbpria 
estniiaua do mnpo v h a L  A estmãuie 6 c- de coiacá-10s numa articulaçalo na gud se 
fizem mais atrativas. 

Uma daa hip6teses des8e Mbuihú & buscar a poglç8o que cktkmlna um obm 
Irumlnado no campo visual 
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Como tmtmmm8 diante, -se tipo de objeto se l o d h  nuna confluêncii 
privitlegÍada para a amç8ù do ohar. $ c m c t ~  com IItmbado pois o estnrtm 
p q M d a  pela hiz pmitiu 8w atwmsh. Essa está direlmmtte x b h &  h 
oqpiz@b do q d m  que, como hi estabelecido, b a ahdb@o de uma bimquía no 
campo Yisalal. 

Lacm maia  a fiinGão do q d m  ~ l a c b d o  g0 mundo visual, concebido na 
reiaqk com o u h  e aão com a vis&. 

O ~ d e l a c q u e s ~ ~ ~ o ~ v i ~ b ~ - ~ n a ~ ~ j B  
bvia sido wmcidapor eb, m v t s  das teorias de Fmud, ao mconsimte e s h t u d o  cama 
u m a S ~ e , ~ ~ m ~ r x l p o , c a m a ~ c a , B ~ e ~ o r ~ s i n ~ t i e a .  
T d ~ é a ~ q u e , ~ ~ o m b ~ s m t 8 t i w ~ M d ~ q u e e ~ a o d o ~ &  
estudo, isto 6, aigo que t o *rio campo em que e b  E& &i- a linguagem. 

A ~ ~ m 6 t r a t a c t r i m ~ ~ ~ ~ 0 r a o o f i i n d a m e n t o & ~ o f j i z e r ~ , ~  
a p r 6 p r i t i d ~ d o h ~ . E n ~ q u e o s  f e n 6 m a i o s d o h u m 9 n o s e d ã o n a ~  
da hgwgm significa dizer que efeq sb compostos por elementos em m h ç h  e que 
respeitam dete- o h  de combina&, pmvmimks & estudo da unepiagm com 
conaituinee. 

Lwm witended que, no domínio da vido, há um produto essencialmente humana, 
oufie~oato&~tumap~ersofireos&dgnh&~semprere~daaumfipo 
dc t&cnioa & repremM$o, como outras hwnanas. A visão 6 attawsada por uma 
p u l a  @ul- -ia) que funciona mmo wn motor do o b  para que a tmlida.de do 
p ~ d c ~ s e c o ~ p ~ .  

Assim, para ver tiiIo bastaria ter alhos perfeitos, mas ter os olhos movimentados por 
d g o ~ e o ~ f o c a l i z a r e n l ~ 0 ~ o t i j e D o ã E e 8 a p d ~ ~ m b v i d a p e l o d w e j o . O  
o k  6 o efeito da b j o  wlperpos~ ao mecanismo da vido. h s s a  h a ,  os o l b  &%o 
dmgindos por uma kesmte h pelas objetos que Mtmn ao de-, mativadores, 
acionadoma da p W .  

A rep=mta@ío que priviiegia o movimento o& 6 dotada de uma impwcisk, 
Uma obra impmsionhta, por exemplo, não phvilelgii a ~ ~ f i c a q &  nítida dos contomos. 



No entmBo, essa imprech hmMm é fmcbte do si-ma de repment@io que nos 
pportios a andisar, as imagem jodfstica. De que hma? 

Liscan comenta uma regra ti&- na geometria pmjetlw segunda a qimal &as retas 
paraieh niQ se encontram jamais. Num qurtdro, o & dirias linhrts paralelas pode 
indicar uma rio& de um mmtm no infinito, ExiatEm neles pontos de impmisão, que 
p o d e t r m s ~ ~ ~ m o p t a s & ~ ~ a e n ~ d o s ~ . O p & r w , h f i n i t o ,  
M e t a d n &  no preawitc da quadro, leva u cqemdor a depor seu olhar. 

u C s i r ~ d ~ c ù m b ~ n e v ~ ~ s i e l l e ~ n i g o r t e d e s ~ c e p t h a s d e I ' o r d r e  
ihritif. Si mus myom que les pd&les mnt juaaeaient des bgnw qui ae = wpentpas, deiec 

lignm w wuge~wi titojoum en un point et l'on se débmdlera cmma on pom & i1 fiuit que ce 
poiat existe." I 1965, p.275)17 

O olhat fai ~~k tematizado na literatura com fiimta de txptum 
emoçõles e o hu&á& huma&os. Uma das cmcterísoicw que se pk atnBuir ao olhar, 
tmsa &a, b suei capfdiilse de guardar um rnisWa, O olhar multa um pemmnab. 
Nelson Rahgumii intiaila suas m d r i s s  A mima sem m h .  Sua ma, Danieh, nascera 
tem Ver e ser viato, com a maioria, seria a condi* de ter u m  estrela, uma fonte 
il&a 

Com o mmance de Gmge Otwell, 1984, o olhar teve m d t a d a  sua rel- com a 
vigilheia (e a pufiiçh, com Fowault) e o cuidar sob= o outro (m-grrder). Nesta fi@, n 
tela tinha um papl de o&ma#m sobre os c ~ ~ .  Mo eraim elas que s i s s l h ~  ao que a 
tela tinba a 8igmsatm, mosm. A teia, o objeto 6 que os olhava. 

As redes âe tekvisb in@mwionais pmtenderii retratar o mundo, todas as mas 
e ~ ~ e c ~ . E ~ a s t 4 m o i d e a l & s e  ~ r u n p ~ t e s c o r n ~ c ~ p r a d m a  
ver a po- do mundo. Tal pretensk binshua a televhb em oiho de vigilbii do 
mundo. Sua &mera reporta umki divmidak e: assiste atmvb de seu olhar. 
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A o ~ d o c s m p o W 6 k e , m n k a o p o , d W b p o ~ ,  
eaiquaato dgo atrai o a h ,  marca uma linha ad* a olho e o objeto. A p d d ~  wápica que 
~ w o h ~ f B z c o m q u e o o i h o s e d e s v i e ~ ~ p m n 0 m 0 ~ ~ e & u i d 8 e .  

L 

A concepçao d e w  mwbnenb ser4 rdwmbi para wb trabalha pds mhbekmwr eomo 
ti@&esa qw a seqiiênch dai imagerw na Bebvhb, de alguma maneira, Wío bmiadtw sobre esse 
movlmentodoolhar. 

Não podemos b r  que tentam reproduzi-lo, pelo caráter fugidio da pdpria pul&. 
No entanto, o que se captura na organhçh de uma cena e na rel- estabelecida com a 
seguinte é o que vai a ser a prdpria estrutura da sintaxe visual. 

A conqçib  Iamima sobre o campo visual nos @te supor um enquabmenb 
do mesmo, o que significa existirem hgares mados  para os objetos e, tarnMm, uma 
&mquEa entre eles. Esses multam de relqlíes. Poderiam08 questionar onde fica a 
naturieza humana nessa constituição. Na concepçãn tebrica que estaaos trabalhando, a 
questão da natuma humana est8 colocada na medida em que faz parte dessa estmtura da 
linguagem 

Supomos, com Lacan, um deslocamento sobre a posição da espectador no quadro. O 
autor pm@e que existe um ponto no quadro que corresporãde ao ponto sujeiao, ou seja, o 
ponb em que se pre- o v t & r  m, quadro. 

A idkia de que a espectador se k r e  no quadro jB havia sido trabaihda por 
Merleau-Ponty. k a n ,  apesar & considerar o autor como ankcdente, se diferenciará por 
trabalhar uma cmcqçh distinia da linguagem. Ele dedobra o ponto-sujeito em doia Um 
delea 4 o ponb-sujeito no qurtdto, o outro 4 a ponto pmmposto fora do quadro e que 
determina as propoq5e.s deniro da representação. 

" "Na gemeiria projetiva, o quadro m á  o piano do qual falei e sobre o qual, a partir do d m d o  de cada uma 
d a a I m h a s q u e e h a m a r n n o a , s e ~ , ~ h ~ o c u l ~ p & ~ ~ c o m o r a i o w s u a l u n b r i s  
qirearticuhmopmtDessrencialtm mmdanúnseaFgo, quea6evamiwi&amar&olhoequcbowrjeim 
ideal da ideiitificação, que b da um ponto S-olho que paitem as lifihaa qw irqo em linha reta a partir dasiie 
ponm". 



esquize do sujeito e sua implicação no campo visual 

A s c o n ~ & ~ m ~ h ~ o  hlgardo ~ j e b n o ~ v i s u a l  &con&teatrescom 
-30 que defim a m o  a topbgia do eiujeito. A topoiogh, HQ bmpo visual, d mwi& h 
o~~ mirrl buscaia na perspectiva e na do sujeito cikico. E&e úitinmo B 
rnbmdo, de mrdo com sua pos* oenW no mmo olho priegado m m 
pfeiiciai hagh&rio, cmno Lacan 49 o havia trstsdo em mncbpçm tdricata para o 
estabelecimento d~ sujeito do gozo. 

imgn d- o centmmnb do es aço no o b  que d e inclui n asquhe do sujeito, o 
hamsciente, em rehqih ao qwdm. " i ire situe dms ce qui n'est plw la dthaphore du 
wj& c'est aller ahcroha Ics fandemts de sa pmitbn, noa phi daos aucun cíkt de 
sigiaikatian, ma& w qai rede  de h combinamim elk-&me!' (Lacan, 1 Wa) 

'' situado nisso qiae não b mais a ntethfwa do sujeito, cal em burscar QS ~~ de wra pmaiçib. nb k 
ponm de algumaarignificqb, mas isso que d t a  da çomhatória mema:' (Lacan, 1968'- tradução da 
autora) 



Os dok dhgmm iniciais de Alberti são Gndkh num &, ovibciando a rei* 
atrc os e i m m ~ o s  h do do qu* e ~ p e l u s  pmsmbx no q d m .  
pn"Ie$a a o b w ~  da pmjegh reahda de um plano a outio. 

Aur rc Pnint-Sujei 
Poim-Su jcc Disranct 
hS 

Fig. XVII - 2 [conj.] 



Essa justapw entre; &ir9 planos k importante p m  iamn, no sentida de 1210- 
como, no camp v h d ,  O sujeito @i4 eslruhmdo nessa dhisfia e& um e outro. O 
desenho de AlMi @e fhzer pem em dois p l m  que poderiam ser superpostos, Deesa 
Toma, o mesmo sujeito que se W i  fora do quadro 4 o que ire coloca nele. No 
muvimnpa da psrijSçaO$ ele se tnqmrta intephntnte. 

Pode-= considerar que a projeção, para b a n ,  b um caminho sem volta para o 
sujeito. Este 6 bampor&du para o ambiente: do quadro, mas nSTo abadona o hgar que 
ocupei h. Este b um jogo ehtm o ambiente da repmmbçh, que 4 o do cpuh ,  e o da 
realidade. 

A pmwuça corp6m de um wbib fora do quadroI na pusiç2ki de absemador desafia 
o ponto es?aiwkh e o lugar que se rtbriu dentro do qudm para Qime ele o ocupse. Lwm 
d&tomim o plomo & chegada da projqib com plano do q u h .  O segundo plano corta o 
plano do quadro* onde se foma a linha do horizonte. no centro deaisa unba que eat8 
lacmiliõado o ponto sujeito S. 



N e ~ ~ & ~ ~ e m d D E $ ~ u m a ~ ~ c o r m i d ~ t i v a  
da ma c d i ç b  âc ritr na hpgmm. "c'- une nouveaut6 de l'iPfPO$uiFe d'y 
retrouw h topologie & S bam P] dant il vct. Woir ~ w i r  main-t d m s  sibns te a 
qui&kmheladiMeri~tl&cusk i t r t $ j e & d c ~ s ~ p o ~ t 6 1 1 ~ t ~ ' i 1 s r a p ~ t  
le suja ia fim, m, 1966a += 

~ o o m W a o p ~ q u a ~ o ~ ~ ~ ~ ~ p ~ j e i t o @ I s r n  mjet)eopagW) 
~ q u a b o ~ ~ ~ ( p l s n ~ ~ ~ . ~ - r e p = ~ ~ ~ q u e = m ~  
dassea pfanos e que permite obemr de orotrio modo a rela$io de um a outro, Pa&mm 
~ q u e M d o ~ p l ~ d i ~ ~ r m i ~ ~ ~ ~ c o l o c a d l a n ~ d e u m q u a d r o .  
~ s ~ ~ ó ~ q ~ & ~ ~ p ~ s ~ i o r u i c a m o u m c o a ~ ~ ~ ~ ~ , l i n h ~  
quciImn3un~~6igiiias. 

C o m ~ s  q x ~  dim* dc um qPadro o sujeita d o W ,  ou fofiogmíkh. Esta 
~ e e m u m ~ ~ ~ ~ , ~ r a a d o q l t # e k ? ~ i n c ç i r p o i a d o a a r p i r d r o *  
Qwmb a htz chem a ~ a s  04413 & e s p t d o r n  com a inhw@ lumhma &h& do 
quadro, eIe 6 d u z &  h mo fiingão de olho. 
h ocorre pela h h s  e pmtus combimdm na %gum d~ quadro a que 

&$ia fi,m detenham um c a & h  pani o o l h .  O p h  do sujeito, então, se hwpork 
ou pmjeh-s~ p o plaiis do quadro como um ponto do sujeito, Nixw 
p ~ b á u n a a ~ ~ l r e o s o o 1 1 j ~ ~ b s  doonioammmnpontonoplrwosujeiifopamo 
ponto-olbo ns p l m  do q d m .  

U o b s e f i u i & ~ o p o n t o p t i r i e ~ t n t t u r a r k i q u i s d r o b o p o b & ~ A  
ckmh&b date ponto de dqmi@a do olho ser4 Intemmmte na anslie dos quadros das 
repmgew plaobmm&da m0vi-m- f r o n b - d h o ~ f s  d o s ~ s .  



o Traçado &I Luz 

O p o a t o - o ~ s e l ~ n u m a ~ p s i \ r i b ~ d a i m & q ~ . ~ ~ s  
4 e 5  &~~~dehqa&gu~lewrmm#iin&fiieo.~po1~Wnohfinito 
pode ser -MO & dum &mas: &h irElo comipU-10 aom íwnlrum ohjh. For 
exemp10,~uando t e m o s a ~ a d e i s m a ~ ~ â a q u a l 9 8 ~ s e V e  O-. Adxammcirade 
qmyeitzu a confiuench em Qrno da@ ponto d c o k  um abjeto pdu& sd. E-sbmos 
diante de um dyjetu qw p h d  uma estmttmi. um objeto mnm sesi 
denolnwb. 

... la struchire viwlle de ce monde topologique, celui sur leque1 se fonde baute instmatioa 
du sujat. J'ai dit qw a t t e  structuse est antefieum logiqmmont h Ia psychologie de l'oeil & 

merime a l'optique, qu"dle est cette stnicture que les pro- de la &&e nous 
pennetht de fimuler comme donant mw me &me exa& Cje sauligne e m )  ce qu'il 

en est da rapport A I 'Wue ."  (Xwcan, L'Objet, 275P 

PU... a ~ ~ v ~ ~ r # m u r d ~ ~ o , ~ ~ s l ~ b r e o ~ ~ s c ~ ~ ~ r i ~ d ~  
m & b . ~ ~ q u e ~ ~ t r ~ g P : ~ m ~ a i a & ~ h ~ d o o b e ~ P 6 ~ ,  
#e Ç as mtrytm que0 pmgrmid da g&metz% n& permite fbmdw caapp. c w t i W  sobre urna 
~ ~ a f ~ ~ ~ ~ ~ b ~ ~ ) ~ q u e ~ & ~ a o ~ ~ ~ ~ ~  19ffi-tm&bda 
-1 
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Capitulo V 
A relação do sujeito com a tela como janela e moldura 



Paralelamente i estrutura do qusítro, h õ n  e-ece o conceito de tela, que pade 
~ ~ ~ m m o o ~ o n d e a a s t r u ~ & q u a d r o 9 e 1 ~ ~ ~ a f i a r n i ~ A e d ~ h  
como um pai= vazio apemdo a peqo emenda, 

Ao olhar a teb da televisão desligada, a espectador disple & um supode para tdos 
os psafveia quadras que agudana pmjqib. A &Ia 6 o quadro em potencial. R d m  
seu -to de lugar m a d o ,  p b  Wde s a h  ek a ordem {orgmh@o, hiemqubqh) 
própria da nqrwsitaqib hagética &h, pmpmm que ela temm dwmb pxiesaqmsto, 
que anteoerse a pmaça de qualquer q u h .  A obsewa@o das emckdstkas da teia, ou 
supomos, de uma fm@ & tela, Pi relevante para situar o mecanismo televisiw. 

Podemos -r que a futqão da tela € a de ser mn o b j d  qw, mmo deslig&, é 
mpaz de fdeer com que o ohar do espectador wpem o -mente de ai@. E h  B o 
possibilidade de emergh~ia dos objetos em3. mtnitum de PrivUegimdo o v b b  

os conceitos de tela e quadm, dizemos que ala 6 o primeiro -ta pelo qual m a  
hnm de repmenta@b p i e  ser classificada como quadro. Pmpma%t, ainda, que este 
h i t h  wja e s W  conm forma de pemw a abão do -r com a k1evSb e 
acentuanaos macaractdb & objew priviteghh da olhar* 

Estatuto da tela I 

Nwk capitalo phie- o esiatneo da tela. E m  objeao tem amrt 
tonfipmção que, para hm, 6 bem mpcifica. Primeiro, G importanta b t i r  a noqh 
comum de teia, tomada. noi convivência com mas di;vtnm forma a tela de t e l W I  tela 
& c h m ,  d o  dc captador, tela plimai, teia compack Nas funçbs que lhe foram 
atxibirfda e nos detsos  fmmbs con$tddm, @mos identificar ir t m p  & 
~ a t i ~  que, e aqui pmmmos cum Lacm, wngtlhii a h+ de mkpm. A i p  que = 
i n e e r p ã e , ~ ~ ~ ~ m ~ e n e ~ m v & e o q t a e 4 G l m a & , ~ ~ ~ m t r e a ~ r i a u i s f v e l e  
aquela t x i o ~ ~ ~ t e  invisiwl @ais que ainda não surgiu na tela). 

Na primeira s q a r q i b  que a ela p m ,  a?mm h b d o  wmr a ~ b i ~  
& i t c m ~ ~ ~  daquele que qize ao ambiente da filmagem, inatalado na ~~, onde estA mi, 

&nem. Nsssa di-k, evidenciamos u n ~  aspecto do pacto enm e s p d o r  e o pradutor 
de d i a .  O esphdm iissrune poeiqiio aom tal ao pmicipar da jogo proposto, etn que 
esia diante da teia signi6ct esperar pm olhar. Peb &to de mkiu Wfe da teh 
pmpoms que 6 admitido a ac~m banado m momeato da realidade em sw tempo e hgat 
e , ~ a @ l a & r e ~ w m o l u g a r d e c h d ~ & i m r y g e n s .  

Rqm1110s uma sem (me) promovida pela tela: entre o visiwel e o 
invisZve1 (exchiüo da te). Bla wra um recorte pelo qual c ( w s ~ o s  a existência de 
elementos que se hmbm ne tek oferecidas ao olhar e outros dwt imios P niviakbilidde 
QU opaidde. Memos adotar essa p m p b  dei numeira d c o l l :  os objetos n& inchíd~ 
no domínio da teia & fazem parte do mundo visual. Tais objetos podem ser f o m  



inwitdas ou mano b g u h  i n h w g h b s  (de obj- ji i m m i h  no isiwi, mas & uma 
maneira momnte). Q u d o  u m ~ p r o c u x r i  umaboa ~ ~ p a s a r q u e  
busca m l a r  owtos, apmentmdn+e pia primeira vez r#, vistwl. 

A p ~ ~ h ~ ~ q w a r r i b W 1 & t e I $ ~ p d w l i ~  
ao shWh. A deiimita@a pfomovida ph tela nos ãpra-4 um cork com ri mema 
fÚnç30 ~epambra pr6pha ibpk ordem, t h t a c m w  aqui uma diferew tm rel@b ao 
m1 q ~ e  pn~aa* O mttw h imagittari~. 

O wtb: que a bla prienmw n& pode sz pmwb apem aos t a m a  de 
d h n c ~ ~ o  &h, mas, como mkgraab da, wdem ãimbólica, ela absorve também as 
fun* de rntrutwmb, constituinte e m i & m I  pela msmii mzh, aos t&s nJwb 
propdm por Lacsn - Real, S M 1 b  e ím&drb. O &ito do corte atinge &a 
dbms&. &nsidcmms que ele a b  a p s s & W e ,  so memo kmp, pata uma 
articum h a g i i  que se mmla na apmmí@b das h a p s  c, ai&, mmpbtawb a 
tdde3 fia o RS& p m  ei ti~aewão h tela dos elemmhs em apm, aqueles que ainda 
& f o r a m . ~ ~ ~ m o ~ .  

Essa úttima p s s ~ i l ~ ,  os 1 1 0 ~  elarimtos kvados 4 teia, nos indica umii outra 
caro~ckrbtica da tela qw Q a de movimento. Ela est& sempre pronta pam recehr novos 
objetos a serem e v k h h s  nela, em d i k w  c c r m b i s  pwshis. 

A o p m p o n m r s ~ a t c l a b e m ~ ~ , ~ ~ ~ & v e ~ e n t e a d i d r i , c o m r ,  
o ~ ~ , d e ~ r m i i s m i l a r ~ 6 Q ç ã o ~ ~ m a t e p t 8 t i c i t .  ~ d ~ ~ ~ e c s B  
em q l h  u m  meum qu@o da m h ç b  elementos) e obter 
resultrdos wndbmte~ com unsa tsErutura ihdmmb& estipulada na prdãaa fUnção. Ela 6 
estabelecida a p d r  de umi detremiinada w, onde e b b s  pobem ser co2ac9dos 
n u  kgw v d o  (lugar de x). O que rn a b h  dessa opaçfh s4a respiztabs, no -o da 
~ ~ o u p o r f e n a o s ~ m e ~ ~ s , n o ~ d a d ~ ~ b e l a e ~ ~ m p o s i ~  
midi8ticsui em geral. 

N e e m s e n ~ ~ ~ q l n e a B a l a ~ & u m h ~ v & o u u m a s p o i p o a b e r t o , &  
& j e ~ v i s i ~ e i s a i í o e q u a c ~ ~ d e u m a f u n ç 3 1 0 ,  ~ ~ d a d a k  F'azpmkdetd 
f i i n @ o q m t a i o e l w n e n t a d i ~ o s e j e d o ~ & u m a ~  * .  bmo8atemado 
qual tratmms mriis adianto. Uma outra wrackdska da tela 6 a de p r o p o a k  o 
mgbento de posiqbs priviicgidm, "...l'bcm que mtre e~pe&rice d y t i c p  nous 
apprendwole8ebItprfncipèdc~drrutc:ce~sewif  nonpásrMk&oactbe 
qwIque c b .  La ~~t de Ia m&ce eid au phcipe de tout ce que nous applom 
uqpbatbn dc la fiomre,waBteU&*' (Laca, 1%6a 

O s o b ~ n a t e l a h m ~ ~ ~ & ~ m ~ ~ c ~ i d & .  
~ ~ ~ M ~ ~ ~ , ~ , o u , d i t o d e o u t r o ~ , n ã o ~ ~ a l g o  
subjaaexite. Eb B o lugar mie os abjetos rre -. 

h s b a  na disw mW a BeIa e o q d ,  Mfii por bem. A t e 4  c o m  
~ o ~ , a e h * A ~ & u m c o r t c , O q u a d t r o & a a r t i a i ~ d a s  
alcmmbs que se b m w e ~ ~ ~  na tela. O elemento d~ d i h e n p  6 o dar-se a ver. EqumBo a 
& l t t e m u m a ~ ~ i ~ o p a c a , o ~ % o ~ a O e m ~ a l ~ 6 a c ~  Oqutadro €a  
lugar da eviihciri e da expsição. 



Ateh~seren~m~xsouman~mprtsenteemtodoopm~hd&, 
está mais rdmionda ao i n i p e d h t o  presente no ato de ver. O olhar, por sua vez, dirige- 
m ao qdm.  

A fmçb da tela t ser o suporte da qresent&b. A passibiiidde de LMI$aaça, que 
ocorre a cada vez que h& um &rrm h organhqb desb suporte, t qw indica mm-se de 
um trabalho na linguagem e de huimm Mmtus "...i'écran n'est p8s seulement ce qui 
ca- le &I, i1 l ' e ~  s m e n t ,  maís en m h  q s  i1 i'indique." (hcan, 1966alB 

Neste imbdho 6 itnpo- de- o esmto da tela e do quadro, para srishmtar ei 

d i s e  do que ae imxmve nesse lugar, no caso, as reportagens, $ hpr ímte  im em vida a 
posWdride de que ai@ ficou excIuido da tela e mts b d i z d  o k m t o  da oirdculação 
do quadto. 

15FalbideS. f i i i b , p i B % e o c n i ~  tis 
nnãiw. Pata de Niiton lkhda.  

P o h m s  consiclerar a tela cariio um objeta que esEd no f i a r  entre as pmaxws do 
olhar e da vi-. A partir do seu estabelecimento wmo um anteparo entre o espectador e o 
qudm, retmamm os dois pmeasos detemidos por m. 

Trata-se & dois momenbs ~ g b s :  o primairo momento B denomimdo de J m l o  e 
o mgundo &B Mddurai. A fuqh de jmah indica o momento m que o mijeito penetra no 
qwh. Contribui para e m  entrada a conjuqib especifica do sujeito: a mnjmçh & sua 
iantãsia, sua hqghção e o objeto. Quind it8 acentuar que essa janela, p- por 
Lwcan, não b a me- & que trata Alberti. Este úitim concebe a jstnek como acaw ao 



mtrpado mi, para a fialidade  da^ projqúes d h  rn q d m .  Na janela de h, as 
cop1k&dors awswb, fio dito mada real, ~~s a um conkhdo de ordem 
píquha. 

Pensar numa jmia fsigni6csi perrsm um objeto que tãn mino camc&&i~a 
hpottante am orifleia. Tal oriflcio pode wnvidar h entradti ou h p&sagsrn pof sua 
~ m ~ u r a A j ~ b ~ é e m f s i u m o b j e b o p a r o t o o k , ~ & , a q ~ e 9 ~ ~ d e l a  Mas0 
quenosprewnrpadamdejsnehen8oajanehptopnm- ComoeataaimbMistica 
psdeserelac~camaestnffut9&quadro? 

Se&undo tacm, o qwh também tcm um lugar de antmda Ele estaria ~ m c W  ao 
pnto o& se d q k  o p k ,  o ponEM,k que agbba o sujeito. "... eat une prk  de 
diswm, car vais ne p h  um mbleau de vous a I ' o ~ ~  de la ièdtre dans h p e k  
vowr wus amdm." (ILacan, 1 ~ ~ a 6 0 ~ b  deenbdano q& pode ser 
zelwionado airada ao obhto o abjeto priviieghh do sujeito. Nese aw, o objeto da 
quãdtosefuadeaoobjetro@&mmadocomo u m o r i f i c ~ . & b i m a m o & ~ p ~ ~ ~ a o  
outro. 

O que pma atmvthi da jauela, oonin paisagem ou qdm, 6 muthwl, por h, 
pmie~08 &ten&-la com o vazio estnibraI, com Wta++er. 

A fm@o de jmh ocorre r partir do mmnto  em que aMmos os olhaes. Wo 
p o d ~ e ~ a e l i i , p o h ~ o ~ q u e ~ i v e l v e r , ~ w n o ~ & w s ~ l a c i ~ m  
ao mundo visaai, "4t l'objet @ c'at  ce que nous ne poilvons jamais dsir e1 wpecislement 

d a  le k d011 c'mt la ík&= nsris C ~ W S  t m o u s - e  

d'ouvrir l&s pux simp-" (Lsican, 1966a) " 
N o ~ b , M u m a ~ i r a ~ ~ p r o ~ . L s c a n ~ ~ ã ~ : k a ~ d e  

motdilra h ~ ~ & i I i ~  de que todos osi objetos do campo viatual mtejam num memo 
~ . E l e s h ~ i n k ~ u m m - ~ e W m ~ + & o c u p a r o  
m e s m o l u g a r m ~ d o q ~ .  

Tanto a jmela -to a m o l h  &o dois pmawos ~~~. Eles o q m b n  a 
& ou exchi- das objetas do cartipo visual. A jmeh 6 o pmetim peh qud or abjetos 
&mtnidanao~do~.EJ,adnodveldap~iW.Amoldrsxa,i#i 
umirário, relaciona-ame o#i nível hpomibiIiddes e sqma os objetos que k m  
grivi1eghdm no quadro, dwuelee que p- no campo do invidvef. k importante, 
nessa l h g b ,  mtu& apresença ou msencla de elementos. 

A n ~ i k a t . m ~ & c a m p o d r i m o ~ p o d e i r m o s a s s a c ~ - k o u m a ~  
que limita e enquirdra a en- de cada objeto na jawh P d m s  chamar de moldura 
quilo que limifa o wesm camplta rn mundo dsiveI e i& com que o qua e vê sb pBsa 
ter wfoiiFão com um abjeb @ h-tioo. "f'mil ou pht& c& &te jotie mie, pournopis, 
d e I a f i ~ d e p m t e & t ~ ~ ,  1966a)F 

Da m a n a  ibma que pudemorr pensar a janela cwio o objeto que privilegia o 
d c i o ,  podemos aesociat a m u k  ao traço que barra. PL moldura de um q d m  



&kxe por iaia ma volta os h ~ i m  da tela. A moldura n& i5 o objeta de atmg$bo do 
o b ,  mas sim, o que ela limita. A obra de arte d o que ma interno aos limites do 
enqd-. 

F~&mohlura6tmtar&ums íb$&. Dessa bmta,elan&6qmao Iimik 
íisico atemo ao quadro, mas aquilo que determina a hierarquia entra oa objatos dentro do 
pwrin qu*. tm se a moldura inWm o & m W  da q d m  e ookmse cada 
abjeto em ãieu iugar. 0 trtiçado que liga um ubjcto a outro WtFo do quadm e tio domínio 
damoldura. 

Ainda, o p e m m  d e r ~ ~ a d o  p a  o olhar dentro do quadro mth dKBtmmte 
li~ao~~mold~Tdttak~efit8mIacionado~~&&um&jeaJem 
reiqk a outro no quadm, o qitc detemih wma hierarquia. O segdo babaiho da moldura 
consiste na airado das objetos no quadro de maneira recorta& Um objeto prrxisa 
figurar em sua fama oampbta, Eom k o h  as partes dmtm do quadro. Ao em-, existe 
um de mrte e ire&%. O recorte detemim a d d a  p d ,  mas ainda 
wahecive l  do objeto. Esse saetifíeio rserve h oonmttitui@o do p+no quadro. Ete está 
funB& na pmmw de c- de ~ I q i h  entre OB objetos do a m p  visual. 

A imagem da teia com umti janela nos iadica a dkçW para a qyal o conceito nos 
& , Aj~Ltrabalbitnom~&~~mlimi~entrequemvêeoqued~, 
rnim m o v h a ~ o  de qmxhaçW. A janela 6 irma articuliqâo r e ~ ~  P 

Cata matar que o espectador pmsumido nesta relaçh nik, 6 o espectador =ai, 
nus aquele mt&.ido como o &sdtist&io de um efeito. Na caso da janela, o e&ib 
hòdhdo 6 o dai apmximíição. A janela abre as posbasr para um mundo de luz. "...h tmu, 
I'obscuritk, Ia u m ,  cet& c- qui est si capitde, h 81~voIr l'ent&e, ce que je d s  
meler tolit a lãem ia fenatre et, puis, derriém, le made que j'appded Ie monde 
solab." 1966a.p 

H& ainda o sqmda momeato M g i m  asamido, a moldura Na sentida aposto 
Aqueb pmhddo pela janela, a moldura tddh pani criar um seito & & w m ,  de 
 emto to e evidência do recorte maihdo. Da combmçh mtre esses dois 
momentos, temw uma a m a  que nos in&a um aiágio intomdihrio, em qw a maldura 

6 evibcida ao mexòmo tempo que somos envolvidos pela hgem, n u m  coaexb 
transpmmte, ilmhrsda t sedutotii. Se quisessanos uma pmzsibiiidade figurativa para 
pensar a que&%, tedanos 61 que sev: 

"" ... otniquc, s o h w n + % a & a c w ~ n ~ , ~ ~ o i a a  t cripital,asaberlaantrada, esaquevwchmardejsnela 
q depois, o nmda que ehammi de d o  ml&' (m, 1 968 - Ymd@lo da 



No pximeiro qurtítto, apsembma a i&& da janela como ã.an@nciri. A 
m p m m ~ & u m q u a d r o e m b ~ l ~ d o o v a z a d o e a ~  ni8ximadaluznscor 
esrolhik O w g d o  traz a idéia da moldura, =se c-, uma m o b m  total que 
inibe @quer evidência luminosa. A cor de preanchbo e~~ fwi o preto, pala i#ia 
tia -idade c mlusk. iWmm -idem que cada um desses momentos M g h s  
propoãitos & limítmfe. No temeiio q u h ,  b m  a combhação de múm. O jogo da tela se 
am@knofluxoeri,~umeoutm. 

Esses Qis mommbs como dois limihes para a fluência âas i n u g ~ ~ ~ .  Na 
d m ,  des s&h rebionados com os mwimmU8 de qroxhm$o e &tamento de 
câmera. Mo firuco entte janela e mhm, inicia-se o pmcmso de da idéia de uma 
imagem d t i c a  p m  o mwhmto presente na tela. E m  m o k b  r& 6 ainda do m e m  
mero daquele da sqiibh qaadro a qoiadro. Ele se ~~ h tikoviment#b do o h  
denimdopzdpriopuadro. 



CapítuloVI Ainformaçãoluminosaesuacirculação 
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b - n ,  ~~mskhmos  o e m t o  do quadro, concebida como um &jeto cum 
uma o~~ privilegiata para atrair o olhar. Consideramos, W m ,  num *gunda 
momeato, o atatuto da @Ia, objeto limiar entre o mudo do visível e do invisível. R e m  
c o n c m ~ a o s  na &twaç& das c m c k d s b s  dos obj-s qioe tmnsitam peb campo 
viwial. 

A cmstituiçb de tal counpo, nesse -, eat8 ligada h asmm@o de que ele € 
h d o  por dois Mia: um da vis&- e widhia, onde CH objetas csih 
orgmidois em quadros; outro, de invlsiiilidsde, do domínio da tela, i, aguarda os 
objetos que p d w b  vir P tona. Nmm eentidu, quadro e tela r i e p m d m  a ~ c i ~ s  
dikrentes na f9nn@b & c m p  visual. C& mmitar que obw reconhcidas m, camp 
v i d  w m  uma m a  cosfi&o, pM28m entrar m, qudm com um novo formato. 

Nesse caso, se a a v a  hnna em que fbi apmntado o objcb tiwr um dacio & 
novidade, considerar que houve ummi ele* & algo* que anta esiava no 
MO do invisível para o munh aQt luz. 



A e q k &  da novidade h surgir uma in6- luminos&. Caril  ai^ termo, 
acanhamos que o objeto i n m p t e  k uma i n ~ ~ ,  com camcte&uCa% de transmitir 
contehh ao qecbdor. bdtanws, ainda, que se üata de d a i f d o  na hrz, que ala 
executa BL aticuIa@& his&quica e a de!Mwnmto dos cantamos. 

Antes de tratar da constitui@ espe&ca da informapão lumino& faz-se nwesbio 
e - h  m wdigíh de aparição dos objetas no campo cio visível. Eles e d b  associalos 
ia u m  fbmia m m b ,  efm qtme si30 dados a ver e, por outm I&, a um morte sempre 
 emq que^^^. 

O hnqüo da &h nos Ima 4 pnm sob= o esWubo cios objeta que nela do 
pzivihgiadm. EIm @am &rma atrav6s & tmqdo I=. Os e&im vlsiveis na tala 
dependem do trabalho com materialidade. 

A s n u r i n c c s & T u z e ~ m b x a c f i a m u m m o ~ ~ n a ~ l a , ~ m o ~ ~ s ~ m  
qwim est&im. Essa movimew pode ser errtendida com a h i q u h ç b  de cedm objetos 
na hla em htfimento de outros. 0 mavimmto nos quidms esthticoa está asmciiath ao 
percurso &do pelo oihar b b p  deles. 

A @r das mticulqtíes e proposições feitaei mbm o campo vimd e ma 
d t u i q ã o ,  podemos pensar que a luz t o elemento fundaamental da ~~o das 
hmas e objetos nem c-. Se quis- pensar a con6gwaqb dos oliaetos com uma 
wxi* a escrita no campo visual 6 kito a partir da &crhiidadc da luz. Eiitm~demos a luz 
com umsi mterialtdde, j& que, por ser possível m e k m  ou alterar os contomos dos 
objetos a partir &k, ou seja, &r Esm e, ainda, t r a b h  para revelar aspectos 
desmtihecido~ ou ocrsit8-10s. Atribuimos h luz um poder trotrishmiadar. Nesse aentiáo, 6 o 
e h b  -te de todo o vidwl. 

- 

Pro@a-m que, no desenho do campo vlsual, o elemento que doa a forma aosi objetos não 
s e f 9 a t l ~ o u o r l s e o d o ~ m a s q u e o b a ç a d o ~ o d a l u z  

fi possfvel pmr que as 1- hpm & um lim t a m h  p~cisam das numas 
entre kiz e sombra, para que a sqymç30 entre ems dois campos seja d i v e l  e d&ra@veI. 
De £ato, p ù h ,  a &stdh@o  da^ &mas da escrita com o alfabeto tornou estanque a 
movinienb mtre luz e sombra, com h*&s de um jogo entre e h m t o s  de uma 
sintaxe visuail da pmdugiio caligdlica 

A imagem 6, por emlkcia, o campo ande o jogo enb luz B mrnb define uma 
sintaxe, Neh trabaZBam o que consideramos como dois extremos com rel- 4a nwces r%e 
hcidh~ia da luz, si sombra ou a çor nem d o  a inermot incidhia da luz, e o branco, 
iluminado, a lugar da p r n m  de~sa ~ 0 ~ d a d e ,  

O s t r ã ç o s d ~ d a s ~ d o ~ M r i ã o e s t ã o & i t b e h I d m - n a  
escrita. Ele é tmmfmib como conhecimento através das obras de arte e dos ~tw los  que 
~ t m  da t k d e a  bspcifica das divems artes v i d a .  



O coxaoeito de campo visual tmbal4ado por k a n  pende abordar a e da 
hur@fhck & nova. iWmm pensar, Mim ele, que mrra infotma@go t r a b k l a  na luz 
surpmunde pela q m m t q h  de novos conbms. Cada imagem qmsmtaia na ela traz, ao 
naesmo tempo, um nlwl de criedalha@o hna&tica e outro & hev@o na a p r w n t q b .  

~ q u e a p ' b l i d a I e p o r r r i a ~ d o o I h a r e ~ ~ r a o  
~ l ~ b  de novos mnbnm. O novo pm&e da tuna combhaqk eitm e- 
siat4hs conhecidas que, b b b d a ~  numa nova ~~, p&em tal e G b .  
Vamus diante, nas reportagens, como esse. pmesso dqmdc de iun equilhrio entre 
1- W c i ~ ~ a ã i s  omgados no quadro e a pwibihdde de q d m r  a qf&ncia vzsual 
esperada. 

Esse m o v h a h  entre o novo e o consalidedo se connbh c ~ n  rsqueIe que 
&revi- &m a luz e a d r a  Ambos contriiuwi para pemmm numa ~~ flufda da m a  h @ t k  Se paisamos os elemenbs no quadrú como o 
mul&do de ini'mierots possibilidades oombdrias, pdmm h a g h r  a fluidez t 
~i~ de sua cudtuiçh, no contrasbe com o que pdzriti ter sido. Ao mesmo 
tempo, os objetas na ida &o i n d h  de m a  wW, mam por sua prBpria 
~ i f i c i d a d e $ o ~ q ~ ~ t ~ t a m h & ~ m v i d a n a l u a e n a ~ d o ~ .  
Assim, o alhsrr 6 envolvido e levado de quridno a quadro, impulsimsdo sempre ao seguinte. 

~~ a infom@b IiuniFnw a m o  a IH>M a d d &  na kh. 
Chrmismos de mf9- pak w caracteriza peb novo, por uma uticdqh ~i~ O 
k m i o l u m i t # K l a a d ~ d o ~ & q w r a l d a d o 6 ~ ~ n a m a r e ~ e ~ l u z .  

~ ~ q r # a h ~ ~ ~ i s ~ m i m e r f t e t . i o d e a o ~ e , u m a  
~ q u e o ~ o n o m W í c r a o p 6 r e e m ~ o ~ ~ u m a b ~ i n o ~ p O d e ~ ~  
qw a I n f o ~ c o n ~ ~ t i o ~ m o ~ t n p o , u t n d r p d o d e n o M d a d e e u m & ~ ~ . O ~  
propomos k que a ~~ h m h m  stja emtendida corno dgo -1 paria o 
espectador. Ek&&&*matepehvkBidwisãoe-na- 
& olhar. 

Outra c ~ ~ ~ c t a i s t i c a  da infbfma~EIo 6 a refeeia  a um mbbk au arcahço 
c o m u m . N s s e ~ , a k t ~ l u m i n o ~ ~ t i ~ n i i m ~ ~ i s l e , ã r i 9 ~ d  
~ e p o & b i i i d & d a ~ ~ d a ~ 3 o i m @ i c a  

O temio infbma@o im&tica poderia fazer h u g h u  que um &jato num quadm 
p s a s e r a ~ ~ d e ~ ~ . M a s , a o ~ a ~ h m i n ~  
=~altsmos o fh da Iuz ser o dado fundmmtal. Podemos pensar que a estmtilm minima 
q u e f a z l a g 0 i o ~ ~ . E l t & e b u m m ~ d e = ~ c o r r r o e ~ ~ .  

A infomuq$io h m h m  4 u m  oqpiziggso de um conjmito de e ~ t o s  em 
intimmmte dependente do tmbiho cum a luz. Tal arganhçh ath associada k dihutes 
incidências de Euz no qudro* bem amo $ cqmcidak do estabelecimxm do de 
cam e wm nwrms. Cada v d @ o  mau iuspo~i@ abre a pmdbilid& para n cri* de 



uma iníbmaqib himinasa, cani as característh de uma informa*: nova e a m  a 
psssibiWâe de f$zer laço. 

Supomos si exishcia de uma hierarquia, na, qual se mn~titui o dado de infomiaçãa 
luminosa. Ela depende da ilumina@o de certos objetos wi quadro, asmiado ao 
apagamezit9 de  outro^^ Po&remos abewiti: m e h r  m e  pmcesm na qtiência do trabalho, 
aam a m. 

A  si^ dos elmentns ~3 quadro ms remete ao enkdhmto de uma 
hierarquia enbe eies, que muda de um qrtada a outro. Nessa mhç2to t qye se fomaarm os 
a s  no campo Y i d .  

Consideranros que o d a ,  que s u ~ ~ b  capta diretamate o mundo, ou seja, 
& est8 em frealr: a uma tela ffsica (de &h*, ou um dt@, mmMm poaisa ser a d d o  
par uma infomaçh lumimma Chamamos a esse olha de "olho nu" e, nesse momenm de 
atwqão, ele @e tmns&mia, enquddo peb objeta de seu olhar. &sim, supomos que aa 
o h  (e o c o p  humano aom uni todo) transitam pelo campo visual e &o um elemento a 
mais nele, em pdd& mrn ou& objetos. 

A mfoma@o himinosa n h  se o@ por foqa do oho, mas envolve uma 
diqmsiçiTo dos objeta, E importante observar que o mmh&rmfo da disp~siç& 
privilegiada de elementos que faz uma informaçh luminosa &pende: 1- do 
m h e c h t o  das regras de composi@o (assumidas por d a  um, mas na hgqym) e, a 
partir dism* 2- a apari* de uma conjuri;ç%a especEcii que ative t& regras Em dupla 
ed@ncia faz com que a fen6mao da informa@ himiraosa possa ser inkqretado como 
inkm [cada mpctador) e, ao mesmo tenqio, externo (na linguagem). &tenkds as 
rem & o r g d z q h  desea p m c l q h  de sentido teo campo vimal, Memos entender o 
pmmsso de ci&@ da infumaçh luminosa 

Uma circulaçb presmpik ti passagem de objetos de ,e quadro a outra, que p m m  
por uma hanshnaç& nesse prwem. O mema abjeto, em dois q u h  ~~ s a i  
outra coisa, pois de* da relação mm oum.  Ainda, pnsmpomos que a dkpsiçh dos 
objetm no quadra, bmesda na confmm@o pia luz, debmh m s  dif xeinta. 

Qs objetos do aãIaliztados em c& puadto, o que signinca que adquiriem um valor 
dihnte. A informaçk himinosa t apela que apta a &ençi£o do espectador, por fazer 
hçocumek.Tal hp es tábedo aumrecmh~tudusobjeaosnoquadm e hmMm 
no sentido que está ser& imputado a eles no estabelecinmta da argmim@o em que 
&C@, mihdkd05. 

Qmidmmos que o objeto presente num quttdto s& participa dele, aaializado de 
algumsi Eoma, a partir de ~u ooncuito na hguqem.  Ele b e n ~ ~  a m v k  da luz numa 
miaqiio w m  outw que o &finem e aos quais ele &h. 0 s  objetos adquirem um &r rn 
reh@o com outras e 6 este -r, aqui estabeIscido pela csafoxm@o na luz, que circula 
m a q u a d r o .  

Essa ~~~ se caracteriz;a por ser phsdtica, dqyinda no fluxo hino=.  
Um valor 6 objeto p 1 d o  num objeto que, cam bm, ganha forma e destaque num 



quadro, No entanto, o mavÍmenb troiz o damanche da tal ~ m I i e ~ h  e a molocagh 
&talobjetonare~cumoswtros. 

Em cada q w b ,  4 ou menos evidenbmentc, 6 possível o b = m * ~ s e  
e h m  m a r g w s ,  em eon- ao# pxíVilqgia&wr. Ela  esta0 pmEaba9 no quwdro, 
apagados, ocd-. No enimto, podem mpece r  em outra p ~ i * .  A pomibilidade de 
incluir ob- em - com mmghis b d d a  pk cmstitui@o na hu. P&ms supor, 
c i o m ~ q u e a ~ d a d e 4 ~ ~ d , I n ~ a m a ~ , d c i f S m q i w  
i n ~ a o ~ o : u o ~ & p r 6 x i m o g u 9 d r o m t 8 ~ n a ~ d o  
quadro atud, Sxipomas pime amvb das hnlas é que se toma p w h l  a o r i p  da 
m w .  

A i n f o m i a ~ l u m i w ~ d e q u e r s e ~ ~ i ~ a ~ t e n & h h ~ m ~  a 
b m  &i& pela- luz fse m q h .  Ora, essri, foto- Wegia, fodhnda 
~~ objetos, hfrtzeado c b m d ~  oufm. Num outm momtntu, há a inmrghch de 
elemiantoa m q h d s  p m  a hiz. 

A imprthcia do jogo de hiz e sombra tM nessa wmtituiçh fluída dos valores 
a d q d h  pelos otrjeím. Mais do que o M i o  da a, --se aqui da fiukia ou 
sintaxe h o h .  

O ~ ~ d a t i u t n n a - n a ~ p a r t e d o ~ , Ç a p o s s i b W & i s o l a r a  
i n b e  hmhm., tentdoevidem:isr - contome apawqprndeumorgmizqb 
a outra. P o b s  qwstion%r a p i b i l k k k  de &rUnit&la. Supomos que ma M u b i a  se 
esta& ti& onde se ~~ us raios da MaaFquia que a hz estabelece. 

No c- da taIevi&o e de outras midias que tmbdbm a infwmaçb numri tela 
~ & l ~ r a p a e m ~ d o l i m i t e p a ~ & ~ m ~ h i ~ i a w  
campo visnal. P30 estanb, tb& entam do qw h, hhquia  mmewa seus &tos 
P = = ~ ~ . Q ~ r * q r a e n d o ~ - ~ - t e p o ~ p o d e  
a c u m h  os vahm atrihidm aoéi objetm e, a partir b, detuminar como BE emminha 
v i ~ o p F o b 1 e m a Q e B a l & j e b . Q s ~ ~ n a ~ & d e s ~ ~ ~ 0 ~ m i ~ t f d o  
de  tais psibilidadea 

A i n ~ l ~ 6 o r e a u l t r d o & ~ d e k ~ m h b x Q p a r r i p d u z i r  
um conceito &w~i&o a td objeto. &w comaito r u I m t b  &s po&&~ e fom 
assmkbpor ele- ~ ~ n a c u ~ i u m  

Ebu pmwm m 6 mqet i th  a p d r  do mada pelo qud wxu3 p i a m ,  m 
h ~ t ~ a o & t o .  O&mdo&valoresas9ociadoaivcm4fanadavez 
que eim s b  a m d h h  num tem. 

~ ~ o s e ~ W e q u a i C ã o e , m b * & d i z e r t e ~ , ~ n u m  
quho~pehhia.O~trmilo&d~wai~Femnam*Viddeum 
~ ( ~ a ã o ~ a ~ m a s e r ~ ) .  

Ori obj- podem ser ahreilimdm, mttrpdos & rn b h i h e m i m ~ a d e e  rn bçw 
o u ~ , a ~ t r d o r s q u a d s & ~ & a ~ c i t i a o t a d o . O s ~  
metdhims e metunhhs, pr6prios da Ungwpm, s%lo as formas & ahiiilkqilo dos 
ob- e, ao memo tempo, & dcvathents & sentido neks. 

A detmnkqh ct l1W da hierarquia, i ,p tda  pelo espectador, tem como base o 
a m h ~ ~  da *m onde m a m c h  palavras e imagens. No entanto, podemos 
pmar que, devido Bs ~s~ e p i f i e s s  da h a g m  (com o fato de wrm 
cudhdth  na mahialiddc da luz), elas forma e 9entido através de mgm de 
o q p h @ o  do próprio campo vimai. As v te ris^ do olhar podem vaiar 



oultdmente e temporalmmk (no sentido sintqgdiico e paradigmático), mas o ~~ 
x w  sempre de- apcinco.  

Na idéia de circulstçb, pressupomos que um mesmo elemento se mantenha entre os 
q d m  do c- visual. Ele não sb se mantém com passa de um quadro a outro. No 
campo visual, a que chula B um valor, associado ao que pode a&ar e sat i shr  o olhar. 
A publicidade lida a todo o momento com a busca desse d o r .  Ele é de algzima forma 
est8ticq pais se baseia na articulaçib de dmmbs do campo visud, e, ao mesmo tempo, 6 
um valor de desajo. Aquilo que circula dwe suscitar o deseja de o& numa dtum Nase  
sentido, a publicidade desponta com m a  fonte. De desejus, 

A infomiaqk luminosa t um vdor, pois &h associada @ d o  que, numa sociedade, 
6 impomte dar a ver, mostrar- Como há uma relação entm um d o r  é a infomrrç30 no 
campo via, mlaçiio que se dBi da mesma foma que aquela que s a i a  um significsnte e 
o signikado, o valor pode mhr transfpmqões. A d e t a m i r i ~  h vdor provem, 
assim, da sua circuhçk, da sua atualizqW nas imagens. 

Nesse frabdho de análise, procuram08 verificar o modo peb qual esse processa 
ocorre nas reportagens telejondsticas ~ l e c b ~ ,  

18 mamrii que voacemm o rúncurwi Tep pf Mhd, prumwido pelo jornal Fdhi da S. heio 



Parte II Análise 

Nesia segunda pwle do tmbaiho, preiendmw m i a r  as naç- evmdas 
sobre o campo visuai e o movimento do oãiar, enquanto estud- as mpodagm 
jprnatfsths, concentrrtnâonos sobre sua Ima@üca. 

üs comiius articuLadw na primfm parte do trabalho wvit$o com 
fundamento para a&ür hs mpmtagm e WO m k m d m  ria M i a  em que a 
an8Jlse possa pmbkmtiz4-los. O wtabeldmento r8a nm $obre o que 6 o mpo 
Wai, M i b o  amo hguagem, 6 uma fu&menta@o de baw parei ohar as 
imagem. €ia náo 4 r e b m h  expl imnte,  poti8m, cgetermina a própria M a g e m  
de m&e. 

A f u ~ & ~ ~ ~ m s e u s ~ d e ~ e l a e m o l d u r a ~ m a  
obsewação cb WWS qu&m da8 repodagens. Dsntre as comp@es @d&as, a 
q&~ de quadro ser& retomada mais dimhmsnte na anhlise, ao estudarmos as 
h m s  das reportagens e detmhmio8 espaíidaw reWnadas ao fazer 
Jomlistioo. A muperaç& do coneeh de quadro endossa a cumpçb de qw eb & 
a maneira pela quai os o b ~ b s  se organimn rto campo visual e, dessa mnejrti, 
podem considsi$-lo cxwrm a articuk#b pdwteghcfa pata a an8liss de imagens. 

N e s t a ~ d b ~ l h o p m p o m b s o e g t u d o d e ~ g u a 9 t b e e i : a p r i m e [ w  
delas 6 War as camcbrlsticas e a argsuiiza@o das quadros, rn f ~ v m .  
Nesse sentido, se@ mmitwh um abjeto Numinado, entemlkb ~xrmo ~ n d s ~ b  
na emtum do qwm. 

A segunda quem 8 mabar a citwh@o da infwmgb luminosa Assim, 
a d d a m s n ~ m m a t t n e a ~ ~ e t n ~ ~ e p r a p o m q u e  
sejam fundameritais para o estudo #o movimento das ~~. AtrCbuim a tais 
ngões um mhr sintdtieo. Fmm seiechmdm dguns mhos cb mpoitagm para 
 esse^. 

Um metodoioga de a n 4 b  passar& pek definiçih de um ponto nodal e da 
iracupe- de thh estabkidm p m  a observa@ da simtna e da 
prPporcionM& m*. 

Espetam que a análise traga uma e-n& (no sentido de endossar ou 
pmbkmimt) dos ccrmh abordados na e&oraçPlo tebrSca. Cada r e m g e m  
sekhada pemitir4 clrcunâar dmmtm provanhks dela, com iibertum para 
obsewar suas a&uletQões e s p e c f f ~ .  
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O mrpm desta pesquisa trata de reprtapns jomalisti~as. Td cin:w&$ío envolve as 
mptxtagm, dede c- [o inicia, wm o a p m ~ W s  no d o )  rio seil pé (W rfa 
matw em cpe hd um retomo ao qmwfitad~r no estMio, i n T m - a e <  assim o ciclo de 
umei nova rqoiragem). Dessa fomq &o fmam cumIdemh pwk das mportagens os 
C O I L Z ~ T C : ~ ~ ~  ou a d a d a  (~~ dw principais noticias da edi* do pmgmm 
jemrilistiw). N5o fomn mnsi&ra$os, ainda, tmhos de enMvi.sta no e-. 

As reprtqpas w1dondw fprarn p v -  tr partir da pmgmmaçib dm redes de 
&Mão, gue primam pela e&& de mtepiarl jomd£st.ico. 51io e k  BBC (JPrlW 
Broa&~&g C*nrpamtim), mie ~ k ~ ~ n a l  com s& no Reino Unida; CNN ( C d k  
N m  Nehwrk), rede internacional com seda nos Estados Unidos; e Globo, rede nacional 
a m  o pm~gama joxdhtim que tem a d o r  a d i b i q  no p& nesse g h m .  A G l o b  não 
se c0ns.W numa rede de çoberrura h k d &  com a demais. 

Foi de temimdo um pE0- oi ser gravado em caíia uma das redes. S e l e c ~ s  os 
mqiodveiis por divulgar as natick mais atuais {(a8 Rad gewsj a, nesse @ntidaI 
atribuimos admuma dbhiwpthpia na fbmdi: reportar. 

1 Emissoras e programas 

BBC- BBC Nms. Exibido no fbrmtP de bolttths de 30 minutos- Um balerim a d a  hora, 
i n i c u a  a cada hora bheizt. 
CNN - Wodd News. Exibido no formato & boletins de 30 minutos. No total, e& 41 
Pm- F -a. 
Ohba - Jornal Nacional. Um pgmm &rio ~mtbiio no h-o nobm, Horário oiiciai do 
p p m x  8hlSmain &s 8h45min. DtmqSo apruxhwh de 30 mit~@s. 



Coleta de dados - a delimitação de horirio I 
0 s  prqmmas selecionados nas t1-6~ emissoras variam em seu harfuio. Nas 

eraiww inkmwionais, CNN e BBC, s i b  exibidos na kirmei de boletins de 30 minutos. O 
Jornal Nwiod,  da nacional Rede Globo, é exibido tima vez ao dia, no c h d o  hamo 
nobre. hicia-se por volta das &h1 Srãin & noite, harhia local. 

1) BBC News (HBC): Boletim de notícia a cada hora, com duração de 30 minutos 

TV LWng for: Iam I 
*c PREVIOV6 - - NDCT - 
I I 
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sionss 9boutthe peopie unthe fmt lim p m n g  ow 
iWin pbmt 
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0130 Haw Yow Say 
Each wek, 6BC WoM vím~ wn jain th8 muiümedia 
phodh pmgmrnmai, broaWt alsn@i#e BBCWM 
SerYiçe'Radlo md B3C O~lirre, md *are &ir vim an 
topica1 tsws oi tIl& d q  Wh a gbWl audiwca. 

[i2:110 BBCEhiwr 
Miawed by wo*u 

2 HAmwk 
P M i n o r  Mas 

MaM 
WORLI 

19 site da BBC com exempIo de progmmaçáe 



2) Wurhi Nem (CNN): Segunda a Sexta - óh, 9h, 19h, 20h, 2 lh, Oh 
§&dos: dh, 7h, 8h, 10h, llh, 12h, 13h, 14h, 15h, 16h, lih, 18h, 19h, 20h, 21h, Oh, Ih, 2h, 
3h, 4b, 5h 
Domingos: Bh, 7h, 8h, lIh, 12h, 15h, 16h, 18h, 23h, Oh, I h ,  lh30,2h, 38,4h 
Fonte: revisia Guia &a TY, guia de p r o g r a m e  da TV& op&m de tv a cabo. 



O T W o &  luz 

3) Jomal Nacionai (Globo): 2Oh 15 h 20h45min 

Os p r o p m s  foram gravados dumte uma semana, O Jornal Nacional foi gravado 
de se@ a shbado, em seu horário fixo. Os boletins das r e b  BBC e CNN firam 
gravados de bmaa a buscar uma variação de &@es do programa nos phdos maaitino, 
vcspeaho o noRitno. 



Coleta da dados Perfodo de g ravaqh I 

Os pregamas fbram gravados em fita VM, no tempo em que enun veiadados 
pelas~v~&&teM.O~&bmiinadapaxsa~~hcta~ki 
h 13/10121303 (s@-&h) a 119/10/2003 (do-), mtssllzaado semanoi de 
pyaqZIes. O pmgxama BBC Meais foi gravado na mmda- fe ' i  2W101"L003, em 
siabstibiqib rrods pmgranw da mesma r& p v w b a  na segmda-ãeira, 13/1012003, por 
problcnm t8anicos. 

0 s  hot$rios & gravaçito &B pmpmas dua mies ia;ternacbnda fbrm féitos de 
m i r a  a mduhos boMw exibidos ma tr&s peoiwbs do dia: m d ã ,  tarde e noite. A 
partir dese  critkrb, ris horsSus de gravaçãa dos progmma kram escolhidoai 
d t o i t o r i ~ ~ .  No bM, foram gravadas 25h- de programas, bhiindu, ai4m do 
terripo das ediFaes, os inhvalos comerciais. 

Foram g m d a s  6 edi- do Jamal Nacional1 cmtabilimda mna a cada dia üa 
semma, exchtinda-m o d&$o (-a em que o p p t m  não 6 exibido). 0 s  programa 
whwnks Bs i n ~ ~  segim seu p-itO: emitir 24h inimptas de noticias. 
Assim, t&n e&- de madnigada e hmbb am domhgasgas F o m  gmadas, por dia, 
ediçih~i ds 30 minutos p m  cada umii dm h. Estmdsrthast esse cri- ao b d n g o .  

A a m ~ ~ c a i i z o u 1 7  f i t m , q u e h r a m n d m ~ c i a d o s ~ d a s e ~  
e munindo os p m g m m  por rede de tebvisão. Os horários de grs- & caia pxagramti 
bram setgciondm com se segue: 

Sqmda, 13AO 
Fitu 1 Wodd News (WN) 6h-&30min 

WN 9h -9womin 
WN Oh9h30min 

(total da fita 1 : 1 h30min de grava$@ 

T e m  14/30 
WN 9h-9h30mm 
Bteaklflg Naws [errplow em @te embai- da Turquia) 9h30-1 lh 

(W da 6a 2: 2h) 

m J d  Nanonal 
(total da fita 8: lh) 

Fitai 12 BBC News f 5h-15h30miri 
BBcNews 16h-16h30mm 



BIIC N ~ w  17h-17h30111h 
[total fita 12: lh30) 

13 BBC Newg t 9h-19ir30min (som prejudicado) 
BBC NCWS 2 0 h - ~ O m i n  
B W  Nem 22h-22rnmin 

(total fita 13 : 1 h30m.h) 

-c, 1a@ 
Fita 4 iiKN 6 h 6 3 O d n  

WN 19h-l%30min 
WM Ohrnflmh 

@ot@ fita 4: 1 h3Ihrrm) 

Fita2 Jornal Nacional 
[ t a  fita 9 :  1 h) 

Fita 1 O Jornal Nacbnal 

Fita 1 5 BBC Mews 12h-12h30 
BBC NM 13h-13b30min 
BBC New 14h-1MOmin 

(total fita 1 5 :  1 M h h ]  

Sh*, 1WiO 
Fita 6 WN 1 t h-1 lh30min 

WN 16h-IBh3Omin 



Fita 10 J o d  Nacional 
(W ata 10: 1h) 

Fita 15 RBC N e w  12h-1ZhlOmin (ediçb xeduwdsi dopqpma) 
BBC PJm 13h-13h30min 
BBC NM l4h- 14MOmin 
BBC NUWS 15h-15h30min 

(toa fie 1 5: 1 idhh) 

F h  17 BBBC NeW 15h-15b3hh 
BBC News 16h-Ibh3Omiri 
BBC N ~ W S  l8h-18h3bh 

(W fita 17: I h3Omia) 

BBC N m  14h-l4h30mia 
BBC Newr 151irlSh3Qmm 
BBC New 1 ~ - 1 ~ 0 m i n i  

(to@ fita 1 1 : lh30min) 

Quanto P esemiha da material jordhdco para tratar a q u d  da ampo visual 

Propomos que haja ma rehçk estreita entre trabalhar a que* do olhar, no campo 
viinisil, e estudar seu mavbnb, em imagem de teor jomalisti. Juigamos que as 
repomns jomaILh sejam um objeto privilegiado para o percurso Mrioo, pioposto a 

de dois fatores: 1- a difire da telwish, que pemritiu o estsbekcim~nbo de sua tela 
como wn objeto íntimo (a& dentro de m a )  c, ao mesmo tempo pirblico (reporta sobre o 



mundo); 2- a wçb da recepçao imdats,  asswidai imagem, eqsprxialmte de formato 
j o d s t i c o .  

Coacentmdo-nos na primeiro item, poderraos prnpor que a tela da bievido se 
mmli&u como mio de aquisii de uiiFgma@es, no caso,  ia^^ d u i a .  Houve 
uma difus& da kkvi&o, m a n d o  sua p w q a  entre o pública a fazendo cem que as 
empmas h v d m  em tecnologisr e na pdtica de reprhr para id meio, 

Assim, tomou-se pomiwl o wso k h a g m  de todos os  tos pautados 
diaiamente. Podemos mdidizar essa a f i e  dMdo que, com a difii- da &levisaO, 
wn acontecimento (pensado COMO oan&u@o dia~wiva) só freisite cam imagens. A 
fotqpk e a? gcnicas de fqar&r atrads do de& iniciaram e m  p-. No 
considmmos que o texto escrito ainda mantinha sua p m a i h i a  na o q p r h ç h  do 
acmbechento. Propomos que, com o advento da teievi-, texto e imagem se equivalem ua 
campsiçib do fato. &sim, as imagens ganharam bqmrtaacia na fomiol de aqulsiqb de 
i n f o ~ b e s .  

A p d @ o  de imagens, no estilo jomdistico, conhecerxa seu expoente com o 
d e ~ v a l v b n ~  dm mies & kleviah initemacionais, que b j a m  mportar sobre o 
mundo (maior cokrttw posdwl) e levh-10, em imagem, para a cam das p w a s  em 
qualquer parte (maior p4blico posivel). Supomos que seja relevaute, nesse sentido, avaliar 
os efGtaa da e x p m  das empresas de &dia globalmente. 

Na d&o& de 90 muitas redes de telcvish locais se e q m d k m  e p w m m  a r e h  
cobermas internacionais. Pademos propor que a mmmiidaçb desare proeesz~o se awcia B 
cunsdidaqh, também, de um pad& do o h r  e de oqp&#o do campo visual. Assim, o 
summ do aeIg6cio áas televi&es intemmhnmiis estaria reiacionado A enlciencia de um 
@i% de olha$ que deve estabelecer lapa na extemh da abmghcia de p # l i  
prempmta. Tai p& se revelaria nas reportagem d i d a s  como um 
=&ido, o j0dst ic .n .  
"h tfie t9!Wh, wbik media systems are stiI1 primwüy natio& md loca ttae media &at 

operatesi across b o h  continue to s tnmghn arid have a sbdiiy irnpact on 
indigmous s y s h w .  (...) The mpidity of &ir giobd expansian is e x p h i d  in pourt by 
equãlly rapid &tim or elimhtion of many of &e trrsditiond htitutaaml md b g d  
M e r a  to tmiis-brk tranmtiom. They have aim h n  &cilihtcd by bchnol~gi~al 
& g a  meli as the growtb of wteUte bmdcasting, vidwicapette mcoders, fiber optie 
cable d phwie s-. Also c i b i l y  important h* òea the rtigid gmwth of 
h d e r  adveaising, tmde and investmcnt, aitd tiius thc demmd br media md ather 
~ommunicath~ifi sewices." (He- & McChesmy, 1 

~ a f b r m a , ~ o s ~  t esthI8ciâa e ~ x o d a ~ ~ e s t á e m  
ofemcer imagens sobre o mundo, tomando-as de do* p&b1h, mas dinginda suas 
trunanissks para cada espectador em p&cularV que ch unificado num pa&& de olhar. 

J D ~ a ~ h 9 ~ , e a q m t o o s & ~ ~ m 8 d h p e m i a n e c i a m ~ ~ b e d e ~ l o c a 2 a d & q t o t  
upe~rw9  mun&d~~~nte  eontiaumi a se bmde~er e aterum imp- mmr e &&o &W ais%aurn kidfgmm. 
I,..) A q i d e z  de sua -&o &bni 6 mplic& em pol. uma igmtmrnw &ida ou 
e l i m ~ p m m ~ m d e t n U i ~ ~ ~ M i c ~ ~ M ~ ~ c ~ E b  
~ B b r a m ~ p o r ~ ~ ~ ~ o ~ e e t D d a a t a n a r n ~ ~ ~ ~ ~  
~ d a q c a b n d t W b p b e W ~ s @ b W i a T a i r r b b % i @ o ~ t d r P ~ &  
pqagauda wm M a h ,  dom mbch e dos tnvdaithn&m, e - m @ a ~ t e  a cbauda por outms 
~ * & d a ç h " ~ a r m a r i k ~ ~ 8 y ,  l!m-mdU@oL~ra) 



Nesm pttnomm, as hqgcns ~~ ganha hpmkhcia na cdlum. Assim, 
s relevante estudar qual a forma dwm dhurm, que dwga a~ n b  diariatpteirt 

. . 
CQ- e. 

Psrleniries mnsidumrque atdevMo ~ c u n ~  mpmmtdo  de* tecmI6gicos 
e, assim, hd&m, d d o s  para a db. O ~ w l ~ b o  da telwido digigitril de alta 
&f@ão promete ofiqwer cada vez mais objetos n olbar, em qum- de c-is e 
e m W k e - t h i c a W - .  

?h rem ao makrid jondhtb, a c d m  ma impo&cia de estudar o seu 
~ & ~ i a e ~ ~ , f 9 z e n d o i n ~ r v i r s e i e u m ~ ~ t o ~  
na diri~en& do olhar, Propomos que tal qu-nto seja tnS,mscWml para o tipo de 

p~eaemdida, pk possibuitrr a aberâm pam petmmm que a veicuhqk das b g m s  
&medida 

Considmmm que toil rkwdiq& est& telacionada oonsWiq& hmpw na 
l ~ D e ~ b ~ n ã o ~ b ~ a & m ~ h b d ã ~ m a o e ~ . h  
reoiias ~~ pnlcuram @lematizarasanoçgo, c ~ t r a d o - s e  sobm este Wti lm*  

Kcfmqmos, assim, a ~~ de dotamms um tehrico, que situe oai 
trthnam da re- e ~ r - t e 1 ~  e da produqib mdiisda das h g e m .  A adqk 
d e t d  h ~ r i ~ b h p w m i ~ ~ a q u e 8 ~ & ~ ~ i a d a ~ e ,  W, 
uma ouíra a oõJetivhWc da -mn ~ m a I ~  e s m l q k  com a 
~ i e h f a l i * .  

Tmtaãe de uma segunda amctcrfsüca do j o d i m  na trato com as imgem, o 
compmmism com as re£ehcias e com a objetividade. Tais preceitos jomdisthi m 
~ w h w ~ ~ w c ~ n o ~ ~ m o s t r a d o . ~ i r w s q u e a r i ~ ~ m i ~ a s  
s e ~ ~ e m ~ u m ~ r m i ~ u b j e t o ,  como fbma&gamtiraeficith&da 
i n f i ~ ã o  imag&ioa: deiimitar o objsto relevante para a rnpúrtapn. 

Evita-se, awb,  a t~rofusão de elemenbs no qusdro, gamdklu o reconhecimeato do 
que se premie nmtm. A c m c m ~ ~ ,  mbm =ri qiiesáão, que wtFndemos as imagem 
jomabticas no limiar mtn: a da umgmi@cs hg&tim e a mu&q30 & um 
p w  visual nimmheciwl. 

R e h ~  ontãa, qaie a wmcepçh das imqgm na 1- &te, u m h h ,  
~ a q u e s t 8 o d a o ~ ~ . S u p o m o a u m i i ~ d e ~ ~ i d a  
como objetiva, p & m  pensar em , efeitos da realn @Whw, 197 1). 

Abahms, assim, &L mpctoe da p d u ç b  de imagem no jomdho - que &o, 
aiada, pnxeb da prWa joaaaltstica em e: a mnspdncia e a objetividade. T& 
~ a O s m ~ i g m a m , ~ u m r i ~ d e : n e a ~ n o ~ ~ j o m a l , q u e ~ g a ~ ~ ~  

enunrt&ih. 
Nesse senlidq reto- a da W tebica para fiurd9mentãr a 

pmblmwtimçk das w s  como ~~~ fiel e imediata da ~~. Rsaa 
c o n c e p ç ã o € p t e n c i o i f ~ p h ~ r i s ~ ~ ~ ~ ~ l h f i c o d e * c o ~ a a  
pos* & quem relata e h mferhcia rn reiil. Asmimos a ala a crítica que atribui ao 
t e k ~ m a l i s m o u m p o d e r & ~ d a o k e ~ W & m a n ~ ~ a ~ .  

A base ae6rica A qaal nos í h w s   deve^& c o n t r i i  papa artimiar, de fama d~~ 
a mlqão da G c ç k  com a ndd& ou da p d @ b  oom a hhsia Dessa fama, 
pretmdcmos momar, com a e v k i h i a  de dgws IWWOB sinJtico8, que este m c m h m  C 
uma pdug& na linguagem 

bim, vbdmuos ir a á i k  & material jomdístico e l ~ ~  de um pericuaro 
WCO que mponda s que~t&s mMh& il hfb- na imagem a B amç& do o k .  



Acditamm que d importante, ainda, situar o estatuba da teh (onde as imagem 
j o ~ í s t i c a s  &o ímmnitidas, ou seja, se mlaciom 80 objeto). 

C o f t s ~ ,  dessa forma, que o biejomalifimo esteja na eonfhhch das questks que 
envolvem a televi&, o fazer ~f~ e a imagem, sendo am objeto de &8e 

grivihgiado k questh que pretendemos ~ n y o l v e r  sobre a campo visud. 
A relação entre o esh& mbre o olhrar e o c- visual está intrinsi~cmnente &smiaba 

As probiemth@m que e pode *r sob= a kbvhh e, mais especibimhte, mbre o 
material j~jomdltieu exibido neta, nas questões apontadas sobre a ~eprmmtaqb, d i t o s  de 

e a mmipuhçb através das hageas.  
A mostmgern de& permitir es41dar as Ihiks entre a m@o de reporta- direta da 

=&idade au pmchrção discursiva e ainda permitir sxp10mr o e!èits janela, proposto por 
Laca, em que a ffmtasb da passagem direta do espectador ao se h* A base 
M c a  dewd, &&h, pdtir-1110s estudar os aspectos d h m i w s  da eldmraçâo das 
imagens jorruallsticas como pmcessus de e m o l d u ~ t o  da diw. 

Quanto a escolha das emissoras e Droaramas 

O e r i d  jodfstico setecionado sb R- de pmgmmm com uma ou 
rmig  ediqaes ddihrias. Privilegiou-se, assim, a kmiarp da reportagem de atualidades, que se 
macttrhm pela situam de ariUncio do fato. Dessa &i- não i n c I h f i  progmms 
~~~ parmticias %as" ou programa de opinião. 

Niío foram s01~cfanados outtas gQnems júrnalkti~os, coma pro- de enhvlfa!i~ ou 
tedticos (como esporks ou economia). No caso da gênero dai pmpws, a esmh foi 
feita no -ido de ap&ar m efeitos do corte e a d i e  pmaihtka rápida wackrhica d a  
reportagem. Amdkamog que a d i s e  de mphgens conhibua p m  o mtuda da d W c a  
do o k ,  por estarem baseak na pmoaup&h de informar visualmente o espectdor sobre 
Q evento. 

Consideramos, ainda, que as reportagens ri&recem uma mpla g m a  & tissuntos. Isso 
r#w inkrma no sentido d e m m h r  que os eknmtos sintBtio08 Ídepdern da 
classific@b t@tida, scxiilto regas gerais para a c~~ h inhmaçiks em imqgns. 
Dwmhmus, =sim, p m p m a  Cm$ticm, u m  análise que extmpole essa 

e esiabeleçaelemenbs comuns no aiwl hthtko. 
A aoolha das ~inisãoras emsiderriu o esqiecgo das possiveis mies nacionais e 

&mgeitas ( o m  ml@o a estas IiitÚw, aquelas oom tmrumbb iaternacimd). 
Est&b~e- dgun~ mi%ri05 b m d o s  na &mghcia de públioo e cqwidade de 
mberhuaassumi8oei pela própria emissom em mia@o a ai mesma, ou seja, em seu d h w m .  
kcrediraunos que de um bmi que indique a cobertura global e de uma identidade 
inbmcbnd inbr- na pmdu* das reporbgms. 
hh, o primeid, crifio pm a escolha das c m i s m  fbi m =tido daquelas que se 

mgauam a potência para a d e m i r a  mutsdid. Esse fáto 4 uma e i h m ç b  da p*ria 
wiswra para si mesma a para o piitiko, o que não &@fica que walmente w mwute (ou 
seja posald executar) tal a b m c i a  



O sqpndo critério foi o nível de n w e w  inputda a tais miasoras, ou seja na 
~ d o @ h m e m m l ~ A r e d e . F o T a r n e s o o W a e h ~ p u e ~ u m  
w ~ ~ t o .  Este poderia atar no nível da crediôilidak das mtkias jodbticars 
~~~, na capacidade de realizar uina mberturri ampla ou a ida  por um níml de 
au@mia comÍdmdo acima da méâia 

Foram seiecio- as redes BBC, CNN e G h .  Todas elas apresentotm um &ter 
~~ em d@b A sua produção. Num p b h  mamanto, etas h a &m@iúa 
que c o r n ~ n ~ u a ~ ~ s  e ela aparece nas p d u q ã a  das pwria~ cmbmras como ímpeto para 
repartar sobre o miaibo. 
Na opqb pelas M s  a m h m s  a8 implicada uma d h ç b  para ~~: ~~ com 

imagem voltdas pua uma e a h  global. No caw da$ &ai emiamm internacionais, CNN 
e B B C , o ~ ~ i s t t c o p ~ ~ ~ ~ m ~ p i i b l l o o ~ ~ o ~ . ~  
forma, e s ~ ~ ,  8omo bip6tese, que as ~ s j o ~ c 8 8  pmkidas  di também 
aejam imbuidas & m cunho intern&cionsl. 

Esse 6 h p t m t o  pula abrang$iciri de pfiblico que ela pre~iipõe. As 
v e i d d a s  p r  tais ruk th de a l c q  globahmte de maneira eficiente. A 

~ d a a ~ ~ l e c i ~ t e m ? R n ~ & ~ & i U d a d i e i n s t i ~  
m- 

Um outro dado importante para a emha fbi n pobnci,dlda& & i n v m t b t m  & tais 
enzp-. ConskbEBrnüs relevante, para a& trabatho, que estive* p r e w  a maior 
p a s ~ i i ~  & inwkb em quipnmtm e recurso@ tanoMgbs. Com isso, 
p r e ~ ~ ~ ,  80 meaosemparte, o ~ ~ & ~ d a d s ~  sob 
a l e m  das 1imitq.k materiais para a dqão por parte daa d s m a s .  As possib- 
becmiógicas mkmificcun a pmdbgh de urn materiai jodl~tim que EW msocia arte para 
obkr um efeito que atrai o o k .  
No caso q f i m  da R& Globo, bica rede nacional ~iemomh, dei& par irltimo 

nem o d m  drjustificativ9, dois i- sh m k m ~ .  Cansidcmmos que ek seja hmkh 
dos prtdx9les da Ppstim jomlhüca pua blevhb, sivindo das duas wim einiswras, 
@ & i h n b  da rede CNN. 

Como as ou- emimras rn- a G l h  conta com ~ ~ H S U S  e inveawm 
~M~ para a prod+ das qmbgenã 

Cm~idetiinxibs que m ids ~~ c d m  caim i m p  comum no seu b r  
jomalistieo, map~ndo um corpus coeso e ease foi o f2itor mais relevante para a 
conqmiç80 do grupo a ser mdhdo. AS ihiw de rcpoaagem jornalbica ~ieqmitam 
cems regras de produçh, que podem ser veri6ca8as uas i&s emissoms, ~ipefiar da 
existihcia & m & h - s  individuais. P&ms peasrir que b h s  das dotam uma certa 
uxganizaç& do olhar que se consolidou com a maneira padrão de se ecmstruir ai 

~eportagern jodíõtiea. As#im, reforçamoa a mlwânaia da seleção, 
Supomos que si u u h b  eoQe ttri mies esteja na asticuiaçk de eiementas sintáticas 

c o n n r n s e m ~ ~ g e s a .  B a E p c ~ s a ~ t a b ~ t o s d e  ddlarid4ide durante 
aaa8;lise. 

Mais do que ~~ no niw1 da d i h c i a ,  wte tmWh vai nu sentido & amiw M 

-os comuns. h dlfkmnpw is tratadas caino abmhms ou novas pmsibilid- para a 
anqmiim das imapns. Assim, entcmkems que as dümmpa entre as produpki &iwn 
ampliar, mas sem m w ,  os W b s  da amstrução da sintaxe do kkpmd, acmcmtmdo 
a eia poaibílkbdm criativas. As ctifcmqa sw9b h i c ~ r p o W  iari anBuiPe com forma de 



mriqucchento c compBexiib@o das arhda@m da estnitw, enquanto ~ ~ 0 %  

quesetratada-. 
Pudems, &da9 rehaionar essa deterrninqb de anhiise ao pmceim, e@abcida 

teariamnte, de qw existe tuna unidade. baseada rizi mnstitaiç& h campo vimal. 
EsMmms, n w  sentido, a c- vigd mm&o por um o I k  pmsqmm 
e-. 

Dados relevantes sobra as mlssoras selecionadas 

A CNN w e u  i d o  em vista a p- de material jmrilfstico a ser trmstnitido 
g i o b a b k ,  via cabo. Seu nome, C& Nem Netwrk, mim os aiementas que esm 
pmmtes em seu ~ v o l v ~  como um p k á o  mGeaiachnal. Trata-se daproduç8o de 
noticias vi& u m  mie e x p W a .  

O jomdismo da CNN pmjetou-w s @r de 1991 com a cobertura da piraeitã 
guerra da golh para o mundo. Foi c&& o temo "E&& W W '  (CMC( @ k t )  pam 
-masibemita&h-atrahdavei*k-comaexpamaãed=redes 
i n ~ ~ ~ s  de teledh. Neste lmbaiho, a p m p q h  ser& em adiar esse eãito com 
senda & atmçh do oihw hbmaciandmerrte. ham, o o n q i h o s  a vaiidade dei 
~ ~ i o r r u m ~ & r e p o ~ v o 1 ~ ~ o ~ , m c o n ~ n t o r u m o b  
local. 

O p- World News 6 a marca m@&ada da rede CNN intmmimi, wmo diz 
texto do g i t ~  da emismm: Worid NM i# CNN Iit&mthul% s;ilgna&~o fiew pmpl f l ,  São 
41  por semana, com 30 minutm cada. 



BBC 
www.btnc.lcom 
Nome do sewig~ i n t e m i o d  B3C WOlUD - 

A BBC 6 umn emissora sob replmnto estatal e tem sua m a  associada A 
qmM& dos programas e do material jornalhtico que produz, p r h c i p a h n ~  em rel@o 
ao %mato de docummthio. Foi  ri& m 1922, como mpma ch-do-se 
Bri*k Broadcasti~g Comptay. Em 1927, VOU ao domini0 estatal, trocando seu nome 
pmMt&Ti MwESng Corpamtfan. A Miçãro da jornalimo da emissom mim-se no 
Adio. Em 1936, agregou a televido a suas p d @ e s .  Ma &a& de 90, a emissora 
Liaugurou seu sistema de noticias 24 horas w ar, com a criação tio canal B3C World Nmw, 
em 1991, que aiicidmnk estava b- na pagamento de miaatum 



A BBC nb repete sua p m w h  h t e m ~ i o d  dentro da G&-BreWa, atde tem 
canais phpfioa, com ~ontehilos direcionados ao piiblioo lmd. Internamente os c m i s  da 
BBC se d e s m m b m  em em&s t d t i c o s .  
6 tres priticiph tipos & pm-a das canais internacionais; hntú da BBC qumb da CNN 
&o notbim, sobre nqdcios, Esporte e Previsão do Tempo. O programa sulecianado, BBC 
News, t um boletim de. noticias de 30 min,utos, que se inicia a cada hora cheia. 
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23site da BBC divulgando o wrvIço BPC World 

Globo 

A e f i s s o s  foi in8ugumda ern 1965. O Jornal Naciand, pwgama selwionado para este 
&alho, começou a *r v e h W  em 1969. 

Em 1974, a emissora ~ c i o u  um treinamento de seu8 nepbrkres visando adequação a 
certas qgm "corno segurar o micmfme, evitar gesti~ulaçâo excessiva, mohrar as isaçi2es 
16aionBdcas ,.." ( J d  Nacional, 2004) Tais normas estavam rdmionads h a d e G  a um 



padrgo norte-mmrim, que estava sendo recebido com os equipamentos que 
possibilibvam a pmduq60 do j o d i s m  elutr6nico. 

O p- da emissora filia-se Muele das redes inkrmciomis na m ~ f ~ e k  de pmduzir as 
~~~ klejomWms. P&OB estabelecer que hoje exista um p& m1190lidado 
mdahen te  sobre c o m  ibm repadagm hlejodistiças. Supums que essa unidade, 
que é também Wtica, como buscamos estudar, se teflete h- certa man& comolidada 
de d a r  o mundo, o que significa, orgjaniz8-10 v h d m n t e  na tela da tebvisb. 

O Jmai PJacianal é a pm- comi&& a carro-chefe entre os j o ~ t i c o s  da 
e;missom Ele pmura fazer cobertura d06 t e h s  mioltttiS, adotando um dhum 
compmmtidri com a id~ntidde miaml. baliza, WMm, dertuta dos assuntos 
h&rn;icronais m v 6 s  de @num de riolícists e da envio de c a t r e ~ n h t e s .  



A partir da hupaprn e estuda de toifo O deriai reunido, foi xaliírido um 
segmd~ rcstjorte em rei* aa roupars, com a seltq30 de algumas qmrãagpns a serem 
analisadas em maior detalhe. Tais qorhgas foram consideradas exemplares paza o 
desen~11vimtnto dos conceitos d ~ f i w i v i d o s  na parta maEi&a do trabalho. 

Houve PIWCU~~FZO em -ter W proportiodid& enm as redes de 
bkvheio e, assim, selecionamos o mesmo d m o  de reportagem de d a  uma. Ao todo, 
dest3am0s 21 mportagma 7 por emissum P m c ~ o s ,  ainda, nessa sele@, um 
variedade temi& coim forma de observar regras comuns de sintaxe, iridep&hkmate 
do assunto abordado. Adotamos a hipdtw de que tais r e p  d o  rul8cio~as ao a k  e* 
assim, devem ser o b s e w h  em t& D p:otp$. 

Segue a Usta & reportagens a m i h i h  com o assauib anunciada em sua ahttura. 

BBC 11 cigarro 
B E  12 LildSpiii 
BBC 12 Snippr 
BBC 13 Gaza 
BBC 15 imbmnte 
BBC 16 &a 
BBC 17 Jam 

m 1 Iraque 
CNN 3 Enchentes 
W 6 contra protwt~  
CNLYBFogoa 
CNN 6 Fagwtir 
CNN B e m  
CNN 7 ewnomia 

JN 10 Professor 
JN 10 Imque 
JN 1311 Bolívia 
JN 1312 Vdley 
JN 9 L*@a 
JN 9 Papa 
JN allmenbqiia 

E s b d ~ m o s  algumas s a q ü h c k  contidas nas mparkgens seimionadas 
;a~oqmhmdo o movirtiato quadm a w. &opomos esse m d o  eokmro fOma de 
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evi-m e mnml ihos  w comih tmbdhdw na aa;gtise. Dessa mamira, 
~ a s e r p f v e l ~ ~ , ~ b * & q Y e r i i e d p ~ r a n s  
rel- ehWr e n h  ela. 

Jui&amm que a sdqb das ~~s seja qmaattativa h movhntas 
shhiticus d*, ~ ~ ~ s ~ ~ e r n  maíworrihia. ReSbrqmm que 
a ~ ~ n a ~ l h c ~ ~ ~ ~ ~ a ~ e b l t w h d e u m   fico 
dB d i ç h  Emã&m e, assim, tlmmmmosm in4emhB eommhis msmiaraova &el%@O. 



Hierarquia na tela da televisão 



, Os quadros 

O ideio da, h a u d o  nas reportagens jmdhticaa pode se dar atrãvéa da oòsemçh 
de tms quadros eat&icotx Na parte Mnca dak mbab ~~~s o q d m .  Eie &a 
o elemento priviiegiaih para o o k ,  esta t i d o  &ua primeirã cmctdatlca. Sua segunda 
camtedstica 6 P da conter uma hierarquia & obj&~, 

Quanta h primeira c~~~ em-, o que a adlb fiu$ b congelar o quadro 
para estd-h. 0 s  quadro$ numa qmWgem jomdtsti- ficam em media de 2 a 5 
~nabla(~obsiervadoapartir~trabaliso&decu~).Essetempo~ 
v i m d b ç b  6, cedamme, mds +ida que o da pintura 

O t t m p o d a p h ~ b o ~ & f i n i ~ , m q u e u m ~ , n u m a t e l a p m ~ ~  
quesedqmsitenebooiharparmaisr k m p . J & ~ , c a a o d w r q w ~ j o n t d í s ~ , o q u e  
b privil-o G o conjunto. Um quadfo d o  van sozhh;~, ele t d& a ver na precwbciit 
de um quadro e na siibq%!ncia de oum. 

O quadro da pinaira iie wmcterh por dizar, mais fw&men&, um efêito de 
cxinden-. Em smü& p w b m s  @-h? Ela t a de W&I pmdlrilis 
~ e m w n ~ * S e c a n ~ ~ q u e c a d a q u a d r o r c p ~ m r n o m e n t o d E o l b a r ,  
m a  pianua w* diversos momentios rte olhar* 

Retomamos agui o excqlo do q u h  Mmirias, de Ve-a O pintor qmsurla 
ao tspeetador d i v m  momrmtoa de olhar, somados n u m  f i c a  tek Cada I& d e h  
&siri ser um qudm mado- Dema fmm, teríamos u m  iq i ih ia  v 4  que poderia 
ser levada p m  o vidm, mm a que eldmmmw, anteriorumte, sobra eam puadro. O 
p ~ & ~ ~ m w i n m e n t o a o ~ e , ~ , ~ M e w i f r t t o d u ~ ~  
ohotem&~ar&umob~,~Iheexigieoohm,rioubro. 

Nas teportagms jomalb* a maioria das cenas pnviiugia a cimuiq8o do olhar enttr: 
di-s quuim~ em q S m i a .  HA, Qpms wxm, qdm rnais dama tm o k I  que 
&em ser conplaQPs ou o t p ~ ~  em b m  lenta. 

Com o r e c m  euml6gico de dlgitdhr os quidxoa das rqmmgms, podem p d i s a r  
seu t a p o  de efi%i#a e mudar um pouco de seu mistério, qusil seja: o mistério de como o 
o l k v a i ~ l ~ q u a d r a ~ p u a d r o .  

R S ~ q u e ~ a ú n p O ~ i a d a d k d Q g ~ d a ~ q u e ,  
k ü v k l ~ t u , ~ ~ i a ~  O ~ b o d o t d o f  odequcarapidezdo 
f i ~ d a s ~ ~ % u i ~ o ~ ~ h o q u e ~ ~ ~ a e ~ ,  
aqxMwamente. Nem e m p  o espactador d o  krh @ria do que foi visto em mada 
qudm da -em e, assim, rtão teriam dito sobre ela 

A ~ ~ ~ s p o d e m r r r @ m , m ~ , o r i d e ~ ~ o p m r b & c t ~ ~ &  
o W O q u t , n a ~ ~ i a & ~ ~ ~ ~ a & i r o ? ~ ~ ~ ~ a  
capacidade atribuí& A &iavisão de atrair o olhar do eqw*. Supomos que ela, tt& 
s o ~ o a t r i i i n a , ~ ~ @ m o k m ~ n 0 ~ 8 0 ~ a ~ , ~ & ~  
q w o e ~ o r ~ a ~ i r i d o o b j e t u i l u m i n i a t b o m t e l i i ,  

Consideramoa, aomo b-w, que o efeito de uma reportagm jodhtka s6 pude m 
avaibulo na & ~ n ~ t & r i a  de rn qiilsdms. Essa Wtimont, enhddubi c o m  ia-@ 



relacionados um ao outro, produmn um ekim de conjunto. Assim, situ- o e&ito de 
m&, em se ímtmdo de seqühicia im@tica, na justaposiçSo de quadros imhbs. 

Dessa l5rrna, o vakrr de c&ia quridrn n h  fica diminuído, embora o sentido seja 
cornpbhdo nos quadros seguintes. Re%rçamm a conqção de que os quadros, nas 
reportagens jomall~ticas, slo como uma pintura distendida (h-condenmâa, em mlq4o 
aos momentos de ok). Assim, caia quadra 6 impregnado de um ponto de attaçãa, que 
en-sl como um trecho do percurso do ohar que ki con~lado.  Esse prcurso, tendo 
se inicíado num quadro, desenvolve-se ms seguintes. 

k imprtante rehrça~ que um qwh dto possui d e r i t o  amvb & pezurso 
que oferece ao olhar. Será possivel aMar algumas nriances desse movimaito ao m o s  
do conceito de ponto nodd. 

k importante que façamos uma ressalva s&re o tipo de anslise que pmpomos. Ao 
esnidzumos os objetos presentus num quadro, interessamaos as &ibui@es estkticm 
associada3 a eles e não outro tipo de classikaçáa, com a te&= ou a cmacimhica da 
trafismbsão. Assim, não are& levada em canta uma tipolq@ do m a k d  veiculado pela 
televi&, na qual seria importante diferenciar a ~ s m i ~ o  ao vivo ou gravada, material 
fiimado ou arte (desenha, inh@fico, chaqp). 

Dewnsidmm~s essas distidções, pois julgamos que tGm &bmiinam categorias em 
relai$ío B funçiio de tela Ao contririo, elas mhrçam o m m  que a tela promove em 
rekçãa ao campo do visível, com suas i ~ g m  de entrsda para os objetos. Nesse sentido, 
uma lmmmi&o ao vivo ou a elaborqk de uma arte para o jornal (como as charges, 
recentenaente incorporadas peIo Jornal Nacional) mspondm h mesmas marc-s jB 
inscritas na tela, que d&rench pos içh  privilegidas ou uofiiscadzts, isso equivale a dizer 
que eles se hcxevem a partir de uma mema o ~ ~ h  hienkquica. 

Nesse sentido, pmpomos um estudo sobre como essas mrcqões pr4Mas na teia podem 
ser estudadas atravbs dia &ike dos qudm das reporiagens, camidtmdos uma a i d h ç &  
de taas procedimenios hidquiwa. 



dndrsva m m  Leite 



I Hierarquia nos quadros I 

Cama, c o w e i ~ s  na primeirsi parte do trabalho, si luz b ar mterididde pela qual 
se e m b e b r n  as fomw dos objetos na ah Ainda, a luz 6 a postiibilidmsde de fazer iacidir 
um traça que, ao mesmo tempo em que distingue objetos, os himrqube. Assim, supomos 
qua da inci&wia da luz na tcrh num quadto, quc podemos definir como wns 
hierarquia marbelecida peia luz, no & d i t o  da tala. Ou seja, o qwh k a fun* & teh em 
a@o, a hierarquia a t d h a h  

Podemos, mim, iniciar a a i s e  do qyadm mupewndo a divisao em q u h t e s  fita 
por diversaã es?udos que: tt.wballim com a tela, como nas Areas de &e8 plbticm s ilt 
c b m .  Td di.si& remonta ao quaidn~ulariuenb desenhado pela penqmtiva. T m w  de 
uma fom & visuahr a posiçb dos objetos no quadro, atmvBs de uma o~~ 
geom6üica. 

Supondo que a tela k associada a uma hmia geométrica, um q m i d o  podemos aplicar 
a ela a cafacYe&tica de orgniz@o deste, qual seja: a pmdbiiidade de dividir-se em 
guadrados iguais, a partir da passagem de duas linhas perpediculoues, que se cnizam em 
seu ponto central. 



Apattii:dadivWo que mim seesbbeh, épú~~iwA obhwrvatemqiiril dm 
d ~ ~ p & ~ i m i o b ~ , o ~ ~ s ~ ~ e a t n i h i r e a o  
p l i a d t o . ~ s x y i e ~ e s q u e m a i ~ ~ t ~ v c l c o m ~ b ~ .  
~ ~ W n c a r i a m & t o ~ c h a o ~ s i p u c a r m d i v S a u m t i W ~  
ou a um3i ch talw cwpidw, &an- dsr Wwhr Dali. WM MO, -idemnw qw 
a p ~ ~ ~ b & a d e ~ m p ~ d o q u ~ ~ a m ~ ~ m ~  

No entanto, ao -(WI a &ta da t&Wh p d a m  supor que ak B 
~ c i ~ ~ a C  qwbht (devemos aotat qree á cutva na bodas) p m  que ~rpliqt~traos a 
d i W m ~ s . ~ i % o b ~ - ~ a - g u a d r a a i e o ~ a n r d e r n  
l c d h m  w obj&m. 

Propama que tai ewmbio wja hadamtmd a este mbab a ~ i n ~  dqm 
m&s: gr&eimm~&~ ele petmitrs s mnenCh a rn-a (rqdqb au 
d i k ~ ~ d u ~ ~ o ~ a , m n s e g u i m d o l ~ ,  ~ w p w o e 8 t a ~ d c  
q u e h r l i n r i a d i h d l ã ç a o ~ ~ e r l ~ g l .  

A bivhh  em qmhmtat, em que vrurwis nos h m a  paca e, tem 
~ m s ~ p ~ i h í b i ~ p h p i n t M W ~ y ~ ~ a m  
Ao& Linse P h  (1975)* ande m4abdw rr divbb em qdraaim aa tmbr mbxe o p h  
(piam M&o, &bc pia@, amo nameia o autor]. Segundo W b k y  h4 im&a agindo racr 
p h ~ ( q m ~ e m . o f o n n a t o d e a m ~ ) ~  E ~ ~ p a r b m b o c m t r o e  
~ ~ * i d t p e m i o e n t f i e o s ~ d u ~ .  

Q ~ d a e ~ ~ ~ a ~ ~ t b p l a n o p W l i e ~ r ~ v a d o ~  
~ a ~ *  

R* a 
Tmd~ l t~  fmm th. mnhP, 

diqiriei d i a  B c e h  roa& Kiadhky, 197'9. 
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Notamos que as liiiha perpendiculareis dividem o plano em quatro qmhioã, nos q u i s  
aa linhas de tensilu age.m p h d o  do centm para as extmmiddm. Consideramos que esse 
movimento 6 cmctedstico da orgm- h quadro, como w a ~ m o ~ ,  m i s  a h * ,  ao 
estudanm o emtuto do c e m  dakh 

R d t a m o s  que &a uma das pdiçõts do p t m  pode ser, ainda, subdividida em mais 
í p d d o s  cum mema medida, gewhdo a @a dias linhas de força, Dessa kma teríamos 
16 qyõrdrado~ m hvb de quaw e mim par &te. Na máiiae dm qwdxos @mos, 
assim, diferenciar enúe dois obj- que rivalizem no mesmo qdrmb. 

19ca:*k o conceito de plano e k i d o  por Kmiadinsky, o centro m M i m  
no cnmmabo h duas diag6ntaia. Tal ponto está na origem das linhas & tem&. supomos, 
dessa forma, que o ceatm d o ponto mm, o& a tensão ainda n8o se d w m v o h .  

Considerarnus que cada quadrmk tenh seu prbgrh mtm, ji5 que cada wi3 deles 4 
trahshmio num nova p h o -  KmdWq define esse novo ponto central c o m  
"indihte"(U8di~mt), dLtin$uhdo-o do ponto central &I p l m  (que seria, a%, por 
@@o, difemcisdo). 

&h, podemos pmmr que os pontos centtais dm @xlantm surgem a partir de m a  
&te:m&b (espraiamenbo) que divide o ponto central do pliino. Na ver&&, des sãa cedros 
d e s m  do caim ou, sie quisemos, emênbeicoa entrc#i dos qudrmez; se 
mtaklecem como ccmtrwi mqginais do qmdm, onde a tensão wiih mais desmvo1vlda A 
rele*cia dessa camqçãa para a pequisa 6 a possiWdak de se l ~ ~ r n  abjetos 
wbre as csntros m q i n i r i a ,  como patos privilq&tdos cto quadro. 

Cabe msdtar, ainda com Kandinaky, que cada quadra& tem um p e ~  di-te a 
partir do desawhento das hdm de ktwh, o que implica que bawd um valor 
agregado ao objeto de d com o -te em que ele aparece. A p8rtir &so, 
propomos que eeja pa&iml determinar o tjl de composi@o de um qmdm, determinando 
os quwhmtt¶s mais v a l o r i ~ .  

~ ~ k y  e h m  um dagmm com ~~~s dos tipos de comp49i~iáí1 em 
relação ao peso. Ek m b a i a  numa varia@ que vai da mais gmdiosa ou p a d a  
("gmatd') h mais solta ou leve Cqoosegtn) e inclui niveis moderadas. 





O Tmçado da Luz 

Mii t l sky  elabora um dlqpma que .msa~ia ot distribuiq6a d a  Mas & força (Q pkno 
6 dividido em qwdrantes) pai~s a detemhfo do peso nas &em ~qika  da plsmrr, O 
peso varia de uma patii ou@& @sultmd@ em cada c-, em tipos de compsiç& diferentes. 
Motama8 que e maior peso t o atrihido ao canto inferior direito, Em contmposiç8lo, a 
maior leveza esta na cmtn superior esquerdo, sendo que os ou*$ gtrwbnhe sk 
CUDS~&MOS mdepadog. 

D a  forma, ao oihmos os quadros das reportagens podemmoa debrdnw, de acordo 
com n posiã;o dos abjetas?. se e&mw dimk de m a  eepn@@o mais p d a  ou mais 
leve. Cans idem que, para esse tipu de estudo* &*mos notar qual lo qwhnte  m a  a 
maior ommntmg& de objetos ou em qual &IBS estA pr6sente um abjeto privif@ado, que 
se dwha.  Assim, a d - o s  qge sda passível debninar qual o gwdmnk privilegiado e 
o tipo de Compasiqib. 

Supomm que rn qdm mais psados estdaai ws~eiados a quãdros relacionados a 
poIítica, emnomia, morte e, ism csntrapartid~, QB mais leva a e~~ e ~dtuta, P- 
%:up, ainda, que a or@m@o da teh tenha validade dentro da eulniffi, d b t d  at4 anda 
knha se estendido a educa@o da olhar pelo c i m a  e pelas &a plM~w.  Cami-s 
que um estudo sobre a mm~osiçb artisdica a a argmiza@b do cwpo dsud no misndci 
&&e, p r  exemplo, du na culttira chinesa, r~sultria 4m digmmm (ou o- &Nmas) 
diferentes, s m h r a  deva manter a pmceito de que o 6 &ia& por movhmntos h 
atraÇ33. 
Com ia&> podeiíms qumfiunar se a ala da tehvisiio 6 pmMhida & mesma hrfna na 

pmduç&s h s  locais. A mquhoia do olhar 4 a mesma qw se pmqpúe 00 mundo 
mihtai, onde difundida ais redes de klevis& intmionais? Devemas cm~idera 
que o meio (a teleris$o) j4 impiica uma maneira de p m h e r  a teia e o r g d m  
infò-s l ~ m s ?  Caberia w estuda nesse =MO. 

Voltada 2 ~41ise ,  limitada &B r&portagenS seieciorradas, pro-os usm&-la a 
&senvolver mwnsi&mg&s sobm o movime~1to do olhar, Comqmdo este estudo ti partir dai 
ob.ama@g do quadra e&h, pmpoms um exemkio dq a&&r tebMío olhando para a 
teia 6e tnmeim iti&mte. 

Tal exercicio msiste em k r  uma cruz de cartolina que divide a tela em quatro 
quadraates, como abdhvm~s ,  pasicimdo-a siinetriamente, C m  esse =urso t 
fsn~iml -ar m v&t$o na owp@o dos q d m W ,  cwriirahe &: quasfros sb 
exibidos. A~redib2rmos qw, assistir telersido dwse hmia, B posdivd concbr  a 
pwagern da$ hagms tia ela como um flwo, em que todas os objetos hzem pqrk da 
m e s a  rnqtk&~ía e se duemttm nos qudmtm. 

Nem mbgfho de obmvaq8o 4 po~iwi ,  ainda, nom qwis quadraates são mais 
privilegiadmd mdo smpm pmemhidm com ob@us, e quails fiem Y B Z ~ S ,  ou sja, amos 
vddmdo~,  com abjetos em se@o plmo ou amado& 

Pmpmos, assim, que a tela dg bbyi& seja mrnparáveI ao plano bbico ds 
E;ãndhsky, estando sujeita a mas regras de e pesa. Diuih-Ia,  da uma %ma, 
em quatro qmihiiks, p cahsickrámoa ,conto h s  & achnulo da seintido, ou seja, h 
pre-k ~ d a s .  Sirpom, ainh que o e~tud~o da hierarquia na tela possa reve1ar 
como abjeta s%a derstmadps, no Mito  Bo campo visuJ. 



Legenda: Wgmma des qaadlriaíxs 

CSE- Quadrailk stqmbr esquerdo 

CIE  - Q- Wrhr eque~do 

c-sD-Qm6r%nee mpe* d h i b  

CID - Qaadra- W r b r  direito 

FE - pa*o esqumda 

PD - pr@o h n t a  

- POMO ~ W P ~ M  

PI - par* fnberbr 

A t n h s ,  com h&*, mior pew 9s ~oniposiçths que se concentmm no CiD 
e, da mesma forrriia, te& mais b e m  ias c a m p i ç b s  que se c x t n m  no CSE. Bsis 



d i d o  em quradrefntes foi utilizda para a d l i s e ,  bem como os preceitos associados h 
vdorir:q$h de cada um &h, propostos por Kandbky, 

A diviaHo inicial da teh se ffaz com dois m a s  perpendiculares fomianda u m  c w .  
Td cruz separa a tela em qwtm qurdranbes e determina m ponto central. Além dos quatro 
qwdmtes,  a cniz q m a  quatm p o w  diferientes (pela wmbinagh entre q w i m t e s ,  dois 
a dois). Essa dsnomkçb foi utilkda W r n  nas daqagens das repartagsns 
jodsticas, qw seguem mexas a esb t r a b h .  

Considemos que seja relevante o estudo da divisão wn ~~~s pois isso ims 
permite fixar a a d i e  na superbciaiidade das quadros na medida. que obriga s enxergar em 
que po@o os objetas estilo h r i d a s .  Assim, os efeitos de tridimensiodickdt e 
profundidade são observados na constituiq&~ bidimensid da tela Independenttmmte do 
plmm em que o objeta esteja (primeim ou segundo plano), ele t5 sempre passivel de ser 
reduzido a wn espap ocupado na tela, ou eja, estará em aIpm piç& em sua superkie. 

Aprendemas, wim a perspectiva, que a nqâo & prúhdidade b c-ida 
variando a proporq.30 entre os bbjews, Dcsw forma, se &W em primeiro plano, oenparli 
um aspaço d o r  e, em contrapartida, se estiver em segundo piano, e- dwido. 
Redtamos que se trata de uma classificaçtb dos objetos, dependmte nmpm da t e l q b  
estabelecida entre um e mtm, ou seja, detenniomos cmcttrfsticas ms objetos no qwb a 
partir de wmpamç&, mloiçhs. Nesse sentido, t importante m l t a r  em que kmms os 
analisamos. 



Wefmpamsi a i q m & d a  de estwhr a plw objeta na 
~ a l i d t d c d a ~ I a . R e c u p a r a m o ~ ~ ~ q u c e h r f o h i ~ ~ s ~ ~ , w i  
~ ~ ~ 1 t i d o & q ~ õ u d o m s i ~ n o ~ & ~ í r i * N a f i u i ~ ~ k ~ * M ~ q ~  
f i ~ ~ p d i d o o u ~ , ~ q u a ~ & u m a ~ ~ . h i m , t o d o e a s  
ehmtoa pae compikm o quadro se fwm p m a í ~ a  ntt tela, d m d o  d w  sua %mia 
der apadqb. T& eles ~~ h do quadro, que 4 a de evidenciá-los. 

P ~ d h & ~ ~ ~ q u e ~ o r i & j i e ~ ~ e a l i a s E g . n B Q v b ~ $ l u x  
e e&, cEbssa kni & ambribo cb visível. No entanto, apoms que riai piwaibiiidaks 
~ i d a s d e ~ ~ o ~ t o , e n h d ~ , s e h m m ~ t e s c o m o  
~ d e d e 6 n i r , ~ ~ , 0 q i t e ~ ~ q u a d r o .  

P ~ i n i c k a ~ d o f i ~ d c u m a ~ j o ~ ~ ~ o  
~ M d e d s ~ d e l e s : o ~ r n o a s t d d i o . ~ s ~ ~ , a o v e r  
esse q d m ,  o e m o r  mmhece que se trata Be um p m m  do tipo jom4í&m, Um 
p8w:td 6 e~ç[LbBbido a PBlfif do qual a e.spct&or mpm ec8ber ~~ do tipo 
noticiosas, ou seja, i q e m  e bxto que se repottem, referenciahmnte, h malidade. 

Nem sentido, o q w h  do rrp~emtador no e8titdiQ aquele que situa o espctdnr 
jmunmbe na si- de aapcra, agudado o que de& sobre o llumdo. 
C - i d e r a m o s q u e , ~ & ~ e l e j B e d ~ a o ~ d n ~ e e n w l v i d n  
rio pntb+mjeib, resmado a ele (ms~ c-, na centro do quadro), pronto para i&ix o 
~ d o a 2 h a t p e ~ h a p s q u c ~ m ~ g u i &  

Cbifi-B a p& do q m s e n t h r  w u s W  m m  qusdrrr do amado, em 
~algb&irsp~iadewdwa~anoquslQ~acamiaho&o&~pauam 
imagms apmuniadaa no l d ~ j o d .  

f i n - ~ q u e a p o s i p i b c ~ h m * ~ ~ a ~ i ~ o  
o b r .  Ainda, de olha p m  fora do quadro, cum ae minterpelwse dimmmte o w p ~ & ~  
~ e q u e ~ p ~ c a i ~ e ~ c w ã s i l i d r P d a m m o o m m # i b d e ~ ~ m ,  
sentido &que a inbqmtmm como algo izqmh&e a =dito. 

~~rqwoquadm&apsieseiiEadornoesm'mdiosejacamoumideogramxa 
para a ak@b na úe uma pemm, s a h  qm o mais cam&&i~o de sua b m m  seja 
rnmrtar a rn- do corpo & m hmem e wld-la de nume& caiWik A ptir de 
fai mmrM vdorh* o rosto e, mais ~i f5amente ,  o o h  -h de a-. 



O Traçado da Luz 



Hh duas formgar principais de a h  o q m e n t d o r  em p o s w  de mtncio. A 
p r i d  &Ias, mais momte, 6 centmhíd-b. No funda, desíkmh, pede figurar rrm mapa 
do mundo ou a -ria red- do jornal. Rewmtemmte terna dotado a tedação como 
mkio de segundo p h o .  Eiamosüa aa pemmas da equipe dc jorndisnio trsbdhmdo. 

CÍinsidertmws que, ao &destacar uma pe~m no gdmeiro plsno, 6 freqüente que se 
Mm,  em segundo plaao, s l ~  em noma de que st Ma. No exemplo que demos, o 
~ e n ~ m e s ã i d i e , m m a ~ H o e m ~ ~ p h , ~ ~ ~ e I e f a l a e m ~ i m e  
do tcabaihojo~stioo reaibâo. Considemmm qut se trata da c I b d i % m  cm re- ao 
trabalho. 

Podem061 citar ainda um outro exemplo sobre o segundo plano, no caso dos quadros 
do qmsmtdor no eghidio: quando as teiwhiks intenisiciomis iniciaram inrs e-, o 
desique m sep& piam, era dado an gkib terrem ou a um mapa mundi, Nesse caso, 
tons-s que o apresentador falava em nome da diversidade do globo ou, podemos 
pensar3 como aqwb qua máne as inf0- do que se p s a  no mundo. 

Com o tempo, o td&o jomabtim atribui destape para o esforço em cobrir as 
aotfcias, quc d a m  muitas, e, dessa fofma, @ o mgdo p h ,  asstxido aos 
cúniputdonx, repmentdo a tewbgia que permite taI trabaib. Assim, as &s CNN e 
da BBC recorrem ao de- dado h d-. 



O Twpdo da Luz 

P ~ ~ m ~ , ~ i a r e s s a ~ i b a a o  f a t u d e q u e t a i s ~ e ~ ~ ~ ~ o  
ã.abdha judbdw dumte as 24 bom do dia Da mesma @mia, por s e m  bobtins de 
noticia, ao m&tr a d @ o  4 ofe:~ã~ido um itidicio de que w b m m  m infbmi&$ks 
recentes. Um -&o, &da, qw d t a m ~ e  nesae quah do apmmtdor ao 
~ t q u e e l e m n J a d e c o r n a ~ b , ~ ~ a a d o ~ & ~ " f t d " ~ ~ q ~ a c o m e r n  
w ~ p l a n o e , ~ b a ã l & ~ ~ o ~ c b @ p o r - d .  

&i ~elriç& ao Jornal Nwi~nd,  bemos urn quadra do apimentador na C S ~ O  

&pico, m compura& L duas 8uttrrs miamas. Nele, e que w privilegia 6 o logotipo do 
j o m a l , u m ~ J N r í v ~ c o m a @ p i r i a f i g u m d o q m s e n ~ r .  

N o ~ ~ , o ~ d o p b o & b I e ~ d ~ a p ~ ~ & ~ e ~ B B C n u m  
certo mommu. NOS q W $  de Seio e &mino do tekjad e na saida para os Wwaiofi a 
md@b 6 mosW8 eam mxirio de fuedq, o que podemos associar com a mmme 
i n ~ ~ i e ~ ~ e m ~ m d o q u e m ~  

Pademaai dememr o q d m  inicial do progmm da aepaniâe fim: ao mosim zr, 
daçh em segmdo plano, w dois apresm- ( F A t h a  Berna&% e WWm B m r ]  
ficam em prheirr, plano, -arados por um alpendre met@h dmtm do d b .  Dumte s 
p m p m ,  n0-s que uma bsm ~ i c a p e ~ ,  situada em eiegundo p b ,  atrh dos 
apmentdmx. 

Conãidmaos que da hh com um indício da da*, que d a  raaqwh 
@@o. A h vista at& da ig,r#mt&ra 6, m!&, rek&mili h estrutura que 
m t c n b a r e d a ç i s o , a ~ p u d e m c o a h a c e r m , q ~ ~ U & p r a ~ . k f a ~ a  
relevhcih, na &taxe do tiekjomd, do proceso &whm aqui, que consiste em apremkt 
um demenio num quPitifrò e, emseguitia, manter stu indício nos q d m  mbwpmtm- .. 

Ai& da d w  do objeto em semda plano, c a d e m m s  que exista um segundo 
elammbo a ser c o n s i d ~  sobre a o q m b $ o  & qu& do qmmEador no eatlrdio: a 
poãi@ do a p m m i f o r .  Nesse sentido, o JN Woctws para a PD ou PE, mauteda a outra 
patçfCa da tela Ir- para s i n c l d  de seu logotipo, que fica m p x e  m quadmnks 
supstium (CSD ou CSE]. 

No caso dw d e a i  BBC e CNN 6 utilMa wnpre e mmpwiçEQ wm o eipmamtador 
oentria&d~ e o fiindo iqm pwxi  desfudq para evidenciar a elemento em primwo plano. 
~ f u ~ s  que em pxsiqh p m  o gptieaxmdor 6 a mais remrente. Nos dois casos, o 
destaque da quadra do apmmmtador no ettthiio trata de uma figura humana, em plano 
~ l ~ e m q w s t m ~ a ~ o w n t m d a b ~  

O ~ b e W b ~ ~ k ~ ~ r m o q u r c d r o & ~ r m & 6 a  
-i@ do lojptipo dadssora  Assim, completamos o pemmo pela elementm que 
compõem td quadrxi: s fim humana, a & de findo e o emblema da n&. 

Começamos pio calo do Jornal Nacional (JN) em que o bgotip 6 umpre 
dest&c& 1108 cantos supriores, na p q h  da ida contrãLia h mqmh peh  tado dor, 
dividindo, a&, o pso da ~ ~ m p i + o .  Na rede CNN o legotipo 6 p ~ S c i ~ m b  mqm no 
CID e, em re&h h BBC, no CSEL Nessas duas filthmh ernismm, o embIma R-& tm 
p p r q d e s 3  mmm, se ~ m p ~ s  aas do JN. De= fomq podem m8erpretar eles 
semmEaaiscoãionma~a~bPe~~qiaadroes~tos&qued~~m~doqcie~~, 
c o r n o ~ p e n a a r p ~ ~ m .  

Ainda, niw wdes BBC e CNN o emblema w mtb ao brigo da repúmgem, 
txquanso wi JN ele apnw m quadro & apmehMur no es&. No m-, m i e  
úItimo cs&o,  se ao lmp da o @@tipo da emimm (Glob). Assim, 



~ d h q u e , ~ t a a & O ~ ~ o ~ ~ c t a r h ~ i o i o n a í s  
pxivikgjam o hd& da &ra h q d  o mpctdm assktu. 

Dado wlrtinukiadd ao estudo sobre ai p s i *  dus IOgotipos dm mies, p&m 
peruiar,commm~deco~içb&quadroaaaiw~&rs,paai~C~eBE 
~ ~ l b a s d i ~ ~ r e ~ = s m i m e a s . ~ ~ p o ~ d e ~  
a b a ~ w i a o ~ 6 o C ~ e , e m c o t i ~ a & ~ a ~ e i ~ ~ e s ; 8 6 o C S B .  
Tal 6 ri diferença enm ri m q m a ç b  do qwh da aprWmtador ma dua mies. 

N ~ & , a C N N , m I d i z a r w ~ n ù C I O D W 8 u i p e w e h W m  
qusltroai, prhikg ido  o mwminhmto para a o* Por outro lado, a rode BBC 
prezariaaicveza ,~~rmammirnoCSE.  D t s s a f o m i $ ~ ~ r e h r q a e a s  
tt~ltlcias na CMN &h doiaba de uma g n d &  ou vdorkaç& de urna d e d &  e, na 
BBC, de ums fl* ra~idea que se avai. 

N o ~ d o J N , p b ~ o d o l o ~ m i q u a i Q o ~ r r g # i w ~ i ~ o a n m t a u m  
peso pim a noW.  Ele rivdiza com o a p m t h r  em eu destaque. Ainda que sea 
10- n8o Wja preamt8 nos quadros dm tap~dagms, ele se hz mtir por hawr 
~ s u a p a e i ~ n u m q u & ~ s e n c i a l ~ a ~ a a g e m , c ~ m o o d o a p ~ ~ r n o  
athh. Assim, sua pmmp = h sentir ns o- dua qiisdriwr sepintes, maio 
k b q a  da mima i n s t a d a  no início da p e w m  do olhar, 

Pademoei &h ressaltar um 61.- aq=to rslevmte wbre o qudm do 
qmenwdm sua camcmbtica de &&ar em si o circuito da repomgcm bbvisiva. Trata* 
d e u m q u a d t i o q u e ~ ~ o ~ t o & p ã t i r t a e i e f o m o r i l i ~ v ~ j o n i d i s t i ~ .  
Wdtatmos que esse fato diz respeito hmgma e, nesse m M o ,  6 amo w oa objem 
~ i ~ o s  no qudm do qresmhior h s e m  mtir  seu ebib ao iongo das qiradioa da 
-m. 



Nesse mtidol pmsmms que o cam da tela, rmia vez tomado peio apremtdor, 
fica &arcado como o hgar desse objeto. M i m ,  todos os mima que vierem a o q m  essa 
mesma posição podem ser &a a ele, em q ü h c i a .  Cosi&-, en*, o 
apmmWor no = a i o  como o objeto i n q p a l  de umri &fie. Podem peosar, nase 
senti&, na cadeia signiflcante, conceituada por hcanm3' 

P&mm dieer que, qmmh tratamos sobre a centralidada da teia, nos refbimos ao 
conjunto daa objetas que ocupam essa pai&. Camkzbmoo o pato central como uma 
p i @ o  & retamo, de fechamento ik uma n d v a  (ou de uma hse dela) para o inicio de 
oum. 

Nesse sentido, o qwdm cendizado t um elemento fundamental na organiziaçãri da 
narrativa do felejod. Dizemos que se volta sempre ao apmsmtwbr no d d i o  como 
pmb de li- entre todos os outros quadros do jornal, que podem mostrar o mimdo, mas 
retomam ao q w b  do anipicio para p o n w  sua d v a .  

Pmssepinda nos estudos sabre o quadro centtElW, pmpmm mais dois tipai de 
quadros rscorrwites nas reportagmi jmdfsücas que se assemelham oro do ap~sen-r I#, 

~íúdiu/&cw. T e s e  da p.assagem do rep6rkr e da entrevista. 
Cancentmndo-nos na do rep6rkr podemos consamr que eie 6 o 

mp~mntaute do jornal no h a i  do h. Q repçirfer faz urna ponte com a apremtdor no 
esftidia pam relam a histbrh em que*. Cansidemms que o m m e m  & anúncio e a da 
pagm do -r &o poiituqiks na w i v a  jomdbtics que, como cpdm, se 
ittmmeiham rui preferência pela centralidade da que Ma. 

Nesse sentido, podem pensar o *r wmo um objega em série com o 
ripmsmtador no a W o .  Assim, o olhar do espectador pemm toda8 os quadros da 
reportagem, que se camckrhm pmpondemtemenfe pula ocupação dos q d m t e s  a nh 
do centro da tela. Num cem m t o  da nanativa, som061 m n w h  por um quadro que 
concentra a atcnçh. 

Podemos coasidem que existe ainda uma s ~ a n d a c i e  entrie a q d m  do 
apresentador no mthdb B a passagem do repbrter, pois ambw nos mostram um pewa em 
plana &dia, com o rosto vdokmdo. Assim, a irnparthcia á atribuida B f h. 





O ptimeh aspecto especifico da quadro do repórter a ser estudado 6 a composiçh 
do ceaário de fundo. Notamos que para compor o quadro em que ele, repórkr, se M 
presente, 6 wolhido um d o  relativo ao tema da reportagem. Da -ma hmiõi que no 
quttdro do aprewntador no estMio, o = m o  p I m  indica em nome de que se Ma 

No caso do primeiro q m h  que irmchjmus como exemplo, referente A rede CNN, 
vernos unia oorreapandenk de Moscou. Assim, o segundo plano msociPado a ela os 
prédios da cidade, que funcionam na camcterhqib do lugar. Notamos, ainda, que o prédio 
mds alto se destaca ao CSE. 

Cmsidmmos que hB uma rem para a composiflo do temo: ele pode ser base& 
numa masss indistinta & objetos, on seja, objetos apagmbs na tela peia compo~ição üu 
conjunto. No atanto, um deles se ergue para inaugurar a série, que 6 a &nção do prédio 
posicionado no CSE, no exemplo do quadro da CNN. 

E s a  re- entre um objeto e mu conjunto tem duas fidiçiks: a primeira delas 
sendo apresentar e caracterizar para o espectador de que objeto se tmta e a segunda, mostrar 
qw ele q m c e  em quantidade no lugar onde o ~p6ster es69. b i m ,  os eIemmtos do 



aùnjunton&~btermbornwit250M~e,sijddri,~&fiin~mafencM 
do j o ~ m o ,  

No qpab que tgmmm o ~ m  espsnplo, podemos notar bmbhu que as 
~ ~ m a i s ~ ~ m q ~ n a P a , m & e ~ i n c a m e n e e a o C I D , A ~  
desse &&c-@, abriu* e- para deixar etabwr o d u  no CSD. 

L i c ~ a i t a d a , a m s e ~ ~ o ~ n o e ~ e m p b d i i ~ d o x e p 6 ~ i i m  
~ d i i B K ~ ~ u m a ~ m ~ o f u m o . O ~ o d a ~ r n t  
mmposbo por qusdroa de M m t m  nas rum ds c W .  Nesw mtib, a ~ o o l h a  dai Wrter 
pittsiebtrscDetizara~do~amP&hiap~~nnm&,aotaao& 
ci-s (CSD) t de uma xicm (CID). 

Neseie qu&* o m ~ t o  de &&$os do c& & ~~, com ;a c* ~ W I a r a ,  
o ~ , m ~ . ~ a x ~ U m q i a e o q ~ g e & e s ~ = j i  
privilegiado aa do qdm. 

Como aeito tima elawqb da xfcrrra A cmd&& de abjeta privilegiado, a @*r 6 
&-para ap&uaqwrda Seucoqm ese8 l i gehmatedepd l ,  voltda puas 
d i r e i t a , ~ ~ a a h , m a i s ~ ~ o ~ e d a x í c m .  

$ U i x y w w  eamtru, nesse exemplo da BBC, o dcsloc~mm da q 6 ã e r  que, 
com diwem8, pmfi2- está ceatrdbh, bendo uma cone* (vimai) com o 
t r p ~ ~ n o  esWo. Como notamos, tal &tamato tem em vistaprM@mum objelo 
eqecí&o ou rnm o &o em aa$undo plano. 

F~qummwnte o repbm se desloca para uma das prç- (PD ou PE) pam 
~ t a r o c e n s t i O e m ~ p l ~ . ~ ~ ~ q a e w r d ù i s ~ ~ ~ ~  
~ a p ~ b ~ r s ã l e : e e n ~ o u M d p r r t ~ r m l ~ . P & n # u s  
interpmt&, n e m  último caso* qne o rapbrter ate* Wh, para deii eqxct&or 
pnsférencial (o ap~,sentwbr ir0 M o )  aigo do lagar de onde qmta C ~ ~ ,  
@sim. que 8pftsmttuibr e @r&r w &ckmam mino pemmgms da n d v 8  
j o d *  na cpd @em remeter um a outro, dc@ a mama pù~içb. 

S u p o t i m o s q u e , ~ o ~ s e ~ h l i t i W u m B e n c e h ~ ~ o  
~ , r t o ~ w t a t m ç & p i i s a u m e ~ ~ t e n o q u í i d r o . O ~ 9 i r b a  
q u e a e s p e ~ r ~ ~ v e a d o o ~ e k q w ~ s ã a t p o ~ ~ e n ~ a ~ U a p c l a  
~ u m o b j c t D ~ ~ d a ~ m q u e d r o . & s i m , d s & q u e a r e ~ b u a l  
espci&r-q&er, o eapdwbr 6 convidado a enm mi quadro, ou da, na múuãira da 
reportagem jomJísiic& 

Seleciunmm, bmbh, umexmplo m ~ d o  JNqw com- rettvank por 
qmmtartrnuimbi~iiierim a ~ ~ B a ~ n o q u d m e d a c e n 8 t i o d e  
fundo. No-, phebnmte,  que a Lep6rkr BB mmkw c..enüdhh, ou seja, 
e s ~ ~ a ~ c o m o a p l r i e s e n ~ m i ~ ,  

Nb entanto, noianw amda QUE ma hprhuk, m reportagem, -iar as 
emkdsücas do lugai: de onde a rep6rtar filava. Tm-se & de mprbgm ã o h  a Eóma 
q ~ ~ h w w u m ~ d A ~ a ~ ) ~ d a l u ~ ~ . ~ ~ ~ q u e n ã o  
h v e , n e ~ c a f i ~ , u m t ~ t o q r i e ~ ~ c i w r i o o ~ d e u m a ~ p a r a o  
mhrh de fundo3 quepmnmece COMO umm~hlsaindiitinta 

AsÉiIml d u  hwre a nece~idade & deskmmmb da q&cr.  Canb~idmmm 
t a m m  que, a6 msm tempo, o par#, & fuado &o fui apqpb, &h&, ma 
~ c o t a t , u m p t o & ~ b d o o ~ ~ S u p o m e s i q u e ~ e ~ ~ r i ~ .  ~~~ akb, naw matido, que a tep6rtm &ia e umm@ Wtdnmtc ~ e n t r d h h ,  



teffi;betado a dalowr-se p m  a t q ' u e d a  Ek deixa mmw, dtksa m i r a ,  a ~xib do que 
pareoeserambmwo. 

ih&mhanwrs, a partir dos mmpios, duas varia@s p m  e passagem do 
riep6W. aquela em qw o funba 6 t h s foch  w mais mtM. para s priuil&ia, do 
apnsentdoxou@rbre, ~ o c m o c m q u e ~ ~ l c g u n d o p l a n o B d e h i d w & ~ r i n " e r n  
nome de qww st faia, de~twub a pattir do ~ ~ e n t o  do r@xW. 

Tais q m b g ,  cooskkmmos & &verga quanto il owp* do ponto ceniW 
~ ~ ~ c ~ ~ r e p o m p ~ .  N m c ~ e r n q t i e a ~ d a ~ o o b j e b o ,  
e m  migra para o prheim glnina e ocupa paraiçih na m m  p e i m  que o *--r. 

cmshkmm que um objeto (W e tep6rter) ri& um com o oum, no 
stmitdo & que sai ta&es no qwdm estilo defiIcmdw para as poqües aqwrda e direita, 
distend&* do cmm. 

Partimos, en@ p m  o esaido do m i r o  tipo ck c@m, an que w valoriza a 
piç& c&d.  Tma-se da mtwvim, quah pmmte em tudas as w m ,  senda 
pme ekmmbsi que de- comparti n&va jamalí~tka. 

P l m  que a #na &&mi de astmvista 6 %quela que empdrs1 o en&Wo 
de maaeíra c ã r i t d d a ,  &acionoitido-w, at~im, ao quadro do rq%- oa o do 
qman*no es~dio. 

A c m ~ d u a n  ~ ~ s e r U i ~ ~ m m o ~ ~ d e : ~ l a  
apmv@o para Mar. Rem forma, ele 6 wlo& na ~ M B  drh dos pe-s L 
e n f e  jmdistbd que se conrs wmm@ss priac@ do wdm. A 
o e n ~ ~ d U e n W 8 ~ I h e ~ r e ~ ~ f a i a r .  





O Tm@ h Luz 

Da mesma forma que na apremiq50 dos personagens anterio=, o entrevistado 
iamW pde ser Wwado p m  as pom siqueda ou direi@ m e d o ,  assim, algum 
outro objeto. 

Apew das similaridadw com as quadros c e n ~ ~  a p ~ s m t d o s  até aqui, o 
q w h  do entrevktab traz tuna difenmça, W d a  na iaclwb de um objeto a mais, 
9emp1~ commte: a legenda A legenda íbciona para &W qucm M a  e atribuir-Ihe um 
titulo que autoriza ri mupqão, peb entrevhdu, da pos* cestral. 

Mese suntih, w m i b o a  que o enkvistado n50 pode ser cofacado no mesmo 
nível dos dois ~umspersmagem da narrativa jsmdi~stíca, a k t p ~ n w d o r  e o rq36rbr. Ele 
~ o e l a ~ n t o ~ f o ~ n i l o ~ p a t t e d a & r i e d o a q w o ~ o r e ~ , m a ã , a o m e s m  
t R m p ~ , b c b a m a d o p o r ~ o ~ ~ & s i m , ~ t e a ~ ~ & u m a l e g e n & o  
e n ~ ~ t d a  pude ocupar a posi* central. 

Comidemas que a legpda funciwsr, ainda, como h m  de obter aprovqib do 
temim membro & grupo giie organiza o reiato, o e s ~ ~ r .  Atrav& da legada eb t 
iafornado h ri relwbcia dbufda aa entred5tado e sobre a perrinhia de qae ele 
ocupe um quadro da repodagem para si. 

S e i m b w s  t& exempbs de q u d m s  de entrevista em que pdcms mtar a 
irnpartbdia, t a m b b  nesw tiw de quadro c ~ t r a U ~ ~ ,  do c e h o  & fiinda. Na primeim 
deles, mhtivo A CNN, trata* de uma teportagem de economia e, assim, optou-= por um 
b h  neatm, mmposto por uma cortina bege, Dessa &ma, como cace-, a 
impohcia est4 na pessoa que &Ia 

O segundo exemplo d um quadro da d e  BBC sobre a imi- de homem do 
Zimbgbue p m  a &rica do Sul. Neaw caso, foi impoflante mbcw* ng PE, 08 pr6prios 
higmhs. Notamos que um &s se deãtaca do grupo, no CSE. 

~~s do tem& exemplo, a pmaqa profusa de ~ f o n ~ ~  na Pi, em 
primeira plano. Ainda p d r i o s  no&r a imkhcia de ftaahes, qw barram o mário de 
fundo. Consideramos que os micmfones podem ser cmsiderados no -mo dvel da 
f epda ,  e s ~ ~  a p i a m  & quem Ma e sua pmmqama bk 

Cabe observar, sobre n h-&, que ela 6 sempre pmicionada nsi PI. Rehrçamos, 
ai&, que aise 6 o mesmo pabrão para a @ã;o dos mimfones. TaI presença niio t urna 
ubrigátorkkle na cem de enttevista, sendo mais constante na8 aamvbfas com paIIticos, 
membros do governa e dgumas oi1m auuitarkbies. 

Da me- h= que a -da, o micmfbne esth reiacionado no endam quanto B 
p - ~  do tmtnwi~kdo. NO entanto, O caso do micro%ne pocte ster interp~tadp como 
hnm de demaaeitm a pmticIp@io de mais um pmmqem nessa narrativa, a impmsa 
eomo coIetivo, Assim, ao  COR^ da legenda, que consi-ohl h t o  da arrtokç& do6 
j o W t a s  respmiwh pela reportagem, s micmfbne significa a a u b r i z q b  &da pela 
totalidada da impmnsa. 

Notamos que o mkrokne pode a p m r  mhho (um t n i c m ~  no CIE m CD) 
ou em grupo, coma uemos no amplo do J o d  Nacional, mas 8 e m p  na PI. Reforçam00 
qw o microfone * c m w r  0 imparthck do depoimento, c a m m d u  o pmmagem do 
quadra com d g d m  digno de ter sua pmaqa multiplicada pala imprensa. CmsEdemmw, 
aida, que tal mdtiplic@b cam através dos micm£ones e dos flasheãi, que rn- v- 
acamphrn o q d m  do entrevistado. 



Sobre a centralidade I 

Podernus supor do que se M a  o wiatub do  entro da tela a partir dú esãido da 
centdkkk nm t rb  tipo$ de q u d m  que elencmos, qwdms privilegiadoa da repor4gem 
jordhtica. Reforçamos o cdter  funda& que os qmbs ~~ t&n nas 
reportagem. 

Cmidcmmw que erh sejam como qmbs nwIeam pam a wmb@b da 
mportagem pios quais todas em de; passar p s m  julgdas mmplehs. Supomos, 
assim, que os qdms do qreserrtãdor no estkdio, entrevista e passagem do repbrter k m n  
um üipé que sustenta a estmtm da d n r i  jornaliptica p m  a televi*. 

Desa f;omia, ao dhwms  que a constniçh de- qwdms se memelha, e s h n ~ s  
indicado n exist&ciri de um tipo de quadra privilegiado na I m g u m  j o d i c a  para a 
te%*, que se c a m m h  paz .situar cmM*fe a perna que fala. Comidmmw 
que ktl qudmneató  eská b- fia M ç ã o  do retrato, &h& dai fotogrd& no inicio 
de sua expmdu, no & d o  a O retrato mmlidou o e ~ ~ e n t o  em plano tn&dio, 
que valoriza ú bwb da p w m  fobgafada. Supom que o morte da -de superior do 
corpo humano, nrmi busto mlpii ia ou no plano mhdio, @a com que o personagem seja 
apresentado em wa h q c k  akvda, i n b l d ,  m m e k  pela qud 6 possivel ungrmdd-10. 

C o w i & m a  que1 w caao do jamalismo, a destaque de um pmnagm i p k  
se associa a una Widade r e b c i d  A pr8itb p m ~ i i o d :  apresent@o .e rekrbcá Ou 
seja, a &ataque no q d m  est8 lÍgado a dois 6 t h ~ ~ :  a apwnh@o de u m  pessoa a m o  
pmmgem $a &va B, em h-, a wfmncialidab (baseada em dw-a-ver - 
mostrar e tomar publica - a peme mtre*tada atrav&s da imagem e da legenda), 

Supùrrro~ que tais &tom- estejam reimiodos prkipalmenk aus q&s de 
rntrevhdw, j4 que rephtertis e qmtadores  s& p k m g e ~  li$et8as i estrutura do 
phprio tekjod, A apresente  desbs 51tmtos se &z por bmda (mas e m  nito se 
explícita a Ainçio) ou, ainda, m v b s  da locu*. 

am0 W d ,  me ,  ferii8a. 0bgs~%h iU ~WbrfShS db C-&, 
detenninar um emtuto para seu ponto m t d 7  P o d e m  iniciar msaa reiposta expio& 
a q- da @n& dessa estmhua no telejomal. Cun~$r:mos que o g d m  
c e n é t l l i d  pode ser pendo mmo unia ifivarian€e iia estrutura da ma€&&, ou d a ,  como 
uma fgm de cara&& o gênero jornalfstim (fazer m m  que ele seja mmbcido pGfo 
telespkdor]. 

Dizema qm td q d m  6 hwairiank c o n s i ~ ~  que h& duas mmw visuais que 
m mantêm: o mqwbmdo  em plano e a presemp & um objeta (humano) 
destacada. No m o  dai quadros wmctedstieos do t e b j d ,  o objeto cerrWirtIDdo 6 uma 
peswa, o que em mhos tipos & quadro podeia er algo material, h a n M o .  

Considmms que iw revela comtaate nas imagens do @ b j o d ,  a, presaga 
reaa~itexlre c;le pisms, em caetmpaai& h possibilidade de smb apresmtados obj~tos~ 
Notamos, ainda, que q w d o  M pessoas e objetos no quadro, as primeim ac- a posiç& 
de destaque. Em ruhçh ao s e d  plano, hB maior v&$ride de elementos e a. presença 
de ubjem, qm vwíam canforme o teor da d r h  



O T w d a  da Luz 

Podemos qmr,  a partir d w a  concep-, que o ponto central B considerado digno 
de ser ocupado pela f i p  humana Na maiona dos quadros -8m que. ela est4 pmm@ k 
pmichmda de maneira cmtrdhh. Podemos iniciar- as- 6 estudo sobre o estatuto do 
ponta central do quadro. 

Supoms que o centro do quadro o ponto de alta valorização do abjeto. k nesw 
ponta qw o olhar incide primeira, 6 o ponto de entrada no qu&. Na enmtu, se 
~~~s o dia- das kn&eri de KimdinsrCgr, podereims notar que ele 6 tai3ib6m o 
inicio das tensões, (3 que aignsca que wntm um objeto nesse pmb é ariw uma 
compwiçiia de b ~ x a  tisri&. 

h ~ i d ~ ~ ~ ~ ,  assim, que o quadro com tr ponto central ocrapdu é pouco instigmte 
ao olhar, pois reão desenvolve nenhuma knaão. Isso quer dizer que ele não estimula a 
paumo do olhar, que entra no e fica ao pmto central, 0 que o c m  p q y e  ali hh 
um objeto mohopafidr. 

Dessa fama, atribuímos ao mtm da tela ser o ponto com mnar dveel de 
infomiaçh hrninosq, jA que permite o menor d v d  de inovag& da camposiição para o 
olhar. Fademos dizer assim se mhbelece ri p d o m  do quadro m h i M o ,  que 6 ter 
o abjeta na posigão que seria de wlorimgb &a; no entanto, s p16priq estrutura apaga 
seu brilho. 

Rebmmms aqui ii idkia de que ;a Inform@~ luminm mbi basetuia na novidade 
eskétka da ~ ~ ~ @ o  do objeto. Aasim, a quadro cen$diz& apaa o hdiae de 
~ ~ o v a q h .  Cansidefatnbs que o panw central leva aa &pagmwifa do que 6 601ocado nele. 

Atribuimos esse apag-to & wrrcepç3o de que o ponto central do quadro se 
assacia ao pwb-sujeito, coma ~~o por Lmm. Relacionando esm wric- ao 
diagmm das msks, dizemos que o ponto central $o q w b  ganha um pesa peta pmseqa 
do sujeito, reduzido a olho e k d o  nesse ponta. 

Eaa i10,~iio e& baseada .no peso adquirido por esse p n b  na icksitihç&~ com o 
ponto sujeito no q u h .  C,onsidemos q u ~  O efeito & peso aiveda da não movhmtaqh 
do olhar pelo quadro, Assim, o o h  entra no q d m ,  mas- 1130 inicia seu pemurso, fica 
paralisado. Ainda, usa 0bJr.t~ cobado no ponto c e n d  f ~ b a  o mvimento do ohm, 
xestrin@do sua cirrcuíqb pelo mtmk do quadro. 

Dessa fim, a categoria do quadra centralizado derbnnina um pridgio  do objeto 
mtdizado e, rto mano,  tempo seu eg,ag:ammto. Podemos *r que o objeto 6ca mito 
em sua h m ,  em favor da pmdtmh&ncia do ponta central, ou seja, a ihka carmferlstica 
visivel do objeto d a úe que e l ~  ocupa o ponto mtral. Podemos verificar esse ekito, 
comparando a quadro e e n W i d  wm oums tipos de qudm da feportag~m, em que há 
maior índice de inovqh. Nssm quadros o olhar circula e se movimenta affavés da 
prnfir&o de objetos que Ihe SãO ofe;recidos. 

Podemos dizer, mBo, que na medida em que o personagem se cioloca na pcrsiçSo 
central assume seu apagammto em relqh a tudo xi que cireda antes au depois. Nutmos 
que o quadru m t r a l d o  fica n c ~  ar mais  tempo que as demais, jdi que se destina b 
prtsrtSsa~s maia 1 m g ~  da -Ma (apresenta@, passagem do Wmr, mimvistas). Assim, 
poaerlrunas dimr que h&, nas m&rias jomati8tiças, u m  predom.infncl de quadros que 
c ~ & a m o s  como apagados, com bnixsr gresenqa de: itafarrmqh lurnhm. 

Consideremos, atasim, que 8 o p g k  pelo ponto cmtraI, de apagamento, relacione 
com u m  ciuoicteffstica pr&pRa do jodisma, que B conEerir pesa a quem M a  e meamo 
tmqo apagar sua p m q a  no fluxo de autros objetos da mportagem. Acreditamos kaiar-se 



de um ahshznrita do j o d s t a  com a, hisrt4ria a ser reportada. Assim, o mpQrkr se 
n m t b  s p m d o ,  p m w a  ms ubj&vkiaâe e a preceito de ~ i o r l i ~ .  

Notamos que o qmmntrrdor e o q6rter ficam um quadros sepambs em r e l q b  
aos r r u h  da rqmrhgern, Enquqto a &nem mosim rn imagem do h a ser cabedo, o 
rep6rter LI& aprece. Da mesma forma, ele nlio faz a pmagm antes de sem apresentadas 
as imagens do fito, mas, sim, depois delas. Atribuímos esse &hmenta s um apagmmto 
das msucsxs do ato de q m r h  na apmentaçãn da M a .  Assim,, quem reporta e e&á 
p r e m & e m t o d o s a s ~ & G ~ r e p l 6 & r , ~ b a k $ a ~  

Refuqmos, forma9 qw o q d i u  cmtmihda k c ~ ~ r l ~ t i c o  d& prbitica 
joWstim na televiBary1, representanúo, ao m e m  tempo, a dorim@a m h h a  do objeto 
mi tela e seu qagmmb. Aindh t , i w w  que o qmdm cmbdhdo k importante p r  
ser um ponto -de mbma que o r g m h  tadai &i o- cenas da reportagem (e se faz presente 
nelw dessa h$. Os quadra mnkdhdos t&m com firnqãD apresentar personagem e, 
wim, padem~ cansiiderá-los na origem do fluxo Supondo, cima forma, que os 
mnapu apmsentahs m m m h ~ n t a r h  phs quadros seguintes. 

Woteiinos que a maioria dos quadros da qxmtagem d o  me wvsiw com 
wupa@o & ponto c e n d  demnvuivtm-ge nata linhas de tash si partir da centxo 
(como x obsewano quadra de K m b d q ) p  Massi &q&wib, os q&s mtdizths siPo 
um =tom, no sentido de um qazigimmh das W b s .  A miaçio com o ponb centtal 
sei$retoltl&*te. 

imm *mia a ponto centrsil a um buraco quivdente a um2i aushcia. Podemos 
p s m  o que a t a  ao ponto wntraI? Julgmm que fiaitem tudm os o m s  q d m s  & que 
ele 6 a mmatdria ou ú m o  zero. Atribiiinmos aa ponto central a capacidade mr o I& 
de c20 sujeito no quadro. 

No abb, a hpor4mh a.tnbrudtí m p t o  mira1 vai d h  dos QUBdTOs 
oenüdhias. C o n s ~ o s  que todos os qu&s drr rqmrtagem, de alguma forma, se 
rehcionam com ele, jb que dele partem ai ds de detu&. C d a  qudm ~ - c e n t d d o  
se& então, m a  forma. de refdacia BO objeto que podena estar no mtm e, a pw&ir de s a i  
desloc-, podemnos ch%ificA--lO. 



O mntm da tela pode wr considerada um lugu ao mesmo tempo de mais alta 
hporthcia e do maior apagammto. A tela o&== compa~i&s diversas que ~ I o c s i m  os 
elemnms na quadm em imnflito, oposiçk ou em ccuperaçb. 

Por& h& momentos em que apenm um e h e n b  ocupa o quadro e 4 dado numot 
posição cenWizada A cena mais c o m m  pam exemplificar essa ç;ornposi$%o 6 o qu;aârù 
e&tioo do apressntador no estúdio. Td composição marca um e~t&gia de desennm par s e  
um mommb de thmh de uma wmtiva a inicio de oW. A camposiç% do a p m h i o r  
no esíAdio .iL o mmento de menor inovit@o no sentido da elaborstçb das imagem. Ao 
m e m  tempo, t um q d m  de ex-a importfmcia na Q~~~ jomlfstica da 
reportagem, paYs centraliza, faz coafluir p m  si o momento de sieficaçb. 

O centro da tela MO b ocupada c4)m insisBficia e sim apropriado por objetos em 
sinrqões muito especiibs, aomo ss que d e ~ ~ s .  Podemos considerar que uma 
sqübcia de imagens em que o centro da £$ia é ocupdo repetidamente toma-se enfadonha 
pIa pmvisibilidde da articuEaç5lo. 

'Com efeito, M algo de que sempm, num quadro, podemos notar a ausência - ao 
contrariir do que acontece na p"pq3o. k Q campa central, onde o poder septativo do 
olho se exerce ao M m  rn v i a .  Ern tado quadro, als s4 pode estar awnte, n 
mbtitufdo por um bwam - teflem, em suma, da pupila det& da qual está o olhar. h 
canqii$nciai, e na medida em que a quardro entra numa rel4fp com s desejo,, o lu$ar de 
um mtqmo cehtral aí& sempre mamado, que B j u s e n t e  aquilo pelo que, d i d e  do 
quadro, sou elidido c o m  sujeito do plano geometrsil." ( L m ,  1964) 

Podemos entender a centro da tela tamo o ponto de partida ou chegada 
(âqmdendo do múmenfo da mrhtiva) da l idas de forp  que guiam a psiqão dbs objetos 
w quadro. Consideramos que a a t a  de um objeto ocupmdo o centro toma-se uma 

pam que D aãr pmm aums cantos da quadro. 
Como pudemos ailudar, o ponto central da tela poda ser, dependendo do 

organizq50 do quadraS o ponto-sujeito. C o n s i h o s  que ocupara es-sa piç$i.o quando o 
ponto de fuga do .quadro coincidir com ele. o que ocorre quando um 0lemento (objeto ou 
pewa) ocupa a posi@o cmtralizah. 10 ponta-sujeito mntralhda fixa em si o ohar, sendo 
assn~,iado ao ponto de entra& da sujeito no quadro (rnqmento de janeh) e ponto inkid do 



peramo do albretr por eb. O obqr nib se desdobra para outros objetos do qpdm, 
cancensando-se naquele que t& m t m b d o .  

Psopom que a amk do olhst-r a&ja na distemão da composiçib dó qitacfro a 
partir do ponto centrd A disk- 6 entmdi* wma um picisnammto excêntrica das 
objetas, visando a apmafsaFiio $e uma c o m b i i  na combkt6ria de pnm, 
linhas e pbus)  hwbda e atraente para o olhar. 

P a d m s  dizer, com Leican, que a m q i n d i a  B o que &z o sujei* ewapar do 
ponto a@ de seu desejo (padems d i z e r p m  cenwd), Ql,rigamb-a a realizou: um p m u m  
onde e m  em cmtaDo com *s da d i d a d e ,  Com riehçãa ao qussdro, o percurso 
m & a d o d o d o o ~ . E a m l i ~ e s ~ n a m ~ W ~ & ~ d o g u a d r o a p & d s i  
reh@o 9s elmmt~s marginais captados paIo olhar. "...em sua m l q k  tm desejo, a 
mdidade & ap- com maghd?' @wm, 1964) 

Tensoes 

EU- agora os c w s  em qire o foco $e ttmsh do qudm se &wmWiza. O 
píImeem caso que imm zrbordartmh-se de qu& o fim c m t d  de t&&o se txõasfosma 
em~is:imimPEea~)mnaiPDda~, 

Iniciamos, assim, um p e m  pehs quadros que psicionm os objetos nos aspaga 
nmghds. Em yi.x4u&. ~ ~ i ~ ,  instam-se uma rivalidade enfm o$ p6hs do 
quadro ocupados. Comidemos que asa xivdkhde seja mais do que uma dissu&wia sem 
ata criativo. Ao caa#&b, 6 a niclu@ de pohidath no qiEadro que ativa a amqk do 
olhar, qw € obrigado a fazer um pemurm pam apreender a totalidade do quadro. 

Dizemos que se trata de kn&ea, pois id Gpo de q d r o  exige a akn& dn o b r  em 
mais de um ponto. E, mii& atribdmus o movimento criativo e btigante para O u h  ao 
jogo de ocupa* entre p&Òes. 



No entanto, p m p m  que o percurso do olhar seja, ahda s s h ,  redizada em 
reIm ao centro da tela, Ao olhar o quadro* 0 espectador se dirige ao mtro da tela e sem 
encontrar neste ponto o objetB cexntdimdo inicia seu p e m o  pelas outros qudmute~. 

Propomos, en-, o estuda de umrt p r i m k  tensão entre dois p&Ias do quadro, a 
pr@o q a d a  @33) e a po- direita (PD), Trata-se de um tipo de camposiq& mwmnte 
nas matdris jomiisticas, que tem wmo principal cmtdst ics  e s W k e r  qvivs~16ncia 
entre dois objetos. 

O swgiwnto dessa equivdência estd na divi&o du peso da qwh iguahente 
entre @ duas pzuttx. Assim, 03 objetos selecionados para ocupar b i s  @Oges podem w r  
ccnisi&&s como pemncenks a conjuntos aposbs, mas de mesmo valor. Ou seja, a 
quivalhcia se estihelew; entre objeto & mesmo valor, mas que podem ser chssiflsados 
em atemnas qositivas. 

Pmpomos que e m  h m  de arranjo do quadro se repete em relaqk a ouiras 
mmposi&es e, assim, trata-se de &&&ar sobre quais p61m de tendi0 os ~bjepos fomm 
l d i z d u s  p m  detkmhar rt mhw e#& eles, 

Consideramos que a tela apresenta diversos pontos de tensão, com pudemos propor 
com Kmdinsky, que ~prewntãrn posiçiks possíveis para privilegiar os objetos. Ao 
ek;umos um quadro B importante determinar q u i s  pontas firam ativatos e, dessa &ma, 
temmos um caminho para estudar sua sstnrtura. 

&sim, se a mfrrmqb 1umHnosa é o demente privilegiado do quadro, ela acende 
(literalmente, com a luz) &rtos pontos do guadpo, N e m  c~ncep93io, os lugares 



dexmpdm contimtam a k u r  p&t do qtwb, mers corno pclss'biti& & serem ativados 
n o r n ~ t o ~ .  

Continuado o dudo sobre o caso de po1arimç.h entre a PE e a PD, identificamos 
q u e e b á ~ m b n a e i ~ j o m ~ s t i c a r r c o m o k m i % & ~ i a r ~ s e t r a t a & & i a  
ghipcwi distintos ( p p n s  quo depois serão aprewntmb em bteragão). A polariaçb pode 
~ r ~ i t a m m ~ o u , a m d a , e m & i s ~ ~ U e a ~ . N e s ã a 6 l t i m a ~ ,  
posiciom-se o objeto nunu pqão da teia, deixando ri ouixa iivre e, no quí#ln, sqpin~e, 
repets9eacmposiç&,rnasociqiaadaapor@ocantrkia 

ApwsenEsmoã algum exemplos &a utilhq3.o do quadro que ~~ de 
q d m  da equtdhch  No exemplo da rede CNN ele foi u t i J W  pata nzpresmtar o 
~ t t p e n ~ & b ~ f c a & ~ , ~ u ~ ~ d u a s f a c g õ e s & ~ . P o d e n i a s ã u p o r q u e o  
~ ~ a p r e m ~ o q & d a W d a p r t r i ~ , ~ s t t i n o ~ n t r o ~ ~ ~ w  
que ocupam um carga de mesmo poder, a c & h  de pnesidmb, cada um em seu pais. 

No entanto, a p e d a  qmrtagcm macá, mais tarde de criar wn desnível entre 
ambos. Atnda, ness quadro mauno, p d e m s  ob- que, apesar da equivalêmim 
auposia, hB ehmmbs que estabulecem uma h m p e n q b  wiW m duas p m a .  
T ~ d m s a ~ ~ q w 4 o ~ a m ~ ~ e m e s p a i g a s v s P o s , n a  
q u a l e l s t m .  

R e ~ q m ~ , q w o ~ r d i m p a ~ w > c y u s d r o c t i ~ d i d o p k n m e ~ 6 a  
a* de igualdade ou equivdhcia. Esse tipo de oompoq30 4 utilizsda t m b b  na 
mmunicqiio entre apmmntuhr e N w e  caso, a psSdadc entre ambos indica a 
6corrência de um dWgo. 



~ ~ ~ s o b f f c i q u c c ~ ~ f a £ ~ , e m ~ ~ o s h ~ ~ ~  
de hnte  um p m  o outro. Trata*, justamente, do fato de que 8ies s b  m M o a  

W 4 l a d o e e n ~ o ~ r , ~ ~ w h , a i ~ ~ & q l u c o ~ &  
pmmmgem etmhrhntes da mpmbgem jomallda i uma td&* i q m d . r ,  repórter e 
eqectach. Tal ipdm, da convem entre apsensedoI e e, h h  a quem cía esE8 
s W  dirigida 

N ~ ~ , o ~ ~ o r ~ ~ ~ ~ s r u m a u a ~ ~ t r o e n q ~ ~ i l ~ c ~ i r m ~  
@ ~ g g i 0 f a l e 9 i ~ . h s ~ 1 p o ~ d o q u a d r o c n t i r e ~ e M @  
qumh uma das p e a i w  fi privilegia sua mim. Pdmw wmpw e m  movbmto a 
u n i j a @ & ~ w n p a . b o i a v a I & ~ ~ d t 9 q ~ $ w t E a , v & ~ 0 h d  
&d 

A ~ e n t r e a s p o & & e s w p m h t d i r e i a p & , ~ s m & s s a c r a d s a o ~  
eatre primdm e scgwh piano. N w u  mso, ao hv&s da iú& & quiw&kh que 
~ s ~ , B g u m a ~ ~ d o ~ ~ q w d m p ~ ~ n ~ ~  
~ o b s i e r v s i r n o ~ a O ~ d a w d e B B C . ~ t f p o & ~ ~ r e o a t i i e n b e  
e m o e n a a i & ~ v í ~ m q ~ o ~ ~ = ~ ~ m p r i m s ú o p l a t m o , d e ~ , e o  
mtrwistado, hntahmk o em wguudo pie. 



P a d e m o s d m i n i n ~ d e ~ ~ e q u i ~ c h ~ t i p o d e q i o a d r o ~ o c u p a ~ ~  
p o r g õ e s d o ~ i n ç k i i n d a o b j c i 6 s q u e ~ o m a s m a ~ e m c a d a u m d o s  
qmdrmtes. Os  objeto^ jwtqwstw sk entendidas em d a ç b  de paridade e formam uma 
dupla H@, que 6 reconirecida gelo espectador. Ou seja, trata-se da dos 
o b j ~ & ~ ~ ~ ~ ~ . C i t a m o s d ~ c o m o ~ I o , t e m o s u m f w m e r n e  
seu plano, uni I b r  e a bandeira do pais que Mera, um a l w  e m pmfesmr, a Ii-h 
mtm dois tekfóms. 

R e ~ ~  que a cuncqqb fundammtd associada ao q u h  da q u i d b c i ~  6 a 
apmxhaçb entre abjctoã por p m s  de o p d ç k .  Desaia &mia, epresmtam+e os objetos c 

avibcia-se o &ter de sua mh&. É Hrrportmte ressaltar o mecio de 
apmentaçh pois, =me tipo de q d m ,  oa objews ee tb  em propoqh de âdque. 
Consideramos que o qmdm mdhimal da qmentaqb M a  o mtmlhiado, em que o 
abjeto aeup a &h toda No entanto, ainda @ma comiderar, co~pmtivamente, que os 
objeta mquadxio daequidhciatb dhnmsbs de apmuntaqb. 







O ~~ esquema de polaridades que iremos h s a r  B aquele que detemina um 
quadro dividido entre a porçtks superior e mferiar. NoOamoa que, em rekçh $s 
reportagens, esm cornbmqk foi menos recomntie, se comparada rn quadro da 
quivdhch  Notamos ainda que, diferentemente date iiltimo, o quadro dividido entre a 
PS a PI se cawcterizoi par uma d e s m m p m  em fivor da parte superior. Dessa fom, 
denamhti-ma-lo qudm da mr&cia,  

No quadrò da reveWia, ris pnios de temiia acmndmz se ~~ c e n t d b d a s  
na pom comspondm#e, junto h linha verrical. Considertunos assim, que a d i s s i p e  em 
rem $O ponto central se deu em dir- As latetais do quadrado e As sua 
etramtdasdes. 

Notamos que a utilizaçh mais fmqümte da cmpsiç& está na sssochqão entre 
abjetos em relação hierhquica entre si. Podemos citar um exemplo freqüente, a quadro 
de9hacb a apre%entar um auditbrh em plano srril c, assim, &o posâchmhs o palairante 
(FS) s peu pdibiico (PQ, Bodemos citar como exemplo, ainda, um padre e os fidis. 

Podemos comidem um oum tipo de re- que se estabelece no quadro da 
m v d n c k  B a m l q h  de funcionalidade, ou mjq aquela em que um domina e m utiliza do 
outm. Citamos, como exempio, a rel- que se estabelece entre urn ahmo o seu &mo, 
ou entre um padeiro e w massa do pão. 

Cabe ainda m&ar uma wlra ir,m de estabelecer a re1+ de reve*ia. Ttata- 
se do caso em que o objeto na PI caracteriza o objeto ou que se 1- na 5%. Nesse 
caso, o objeto privilegiado 6 e m d M o  ou defmlcio peh objeto menos privilegiado. A 
reh@o de pertença ainda permamc vslida pois comideaimor quc o objeto da P1 entra no 
quadro como deivaçk do mim e para caracbrhi-10. 



& importante rem que os objetos polleiomhs no quadro =tiia sempre 
hmdo uma wleção dual. No casp do quadro da r e a c i 8  tal rtw se bilgek nnm 
desnível nakieratqwa,~- empatse, subjug~. 

Pademm mostrar, como w~emplm: um rnwgdhador e a pmheta  o& faz 
anotaçiks; uma obm e e p h  explicativa. 



O recurso de valorizar a poeo superior do quadro, &pendendo da mgulagiia da 
&mera, pode defommr os objetus. Seus contornos se tomam desproporcionais em relaçilo 
a como do conhecidos na realidade, &o aumentados, distoroidos. No entanto, supoms que 



totl a l m  I& causa í d b s  na compmmsiio do quadro, por imbr-se de uma estdgia de 
mpmmtaçb pdh& pelo epEadQr* 

h i d m m m ,  em rem t p d t h  pmalht@ que a p d a  da  ia dos 
wnbbmm h obj- til&, 6 oomirm. Tal @&a tdh incopra a vatiaç3lo da 
p q o r c i 1 ~ 1 a r l ~  das objcbs, como o faz o trabdho artfs€ico. No atmto, M um dve! na 
p u a l & 6 ~ e M v e l e d ~ v e l c o m o ~ & f o ~ & a r t i c u l a t ~ ~ d e o f a t o ,  

Com ppwems meeriormena, o prdslismo prima pela chmm nu referhias, 
No entanto, M c m s  em qw ele adofa o apqpmmto do objeto para que possa mim 
 ta Mgicadaclaridmkdas h q p s j o m  A imagem& &h& hmtaque seja 
msivel ihtiiicar do que m ma, sem w e k  dctanie~. Tal 6 o c w  quztado um 
pemii9gem tem dc pnnmecwoeirlto. De-mmeh a U W m ç h  dofiqam superior 
e h&& serviu h &hma@o. 

R c s d m s  que e m  u t i k ç h  da &\ri& em q w d m b s  & carrrçterística da 
pohrhkk entre PS e Pi, n5lo sendo ut ihda na divisão mbie PB e PD. Assim, 
~~s mais u m  c w w t d s h  do q d m  da rwdncirt: a ddomeqh em favor do 
qudmk mpexior ou minbh#o da quadm~e W o r .  

Devemos ainda estudar urn a i r o  tipo de polarií#o, que ae ie en* os 
Wgulos fwmadaer pela passamrn de tmia linha diagond pelo mim do q d d o .  



Consideramos que o quadrada seja formado por duas m a i s  e wsim detemimnos duas 
pmsbWa.âes de p o w  a partir do com mihh por c& urna sobre o quadrado: 
errtre o *&gula que aponta para o CSE e aqueie que aponta para o C D  (1) e entre o 
U g u l o  que aponia para o CSD e queb que aponta pata o CIE (2). 

Crmsidrramos que aa pokklaries crlm que essa divisão se rebiona &o as das 
~~~ da quadrado. I r id icame ,  no diagama, o n&mero de possibilidades de 
privilegiar um dos puhn tes .  

Mas repo- jomali&cas, CSSE tipo de mmposiçãa foi utilizada para alinhar 
atementos com as linhas diagmais. Um e m p i o  disso 4 posicimiar urrsa fh de paaoãs de 
uma cxhrnidak a outra da tela O que caracteriza o qu* das d i r i g d  6 uma 
imp&sbiIidade, que revela como &lha em inserir a pmfwididrade no quJadro. 

l h s  forma, o q d  das dhgoniiis, assim como o da ieuedncia, se c m c t e r h  por 
umsi distorção pela qmi o elemento em primeiro plano &a mmentdo em rn- m que 
&t4 em segundo plrriro. Coasidemos que o quadro das d i ~ ~  q x t :  joga bm a 
taoção de dois planos para reproduair a proffindídade no mhienbe b i d w d  da teia 

No exemplo que citamas, em que a diagrral fui utiiimda piara qmtmtar  uma fila 
de pesmw obsewmo8 que o primeiro dela osrupa um qwdmte inteiro e, o úItho, &a 
reduzido si um espaça minjmo i10 qwdm OU, nib pode ser reconhildo pois tomou- 
se um ponto d o  identifidvel. T&&ammos & diante* nesse sentido* a aa* & um 
ponta no infwb. 

R~fWFsmos, on*, que o quadro das di-nais muitas vezes foi u t i l h h  para 
pasichnar pesfsoais ou multidões. Outm vetes, a proporq40 de objeta9 f9i abrada, 
aumentando um em rehçk a outra Podémos ai& mais exempbs de camo f8i utdkdo, 
comùafep~~&nrasouestradm,mg~m~quadnosetrati9~emIinhaP. 

C o n s i ~ o s ,  ao entanto, que aamckr igh do quridn, bãs dhgonsis é, aimvb do 
aiinhammto com as perpendiculares, anfuaim objetos tio q d m .  Podemos denominar m e  
t i p ú & ~ ~ ~ ~ c o m o o ~ & d ~ e . N e l a p r e ~ a ~ i a d e q u e s e q e a ù i  
wnasqühciada ummesmo grupo de objWr,ou s*estwnh sem. 

C !  obssrvamo~, aa a b b r  ufnri fila de objetus com umof h Iinhu 
~~s mfére+e no& de pmfundidade. O primeiro abjeto da fila fica 
aumentado em rel- aos subseqIienW, Asãusi, foram observadas quatro possfiiIi8ades 
~ a ~ ~ d o + a @ b d i @ ~ e e m d m d e l a 9 , ~ a  
p i ç b  do objeto prkiiegdo. 



Coaéiidmmm que a segwub cme&dstica da aomp6aição -na1 (strie) 6 
e v i k i x  o pmmm de rcp~tm1@30 das ob- na teh Qso si+ dizer que nessa 
compsiçh eles dq&m unmpmpmcicdidde -da na compasiç* estética Assm, 
o objeto aolodo em pdmeiro plaiao ocupa maior apqu em tdíq40 qwle ~ o l w d a  em 
segundo plano. A ~ l a q b  qae se e & a b k e  entie um a outm b-iaa ntrma himarqaii pela 
q d  o objuto wnprimeb p b  L privibgirudo. 

Dlferentemwite da q d m  da xebvkxh, os objetos da série n b  ae a a w b  atmv&i 
de uma xel- de posse ou oposiçh. IEeforçsimwi ti compsiqib de um oúnjunbo. N m  
$txtti$o, Im cmsi&raaws imporhte o fato da qu o wtm elemanqo da ma, As vaes, 
percade*. 

Podemos citar, ainda, mais uma u t i b ç h  do qudm da &h. Ela se mfm a um 
ligeiro dai- ddo a um doa ubws & um gmp p a p m  (ama &pia, por exemplo). 
Dessa hrna, os bis btqpmtes da dupla s& dbbdos a uma das linhas d i q m i s  a, 
imedlatarreenhe, o objeto privilegiado fica aumenta& em ao outro, o que defdnws 
com a c a m k d s t h  essmcitil desfie tipo de composição. 



C-; 



Podemos, agem tendo cuwiuido o pemmo pelos t d s  tipos pomiwis dt: polaridade, 
traçar os cimmtoss dt s h h i d d e  entre eb. Remaltamos, ncsise senti&, que eks i n h  
o mo& como os objetoa &o apropriados e r i ~ p m -  no quadro. Notmos que os 
objetm entram no domfnio do q u b ,  tenda @o por um recorte que se fiiz um ftnção 
do mcabekimaib dc zeh$ci com outro objeto. 

Pensamos que tal entradii depende de uma combinatbtia que detemim a p i ç h  
que os objetos ocupam e bmbb determio% seus contorne. ReW&moar, ainda, qne da 
&h q m p i d o s  numa ceda pemptxhva, selecionada dentre aa posibilidadea que ohreae o 
objeto da d d a d e ,  w seja, as pshilidades que o olho da &mera pade p m  ele. 

Na e~~~ das rqmhgms jomalbtica, os oeis tipos da quariro estudados se 
alternam, sendo COEIRIM a u ~ h a ç b  da mema p o l ~ h  em &8 qwdm seguidoã. 
~~~, ainda, que haja u m  pasaibiridaie de uso combinado entre eh. imo pode 
oooitw qwdo os objetos n8o &trem exatamente posicionedwi owi centros de ta&o do 
qurrrtro, o que dguiih que dok tipoii & mmpsi@o esta& &iado. 

Pedemos citar um exernp1o desse processo, o rmh mmte deles sendo a 
~irtFgoentrea~mtrefEePDe,tiomesmotempo,daLsW~d.hh, 
notamos que os doi pemmagmw do qu&o qiie b l m m a s  como eXEmpl0 d o  fomm 
enqu* fronuhmte. Dessa fbm não w confiwmu o quadro da equivdência. 
PPodemos notar, ainda, urn aIinhmmto sutil com a dhgwal que v~ do CID ao C=. Tal 
dkpoiç$o ptivikgh o homem que está A direita, camtdstki do q d .  da sé&. 



Podemos dizer que o &snivel criado entre os elementos no quadro tem um sentido 
especifico na reportagem em questão, pois o homem destacada seri entrevistado em 
seguida e o autm, MO. Assim, propomos que a estrutura do quadro prenuncia a do quadra 
seguinte, ou seja, a sepuhcia da reportagem. Tratarmos da relação entre quadros mais 
adianie.. 

Reforçamos, =sim, que os três tipos de quadro propostos podem apresentar 
tendencias e combinqdes. Por tendênciw e m o s  nos teferinda a uma maior inclimq50 a 
um dos tipos de composi@o. Consideramos que em alguns quadros se percebe um 
enc stminhamento a um deles, sem confirm8-10, ou seja, sem que os objetos ocupem os 
pontos de tensãa. 

Isso significa que a disposição enlre eies n b  informa claramente sobre a relação 
que estabeIecem entre si, ao menos no quadro andisado. Consideramos tal rel@o como o 
elo que penarte delinear a estrutura narrativa das imagens. Nesse sentido, 6 importante 
definir se as objetos rivalizwn entre si, se fazem parte do mesmo grupo ou se um se 
mbrep2ie ao outro e assim por diante. 

Os exemplos escolhidas, assim, são considerados ideais pois articulam as tensões de 
maneira bem resalvida, namtivizando a relação entre os objetos. Entendemos por 
mt iv i zação  a possibilidade de que o objeto incorpore a posiçh que jB  estava destinada a 
ele na tela. 

Recupé~òs, ainda, a noção de que â composição do quadro, valorizando a relaçio 
entre objetos, &pende de um distanciamento em relqão ao centro Assim, o ponto central t 
entendido como um niicleo em tomo do qd os abjetos se expandem para as diversas 
pasiças do quadro. 



A- Limberfo Leite 

P o d e m  nos peqpmhr &R qual b o motcrr dm#a &tens&? O que h oam que 
Bodas os p d m s  n h  sejam feitos a partir de abbtos cabal idos,  d a n d o  o a k  num 
hnh  ponto? 

Propomos que exista um aaão jmnto fdamnErm1 t#, qurtdrs, o pnfo n&. A 
disputa entre dois ~ Q B  & ten& prenderia o o k  da msm fim p o ponto mtmI 
do quadro. Nesse c-, ao invés doi fixgçw num ú n b  pwm, eb se resumiria a um circuito 
entre dois. Assim, adotamos o conceito de ponto n W  como pawibiiidade da dimluçh 
das polmkmçúes e da &rtura para a o r p n ~ h  de novos qdm. 

O po~ta dai m baseia na idhia #e que h& uma desshetria na mlaçiio en* os 
objetos, fkzendo mm que um deles seja priviI6gbdo. Ao determimmoir qud o ponta 
priviiegdo do quadro apmxhatno-ms da solum de ma composiqh e, a s h ,  m a  de 
w es&m de q ê i a  do olhoirparerpmsmA do quarip seguinte. 





Ponto nodal e ponto de fuga - do definldo ao infinito 

% a i ~ o ~ t r o d a & h c o n a o o p o n a o & m e n o r ~ ~ ~ a e ,  
~ i m , d e m e n a t ~ m ~ ~ s i x , o p o ~ ~ b a h n t e Q e ~ ~ a a ~ . A o  
mquadm objebs, ek 6 o n& qae estimula o desvio em re@& ao cmtro. A partir do p t ~  
~ E q u e s e ~ i i a a ~ o d o f s o b j e t o s n o ~ .  

Emcantrorposi~aocentrodaklacomoum~opaco,~,podemos&~ 
o ~ b n ~ a ~ & d u ~ ~ . o o m u m a Q M L B & c i a & i l ~ e o o m  
posstti- de iardicaqão de um mtido dentro do quadro, Considmmm qise ele ~ j a  
ilmimdo pois 6 r e m w I  p i a  ceip- do olhar. Em mwdo h*, atribuímos a eie a 
~ d e u m ~ t b , ~ ~ ~ o ~ s e ~ e a ~ & ~ ~  

no-* 
~ s a ~ ~ j u ~ ~ o ~ n o d a ~ f a ç a ~ d a ~ ~ ~ d o  

qu&oO Em rn- ii detemhçib de ma posiçu, conãiáemho~ que e& wre 
associado a um objeto do quaato, o objeto privhghdo. Sendo mim, sua local- d a  
&me a coqmiçih &&da. 

Podcmm citar um exempb de camo r p i ç h  da ponto d d  pode ser 
&mimia. T-e das rase* sobre que envolwrn bob corna fiitcbol s vdlei. 



Nesse tipo de q r t a g e r n ,  Q panto nodal gemimate & sswcbdo h bok que cornamm o 
objeto priviIegido, no c=. Levamos em conta ti bala e sua posiçk, pois do esws 
eiemmtos que detemindo a o r g d a ç b  dos q d m s  da reportagem. 

Assim, mtmm que o jo@r b situado com &riv@o da posição da bola, ficando 
em sua w p r a  ou indo em a ela, mas sempre rehchdo s esse objeto. 0 ponto 
n d  se m i a  h posiçh da bola, c- ida por ser o ponto de fuga do q d m  e ponta 
deam2Eob*. 

No exemplo que trazemos aqui, urn joga de v&& a Ma chega pelo C-B, O jogador 
%i caloch em posição de espera, na Iniba verticai oeatratizada, e ~~ para que a 
bala fowe pfivilqghh h importante msaltar que o ponto nodal muda co&mne os objetos 
~f130~mmqutedro. 

Nesm mW, podemos dizer que a bola traça seu perciuso até o jo&r e ambos se 
acontram no mtro da tek. &sim, o pato n a  sre dedoca taffibbm, wrnpmhmdo a 
tqjethris da bala, até fundira wm o ponto central do q u d m  

~ d t a r ~ e o ~ t o d o p o n t o n o d i a l s e ~ ~ 1 ~ c r w n o p x o c e ~ Q e  
mdmça de q d m .  No exempla que esdlmms trabdhdo, dizama que quando a bola 
a t i n ~ o ~ t r o d a ~ h e ~ ~ c o n ~ c o m o j o ~ r , o ~ m ~ J d ~ q u e i s s o  
oco- pok a nanativa {ou a parte da mwatiw representada no qudm -em q u e a )  se 
~tnpletou.  C d & m w ,  mim, que no momento em que a boh e n c o ~  o jaaaidor, a 
pontomiddse Gndecomoamtm dukhe o sentido hoquaclro rn fwha@rao iniciode 
outrn qudm...). 

Ressaknos a Unportbcia de acompmk o pmcmso pelo qual o sentido do q d m  
tenta se completar- Dizemos qw 6 uma tentativa pois, no momento que seria Micsdo h 
completude, uu seja, t, aantmp1qão do quadro no momato em que a açh é comlufda~ 6 
Ínfn,@& o corte e paiwmos a outro quadrop no qud o ciclo remme+ Considemos que 
esse seja o d s m o  pelo qual o olhar vai sendo transportado & um quadro a outro. 

Assim, julgamas que o movhent9 de um quadro a wtrio se emminha parã a 
m t i ~ o  de u m  ordem pedida. Com re- As psi- na teia, iwmciarms h1 
aominhamato do retomo A posiçaro ~entml, onda as tensões se retraem o a ordem 6 dda 
por um objeto eemaliado, como vimos antenomente. 

No entanto, mwacianm o movimaito do ponto nodd i inquie#@h do olhar e ao 
impeto para a mudança Ele estaria, assim, relacionado A ~~ a um desvio. Assim, t 
peh exisíhcia do panb mdd que julgamos que a concrethçib do processo de restitui@ 
e& no nível de uma impossibilidade. 

Retomado o exemplo áo jogo de &hi, consideramos que a estrutura do quadro se 
demmtah caso retirh- si bola. Propoixaos tal iritwvmçSXo c o m  um teste pam 
df i ca r  se o ponto mdd está depmiiW no objeto qae indicaum amo pBvdeghdo. 
Dessa fci- acreditamos qe,  com a extm@o de td objeto, os dmmb perdem o scntido. 

Assim, amlimog que, cw retinbsews a bola, a p&ib de espera do 
prd6imt seu objeto correlato e, ainda, I& haveria a* no quadro. Consideramoa que o 
objeto bola se relaciouo~, b U m ,  com os outros do quadro, Dessa hm, notamos que a 
rede & dlei  esta deslucada para a PD e, &, a PS nãQ possui nenhum outxo objeta 
rivsilizluido cam a bola, com a arquibancsida mdo pskionada em s@ plma. 
Julgamos, en*, que tudo se d h i ~  para o ponto nodd, associado a um abjeto pridqgkb 
dch q u a .  



O objeto pfhiiegiadu d o  precisa, -te, traçar um pcmm que tmrine 
n o c e n t r o & & l e . C o n s i d e ~ o 8 ~ o ~ d s i 9 s e o b j ~ , ~ m p o n t o n o d r i l , ~  
dirigia ao seu ponto hd, ou ponto de mtituiçb. Aindsr, supomos que tal p t o  esteja no 
objeto correlato (como elrempim bola de vôlei-&@r) e, mim, a dimç& amamida 6 a do 
(re)an-. 

Nomos que, muitas vezes, o encontro enhe o objeto priviiegbdo e o que 
chailoamas como objeto comlato ae enamhha para a centto da teh. 'No entanto, 
r e B ~ a m c i i i q u e o p o n b o r a o d a l ~ ~ p e l a a t r a ç ã o d o o l h a r c s e e s ~ l ~ w m o  
pmb ihuniuado, ainda que haja algum objeto no puiúo mtd. Nem caw, consideramos 
que o o i k  passa p b  mim, mas se fixa no ponto mád, oom o objeto privilegiado. 
Considmmus, aina que o ponto noda1 &o está neceaisariafiente usociado a um objeto 
que vir& na qüência, si ocupar o ponto central da kh Os dois pontos wt#o twahhs, 
mas d o  difhguiveis. 

Para tentar e s c b c e ã  e- questihs, c b s  um outio exemplo ao qual o msto de 
um modo 6 d e r t u ,  quanto outra honiiem chora &re seu c o p .  Comkbramos~ nesse 
c a s o , q u e o ~ b p h o a c e r i s a d o p e l o o l l i a r ~ o c e n t r o & t r l a , ~ ~ ~ o r o õ t a c h a  
s(ofmbr+ Em wguida, o o k r  6 direchwb pata um rosto seodo coberto, k a l b d a  na 
hh briaontd, no umite mire o C= e o CSD WiçW delhoida ria -1. 

A determhç% do ponto nodal, mase c-, se guia peia s q i l k i a  #staklecida 
e n t r e o m t a q u e ~ ~ t l e o ~ & ~ ~ . ~ t a M o s ~ o - r o r n s t o d a ~ ~ e e ~  
m t d i d o ,  com objeto deda ao o h ,  no monmento âe sua entrada no quadro. No 



entanto, existe ainda mais um mto e, dessa foma, o percurso do olhar se inicia, sendo 
deslocado pam o que comideramas com o ponta nodai do quadro. 

bbriTbuimas ~ l e v h i a  ao rosto do marto, juigaudo que seja o objeto privibgiado. 
Pd- pensar, como justificativa dema d&mnhaqSo, qw a imagem de um rosto sendo 
coberto atrai o oihar por ser um gesto relacionando A marte. Nesse ~nt ido,  ainda, d0 acordo 
cum nossa hipbtw, ~oasidcramos que a estrutura do pr6prio quadro o gnWiegia, o riosto 

morto está dealado da centro, localkdo no CSD. 

Rafbqams que a detemhqão do pmto nodai esth sempre base& na v d o r i q h  
estdxiecida na prbpria estrutura do quadro. Citamos ainda mais um -to, um qudm 
que mtrata a chegada do casal p m i h i a l  americano h TaiHda. Vemos o presidente 
Bush e er primeh dama desembarcarem do avih enquanto acenam. 

Pude- considerar que o primeiro ponto em que o oihar seã  depositado t tra 
pai* mídzada, em que está o c d  (notamos que Bush estil em posiçh de maior 
destaque que a mulher, jB  que está d a  A b t e  e mais centralizado). Assim, estabelece-se 
o reconhecimento dos personagens, ma a o  ser$ aí que situammos o objeto priviIegiado do 
m. 

Deve- considerar, ai* um outm qecb para determiaamos tal objeto, m a -  
se de seguir o fluxo da aç50 em curso. No caso, idmtificamos o acmo do presidente, 
observando que a m& de Bush ocupa, m h b ,  o CSE. Considemmm, mim, que a d o  
wendo, msse caso, 6 o elemento de destaque do quadro. 

Dessa fom, como no exemplo anterior, o objato que aspa o ponto nadai 6 uma 
distensh daquele que se locdim no ponto central. Julgamos que foi estabelecida uma 



l i ~ ~ m e ~ ~ B u s B q w ~ t n i a p ~ ~ & o l h a r & u m a o u t r o  
p o P , ~ -  

C w i s ~ ,  ai&, as ~~ cio objeto ilumhah nolamm que a pmiqh 
da miio detemim a Id izaç iQ dos optxùs objetos no quadro. hs im,  dizemos que o casal 
h i p o s k i o n i d o m , ~ , ~ s e i t d o v i i l o ~ ~ ~ e S d i i ~ ~ ~ ~  
q d m u t e s .  Atribuimos h m8o âe B d  o priagio h &slocmento. Camiikmms, ainda, 
queap~iradmaeapartado avião apmmnnaPD,que ~ é a p o r ç ã o p r i v i I e ~ &  
q&m, higmms que a poqk q u e d a  fói a i i d a  cunfmmc o c&, de p e d ,  olha para 
esse lado. 

~ m o s i ~ , ~ m a i s u m ~ m p l o d e & ~ ~ & p a n t o ~ . V e m o s  
que si ama do s a I W  aponta p m  o centro da tela a, p d  por esse ponto aotamos, no 
C S D , u m a ~ ~ ~ ~ o s q ~ n ~ ~ ~ ~ e u r n ~ a o m a ~ &  
soldado, s m h  a dupla de objcbs do quadro (objeto privilegiedo e objeto wnielato, nessa 
ordem). O CSD, qu&imnte em que 08th a f u q  b evidenciado pelo olhar do mldedo. 
ICp11sidtmrtm quenumquadro s o b ~ o  irque, a fumriçapreta6um indichdaguerra. 



mmaiaait,dea-ti+dopwi~roIbDdal,qucek*8tem~@a 
guadFos com poucos objetos, a g l m  m€db. Supomos que tal ponto eriCb presmb m 
~ ~ & q ~ , ~ i v e m ~ ~ g e t . e i s , & ~ a n a p s ~ ~ & m e r i s  
dificil dewmbqh em vxittude da p m ~  Bs elementos. 

N ~ ~ , o p o n t o ~ a 9 t á , ~ ~ ~ i t n , ~ ~ a r n ~ o b ~ s h ~ ,  
Q objeto pririIe+h. Comide- que o p b  egeaal4 ~~ de séries de objetos 
m ~ ~ s  em =h@%. No entanto, a pariir da &lise de sm mmqosiqh, mpmms que uni 
& k s e d ~ ~ p o n @ ~ . N o e x e m p l o ~ l o c ~ s n ~ ~ , ~ n i ~ e &  
~ w d e t e t n i i n a $ u t i a t S r e a ~ ~ b g ~ , ~ d s c l ~ ~ ~ e o ~ ~ a ~ ~ ~ b m  

C o d & m m q u e a h &  hizsejamais~teaookare ,  seguidoseu fel=, 
que ckm pia dkgmal do CSE m CID, notamas cpie ele dama um do& b m .  Da 
nmna &ma que n6sr autm éxemplm sti- a i *  um elmmEa cotral que 
rwqmiona o aiat. N w e  wa, trata-se de dois h w n s  ahbdm wm o eixo \rerüetil. 
~ o ~ p o n t o , ~ ~ o o t h a r ~ m n p e ~ p ~ ~ & h i z * ~  
ao objeQo ilumhdo. 



Refarçrtsnos que o olhar de um pemhagem do quadro, quando direcionado a um 
objeto, o dwitaca Trazemos mais um exemplo, em que um homem I j o d .  Tal a ç b  6 
percebi& no q d m ,  peh lig- feita atmds da linbsi do olhar, asdando b m m  e 
j o d  Assim, notamos gne o jornal (cmpmdo o CSD) t olhado pelo fumante ICE) e, 
eiúda, queMumaman~maiseaicurenojomalqw cMemhmmrr como semdo aponto 
n&i. N e w  quadro, o p b 8  central n h  6 o m p b ,  mas dbkndido na &god entre os 
lugares de tem& onde se loabm os dois abjetos. 



O Traçado da L u  

R~forçmdo w cmterlsticm do ponter n a ,  comidemms que ek carrespondoi ao 
ponto para o qd as h h s  de hqa  confluem. Nesse sentido, c o n s ~ o s  que seja uma 
pista sobre como será o pr6ximo quadro da reportagem, a partir de dois &~res: (1) o 
quadro que se segue a wn plano geral t ,  na maioria dos cms,  um v e d o  ap~úximda de 
um de wn objeto jb apresentado, no caso, o objeto privilegiado, que assim 6 mssdhdo em 
plano d d i i  ou &t&e e (2) ao detemiinsrnwiai o objeto priv i lem de um qurrdro 
siaimos, ao mesmo tempa, as h a s  &o ihrmhach. Dessa hma, supomos que o quadro 
seguinte será composta & fom a ocupá-las, Vemos esse mvimmto com d o r  detalhe 
no capitulo sobra o giro em eapoiços vazioa. 

Consideramos, d a  sobre o ponto dai, que Ld um c- em que ek não d 
associado a um objeto, no caso em que eb se qmpih a um ponto-Mnito. A noçh de 
infinito surge em alguns quadros que apmmtam uma caqosiç& qecífic.5i, em que se 
Rimam duas linhas pdelas .  O encontra mim elm n b  acontece no do&o tia tsta e, 
assim, no lugar da jmçh fica um ponto que indica o local onde isso ocomeria, no infinito. 
Notamos, dessa h-, que tai ponho b deyrad~ em como um a p & p  p m  ddrn do 
recorte da tela9 não sendo ocupado por um objeto. Nesse sentida, asmiamos o ponto n d d  
a rehrpndo a cmcterlstica de awh do ohar. 
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Reforçamos que o ponto-infinito é um ponto cego, um espm de indehição na 
imagem, em que não estão claros seus cantomos nem explfcitos seus objetos. Nesse 
sentido, consideramos que, quando o ponto nodd se combina com um olhar levado ao 
inhito, abre uma expectativa d r e  o que vir$ no quadro seguinte, que situamos na orâern 
do Real. 

Notamos, assim, que tal q u a h  tenta desvendar o mistério sobre o que existia ali 
naquele ponta, apresentando um quadro mais apmxhdo. No entanto, julgamos que esse 
novo q d  jB 6 outra coisa se comparado ao que se espcmva ver. Assim, a reportagem 
prossegue, oferecendo um novo quadro, com um novo ponto ndd, ou seja, um novo 
mistério ao olhar. Consideramos que td movimento hz o jogo da seqiiencia imag6tica das 
reportagens. 

Dessa fôrma, supomos que essa seja a caracteristica mlevante do ponta nodai, a 
capacidade de promover a dismdncia no quadro e msim estimular a passagem para o 
pr6xho. Apesar de tõl ponto estar associado ao movimento, ao estud8-10 consideramos que 
ainda estamos tratando da a l i s e  de quadros estáticos. Nesse capitulo nos detivemos sobre 
algumas caracbdsticas d ~ s e  tipo de quadro, como a &&rmh$o do centro da tela e os 
tipos de composição. 

Na ssqmncia do tnibdho dudarenmos os movimentos de c-ra pretendendo, com 
isso, analisar oi estrutura da passagem quadro a quadro, ou seja, a imagtm em movimento. 
No entanto, consideramos que td anhlise depende de continuarmorr, ainda, verificando os 
preceitos desenvolvit8os sobre a imagem estática e a detemin* dos pontos fmdammtais 
da composrç8o. 





Trrnmm1, até esse. momento, da m f i e  s~bm os qwhos esaticost, que as 

Pames a base p m  a efabam@o das mqiib~iarr k q é t i c a t s *  D ~ w  fuma, a partfr da 
eldmmqh de uma mqühcia m i ~  ela, no pmwm de montagem, oMm* o efkito 
Wco. De que se trata tai &to? Trata-se dacriqib de morknto. 

C a n ~ i á ~  que o mtmW#m seja Mta atmvhs da felaek, entre q m c b s  antes 
sqamdos, Tais quadros S o  juatqmstosJ ou seja, o corte entre B  tido. JUlgmo~ que 
e w ~ ~ 6 ~ d a l p m e ~ d e 8 ~ ~ 1 W n r n r a r f e c i n e ~ f l w  
'a corte detemim algumas propried&m artfsicas b b i w .  Ek W ib 

elmmto &c0 do pmcem, um ~ c u ~ o  e uma ausência entre p h m ~  mido~ em 
donti@ida&. Em &tese, o corte iristwm IJIIU fmçb &m&-ti.ca 80 ~~ O m a b l  
~ b m & @ h  El p d t  & U M  d0 cmg0d -W~@B.* (L-, 
a) 

~~e que o corte hbmh rn vínculo, m s d d o  de que um p l m  a h  vem 
sem ri antro, para que se m q d  a memgm jiimica. Ao mesmo tempo, h& rna 
abismo entre eles e, amim, um m m t d o r  p & ~ a  inwrir w w  mpqo qtmWs pia05 
imgimw. &mi&mmersqiae amigcado filme está nisso, e m g d w ~ t i t h  apMr de 
i ~ j u s ~ p m h s , ~ n k  ligada% 

Podemos considmr, assim, que esse eeto se d l  a pmh de uma ldgicoz cornp-vel 
ao e s p e d r ,  4 q d  eBe se integra pois s u  olhar está hwr& e & d o  para mcmhcer a 
mgmimqh do csuxzpo v i d  em suas M a a t q u b .  Dessa forma1 ainda que pmagernde um 
quadra a outro esteja *aradoi por m buraco, uma ausência, possível imaginar o 
nro*&. 

PropomosI fwm, a d k e  du dais principais mo-tas chifi-s m 
teorias do &- são ehx a apmxhmqb e o afaNammto. Observamos, m ao 
corpm, que w@s mvhmtw %m ss mais ~~, c o e  em quase a  ta^^ 
d s  mat&ia e, aseim, re&çamm a rddncia & seu estudo. 

Pma eatsbeIewr c l w i f i q b  do trabalho de c b r a  m o v a  ao estudo de 
E M  L.wm, que 8p-ta cEe;hi@o amha "0s m v ~ m s  pndem ser 
c l ~ f w d o s  da =-te forma, l e m h m h  que &o apenas indkdof~s virtuais, que s m m  
aos ruteims e pasteriarmente L critica pua suas &lisa: 

Psmo&nica: quando a &ma se movimenta em seu prbprio eixo. Um beb exemplo 
disso mcontranmes em Stagecocf& 

A) Aprmimçh: qu;eada a c h m  dduat-se para aproximame de urna 
pemmga ou um objeto, 

B) Afwtãmento: qmáo a amara desbca-~ para &--se de uma personagem:' 
&=e, ddr 

Ao esidamos o movimento, julgamos que dois f&m devem ser observados: d&m do 
b i b a h  de c&- os tipos de arq-eab, que m & w s  m m  pontos de partida a 
chegada pata o prlmeh. R e d m s  que td c l ~ i f i ~  se associa ao Wudo sobre os 
guadros mtiticos e, dessa mimira, podam resumi-los a tr&s iomisttoõ elemenbues, o 
primeiro deles -do o p b  geral, a sqgmdo o p W  médio e o terceiro o plano pr6zimo. 

Poderitimos &ar itrria &vi& h d u W  wíms tkpoa & planos hk&&xios, 
fommlo+ & W a  a m h l a  As @íiw de l%nqpm. No entanto, o que nos 
intmssa estudar ir a pomibilidde & c~~~ de mtiào. C . m i m l  dessa fim, 
que as tipos de plano sehian&s rtqmmnhm modelos c~~~ com dwis do 
m w h m t a  do olhar B por ism do reléya~ttt~ rn t r d d m .  B~MXI dveb sh Ms 



possibilidades diEeimntes de enquadrar os objetas, ou seja, niwis de intimidade: ou 
distaricb~1:to em ~ l q % o  a ebs. 

Julgamos qw asa divisb esteja telacionada A posstbilmdãate de imitar o fluxo do olhar 
como o hghmws, ou sejh com a habilidade observar o plano gemi a, em seguidq, por 
exemploJ fa&w lr ddetak. Dizemos que essa 6 ma hrihilidah imxgbda pois ela diz 
respeito A maneira camo a ~ ~ ~ s  a fluxo G d  culturalmente. 

&sim, re.s&tatnos que os trfh tipos de enquahneato, mai~ do que estanques, 
colocam em fluxo um com o oytm c o m  se repedimfn o mecanismo do olho. É niteresmte 
pmsar que a mmwclatum utiltzada para hreM-10 tenha telqgu cam o cinema e com os 
aparelhos ligados 1 b p h .  Podemos supor que houve uma fush mire OB processas de olhar 
e o saber sobre o campo vimai, permitido pela difiash das wks visuah (pespe4tiva) e da 
ciE?nch (catesiana). Suporrios que ela M a  se ddo a tal ponto que as p m m s  
mmhecidos nog aparelhos ~ s o c ~ s  h v& (cume a sg distinguem da 
poteneialiddes atribddm ao olhs. Nesse sentido, notamoai qiie as &~~ $obre a 
potencialidade da 6r@o (olho) d o  &fiínitdsts na linguagem, 

Com issa indicamos que a dotermina* dos mvhwnto~ de chera 6 h m b h  at &ma 
de atribuir valores no campo vi&. Assim, a que aos interessa observar 6 que a pmagrn 
de um tip de enqadmato a outro h i m q u i a  objetos. Julgamos que tai hierarquia 
mtep & nriuieim diferente am relação ao quadro osWcu e aos quadros em mimenh. 
No primeira mo, tk se dava sinmnimen@, ao m t n o  luw, ji na pmagem de um 
quadra a mtro eh -ter;a na dimnia, na iieIg@o que m ~hbeleee entre eles. 

Cabe ressaltar, nesse sunttidu, que as qartqpns trauxeram varistção ~onstante, ou seja, 
%em a repeti* do m S M 0  m q m e n w  em seguid& Notamos a utilh$o da passagem 
do plano geal direto ao detalhe ou, menos comum, do plano medio ao detalhe e, &&a, as 
m o r r b c k  no sentido inversu, do p k i c d e t r  iro geral. Comidemmos w s k  que os 
moylrmntoa de @B wki8amas fie wmcbrizatn por permitir a pa$%agem do g~rd ao 
particular e vice-vem, psssando, d e ~ a  hm, phs tipos de enqmdmmto. Reforçamos 
que as duas clms~.Ciceiçães e* rassacitdtdas. 

Psdéms comidem que os tnovimem pssibi1Mmi pela c- (o zomrm e o 
dastamenta) e& relmicmadds etii d ~ l i v o l v i m e n . ~  de apmihos wmo a microschpio e 
tekschpio, mt~wndo  a fiiiyçiio m o c i d w  a e m  úitimtis, A rwon&cia da u t i l b q b  das 
tnmmismos em diqersoa quipamerr-tos nos wgm que haja algo a mais assoe* a eles. 
.Supomos que os movimentos de aproIrimtt@o e a&&tamento es ta r im  m l a c i d o s  ao 
momento da ~ v e l q j ,  p i p a  da curíoaWe do olhar, A reveleifio pode &dar taato pelo 
de~vendãimento da detalhe, da partidar (como algo qrse estava oculto) ou ainda, na 
desCah da entorno (daquilo que circunda o objeto). 



Comidemos que w primeira pfbilidade ble associa maia dtretmmt~ m d m o  
do olho, que haghmmm agm de aproximar a okrvar  os üe tdwa  de uni obw- No 
en-, b in-te mtsr que a s q d a  pssibiiidade diz fispeib ao murk p r o ~ v i d o  
pela tela. 

Se qui&mms p m w  wmo seria o m o v h b o  de abtammfo em reiaqk ao 
msanbmo do olho, p s m m  que a tela teria que fúneionar coma a bunico de rmia 
~ e m q u e o ~ ~ h W ~ e n ã s b ~ t v e l ~ a ~ ~ . D e s s a  
bana, resdtams que os m o ~ t o a  de: apmxbaçb a afastamento mtimhdos 

do pmmtso de m l a ç h ,  de ahçh do o h  gor ofemmm a pssXbilidde da 
~ ò m a a a ~ ~ g o ( s e ~ ~ p e n s a r a ~ ~ m m u m ~ ) .  

Na mtmgo, não pode~os i- que a kla se cmcterh pela m t p k h M & ,  canso 
ms Waa Lxm k s a  fuma, a* cart13iderrtmuwr a possibilidade do d b .  Nohmm, 
mim, que o detalhe jB emva pfewnk na plano g d  que o an- s a& poderia ser 
~ d o ~ E h , o q u e ~ r i e v e l a & b a m l ~ ~ ~ ~ & q u a d n o e n t e r i w ~  
Umanova qmxmm. 

RW-s que a fmçh da mia 6 mstm iammtemnte, um objeto & outro. 
b m k ~ o q u e ~ m d e ~ ~ 6 @ ~ m a ~ e m p ~ ~ e a a i ~ p o t  
d i ~ b . ~ ~ u m d o ~ s ~ ~ ~ ~ m n a m w ~ ~ . A b h d B a w r # r  
~~r e mim fiierarquiza o campo vimal, qwa m m  ohrel, o que sigiif5ca dizer que 
K& saWb ii qmtat ivoi  da cag- do objeto uc1plfo. 

C o m t d e ~ q u e , a r i p m ~ e o ~ ~ M ~ o ~ d a c l r r r o s i d ã d c  
& o h ,  imaghmh a pssibihfaie de teve-, de m l w  do mistédo d w p h  que 
mva oculto. Tal estimulo cc~ntiwa a ser tmhümdo mentes ~ w 1 v i m c n ~  
teaob@cm com Imbs ssfiatic&ii para &nem a cam a buw pela meihor 
deijniçib. 

Tmtmh da d i s e  do oorpu~r, -8 notar a am&&sb que a m e m  oa 
mávínaenfos de q m x h q h  e afais&rarmto. Ve&xtms que a d o r  parte d e t s  foram 
~ s r o m a ~ a ~ i ~ d o u i r t e , a u  mja,de ~ ~ ~ u a i a + F ~  aquiumri 
ressalva: csta~ms ~1~ na chs ib@o d e w m ~ ~ t o s  qwbs que se ie em 
~ i m o ~ C l i $ t i n ~ , ~ p a r f i t d a ~ ~ d e ~ ~ .  

De- fbnna, não @emos c h d 4 m  de d e v b n t ~  ck dmcrs, pia rt8o foram 
~ s p r e l a , m a t s s t m m ~ . N o e n ~ , ~ q u e e t r a t a , n ~ d u a s  
t h m ~ ,  do mano mcanhm do olhar, apm de o o m m  que os efeitos da 

&I d i b  (um mais brada e outro, O corte, a-). 
Assim, o múvírmm na stqiibciadm imagms pode d v Y  de duas &mas. A primeira, 

m ~ s u ~ 6 a u t i l a a ç ã o d o ~ ~ u i o m ~ ~ m d ~ a n I m a ~ m . N e s a e  
~ , o ~ d ~ d a ~ m n 8 o ~ p o r a m ~ W e l d e ~ h ~  
c a x k s ~ s ~ o p t i m o i r o ~ ~ n o ~ r t e ~ ~ * - , a ~ ~ i n t r o d u ; u d o o  
afie. 

~ ~ s ~ a ~ ~ m a i s ~ m ~ h b p h 4 o ~ . N e ~ ~ ,  
o m o ~ Q i D a a ~ & ~ e d ~ d a m ~ b l ~ , r m n g d o q u e d o m ~ h ~ ~  
&mm. hm M a prbtcipahw~~tt nm mporhgtx~ joW&as, que privilegiam a 
objetividak na -em er no t q d m m m b ,  mommdo mtxm ao apelo dmdtico que 
j ~ ~ c o n t h h n o ~ t o d e ~  

A p a r t i t d i ~ ~ ~ ~ q e o m o v i m a n t o d e ~ ~ ~ & c o m o  
movimento imaginado p m  o olbat do que o atablecimwito du ~~s -v& da corte 
(no dvel do simbçrlico. Cltamwi um exemplo dos &i- dmsa mpOsi@o* 0 s  vhhm 



iudores em rpte a cimgdsta mvimnta a duwa ao mv& de pm&& eew d t i c a s ,  
4?nqdmmmm que *h se& ãTticUladm. 

Nesse camb h b ~ p ~ t m o s  que o mador domina a deda de morte pmmorida 
@a dmm e, =simI su* que O moviumto 6 obtida nu in06mtrtto dO ap& e na 
utib@o do zbom. Tcnta..fw, dwsa ãDnw rep-r o efeito de m o v h m ~ ,  que & 
a r a c t d s b  & momnb da montagem, enquanto se filma. ~~, que s 
d o r  parte dos q d r m  bmadof3 para as 16prtagens klevkivag $$i e8tBtbs e d o  
incluem m o r ~ ~  da &mera. 

Citamos, airada, um mim exemplo de como obsemr o e- da 
movimenb& n~ ~q98wia a partir do curte. Ele consiste em observar cmo 6 mpdw Q 

u ~ d e ~ ( ~ d a ~ ~ ) i i u m a c e n a & ~ ~ ~ , t a ) o ã l ~ & u m ~ t d e  
~ e m c o ~ c o m o n ~ d Ù ~ n u m f i l r n a ~ m m o m e I ~ p o r  
exemplo. W&rgmw, mim, que mim da lexpdfincia que se tem de mvhato na 
~ d a s i m a t ~ a s a # r d i e v e r t d & 3 t l ~ m w ~ b & ~ h m f i I P a a p , ~ a ~  
b W c o  dos com no pmcmKl de diqb* 

PQdenmils agora especificar coras os niovinmcotos de apraximrtFgo e aíWmen& firam 
utiliz& nw ~ Q ~ r h g m s  jurndhticas, Cmsiüemmw que os ~nqu-w etfi plarao 
@ e s m c b s ã o ~ e a ~ ~ i & n i i s g ~ ~ , o u s e j a , o p o n t ~ & ~ w d e  
*@- 

Deta f cmq  natamm que n h  houve um e m  em que, phrthdo de um plano gumi 
h o u ~  hhwn &hmmto. Estd~km, mim, uma mgm &591tica que &w*ce a 
passagm mtre tipos di-w de mqudmmmm ou seja, não p&ilegk, oomo &ma de 
~ o d h a r , o ~ ã o ~ m o ~ b s m ~ ~ a v ã 1 ~ & , & ~ ~  
~ , e f l w ~ o ~ e o ~ ~ h .  

A ~ ~ d e t t i S h e d a i n d s m a i s ~ m ~ r i n p ~ c o m o ~ t i B o i n w m .  
Em algum ww, mas que foram mos, bouveo m o ~ d e u m q u ~ j $ e m d e t a l h e  
para outra ainda maig qmRimada. Cons-os que, nesse caso, htmwiíicou-w si csw 
tbm&kl? asmi* aa abjeto XB-. 

Comidaamas como ~ ~ i c s  dos movÍmmtos de &ma rmbmn numa 
vari@b de erng-b. Supomo4 ahdrs, que rta pmwpm de um quadro a esta 
r n ~ ~ i o ~ h ~ l a ~ ~ a r & ~ p a r u e d o ~ r X o ~ ~ o o ~ t b ~  No- da 
a p r a x h q h ,  o que mt~va dihso num p h  gemi 4 ruvckia em -e num p h  

Tal r n o v k t o  pode ter a fua* de expliciiar u m  refedmia que não esíava dada 
antes. Se no q u a b  mais gemi não s~~ de que objeto se no ~ Q & O  r y , m ~ o  



ãomaimasconheeimcntoto~6o~~~lo~citamwr,climqusdtnsdaredeCNN. 
T m h a  de um squipmmnto desmvoIvida para bloquear a p-wrn & carros em 
ptesbs. 

No piam mis geral mmos apxeenímh an apclho e ao seu iriwabr, que 
junto com O Wrter no CSD. Em seguida, o invento 4 ~~ em detialhe e a ~ i m  foi 

recortado, vemos & uma das partes dele. Recuperado a beGrMçPto do q d m  da série, que 
se a b b  com a dhgpnal, d b n m  que tase mtte n b  na mhcialwlade sob* o 
objeto. Ele está sendo eMdanci& em htalhe, mpmwnhndo tuna parte pb todo Cpmmw 
rriebdmico), conskhado qtie o imfemwc âa m d r h  b  como o inwmtu funch.  

E-&, ainda, um segtmb exemplo, retirado da rede BBC, o b w  oam 
o movimenta de s p m x b g h  serve a um fun drrtm8ttco. P & a m  cowiideirar, dessa fomia, 
que o mo- de a p r i o w  k m  peh mersors duas Wes nojomdktw~: apmmtar 
um refehcia e atribuir-lhe cwga drm$tica Julgarooa, ai&, que tais funws a o  dadas 
ao mesmo tempo, p h d o  o o o m  de rimri da primeira &ias ser privilegiada ( c w  da 
CNN)ouasqgda(casodaBBC). 

O@retirsdodaradeBBCmoJtraafQto~f ia&umbomem,quecomd~ 
*W~bdarepo-foia-.ApartitdabwedlWadafotoda 
rftinq criou-se mvimmb. A c h  fsz um m o ~ t o  dc apmxim@b wkando os 
olhos & p e m m q ~ m  em demqw. Assim, consideramoa que0 ~ M m e n t o  de apm- 
engandrriu dramaticidade, q ~ e  -a mlacionar ao & tratarase de um nmorto. 
Conciideramo~, ainda, qits a efeito seria d i h n t e  se o rqmrtagm qmsentasw q a a s  o 
primeiro quadro, caso m qae o criW de refemnciahkie d a  cumprido. 

S u p o m n e i q u e o e ~ ~ ~ t i c o ~ ~ r r o c ~ ~ t ~ o & i n ~ ~ a i e ~ m ~  
espectador e o objeto mofstrndo. O ciose, dem forma, ativariri a idmtificaçb. 

D w r s a h n i a a , p r o ~ b m ~ a @ h n i v e l d e @ a o o k b  
~ ~ F :  ~ ~ I B M O S  o ~~n~ em plam prdximo d hç ib  de @ela e o p b  
g d & ~ d e m o l d u r a , ~ i a ~ q u e a m b ~ ~ ~ f b i a m ~ ~ p o r  
Laczm T a i s ~ i & ~ t e m c a n v i s t a s i ~ a @ ~ & $ u & ~ e r n ~ a o q a a d r o e  
nw campo v i s d  e, ao mesmo taqm, relacionar tal posw ao mawneUb sinthtiw 
--tepo- 



Julgamos que as funçúea de janela e moldura sejam vhiidas p m  tratar das 
movinmentos de apmximqb e dastmem pois organizam @mim) a rel- de 
proxhhde ou distancia do sujeito tela. Cabe uma diknachçb: no caso das f t q k i  

propostas por h a n  6 o sujeito que m dirige ao quadro (jiin~la) i) em sewida ].ercebe seu 
dkxtamento em reIa@o h tela (moldura)* Em rem aos movimentos de &nem, k o s  
que e k  s% o maniano estrutural (sintikico) pelo qud um das doi mmnfos é 
estimulada. De- forma, o p h  prhximn estimula a identificaç5o mmo janela e o p h o  
e, o dis tmchmmto de quem dha de fora. Cabe, ainda, m a l t a  que ambas &o ps@es 
dimmivgss q assim, na pdem ser entendidas coma aihiqbs  ao &hMlico, 

Como imbdhamos rm capítulos anterima, a janela se& o momento em que o 
espectador entra no Cp12tdmi supondo que nW houvesse mediq&. Trata-se de um momento 
I&@o, rebciomb ao instante do primeirio contato do com o quadro. 

Devemos h r  uma corrsidemçüo: não podemos conceber a fun@o de janela 
~ o ~ a d a  da h ç h  de m h .  Assim, se definimos amba com momaos,  
amsidersurios que a dtima logo fará sentir sua peseraça Propomos que a ordem & 
ao quadro seta -janela e, m seguida, moldura. 

Assim, no primeiro momento, de janela, i, -tador 6 inserido na estnitum do 
quadro e m m  a sentir os efeitos de s u  sentido. Aíribuhos ma ineorpoqk A 
idatifica$o w m  o pontwwjeito. R d t a m o s  que tal ponto dado na estrutura #o q e  
e,hafwma,aentríbda4gubb,temhgar~.  

Podem, assim, citar uma das camcteristicas do momcnta de janela, Na tentativa de 
pmximid& com o etrp%dur9 ele fivorece a efeito de qagammto das manas do prbpno 
e t a q h c i l f o  &&do. Dessa fmm, o e 8 p t d o r  ignora e- diante de um abjeta 
representa& em p b  p&ximo, 

Um tipo #e quadto tradicional no c h m  6 o close de ratos humanos. Tal 
ccmpo~iç& pode wr consWmda um exempla de com se estimula, na scqmncia 
imagéüca, o efeito de janeh. Notaum, ainda, que a p m m p  da @gira h w m a  pohcidia  
o p n m w  de identificqh. J a q w s  A m m t  trata em seu livia "O miito no cinemaH da 
trdqh de clma em rostos com umri madrrIid& apedfica & qmdm e indica a 
mcorrência de- nos h e s  (Aumon& 1995). 

No ca8o das reportagens jomd$sticaa, ele &o 6 @o utilizado em wmpmqao com o 
c b  dos objetos. P a d m  supor, com h, que o jomril p m c m  a concepção & 
mtraliciqie a m r v a  os momentos de maiõr i n ~ ~ e  ümdtica para poucos quadros. 

Padernas analisar um exemplo de apmimaçâho =tirado da =de Globo. 
Cumidemmos que o panb culminaate de tal movimento b o clwe na objeto. Assim, o 



q u s d r o a p m ~ v i s a ~ ~ ~ p a x a o e ~ a a d o r e , ~ n O ~ e n m 1 ~ 4 o n a  
namtim que esa mn- Se temos um padeiro f82egdo ph,  nuar plano médio, 
j u i ~ q u u e s s e ~ ~ n b ~ ~ ~ r e ~ d e ~ .  

No enmm, ao obsmamm a partir dwfsa ~ m m s  da que 
esth sendo ~~~ q e k  & h w  o @o, ou seja, adquirimos uma infonnqh ludmsa. 
&a informqk 6 dda  no eguinb sntiúa rmshqo a feição & um homem, embora ele 
a ã o s e j s u r m r ~ ~ p u b ~ e a p r e e n d o a a i d a  obj&scnvolvidwr. 
Considemmw que o ~ ~ i :  pmsa pelo d o h t o  do padeiro pois ele f ~ i  
~ ~ a p a r t k d a  uWm#o ch plrrrso &h3 pr#dltado como pemmmm. 

~ ~ ~ ~ o s ~ ~ n o ~ ~ g d s 8 t o r e ~ t g  
para a apntmsk do queadro do deiab e, ainda, b essencial para ~ ~ í I u ~  ti. mowhmto 
d e e n ~ ~ s i m , n o ~ ~ t m q i m e o q u a d r o 6 ~ ~ , t ~ ~ i i s w ~ c ~ h  
o t i j e t o s t b ~ q w t a i e .  

N ~ ~ ~ v ~ o p ~ m o p t d X n a O ~ ~ h ~ b ~ ~ a ~  
C o a s ~ q m ~ e m o n n e n 8 o o q u e & ~ ~ ~ & d a ~ ç $ o & h o m e m ,  
~ 6 o ~ ~ u ~ , ~ a a ç ã o . W i m , o q u e w ~ n o p l a t s o p r b x ~ 6  
r n o ~ t o ~ m & s d o ~ i m ~ m a s s a .  

hreditamw que, dmsa &mia, seja poaieiwl g ~ i e  o e s p t a b r  se im@~ na mma 
s i t u ~ . M ~ a o ~ q x i m a r s a i c ~ & ~ l a r a ~ ~ *  
~ ~ * s ~ * p e l o ~ m ~ , c o m s w r i s * e r o p ã o , a s d í w ~ e m  
enrolsu a massa, entre otitnu* ~ w ~ s ,  assim, uma &e de d@b 2 t t r e l h  P 
p ~ t  aos objetos pb-m&s e, mim, o sentido da reportagem vai ãietido 
enc-. 

Rehrçmios, a*, que o qw o:terh o m o m b  de janela d a pmd- di: 
~ ~ s p r o ~ p e I o ~ a p a r t i r d s p ~ ~ c o m ~ o b ~ e m q u ~ .  

Vamos agora cgpec ihr  as ~ r i s t h w  da mommto de moldura, No senti& 
inmsu ao mo*b de ~~, o &trunenb e m b h  trm Mttm tipo dei tela& 
c o m ~ ~ ~ . N e l e , o s u j e i ~ a ~ ~ m c a m o f a t 6 & q r ~ e a m ~ & q i t a d i . r o &  
e n t c m a . ~ m o ~ t o m ~ ~ u m i i n i p ~ 6 0 1 n o p ~ d e i d e n t L n i ~ o e u m a ~  
ao nm&ecimento de que se tart8 h t e  de um quadro b m &  regm shtátiee, ou 
seja,queseddiamtedo~ment&. 

P ~ d i a e r , d e ~ ~ t r o i n o d o , ~ t t l l m ~ ~ ~ ~ ~ b ~ t ~ ~ P d o p h  
estrubm do qwdm, o que n % ~  aignüka que seu olhar esteja liãe* da -. 
msidmma v, =EM momiento, ele pm da htif iea@a com o abjeb em c h  ao 
~ ~ t o d e t d p ~ . ~ ~ i m ~ ~ m ~ ~ m " v e n d o w ~  

Farthos* assim, paxa o& oxmp100 de com se pmwra;a o mo~imetim de 
ahtmenio. Andismmi qdm r&sh da d e  CNN que trutam da a t a  âa pmhkntc 
~ u a h $ h i a e  seuencontro a n n o ~ t e ~ ~ s .  

C a n f i r m a r i d o ~ e ~ i e & ~ i t ~ ~ d a ~ ~ o m ~ t o ~  
h k i a t c a s n u m ~ e m ~ ~ E m ~ e ~ ~ o ~ ~ ~ ~ 6 o e n t o m o ~ o b @ ~ ~  
em sua dqao c6an outro@ *em. Ou seja, o ~~ & I G W ~  ao 
~ c n i # i s w o b ~ q i p e c ~ o o b g e i o m á c i t i l d o ~ ,  

O q u e ~ o ~ i t o d e r i a o ~ d ~ i n t m q q h m ~ & q u a d r o d o  
~ . I s m p w 8 e ~ ~ x w , ~ b m m o o o o x t e ~ o p l a t r n d s ~ .  
~ s i ~ m ~ n ~ p ~ & u m a o ~ b c ~ a t n ~ & m j ~ m ~ q u e  
8 ~ 0 n W a  no plano pF6ximo. Ao olhar t okmido rim qadm com maior profudh de 
obj- que ter&& ~ m .  



Assim, &o estiibelecidas rn1agõ.e~ entre o objeto que havia sido privilegido e seu 
entorno. No m a  das qm#agens jo~isticas esse 4 o momento de qmentm as 
eB&ncias  idas ao objeto. Assim consideramos que o prricemo de rnoldurtt s t A  
relacionado a um atraso (retardamento) na revdação da hformqão luminosa. Tal 
informação só se completa no segmib quadro, num segundo momento. 

As~ociams ao plano o conceito l a i a n o  da moldura e, nesse caso considemos 
que não há o qagamenb dâs manas de enqdmmenb. Ao contrário, o qudm &ve ser 
admirado jushmnte; pela capacidade da composição, whqb, escolha das elementos 
delimitados. Em outros temios, o 6 evidenciado juntamente com suas rem* 

Numa m&rh jomallstica que áata mbre a vida do papa João Paulo 11, se virmos 
dois meninos negros em plam próximo, não saberem exahmmte como se inserem em 
re1ag.b ao tema da mat6ria. Com o movimento de afmbmento, a papa é inclui& no quadro 
e vemos que ele ia- com os meninos. Qu seja, supomos que houve um ~l:tadmmto 
da entrada do objeto privilegiado da materia, que seria o papa. 

Assim, em seu lugar mostmu-se meninos em plano pr6ximo. O que poderimos 
interpretar por essa ixiveMo? Houve uma hke nas pessuas com quem o papa entra em 
wntato. Pode 

Destacamos esse exemplo como uma forma de utilÍzq50 da processo de moldura 
para a caracterização do obj- priviIegiado da reportagem. Nksse sentido, o elemento 
caracterizador (no caso, os meninos) 6 apresentado antes, em detalhe, e depois o elemento 
(papa) a que diz r e ~ i t o .  Essa invers3o B rn altem* da seqüência esperada, que seria 
mastrar o personagem principal. Nomos que essa técnica não fbi laqamenfe utiIiz&, 
iimhndo-se a ~~ mais longas e com temas não associados a política e economia 



Chtsdhmw, ainda, um autm usa do movimeiito de &tamato, que pode servir 
p m  ttmwntar wria irrfoma@u ( ~ ~ )  sabre uma w$b. Vejamos um exlimpb da 
mâe BBC mbm a bprqh da casa mde morou LOuh Amstmq, ~s~~ em 
muwu. O nwnaent~ do &u buguml foi desEeicado por um plano @RMO, camga& de 
dmm&i&de eo* a pai- da wara pek m a  na par& superior da q u h .  
Consideramos que a v&rim@o da paFção supsrior na primeiro q d m  p f q m  a 
wPw*=m. 

h i n i ,  no quotctro rnmiis afastado wnoa o piibrico presente, lacaIizado taa PI. A& o 
momento da mk&a do q m i a  q u a h  n h  tIniimms a d i m m h  da pwicipaçh no 
ewnb. A iafarmaqfb que a reportagem no8 d& a p@r do nrodo como mgaimu as 
pssm no qdm, 6 üe que ele e w a  cheio. 

Cmsi&mmm, qtre e pssqm de m quadro a outro atribuiu dramaticidade 
h reparkppn. A& qds haver prIv&gkh a inwgwaq&o no plsuw mrtis pd-, 
evidmckse a das pessoas, o qw a d o s =  

Ressaltamos uma carsictehtica da relmo entre as quadros, comum aos movimentos de 
afastamento e de a p r n x i m q k .  importarite notar que hi sempre um detalhe que b mantida 
na passagem de um a outro. Esses detalhes são recortes dos objetos presentes no primeiro 
quadro, que assim são levados a compor o segundo. 

Consideramos que esse mecanismo seja a foma de mauter as referências ddas no 
primeiro quadro. No entanto, notamos que elas passam para o segundo quadro atualizadas, 
ou seja, estabelecendo novas relq6es com o objeto privilegiado. Assim, os são 
estabelecidas novas rehgões entre os objetos em questão. 

O entendimento das novas relaçdes estabelecidas depende das reh$es apresentadas no 
primeiro quadro. Assim, ele têm a fii+ de apresentar os objetos e, airida, ofe~cer a 
primeira possibilidade de orpiza@o entre elas. J& no segundo quadro, a apresentação não 
se fiz mais necessária e, sendo assim, os objetos Go apresentados partidos (mas 
reconhecíveis). 

Assim, avaliamos que a importância do segundo qudro seja revirar as relações entre os 
objetos. Podemos ainda identificar as a s a s  que deixaram, enquadrando o objeto 
privilegiado. Dessa forma, os objetos v30 sendo introduzidos ou retirados na passagem 
entre os quadros da reportagem. Notamos que todo o objeto novo tem de ser apresentado e 
depois, sim, ele pode circular em pedaços pelos outros quadros at4 não aparecer mais. 

Ainda acampsnhaado a exemplo da rede BBC, podemos ver um exemplo de como um 
objeto passa de um quadro a outro. No quadro mais aproximado temos a faixa sendo 



O Tmçado da Luz 

cortada, a temura, as pessoas ao redor s parte da prta  da c w ,  ho h d o .  Na p a d m  
aíkipliado, tutio 6 que enumõmos cresce em nrímera e voiume, 

As pessoas se h m s f o m  no &bEics que 40ma a PL A faixa, da qd víamos apenas 
um p&p, w pela & m l  da caa. Essad que estava q @ s e w d a  por sua p o a  
aparem inteh. Mas M um objeto que d ~ ~ ,  a tesoura. Comidemos cpe, como o 
mmmto da i n a u ~ o  jh havia passado, ela I& ki incluída. Sua retirada oontribui para 
a dmmticfdde da quadro em que e& em cbm. 

Juigmos que a relação entfe os ob- de um quadra a outro pode set observada tanto 
no movimentg de a ~ ~ m t o  quanta no de snpmxbçk. Ainda, mmtuamas mais uma 
dessa iigaçk entre quadros, quaI eja:  com a maoutmç& do objetos h5 um tehxço na 
rehw entre q2iadros, evidenciando eles parte de uma mesma seqühcia. Ou seja, o 
lapso resultante do corte é ocdtiido atmvts ~ ~ ~ i t a  dos elas de ligqh. IWmos 
indicar que, no casa da inaugura&, O elemefito que fria: a mrlexgo k a fhixa, mrn a papa, 
remos os: pr6prios meninos que &o mantidos no q d r o  seguinte. 

Bhqanos que B relevante para a d i s e  situa a ques% da identiflca@o do 
espechdur com a quadto em cada um das dois tipos c@ mavimto,  janela/tspmxjmtt@o e 
m o W ~ w t o .  AvnEiam~s que, da me- &ma, h4 dois extremos a seem 
cansidmdos em tal questa: o p h o  geral como estar diante do outro e o piano @imo,  
eswdirwntede si. 

Mpoms iima clmiík* dos quadros das rqmtiigefbs a p d r  dema Asairn, 
aqueles que estimulam a fuaçh de janela primam pelo apagamento das mams de 
produç5iu e privilegia a entmda e: h i & .  Por outro l&, aquela. qpt: Mlxnulm a fungo 
de, moldura remetem ao estabelmhmto de rekimdo â sua p e r t a  psoduqilo, mostraido 
que os objetos es th  a5sccid4s ou que d o  exatamente num qudro. 

Nos movimentoa de a p ~ ~  c afWamentu, ~correntqs rins r'egowem, temos o 
I u p  privilegili8o da d t a g &  dessas duas funçh~.  Ao estudá-las, demos inicio si uma 
ia- sobre com se processa o fluxo da sequbcia imtgética, 

bdem06, -h, citar a PJitltltim ctuacterisiha de tal mvimmoI que & a de dqsnder 
de ref@es entre os quadros. Avdiams que a &prn.ximaqh E o &tamerita ris's permitem 
observar os @rimeima dmis dessa  li^^. 
0 e*& de- ~ovimenta~ se revela impomte na -lise do material seimimada, 

pais --se de u m  e'stmnifi reeurrgnte. Nohmma que são um das poucos rnovimenbs de 
&nem utilizados, juntamente com as mimentos da dueita para a esquerda e m> senti& 
contrário, apesar de que se m m  menos a esses hitimos. 

Refo-s, assim que mda q u e  em uma qmagern deve ser pensado em sua 
mhção wrn os outros, EIG se &&C na asmcia* com o qu.& que veio an&s 0 aquele 
que o sucedeu. Comidemos, ainda, que a mgithcia doa.quabs oon&re a e& um deles 
urna camterfstica híst6ricei dentro da argmhçb da nanativa imag&ca. Uma das 
cmctwisticpts que atribuimos a essa senso & historicjdade refiw-se B mamteriçjo de 
abjetos comum a WMM B sxcZwW &se$. Tal aspecto da &li@ sei-á retomada no 
estudo 6 tpechos de reportagens selecionados. 

Cab uma ~ s i c f e ~ ~  sobre o enmmhhwnto du k d d h .  No capítulo Vil 
tratamos sob= a ctinstihiiç& dos pairas edticos. Ao estudh-los, comidemos estar 
observsmda o movimento do olhar em r e l ~ i l o  a apenas um foca de atenção. No presente 
capitulo, trahmos da iehç&u entre dois quadros s assim pudemos observar o movimento do 

'I: 

I 



alh-ar em teh#o a doia qmdms, riu seja, dois focos de a*%. Mh, &'bdmm ao 
~ d e w ~ ~ ~ ~ & c o m p ~ , q u e m w ~ ~ o ~  

& s k  DO carpikilo &*te seda adisados Q+S tipw de quadros, chsaifiwdos como 
n#rim Portw~to, msdenaü~~  que -?ar& em jogo pela menos Ms mameabs do oJk .  
Cansidmmw que a partir dase niwl de, &se cabe falar no e@&lecSmen@ de um 
percurso & o k .  Nesse caso, ms  de-^ B análise das sq66mias. 





I n k h m o s  nosso trajeto wbm o conceito de mãtriz dherudo que tima qortagem 
j o ~ c ~ u n m a m ~ d e ~ n b ~ ~ i n c ~ p a l o m e n ~ e ~ m ~  
& t i p d e q u i i d r o q u e m o s :  1)Planombdiodi:~urpmm-pr~aronçadoebmento 
bumano2) ~ @ - ~ o ~ h h m t e C * b 3 ) c b - r r p r i e s e n ~ d o d e t a l h e .  
Veremos com m a  pmphiiqh m justifica. 

Demomms, em r e w  aos tnovbmtohs de aproximsiiFfb e dw-m, a 
impdmcia do fluxo entre os phms gemi e do detoilhe. C o n s ~ ,  adm, que tais 
mqtdmmm~b reluvanka pam a m d s e  jh que p w g i l i t a m  o das pr imek 
£ o m ~ d e m v ~ r b o o ~ , e n t i r e o s l i m l t a 9 d o ~ e o ~ a r .  

Entra os planos que nas @dado a conoeitwr o matriz inchhm, ainda, o plano 
d o .  Tmtmms, =@c, da8 c a m c b d b  & i& de enquartramenb @o eshhmof i  
o astatuto da cmtdidde. Pmpooaos, as- uma mmpmçb dw aboddm 
naquek momenm, espaidmenb de uma âas caactetfsicils atri'bdüa a ek, a de wr um 
q & ~ h ~ ~ & ~ s t o b j & s . A ~ E O ã i t e n ~ a ~ d i r  
sua cate@açh. 

A = ~ & W ~ d e p l a w , M p a r a c o m p o r a e ~ d o ~ p ~ s  
estabelecer como um elemento shtstico que cstam~ chamamdo de mmiz. Dessa fbmisi, 
msa emlha m bem em aimatos que l o e p x e s e n ~  cmdmwgiee de ~ n d o s  de 
o l h a r ( u n i s i ~ t u i a e m f o ~ & q u a d r o q u e ~ u m c ~ B o ~ o o I h o ) . D e a r ~  
f O ~ ~ u m e v e a , n ã o l e v ~ e m m E a a ~ ~ q u ~ i n C h i i ~ i n ~  . - 

0s 
ou esmiúgm da- mais técnicas, 

Iniciamos, assim, a eMmra@o do conceito de matriz dehnindo os t i p  & plano 
mlwiowh para m@-h W d o  a n o m e n c h  Wleira, ta- a p m m  da 
~ ( a p s r t e p e l o t o d o e v i a e v e r a a ) D e a ~ h i r m a t e m o a i a ~ k f o ~ h  

1) P l s r ã o ~ u m u m a ~ & m p t e q i m e p a ~ o ~ d ú ~ ~ e o  
mfnimoda pemnqpm 

2) P l a n o ~ - m ~ q a e r e ~ 0 ~ o ~ x a l e i x 8 f i m m a i s o u m ~ n o  
p o n ~ d e ~ ~  

(..*I 
3) M r i n i e - u m a ~ q u e m o m u m a ~ e x i a ~ e h t o d o H & m , s / d )  
R e c o ~ s A p ~ d e ~ ~ e M d e r r c i s ~ s t i ~ ~ ~ ,  

a t r i b ~ a s i m , m p l a w i ~ , a t e n ~ a B e ~ o ~ ; ~ p l a ~ , m 8 d i o , o p w b  
de vista tatrai, qrie aaoci-s ao &ataque B pemnagm e ao detaEbe, o p m s m  
met6nimrco. 

Obmrr-&da, que o autor irh Edentifloardgum tipm ititemdhios de p h ,  
como o plano &cano, p h  prbximo e o primeito p h .  Cadcraremos aqui ripgias 
três niveb de aqlitude do p-, que Cal divisk -ia- no pue kmos 
propor wm c-& para o oIhar (chitas ou mmmOoa do obr). 

Notamos, em teh@o ao coqu,  que as trb tipos de enqdmmb sb iacorrentes, 
e s ~ p ~ b ~ r n t o d a a m r e p o ~ ~ . ~ f o ~ s ~ ~ a ~ ~  
mlcs. aida, que us planos selecionmh fm um &#r ibdammtador tias 
nepo-, o que Wifica r i r  que se algum deles fiirtar u m  ausência w d  detectda. 
Como @mos pensar tal falia? Ela determiari um c d h  hmfirpl- para a pmhq& de 
rientkbnarepo~m,emr~i@b hma&Midade dasimagem. 



O fiãçado da Lu? 

Podemosr d h ,  assim, que a narrativa h @ c a  para o jomafism estaria hswh 
ar p-p dos tr& tips quadros, au seja, se constitui rio fluxo entre! a plmo geral, o piano 
médio e a &-e. Supomos que uma repartqem mnstdda com tados os elementos 
necwArios para a produção de senti& mqm& s m a s  hês n f d s  de dsmvolviumto do 
mgmmto vi&. 

DiBntc de um evmto a ser qmrtaÍBo, a mfi do &nem estará oompleh se ele tiver 
captado imgans que psmm sar d c u h h  entre os a nfveb & ap~0~imçli.o em relaqão 
ao objeto. De forma que, se no momento da d ç b  Wtar algum dos eqdrmmtos ,  a 
comdo entre a8 elemeata visuais derim Ba estniaira da nqmtagern h& pmjudicda e 
preschdid de um dos momentos l6@s nmmskios para o enre-to do o h .  

Apresenttamo~ um outra maneira de emmplikar o e m t o  dos trds tipos de plano 
com unidades Msicas da repomm.  hparnos um exercício em que p k m o s  fazer o 
caminho inverso âa montagem, p d o  d p s  quadrúa da mesma mgomgem, um de 
&a categoria. De- forma podemna jutqmr quadra que &o eitr3vm na sqiidticia 
ap=-=w- 

A pretadb de tal exemicia 6 indiaar qite se a reportagem deve h c p a m r  os t d s  
tipos de quradro, da mm &mia,  parando um quadro th cada, poderamos ter o efkito da 
reporiaa$em. Tal efeito se hh dc uma unidde de Wido, umli & l q h  narrativa 

Ou seja, comide- que w h d o s s  lado a iado eles deveriam parecer as 
~ e s ; d d a h  da u m  namtiva ha&dcta. Pwxa pm8eguir comem mp$i@a foi elabarada 
uma tsbeh com g a d  de wis repowens, sendo duas r e thhs  de d a  rkde de klevi&. 
Quanto aos q-s, eles pmhcem B mesma seqüd~ãría da reprtqem, I& 

n w ~ ~ m t c  estado na ordem em que apareceram. Tersdo sido tethadosr da mesma 
reportagem ~~ m mesmo tsor temático. 

k v m m  k e r  umõ b m ç &  sob= a variedade de quadros nas reportagem 
jordsticas, Tal inatcrial, muitas vezes, 6 composto de ~~ hagktícas diferentes, 
com tornas reaiiz&e em lu- di~tintm e tematimudo uma vrrtidaík de objetos, 
Consbmnos qime esm mja uma %ma de abrir mais de um e m t a  procurado ainda 
manter a uaiW mmitica da m&ia 13mbara ornisidemws que os quaks a d v k h  de 
fi-ns diíkrentes integrem-su na totalidade da sintaxe da reportagem, or elementos 
visuais presentes em c& um d i h .  

Conaidmmos mceaário -r e m  d v a  pois para a fo-k da -Ia 
privikgiamos os q u d m  que atpmsentavam compmi@es com os mesmos objetos. Nem 
caio, acrizditmm que m d  mais k d n m t e  idatifiada a possibilidade de que a 
jutaposiçplo dos três q d m a  gemsm o efeito da reportagem, que emnos bucmb. 

selecionados para compor a -ia Ehs tem rehqão a t m  si, na cumpiçW da 
sintaxe da tapawern como um talo. No eatanb, sek%ionou-se trh cena que rwpn&rn 
h dmturei  do mesmo evmto, partidpantes da mesma hiqiihch. 

A Ieitutii da tabela pode ser ata tsurb na horizontal como na verticai. Se sqpUmo8 
a linha vertical terem w qudma de ma mssnsa reportagem, vdmdQ entre tipos de 
mq-ento &hxrts.  Esta letura dev& o- um fluxo n d v o  mais me=. Os 
tdh q h s  podem ser e n W & s  como a quantW nrfaima de q d m  parti compor uma 
reportagem jondska 

Outra possibilidd~ da bitura da tabela k seguir pela linha v&d. Neste caso 
texemus um -junto com o mesnio enquwhwnto. Podam aotru a simihidmk entre 
mas canzpoeições. Ao mino tempo 6 possiml b a g b f  seria umoi qrtagm que 
6iiase mmpmta apenas par phos  ~mf 8 ou wmen4e por plana d i o s  ou clmeã.  



Segundo pela linha horhmtril temos a perspectiva hi~t6ricq que se rulticima ao sinta-. 
Pela I W  vertical temos e l e ~ ~ n t m  da m m  % do mesmo canmta, que se telwionarn 
ao eixo pd@t im.  

PLANO GERAL PLANO Mn10 CLOSE 

natural 



Podemos pexrsq que cada um dos tipos de quadro propwstos representam um nlvel 
de qrnxitnqio do oihw em reIriçh ao objeto. A c- quando capta, a t e s  t&s tipos de 
eriqidmm&to, e& se associando a~ fluxo do o h .  Este duxo tem um aspcfo c d W  e 
històrico, considemdo a proposta de que ele estA dado na linguagem. 

B po~iveJ que o cinema e a Blevis'go tenham crisWizsr$a certos e m p h e n b s  
do olhar mrn os quais ri espectador rse reimiona. P u a  egsas ~rishlizaqtks imagB+icas 
pmpmos a &aomina& de matrizes. A msrtriz 6 unidade que se f ie  ter entre quadros 
com difexp:ntes objetos mas que & aimilata em sua cowtposlçBo. 

A matriz pode ser entendida c o m  a base, a brm8 para um tipo de ar ta to .  NESB~I 
conoqç6o, ao memo t e m  que n matriz. 6 peça orighkria ela sa repete ern cada um dos 
pmdum kltm a partir de si. Dessa f~ os quadros proporna ariam matrizes para a 
reportagem jornaiisti~a. 

No entanto, h& mais na funçk de Wriz. Ela se =vela anão uma recdncin e 
nes& sentido inaugura um mistério sobre seu sentida. O mistMo mside em obsarvw o 
pmoesw pelo qual ela é retomada na feitura das reportagens. P&bmos pe- e matriz 
com uma estmtum emplexa, *e engendrei em si os- cunheehtos de u m  ttcnka de 
pmduçSro. 

Propomos que em ~ l a @  Q matriz da imagem a &nica de produçh esteja Mada 
na W do quadro privilegiada, Nesta área privilegiada do q i a h  serãu si#u&sr os objetas. 

Assiin terimos Ws ehtnitum. No caso do close a &a ocupada 6 aquela em toxno 
do centro da tela. No plam &@, os limites da ocupação do qudm G um quadrado 
expandido em tomo & área central. Por fins, no plano gemi as objetos mapa, ritb as 
extcemidades do quadro. A d i h k i c i q i h  enke os trios planos m&*-se a dwis de ùcupm$b 



do qu%idro. &sim, num plano geral B necessário que haja ekmenbs atmmtw ao olhar 
tambQa aas exmmidmb do quadro. 

,,: . - ,  , - - L ' I .  i 

, - - : 



Para exemplificar, podemos aplicar as ~41~turxt sobre as quadros. &sim demm$ 
associar a clwsifica@a pmpoata para o p 1 m  com ma miriz. A Areti  delimitada pam a 
aparigh das objetos wnqmnde ~ b m  ria local de gmchenta do po~to &I. b w  
sipi6ca que no caso de um plano geral o pontó d a l  d a v d  estar lwaliado nas 
exWdeides do quadro. Ou sejti, o o h  será caphireido numa área msis extem, mais 
dístentida em relqk ao centro. É: isto o que cksfiea um plano s r a l .  E assim também 
podemos pensar os outros quadrot~ 



. . .  
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Poderíamos pensar num outro sentido para a matriz. Ela é uma composição no estilo 
de um ideograma. Eisenstein sonhou em analisar o cinema como uma escrita nesse estilo. O 
pesquisador na iirea de cinema Eduardo Leone comentando sobre Eisenstein diz: "vai 
buscar na escrita ideogramática o modelo para o processo de montagem , onde as figuras 
trabalhavam os conteúdos semánticos. Um exemplo disso poderia ser o seguinte ideograma: 
uma mulher numa casa: ser o sexo feminino, Femea; duas mulheres uma mesma casa: 
briga. Ele acreditava que a visualidade cinemtografica poderia possibilitar algum tipo de 
escritura muito parecida com a ídeogramática. Seguindo esse tipo de escritura, ele investia 
no constraste como forma de se chegar à significação. Da justaposição dos planos, segundo 
Eisenstein, nasceria um "terceiro sentido", seguindo um raciocinio dialético: tese a antitese- 
gerariam uma nova sintese, isto 6 ,  uma verdadeira 'operação' semântica" (Leone, sld) 

As três matrizes que propusemos podem ser  entendidas como três maneiras 
diferentes de compar o ideogma. A matriz do plano geral poderia ser entendida como o 
ideograma que representa o todo. Assim, quando um quadro traz objetos privilegiados nas 
extremidades ele indica que esth reportando a totalidade daquele espaço. 

A matriz do plano mddio corresponderia ao ideograma da apmsentaç50. Através do 
plano médios nos são apresentados personagens (entrevistados, repbrteries) e objetos 
materiais. 

Por a matriz do plano prbximo corresponderia ao ideograma do segredo. No 
plano do detalhe nos 6 revelado algo de especifico do objeto. Na maioria dos casos tal 
objeto jB foi mostrado num conjunto (ideograma da totalidade), apresentado (num plano 
médio) e na seqühcia ficamos sabendo do detalhe (segredo ou caracterização). O detalhe, 
entendido como o especifico do abjeto privilegiado, e aquilo que move a narrativa 
imagética. 



No segundo qwdm da nqarhgern temos um p h m  gemi. A classificq& eit& 
baseada no privileghmto das extmnickks do quadra, O o k  6 obrigado a se exparadir 
em re- rrsi cenúo p m  obm4-b .  Este 6 um qiiirdro cmderl&iw de piam gemi pois o 
mim da teia &O 6 ocupado com nenhum objeto. Em conmpo~içiro, os objetm M a  ao 
olhar ir- e ~ ~ o s .  SEo rosto3 âe moqm ts e k s  balançando lenços bm. 

$ e ~ e ~ a ~ ~ ~ o e b l t r e ~ ~ q u e ~ v m a ~ r - ~ & h ~  
e as &s que agitam os lmçss - &a de miher. Podems considerar que este quadro 
representa o ideopm da totillidde. Ele preta& nos indicar umai situ- epupal e n8o 
individual. 



A se@&wia da m p ~ m  trsrz um plano m&b. Ele vem depois de &mo5 sido 
infimmdns sobse a situa@o do todo. Neste Momento destaa-se wi individuo. Mo plano 
mhdio, os l imie  para a inclusão de objetos que atraiam o o&ar 6 o entorna da centro da 
teIa. Podemos chamar essa &ea de centro expmiiüo. Os objetm que e s t b  fora deste 
espaço determinado fbram recortados. Dessa forma, eles se brnam p m  de fundo para o 
destaque de uma pessoa. Q ato de marta e& diretamente felaiado cazn a @po&cia 
@a pelo objeto centrai. 

travos relacionados a um mabouqo cornum, cultud, que permite um pmto com o 
espectador. Por estar nate campo comuni 6 que o eqw+ct&r pode Ct~Inp~rider a 
seqG&wia i&@ca da6 i m r i p s .  O esbbelecimenb dos tragas &irnos que compõem os 
quadros da mema linhagem baseia- num irabalho cumparativo entre um quadro e outro. 
Os iraços mfnimds 850 distintivo& e maccam a dihwqa. A sele~iio dos t r ~ s  zhitaXmas para 



compor a imagem da matriz 6 kita aW& da posaibiW de mwnhmimeota e lembmqa 
do q d m  original. 

A imagem &tida dom a d 2  6 oibertor. P a d m  pensar nela como um lugar & g b  . * 

gue pode ser rn&enahudo pelas hagms da Wesma linhagem Motada por wtM 
cWeFdda lqmmgeIIL, 

Porkems pmw o oanmito de matriz denm dc um procmgo de mudança dw formoas 
imag&ica para s c o n f o ~ ~  de i&-. N& escrita c b e ~ a ,  por exemplo, que 6 uma 
e&c:rita Xdmggiud* havia uma arsodm da ao o w t a  que em perctrbih coma a 
mema em div- s i k ~ & s .  E m  nogh da m p d @ h  *ou c e m  xepmcmt@es que a 
cubra cbinem separava finam de ideúgmuw, O trabalho que se pretende mmti ri 

de 6 h O W N ~  q& fbmm foram s q d r t s  peh @a da h e r a ,  a 
&@a e as pos~ibi2idades aWecimento de traçios camw. 

As trh m&im Wkas que pqu&mos &o, o plano M o ,  a p l m  @ e o 
c l w .  Elas SEO a t w b d a ~  em asda mprtagem construida Como exemplos ma& 
recoma~ do p&nttb tigo de d z  -a mwmmr: 

I)  mtmvistdo, nImdo em p4 em plano &&O 

2) P- $0 rep6- 
3) q m s m t s h r  na e M i o  

Q pIs40 geral 6 u t i W o  mais íkqumkm& para iadicw: 
1) audit6rio ou sal@ onde esteja ooomrih um awmb 
2) fachada de pddius 
31 pai- 
O cago humano & hqwntemnte recmt&h rio firmato de um chw. 0 s  clases m& 
hqüwQes *: 
1) rosWohs 
2) maos 
3) abjetos l.elwimwdm a~ tema da rqxxtqprn 

Jstcqirea Armiont tr&u mbre o msb em chse ao cinema. 0 s  closm mtam de d p  
especifica d& repo- Ele tem sua estni,W ~ G M  Wiq que t s de ser e~~ 
@cimo ao centro da tek. No ~tmto,  na q d @ o  do objeto em cloe reside o mi&io da 
~pomgem fi ma? o c h  que s eqtihcia nnag4ti~~ vai pontuar o objeto de maiior 
de~twpe. 

"E1 primer p h  dei rum ew, pws, el lugarde runat reliici63i privireghda, d miano 
tieqm um poco desplada, coa 10 qm se mpms~nta. Si, como Epbin, e1 
ukssta que m h  em priqner plam, wapa 8 Ia visi&n como domhio e pei8~e;ctiva para 
p d w ,  com h ayuda de inri ajo malqirb,  um nusvei moda de ver y & h, el 
eqmzt&r, mtonces, se v& ~~ s su vez em esa comuni611 de1 ojo com las cosas.'' 
(Aumnt: 1995) 

Dessa fozma, 4 eom se a cio* fosse o momento du mlqib do aquhmbo 
magbtico. Na ~~~ td argumenta d mbdhmh na sqüênela dos oums tipos de 
plano até at chegada do close. PodEmos propor que o objeto que tparéce C Q ~  o clase 6 um 
objeto hmhdo.  Sua p m q a  deve se k e r  aota nb8 outr~s p W s  também. Eh Wntece 
atravh de ref&r&ncb ao abjeta iluminado, c o m  tmtgnmos rw c q b l o  seguinte- 



Capítulo XI 

Objeto Iluminado 



O conceito rfe fiar* ttsrbabado no cap;ftrik> aaterior, est$ rtkcian& b mistdizaçib 
~ ~ ~ . N o ~ 1 f ~ t o , m ~ ' t u d a r a n a a t n Z ~ c I ~ ~ s ~ q u e d 9 t e  
n e l a r m i m ~ k & ~ . I ) g i m o g ~ t i p o s d e p h ~ - ~ m 6 d i o e  
e l o s c - ~ ~ ~ ~ 6 o g u e ~ r u t 8 m b ~ b d 8 ~ ~ ~ i l l ~ ~ m .  

Admitimos tuna c r l s t d í i  das fomw das qmtagens e -tamas que ia tenha 
R ~ C O ~ O ~ ~ ~ ~ ~ & & W ~ ~ P B ~ ~ , ~ P ~ ~ ~ X ~  
&m ídemciais utilizdm. No enmb, p m p w a  que na eshhmçih &SI mrb@ns hqja 
tamwrn um p m e m  criativo. Tal m o  mtarh mhiani& h posrsibikhde dnts imagens 
~ t a r i e m o o l h a r . A ~ . s t n i R u a b u r a i r ~ ~ d e s m ~ e ~ ~ c ú m b ~  
# i t t e ~ ~ e t u a . d ã d o & c ~ ~ . A ç r i a F g o e s t a r i a , ~ ~ i m , ~  
ra, jogo com a~ p m p b a  

Wpms que h4 um aletttiEbibo que d a  a criativa & a etnitura &i 

~ m . A t a l e ~ ~ o ~ i h i m t o t e d o . T ~ d e u t i o a i t t i a g e m e r n c b ~  
e m c . y u e o o b j e t o ~ ~ b d c ~ .  

A o x p h ç h  n d v 8  da m p b p  se eoaruninlra para ma rxpsiri@o. No q& em 
que~mwlaoobjeaoIkrniinadoMumesafmulo~que~~~&~iti& 
~ a p ~ ~ ~ a l t . N ~ ~ ~ , d c s m o ~ ~ ~ ~ e ; m c l o s a s c ~ ~  
~ o p l r m e o ~ & u r m s ~ . A p ~ & l e M u r n p ~ m d e ~ m e d e ~ v a d e  
caqle?aro prtxemb de si@-. 

D e o o ~  o ObjGbO prideghh da repo- oamo abjeto ibutniniido 
c o m k h d o  que a hm he dá &aique. O objeto i i m ú d o  mapa u m  posiçb &arnativa 
ao q d m ,  uma p d ç h  qire apnh ao olhar. Tal p i c - w  pode m enmdido cam um 
hi jp  iógb  a z m t a h h  pela i&a & pivilégb, ds adt@b. 

N a e ~ d m E m r i g m s ~ b w u m ~  . . para wiai apanw. Nesse 
sentido, aiada que o objeto iluminado aPio esteja pmente ele detemina umta cem ~~ e@ em que sua h-prem~w t -ta A a t a  do ob- ihmhda m 
~ p t t m i t e o b s e r r r r r ~ ~ ~ q a i e o p ~ . O ~ i a d i c a q u e o l e ~  
a p ~ n s a i s a d i à r i t E e p r e p m ~ m ~ g ; a d a , E ~ p ~ b f e i E l i a a é r m o ~ &  
u r m i m ~ ~ ~ c a q i m e i a c b i m n p ~ h b u b e r t ~ d t i ~ b q ~  
comoobjeto~eaidasEegrae.  

P r n p o n m o s ~ o e s ã i d o ~ ~ ~ d o o b j e t o I l u m i d & ~ a m ~ l c o m a  
~ t u d o d o m o ~ b o n m i ~ A p ~ ~ & w i ~ a o u t r o ~ ~ i i f s ~  
movida por waa articd@ em fomo dmte objeto. 

& p o s d v e l ~ ~ ~ h & t i ~ ~ s t m a ~ a & i u n & + i ~ .  
No entanto, $ai m C i c u ~  p d  mente de um rito mn~hzsivo. A orgmhqãu nanativa 
que b eiabrada fiaria de a bmis aberta. D h e m ~  aberta pamdo que aeu sentido 
p e x m o i n e c e n 8 s e a x i d e h i @ o . N ~ ~ , ~ ~ p o d e r i a m ~ a r ~ 1 e c i d s s o b ~  
psímL mmmhbmm80g da nanativa, w o momento da restaria 
indecWve1, imlghquo. 

A nqib de objebo i l m k h  hi p m d a  tiirado com i m p k ç h  o filme Moça com 
B r i n o o d e ~ h . ~ m m a n c c ~ g i m ~ b m o d r i ~ ~ & u m ~ , o ~ g u e  
ihe # nome. No entantoI o objeto ilirminrp80 mse C- nãQ mia UM peça nrdsticer, mas 
sim o b c p  fd que tal qpdm pm#w pata ficar prontio. h uma pémia que estava 
destina& a brilhar na o m b  =ém-fm& da jwem Wt, da hidria, 
h t e t p d a  por S d e t  Jahgoa 
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O b ~ v ~ m ~ ~ ~ n a ~ ~ & ~ ~ & ~ e a ~ h b m u f f i c ~ w m  
Q brilho dos a i b  da atriz a mm as Mbh, que também m h m .  A mesma w t i c d ~ k  
~ n a ~ d o p i n t m b M s J o ~ ~ V ~ t h i r e p ~ n d  n i b .  

OoB~il~salbraosoltios~~tlk~aqueleque~al~wlpai:opertit 
umzi dança.  Podemos rebhnar o pmb onde 6 situ& o i b h *  w m  O ponh 
~ d d e ~ f $ g B ~ ~ . ~ € u n a o i o 1 ) m b ' ~ e ~ p a ~ m i h D p e n s a t r m õ o a ~ &  
omm* 

O pu4dxo çom o objeto iluminado k um qurtdro de tipojaiaiei#, Ek pode ~stimulsra o 
~ a C i o ~ t o & ~ ~ r ~ n i v e l , m ~ o ~ t O ~ ~ d r t m ~  
pmpmiona a repmeni@o de tuna conexão dhta com o oQ&. Mas haver6 a 
moldura para fazer a h Y a  e nos lembrar de urriir dirs camkristioas da pr6pEitr qudm, 
de que ele B um ítqremhnk da rqmsmh&. NeW sentido d que &- que existe 
~ ~ & ~ d i r e t a w n n o o b ~ . N o ~ t o , o t a m & ~  
coatkui& sndo madiada. 

O qiaadro que can* o rrbjaro d u m i d o  pobe ser tm&í& ãtuaihaqb da 
W do &talheb Nern todo quadro de d- co&m um objeto i i u m k b .  A modnch 
m ~ C i i r ~ e m c ~ ~ c o m q s e ~ m a m ~ ~ ~ & a m p o n ~ ~ . N a  
g&ha, o jmab f i d  OU ponto da ~ i g d B a g & ~  oãd dmtm do qh. ~ ~ i d e m n o s  que 
~ s e c a s o o d w 1 & ~ s a ç ã o ~ ~ . U ~ ~ ~ ~ & c l ~ d a u a i a  



A r e d & B B C a p e m ~ ~ u m a r e p o ~ q u a t d a v a d r i ~ ~ d e ~ i m  
~ d a ~ ~ s U ~ . A r e p o ~ m ~ c o m u m p ~ p t b x b d o p t d e  
p l x t o d o ~ ~ w ~ . ~ i m , r t m a ~ & & ~ ~ i d a d a a n m d a  
~ t a ç b  dos pemnagam on h p k o  geral. Nw€e mmmto M a  não conhecemoa 
qae está oolocsnb o utemfio. Podemos enumerar o prlmsiro o b w  reveilrda: @&*to e 
= ~ * o b - ( w a p a r i x s ~ ~ H ~ ~ ) .  

N o ~ ~ k ~ u m p l i t a o ~ & ~ r ~ A o m e i i t r # , t e m p a , t m  
~plaao,~~o&bsndeekearb&$umiimbhfieds&~~)cmsr~~) 
regmtidoe peh Imha do ho-be. Nsasn quitsdro pdmos enumerar três objetos que nos 
f o i  qrcsmhbx mmguhk, céu e e. Temos corno prc~qms& que o mexguümhr 
~ s o b r e o ~ . M e s r m i ~ e b n ã n ~ ~ ~ , m f i ~ c o m m  
qmriqb no qmb anbarior* 

WB ainda um objeto destacado: r mupa de mmguh. 3ia se diaha na &e de 
objetas prixrrmergdb que eomçs r serde- 

N a ~ q u a Q a , õ w n o ~ u m p l s r a o m 8 d i o & ~ , q u e ~ d  
a p m ~ h & . N ~ a p r o ~ ~ d f i ~ & a m s r ~ m ~ o p o i n o &  
fiiada. ~ u m s v e a , ~ ~ d a p r e s e n ~ a n 0 a i q d m a u B ; r i o ~ , ~ s ~ ~ t ã o  
j u n t o d o m ~ q u e ~ s ~ ~ o b C O , ~ ~ e o c & u .  

O ele- nesse temeimquahdareprtagm ~ S ~ á ~ b o u l a s .  Bh faz 
~ d a a t r i e d e O b j e t 6 s d c ~ .  

N o q u a r t o ~ ~ u m a ~ d e ~ o e s o b j e i u s q u e ~ ~  
a p ~ ~ u m a u m a m ~ ~ . ~ g u a 8 r o & c o m Q u m ~ ~  
prqwq40 da ~ ~ r .  H6 afá cm-, mas deslocado U j t g W k  prira a PD; 
i r s s a r o u p o d e ~ ~ , o s ~ ~ . o ~ d e ~ n c a B O S J ~ , ~ d o q ~ ~ ~  
P-b- 

ComaemmQpé&patoMWhwti9~obMcba-:iun 
mcafmciro [~~ no CSD). Na ~~ de conbqmtida (CIB) temoa os 
motores do b, que ainda d a  hsviam sido rnomulos. WP um outro objeto, wnrt 
pmmhfta que o mergu&&t @?,gim tmMm aa contnprkida do esdmCtr0. Efa ser$ 
~ t e d u m u t e a q m t a g m , m a s n b z i e t o d ~ n e s t a ~ i a .  

N o q u i n t a ~ â a r e p a ~ m h h u m ~ ~ c o m o q u e ~ ~  
mostdo, 0 a ~ b t e  qura C outro. 0 mergulhador entni no mar, que e@ava na CSD no 
~ ~ ~ ~ ~ T d ~ ~ ~ a p o m k r n ~ p o a u ~ ~ o .  



O cenhrio agora t o fundo do mar. A referência do céu, que tínhamos nos outros 
quadros, desaparece. No entanto, sabemos que ela esth aldm do quadro que estamos vendo, 
para cima. A luz que entra no quadro do fundo da mar funciona como uma lembrança do 
céu posicionado acima do mergulhador. O barco, assim como o d u ,  é pressuposto na parte 
superficial do mar. 

Os quadros iniciais da reportagem criam uma dualidade entre a superficie e o fundo 
do mar. E porque sabemos que o mergulhador estava sobre as aguas, que agora entendemos 
que ele esta sob as águas. Caso o primeim quadra da reportagem tivesse sido no fundo do 



mar msia 1iace8dl&io miar uma outm forma de +matar ri referência. @ai 6 esta 
m ~ & n e i a ? D a o ~ o ~ s e ~ í x &  

N ~ q u ~ b q i u i d r o d a ~ ~ ~ r i e a o ~ ~ o s u ~ I ~ & m e r g u l h o  
que haviam sido d s  IMM qdm inkhis. V e m  o ewdkdm, a mupa de mrguíb, 
iãw0!3. ~ ~ r a e n t r a u m r s a m e ~ ~ , o ~ ~ u m r i ~ # ~  
planta quatica ~t alga 

A g o r a , o t n e @ W u r g u e v i n h o r ~ c e n ~ ~ e m ~ a s o u t r n e ~ 6  
k M p r r r a a P E . A d p é c d a t t a l M . % s m ~ ~ e h ~ a a m r n a  
p m & ~ & - ~ b t t o , ~ p ~ ~ * d s t w ~ m , e d a p ~ ~ q -  
númem quatra. A d p  h m  uma & cam aw objetas p fapam privifegkkm Na 
enbubol ela qmm depor deks na s q i i b i a  e, c h i a  h- ganha impodncia. Nasa 
~ ~ n a c a d e i a a ~ ~ r # ~ ~ ~ : ~ n e l a  

A P D d o ~ n W c i a e o b h p a r a ~ o a m b i e n k d o f u n d o d a m a r ,  
e m q u e o ~ r e 9 t 8 . ~ ~ o B t 1 0 w , r i t n d s ~ h v i i t s ~ a p ~ o O C ~  
foaeinchiidoumquadrodadgaemdetdhe ( w m o n o q u d m 7 ) ~ a p s i @ o  M W a  
&t$ricia de lugar. O sob & fundo cb mar, rnmtmb na PD, duplioa a importância dei 
dga Ela 6 um objeb privkgklo pois est4 centralizada a, ao tempo, B priv&&da 
p ~ ~ * . ~ ~ o w i r r e c a n i s t m c ~ d o ~ ~ ~ ~ 1 b ~ o ~ d ~ s 6 f P u &  
domar(CID), umamjmh & qudaalga htpte.  

A s s i 9 t i n d o A q & & & o ~ c í n c o & p s d c n i o s ~ ~ a ~ e ~ o  
abjeto priv3legWo. E m  guitdro üh uina pbta rio cenlmM-la No mtato, a 
m-H0 virs iedimfe. 

Noqwdmsds, o m e ~ r e t i w X g a & o c w 1 ~ ~ . A r % h ~ a d o f u n d O d o  
mart com o cwjwto de dga, se t m n a l b ~  em u ~ n  pequeno padap de solo, sem m&uim 
outra a@ No entanto, comewmos a organkq& & q d l a  anterior e, wsh, entendemos 
qiaeaalgampecífIca,que t p . r i v i l ~ n a r õ p o r t a g m , ~ ~ &  iaCh3d9mmqimb 
c o m a s ~ a t ~ .  

O p ~ o ~ d o b q u a d r o ~ i r i c l o p a z a o ~ f i i & ~ ~ . O s u t e r U i f l i o á i  
& ~ r & ~ ~ t o o a i e r g u l h ~ 6 ~ ~ m p b ~ . ~  
atni~ lumim&- na PS & quadto, pela qual p&mm ~~~ a objeto c&. Tal 
l d W ,  ainda, a dga, incidindo sobm ela. 

E n i t m , r i ~ ~ q u a d m d a r e ~ o ~ ~ ~ o n c ~ w b ~ o ~ ~ n o s  
~ b r w . T m * d a ~ d a ~ d p * N e s ã ~ q & c o n c M - s e a  
& b o & ~ ~ u i n h s r i c i s b o i e 9 t i z a d o , q u a d r o o p r i a d t o , ~ o n 6 m t r o  
cinco. 

A d ~ t ~ O m e ~ , ~ & ~ m d m p l a n o & , ~  
~ ~ E b B ~ a m r a $ o q i r e d e m ~ r t a a S ~ p l m ~ A ~ &  
~ 0 ~ 8 e B f 3 & ~ . E m c o ~ t e r r n o s , n e i P D , o w b d o M & d o  
mar. Em stt@ plano, iao CSD, tmma uWas algas, formando o w .  rn que a dga- 
permqem da qartagm sed imhih 



A wqfihh que separmo&, &entro da rcpo-m, ae inicia mm um quoadrú 
t d i ~ i a n d  na jornalismo, Tmts-ss do q ~ r b o  de d o  entre chefks de estado. Bush & 
pskionado rari m3 e o p r k h  ministro W;andBs na PE. A posição ~~ para cada 
um seri impomte no chudet da reportam funcionando como uaisi marca de onde 
se& inseridos as abjctm relaeiondos 8 um e a outro. 

Podemos notar ainda a i n c i d h k  ~ Q S  flashes (qm cria sombras no w@o plano 
do quadro). O aperto & m W  6 o elemento piwüegisido do qdm.  

No segmão quadro, os c b f e ~  üe catado kaptuecem. Vemm os rapremtantes do 
primeiro ministro tailmâês, que mtk dhbdo~ da diagod que parte do CIE aù CSD. A 
cmcmmç8a deste quadro d aa PE. 

Em seguibti, no terceiro quadro, tem o retomo da quadro dos chefes de estado 
separdo8 nas dum po- da &h C l ~ i f i ~ ,  ao falar dos quahs  est&tims, esse tipo 
de quadro sendo da ~qukdbcia. 

No qmdm t&hi não M o aperto & &. O objeto privilegiado, nesw caso, B o 
pddente Bush, que frtla e eçestimh (CID). É intemsante notar que a partir da aim$o do 
olhar em miqão ao presiâemte Bush, ins tama a wqWwia de seus obj-. Na s ~ g u n b  
q d m  tmttva-se da equipe Q presidente taíbdh. Neste ~ ~ m e n t o  d possível prever o que 
ser4 rnostrzlck, no próximo q d m  e qual oi diqnsiç8o. 

No quadro número quabiro vem08 a equipe de Bzrsh, alinhada net diagansI que parte 
doClDttoC5 [sentidocanW~mqub 2). Opemdesseqiiirdn,astánaPD,nah& 
inflhcia do presidieok Bush. 

Em segui&, a repo-rn mostra cada um dos presidente8 em plano d o .  No 
quadro 5 temos o presidente h h  Começamoa por ab m~nkndo a sqühcia doa objetos 
amric$nos. O pmidsnte 4 o objeto privilegiado, centrralizdo. 0 8  flasheii cminum a 
incidir. 

No quaçtro seis 6 a vez do primeiro mmtm . . ãiiIzmd& ocupar a pos- central e em 
plano médio. A hcIus& desse quadro nHo m p n d e  mais a M e  cios objetos anmencaaoss 
mas B l h h g m  dos pmidentes, mmMa uma certa equidhcia entre os dois. b m s  
&cerh'' pois a PD, nwte c m ,  6 mais valorizada do que a PE. A direita representa maior 
ptm, mprom iw  e e s t a b i .  A e q u d a  t o lugar da mut-, de alg~ i a ,  menos 
Qoncreto. 



No q d m  da rqehgem um qresatmte de T w i  6 en&nSW. 
Rwupema, neste mo-, a Wsfm e m  as &hes dos objetos merimaos e kiImdeses. 
O entrevi&& fk parte do último grupo. Ele d euquadrado sm plano médio e na PE, 
reforçando o ahhammtu tailmdês nesta pwm. Em num deste lugar de o& U ele 
~ r a z  a palavra sobte a g i i w q b  B C O R ~ ~ M I  &e mu pais. 

8 oitavo quadro da reportagem traz uma surpresa, um objeta ine-o3 que 
paimia d o  ter sido awmiado h skrk dus homens de kmdpoiítims. &-o e&& wnda 
cantadas pr uma mBquhm. A m h  e& centidhhs, tws W i h d i n  2t Pi do qwh- Na 
PS temos a wkrhcia da @o pela qual passam as notas, Uma mãro (CSB) as coloca na 
m m  a o computador registra (CSD). As no@, m&tail& pmm da esquerda 
para a &i&. Ou mja, o dinheiro esth na b a  de i n f l u ~ i a  Mandem (PE) a passa parri a 
&a amenm 0. 

Enfim, no q u e  m e  da: mqjiência 6 chegado o m m t a  de m~tm em detalhe o 
objeto pUivilq&da da mporbgern. Ele catactwkai o enoontro en* os dois chefes de 
estado, .incbiw se colocando em drie com o aperto de rnh mostrado nu primeiro qimadto 
da *qü&cia. 



O Tmpdo & Lua 

iSqil6ncfmi JN 
A reportagem que selecionamos no J o d  Nacional trata da &me. Ela se inicia com 

a ambienta& do local, vemos uma barraca. Podem06 tonsiderar que ese quadro tmja um 
p l m  gemi nq medida em que &s@k objetos de relevbcia nas exkrernidadus. Os objetas 
privfIegidmdos &o: a barma (FE e em segundo plano) e a Awo~ (PD, em primeiro plana), 

No quadro 2 a ambientaqZo se q i i ~  Vemos a bamc-a na PE, em segwdo plano, 
junto Wre. Na PD, em s$iindo p h o ,  temos outra &ore integrando o conjunfo dessas, 
Os abjetos privilegid08 msk quadro são: a &e com a crimga, Conhe~emos, assim, dois 
persunagens da reportagem. As crimqas serão evidmeiadas nos q u d m  dessa mportqgem, 
cansidwamps que elas estabelmrn um contqmta com os quadros da fome e da mordia 
p&ria 

O terceiro quadra 6 um plano gemi. Os quadros  dedica& A &i- têm 
um pwl h p o m t e  n w a  reportagem. Vems crimpas brincmd~, centmhadas. Uma 
dela3 (de camiseta branca) se destaca IIEI PI)/CD em primeiro plano. Em c o n ~ ~ s i q ~ c i ,  
ternos a bamw junta h &ore no CSE. %SG quadro 6 o que d s  evidencia o cantmte das 
crhgas cani a barma, a moradia da M a .  No centro do quadro temos a m k  com a 

Elas sh o elemento de hga@o entre o segunda e o quarto quadros. 
O quradro número quatro volta a enquadrar a mãe com a cri-a Dessa vez o plano 

C maia aproximado, plano Mio .  Esse q u d u  nas agmania (I rosto da a, que havia 
fica& a~ultado no nfimeru dois. Ele 6 um prepmtivo para a entrevista que eh virá a dar. 

Mo quinto quadro w c b -  brincam na terra junto da bacs i ,  Essa hltirnrr, que era 
m objeto privilegiado W e  o primeiro qmdm da reportagem, dh lugar 9s c h ç a s .  Nesse 
quadro vemos melhor o chão de tem que se dmtwa cama objeto. Aa crianças não e& 
bincanda sozinhw e ficam sob a vigilhcia da mb, que segura outra crianga As duas 
foram deslac&s- p m  o CSE, em segundo plano. Junto com a barma, esses objetos se 
cmtrõpãern ao c h i o  de crianças na PD. 



h che* o mmnta da entrievh, m quadro seis. A &, com a criança m colo, 
~ ~ e r n p l m M o . ~ k a ~ t c o m s e m ã e e M i a n ç a f m a i e m  
um Único objeto, apoixacbndo mmpre juntas. Ao h&, temos a barma, como lembrança da 
c m a b e - d o d i .  

O qusdn, sete h z  o plano d s  aberto deixa sqü&h. Trata-se de um plano srai 
da bamm com a horc,  a m4e e a cri-a, todas centraEidos. O elemento que ganha 
destaque nesk G a eatmb (CSD), dinhnria na dbgod que vai do CID ao CSE. No CSD 
temos ainda o h, que r& havia apamW em destaque. Ele s& r e b m d ~  mm quredros 
seguintes. 

Um ele- 4 -, ri terra (CE). Ela jB havia &h mstda cum o lugar 
onde as danqas himam (sempre na Pi). Neste mamcnto ri turra t desiocada p m  o CIE, 
wntmp&+eaodueAestrada. 

No oitavo qriidro, uma das danças 6 de* Ela 6 apmsmtada em piam ddh, 
maa em oontra-pltino. Dessa fóm, seu corpo fica no CSD em ri.ralbn& com a pimeh, 
CIE. Esse ohjeto, panela, ainda n h  havia sido mdmdo até o p m d e  qmh. Ek se 
zebiona ao objeto Barriica na em que fbi evkkmiack~ no pnimeiro qwh. 



Enqurinto a barraca 8cupsiva o CSE, a pmla  ocupa o CIE. As dum e9t% na mesma 
p@o, mas a ocupaçh diferente dos qwdrmta h d h  que não s3a da msma s6ri.e. 
Podemoas interpretou que são eiemmbs que es* em quivai611ck n u m  mesma situ@b. 
Mim, supomos que m a d a  ( b m )  e diment@o (panela) conwpondem a uaaa 
situa@o de pobreza. 

A mqottagem do J o d  Nachal t m b  dQS pmblemas de dhentqâo. O objeto 
privilegiado da reportagem wd apmsm&da no p â i o  mv0 da seqG€mia selecionada. A 
inclusão d a p ã ~ e l a s i M )  q u i i d r o ~ r ~ ~ o c b s e n r i c u ~ d e n t r o d e I a  Um 
psdaFú de 0 0 ~ 9 ~ ~  daitacs m CSE. 

P & w  comidem que o CIO= 6 o quadro da ~~ que paderirt ter sido feito 
âe oum hmia Enquanto nas outtús quadiios, plano gemi e e, supomos maior 
previsibilidadt da qw: 6 wotmdo, o &se reserva a surpresa. Tal swp~sa e& relacionada ~~ dQ objeto i1-. 

Paiamoai cancluir sobm o objeto iluminado que ele 6 ~ ~ v e l  por ei igadm 
~ & ~ n i i a m e s m t u r a d s t e p o ~ . T d f m ~ r w e h m c o ~ ~ ~ ~ s  
q u e 6 ~ W ~ f u a ~ & s u a ~ ~ . h m ~ d s & ~ n o q ~ e m q u e o  
objeto ikrmhdu 6 revelado, mas também mxpebs que o itnkcedem e nos mbseqhtes. 

A w l ~ ~ e n ~ o ~ & o b & 8 0 i h i ~ e m o u ~ r i t & a p ~ d e m l a p õ e s  
de rehrnndkhde. Os elemntw de um quadro se mpbm m seguhbs, w @a, ma 
mk&mia 6 incorporada quadro a q&m. Ao mesmo tempo, M um p m e w  de &qa 
ou & w m .  Os objetos v30 =mio rn~rtudoa de forma djferente em cada q w h  e 
tambem são mwtuMos. 

D ~ ~ I C O B  qw trata-se de rim p m w  de deslízamento pois di&mtm objeta podem 
ocupar a mesma po~i@o na fe1.a. Assim, d pow pemaaneee cnmo um lugar 16gica, 
amcisdri s um v a h  reIsckmb ao tuna da reportagem e os objetos d e i s l i ,  ou seja, 
estiicr de pwsfqgem por td posiç$Sa. $ impostsnte wssdtar que ele m &&e enquaxífo 
ocupante desta pflsiçaù na kh. Um abjeto inserido na em outm posw seria ouúo 
abj~to. 

ma f i eK ibWe m jogo com a tela estbi no a m e  da pomibiii- de produç30 & 
hnagms em movimanto. O movimenb d q d e  de uma deammnia no quadris. Um 
desquilíório na composÍ@io do quadro e n p c h  em si o c e m  do pr6ximQ. Ele estimula o 
fluxo de irmgem. 

Pensamos as mlrhes como estnihim simé&ic&i. No momento de ma atuakaqw 
ela ganha um sentido. Ganhar um se- s idf ia  ter um tm&o mmmiddo p m  dgo. 
C) que estti I& ridiante coma caiaclusão do fluxo de qusrdros? $ o objw lumirido. 

Pensar a consütuiçb do objeto hmmdo  
* * 

, ~ e s t e t r a b d h O , e i ~ O  
movimenta de plrssagem quadla a quadro. Além dek, M um outm p m a w  imprtmuitt 
p m  que o fluxo das imagens se promse. TmQ-se da utibçiiu dos e s p g a  v-. No 
estudo de t&s os quadms a p r e ~ ~  atd aqui ~~s q d  o objeh privilegí&. 

Chamamos de e q w s  vazios w do qudm que d o  e& &Élta&i a qw wrá 
fundmmtd para que ocorra um giro. O espaço priviieghh do qwdm sal a &em 
para õ &dhamento, como imtmemos no capítulo seguinte. 





Pesrsar a sintaxe de umta seqfiWk imgdtica & emdar os riaodos oomo os q u u b s  
fluem & um p m  outro. ccbnri a d i 9 e  do prowwi de mgmdmmeato do objeto ilmido 
na eaitrutum da reportagem, inicbmus o írsbdha wbm as ~~ em mvhenio. 

Dizemos~d~ponW~traEardonawim~tlbpoismWaneoe~ 
e a W  qual o mtat deste p m e m  pelo qual um quadro se &-de muna scq&aia de 
imagem. Tmtae de. oketumprcurso mais prolongado ao ~Uisr. 

O objeto iluminsdo estimula e& &tendo. Mas OB qucptadm5 nS& se tmnm quadm 
hdependmtes um &a wtrafs, num sqSficia ima&ica em que se u m  
eamw libgka 

Neste m€i&> s u p a  a existência de um oubo elema#o na estrutura da 
nporkagem qbe seja rqmnsóivel por manter a aia e m  as qudm. S o  os espatps vazias 
ao q d m .  Eles e k r n  a liw mim os q u d m s  por indicarem, por sua pim* uma 
mtecdêmia e rtma p b i d a d e .  qitadra m &W na a ~ c i i i  i m a g é b  numa 
p ~ ~ e o ~ m . ~ n a l i ~ a o i n o q ~ ~ b e r i o r e ~ o m g u i n b e ~ u m q d m  
galhweUm&. 

Rqmmas que a aeqiibh de quadros 4 da mesma ordem ds d e i a  sigaificme 
p w p o s t a p o r L a c a n . ~ d e s t e ~ t o  ~ o p n ~ i o & q u e o p c l ~ i ç h n a  
d e i a  6 &#exmbmC do alemeãt8 nala inwrido. 

$ n d ~  preoiripr o que se entende @r m s  vrizim. Não &o mas na 
cstpbqh da imamm por &h de ~ ' b i l i z a q h  da tela pela lua. Pmmpoms por 
va ias  os lugeres do quadro n h  privilegiadas, ou seja, b, colodos n e h  
elcmento~ de a ~ h  do olhar. 

Os e-s na$o privibgidos da &ia m a n h  m a  daç& & i  com a 
thtetxainwãlo dus ap-  privilegiados. Estes W h o s  só gmhm hpr#ámia a partir da 
ttiemqdz@b da telri, @c 6 feita aüavk & mna mão ck impaaanGia 

A dos espw vazios 6 pemitir um jogo de tmmfbmm de um quridro a 
outro. Nmta pmagem há uma mwdmwç& de elementos. Aigms deles  excluí^, 
mtms mrhdoei de outra manab. T&a m tzansfanxl2un tendo em vista urria wva 
b h q u i a .  IWemas mudar e& mo-b a pattit de aEguns exempk. 

Há dum mmeims de #:ontpmhar a m o v i ~ t a g 3 0  emesp- vazios, A primeia 
&hs atrãds da obwma@o da podflo das objetos pfivihgiido~. Onde: eles &o 
estiverem, ser30 os espagos v h .  A partir dim comparage a p i ç ã ú  acqwh pelo 
objeto privkgi& no qadm $e$uhte. Assim 6 possival naw para quai parte do quadro a 
h de ptiViEgi0 se &locuu. 

Inhwrdun* de quais sejam ssi objetos pfihgiadgs em d a  quadro ~~ 
a e o ~ a m o v i m e n ~ & a l g o q u e e l w ~ e m c o m u m , m t a r n a k a ~ ~  
da qwãm. Pmpumos como hiphme que e9sa grefi se dealoque de um quaüm a outro 



atrawh do jogo com ii ma-, a h n&o privikgkh. Exkh um cquiIíbaquilibrio entre ambas 
q u e d ~ t e p m l e ~ o o ~ d e u m ~ a o ~ t s u t i c u l m ~ g i c a m e n t e a ~ i a  
*inmgem. 

A segunda maneiiia de wompanhocP a m o v ~ ~  a p d r  dorr q q o s  vazios t 
utiliza a ebltrutura dos qydrmtm e deteminair arn cada quadro quais deles fim 
privilegidos e os que não foram. Dessa fioma, comparado o diagwma obt ih  de cada 
~ e ~ w l a ~ o ~ o ~ ~ o e n t e e w d u a s p ~ .  

~ ~ 8 r t i a a ~ k c o m t & t i p s d e i ~ s :  
1 - a p ~ c ~ e o q u a d r o o ~ a l d a r e p o ~  
2 - a ~ k u m a ~ ç ã Q s o b ~ o g r i m a i m q r r t r d i n d e a S a c ~ ~ ~ ~ m  
abjetos p & d 8 @ d ~ ~  e em d a h v& ou =.a, n b  destada; 
3 - a ~ i r r i Ç u m d i ~ i n d i ~ , c o m o ~ s i ~ m a & o o r e s , o s q ~ ~  
priviEegid e os &o privifegklm. 

Sepmmos uma m@rteia da & BBC que trata de iam amado na faixa de Gaza. 
A primeitã imagem seiecionwds mosti'iE um cloãie & buracn resultante da expb&. Na PE 
d o q u a d m h h u m o b j a b ~ u m a s m o b ~ q u e ~ o  o l h a x p r a a s s e q ~ .  Na PD 
I& M neahum abjeto p r i ~ ~  m e  q d m .  



Se chamamiasi os objetos &shcados no novo quadro pkmnoa p d m  que des 
mapam os hgms que nu quadro anterior eram de iraenar dmlaqve. Considemnos que no 
qwh dois $iodea&m: a pattempeSlOfdO capo do bmem &querdBe O bwrnqae 
m p a  pratimmnt~ t& a PD. 6 jogo da passagem de um q d m  s outro fica mais 
e ~ c o m a ~ i ç i b d e ~ ,  

~ ~ ~ r p o t $ r o ~ ~ m q u e . o m v o q u o d n i b ~ ~ . ~ b q u a d r o l , &  
sombra incide da mpeh para a diaaita, fazendo com que o ohar fap este perictusa. A 
mnal,rratetrrolxaaiaiaPD~a~&ilid~~quaemh~utiW. 



No terceiro quadro temos o detalhe do carro tombado pek explosk. Reta=& o 
diagrama dos q d m t e ~  c o n s i d e ~ s  que todos foram privilagkba em vimde da 
aproxkqão. No entanto, p9demos obzperrar no querna de destape de objetos, que it áma 
c e n u  do quadro tem mais ~~. Mais espec~camente na &a superior, ande esao as 
d a s  do veiculo. Es= espaço 5 O mesmo que, no quadro 2, nsio havia sido apmwitado: o 
ús- entre os dois homm privilegiados. 

O pmmso que demmbmm de wup@c~ de ewaços vazios ~ t t f  bam& na não 
reincitbaia dos objetos p r i d i s ~ ~  quadro ~ 6 s  quadro. CWQ t iv~gõem u m  @mia 
em que. sempre o rnmmo ponto fosse utilizah seria en- um afia sentido. Os 
objetos apreseatados pwkxíam ser ir i terpds caimo ocupEenda o memo lugar na 
r e s i i ~ e .  A orgmhçh  espcid entm eles seria perddri. 

A mudarrça nas p m i m  do quadro u t i 1 W  tem em viata oqgmhr a reIaç50 
esjmcid entre os objeh e mas d i m d h s .  Ela IGO 6 fiel $quela da tesilidade fiInada, mm 
tem a funqh  de situar os abjetos entre 3i. 

N a s q d m s 4 e 5  Murnainversbdo qu&mknbde9W,áoCSEpassam 
CIE. No primeiro ydm valoriza-se mais e pq50 inferior, com ei pre- de do ia  
homem E as 8es-os do ano.  No quadro m&t, a p q a  superior é mais aio- 
nela que se lw&a a figum humana (CSI)) e rn m@ do m pata c b  (CSE). 

P d e m w  fazer dum obarvaçh a pitriir deste8 qudm. 0 qudmte que m t á m  a 
figura humana pdnmte 6 a mais valorkdu em wmpaqih com outros objetos. G 
iençiio ;se Wge para. onde h$ um nosso semeWbebe 



No sexto q h  um homem centralizado estende o braço na direção do homem que, 
no quadro anterior, se localizava rn CSD. No extremo do CSE que nPlo havia sido oc~rpado 
aparece o rosto de um homem em segundo plano. Seu corpo ocupa a extremidade da PE. 



N ~ ~ i a d a C N N , q u e t r a t a ~ ~ e n e ~ o a ~ t e i r m s u m ~ q u e  
polariza a atenqb na PD. Trata-se da um homem, que e d  nessa paiiw, empmândo um 
barçx, @o- menw privilegia&). 

No qriadro seguinte vaimim* a pr@o op ta ,  PE. C a u k h m m s  que espe seja o 
qudmte privilcgwh pela posiqão das pessoas em primeiro plano. Ammphmb a 
mavimentqW dos objetos poderemos notar que o CID do primeita quadro, que contém as 
~ d e u m h o m ~ m e m m a ~ t o , s e ~ ~ ~ m o ~ ~ ~ ~ m , C S E &  
=mo-- 

N o ~ ~ o ~ ~ , q u e e t a p a r a o C S E , ~ m a o C a 3 . U m ~ o ~ o r i o ,  
& d i r e i E a ~ a ~ A W p o r o a d e e b e a i ~ b r n a - w a m a i s v a l o ~ N o  
q d m  um homem pmdo ao exbiemo do CE faz com que este qadmk wja mais 
vddzdo .  Apesar &ma bis  úItimos quadros wtudiuhi concmtmrem-ee na área 
cen~aorgmkq3o&carEaum~dSerente. 

% o ~ i ~ e g u i a d a d k i t a p a r a a e s q u ~ n o ~ s e ~ u i t e o h a m e m d &  
m, olhada para a direita (ou seja, olha no sentido w n ~ o  de onde viaba o b m ) .  



O quinto qudm retoma a estrutura do terceiro e priorka o CiD. Na disposiqb do 
barco wn homem se destaca em primeiro plano. Eie se opõe iro homem que se destacava no 
CIE, no quadro anterior. 

A %#&ch seãecxmwh se inicia mm a pmmgem do wrter. Sw 
&b& p a  a P3 asa p a ç b  do qWm. Tal dispoaiqh deixa vazia a CSD, 
~ m a i s a f n d a d a q ~ ú C ~ ~ ~ e o a d e m i e d e o o ~ d o ~ .  

fi nem &ma IfO que bemos, no w p d o  q&, wna ~n~~ de 
jogado*. H4 um jogador um pouca mp&& do pp, o ~ q ~ ~ d o  CID. XWs fama, 
mmidwams qiie tada a FB foi v i i l o ~ ,  



No qinarto quadro o CSD 6 privilegiado. A apui@a de um objeto nele jB h a h  sido 
pregarada peia p- de alguns ebmmtos ao CSD & quadro 3. Condu- que na 
passagem de um quadiri a ouãro há wmpre uma prepmqa do quadmte a ser ocupado. 

Nase momento, a PE ~ 0 1 1 ~  sem & s W p .  Na entanb, o jogador que sata a bola 
d & p e r n l o ~ p a r a a e ~ . C a m b e k p ~ i e p s r a ~ a p o ~ ~ d e a # s s  
&e& 
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A bola atravessa o quadro p d  & CSE ao CIE. Nessa trajet6rh eh  destaca 
esse último, onde vemos tamb6m dois jogadores. O CSD também foi valorizado a partir da 
presenga de um j&r do time adverõsrio observando o wsultdo &joga& 

i.. , 
* 

A detennha#b dos espqos vazios est8 relacionada ao deslocmento do objeto 
privilegiado. Coafemie td õbjeb m i h  de um cphk a outro os acende. O objeto 
priviiegido aito migra pata uma pos@ ji m m d a  por outro objeto de destaque. 
Comidemos que isso possa ocomr wm a separaç& de pelo menos um quadro, ou seja, a 
mesma p i ç h  pode ser retomaia se pelo menos um q u h  com organiz@o distinta wi 
intemalou. 

Verificamos que os espaços vazios são ocupados de um qu& a outro, assim, 
hendo cam que a o~~ dmses não se mpib. Para a ocup@o d m w  espaços há um 
jogo entre ss po- direitaleaquenla, auperiarlinhior. Nasse sentido, rmohmos que o 
movimento sobre os espaqos vazios está associado tambhn ~IS tendes entre os quadmtm. 

Para que haja um gim sobre os vazios propomos que a estrutura oqgamda 
do qiiiadro tenha que Ber desfeita abwbs d e k .  Assim, &mos que algo tem de fazer o 
movimma passando pela abertura mposta nas 4reas não privilegiadas. Julgamos que sejam 
os objetos ilmimdos que se nmovhntam por esses espaços. 

Ao atribuimas aos objetos deamados a fiinçh de amam toda a estniturá da 
quadro, podemos pmupor que 6 neles qw a composiç& começa a se desfazer. A 
carackrlstica do objeto ilumhdo 6 a de ser um n& e a eIe são presas as l h  de £wça do 
quadro por d e  se posicionam os outros objeu.  Dessa fuma, no processo de mubça, 
essa estrutura b desfeita jii que o objeto considerttdo ilumhdo é colocado em wtm 
po3iW. 

Com isso, entendemos que um outro objeto se e w  tmzmdo consigo suas mamas 
para uma nova o r p h @ o  do quadro. No entanto, gWttmos de rasdtar que B o 
deslocamato de um abjeto privilegiado pelos espaços &o ocupadoer dQ quadro que permite 
a inaugumqilo do fluxo ima$4tiso. 

Pmp1110s que para estudar o  to entre quadros d imp&an€e acompatb a 
movbntiaç8o destes doia ekmmtos enmlaqados, os e-s vmios e OS objetos 
iiumin-, Com esses dok elemnto~, wswhdoo h determinwb do ponto nodal 
~ d h m s  ser possivel d h r  siniaticamente o materia1 ~ 6 t i ~ .  

Nos mnceitaa de eqmp vazios e de objeto i l u d o  e* incluidos a diW da 
tela em quadmntes a o estudo das tens8es ai p ~ ~ ~ p o s t a s .  



Estendmdo o dewnro~vimento da anáiise tentarmos observou, a v é s  da anáiisc de 
& reportagem selecionadas, os elemeatos sindticos artidados nesse trabab. A 

sele* das reportagens aqui indicadas ~eguiu nm &brio de mmnplificqib de €ais 
elementos. 

Foram s c ~ c c i o ~  21 &&os de ~epartqgms,  o b h d o  a dois d h i o s .  Em 
prrrxteim lugar, d i m  que a h  mp~emhtivos das atmbm de c9mposiçh das 
imagem no t e lgod .  Em segundo lugar, retpdmnos amda o critério numézieo, 
estabelecendo o mesmo ndmerri de trechos ~ i & s  para cada r&. 

O wchm =r590 snalisdos utilizando o apmk do CD-Rom. C w i s i  que tal 
d i a  favorem o ttsihlho e a apremtaqib do matem in&ico, h imagens podem ser 
mgnqmb, zwidmuh, pesibilidade que d o  ex- w tivessem a p w s  impmms no 
papel. J? pouive~, ainda, ter acesso ao ounjunto das videas. O Cd-Ram cmtgm a d I i w  dos 
mhos de reportagem, além do maao ma vfdwis compktus das reportagens selecbmuh. 

A mi& digita& como ambiente propkio pibil itou a re-aqanim#fo das 
reportagens. Easre trabalho, que h de nesdiçer0 do mmbziirl, pmknde ãrnaar as h-s 
traçadas atravbs da obsm@o dos eE1tos da mdamção do mamhi. 

A m f d i a ~ ~ p e m i i b e a t e e ~ ~ d s i o r d e m d a s ~ h u m m e s m a  
mportqpm. Nem caso, a repoaíqem 6 estadada em aiua unidde- Hg u m  ou& opçh & 
xehqb entre As imagens. Trata-se de colocá-las em cadeia segundo o que estipuhs 
como sendo rekionadas B mesma 6. O Cd-Rom t r d  a exerriplificsção do movimmto 
destes doisi semtidos. 

O Cd-Rom 4 parte mbegmte da pesquisa e aib mpeb os textos inclui& nesse 
voIume, O material extra -emtado p i e  ser entendido como extensão dese capitulo de 
&li=, com o pmibilidde de trabalhar as imegms em rnovimmbo. 

A seguir temos a rela@a das repattagens stiecáonah e o ma interesse para a 
aosw. 

&ta reportagem se wncentra no objeto c i m .  Ele & centralizado ou privilegiado 
no CSD. No aatmto, c o n s i ~  que o fator drs relevante nos qu&w w m  cigaro 
qmmhdm 4 eles não ap-m sozinhos, há sempre pessoas f h a m b .  A pariir desse 
qwh básico 6 adiada umti atogra6a das pessw3 que Rimam e ondu fhm. Nos d o  



apre~entados homens e mulheres, que fumam na rua ou em bares, sozinhos ou em grupo, 
padm ou camllihando* 

O inicio da reportagem mostra mais rnuheres e, o final, mais homens sentados. HA 
apenas dois quaadros em que o cigarro apririece sozinho, no cinzeiro verde, queima& e 
depais, como íiitima cena da reportagem, no msmo cinzeiro verde ~mdo apagado. Nesse 
casosp~rreceam3o&d~gueottpaga. 

k feita também urna cartogm& do cigarro. Ele aparece no cinzeiro, nas prateleiras, 
em paootes. 

As entrevistas &o um dado a ser dcstacstdo, h& aquelas féitas com especialistas a a 
ai&- do fumante (pessoa comum) e aquela do ve-r. Essa última 6 a entrevista 
iaaugwd da ~poxtagem, evidenciando uma prateleira de cigarros como c d o  de fundo. 

Consideramos que até o momento em que se iniciam as enmvi- o abjeto cigarro 
tinha sido apresentado de uma mafieira que delkiriamos "em aç&on, ou seja, d o  
M o s .  Apbs a série de entrevistas, que albn de um -r de cigarros, itrchii uma 
especidista da &a d i c a ,  o cigarro 6 inserido de outra i5m. Dumte a entrevista com a 
midics, que ocorre dentro do mnsultbxio, podemos observar, ein s e  plano, chapas de 
pulmk. Consideramos que, nwse c-, t datactado o ekito do objeto em questão. A 
doria  das imagem da reportagem tomam o cigarro plhstko, abjeto de desejo e &o de 
repulsa. Ele fica belo e Iúdico em cloawi. 

BBC 12 Novo W r  da Libérts 

As mãos e o movimento das pessoas são enhthdos nessa qorkagem. O pbvo se 
mexe dançando e mando no começo da reportagem. Em seguida, há uma q h d a  em 
que ficam parados, 

0 s  objetos envoivi8os silo imbunmtos, panos, no caso dd povo; e no caso do 
enmvi~tado da ONU, computador e charub. O Ilder da Libéria tem avih  e c r a .  0 lider 
da ONU tem tanque. O bomem da venda tem bebi& e seus produtos. 

&a 6 uma reportagem com diwaas micro-nmativas. Existe a limpeza da Lhbria, 
o lixo s e d o  molhih pelas pessoas e pelas mhquinas. Reporia-se sobre o h da ebição 
do novo líder do pais e, assim, inclui-se tamMm a hiatbria dos rivai& 

Eki nessa reportagem a seqirhcia das vestimentrrs: um dos M a s  est& de temo e 
chega de avião, 6 ligado ao exterior, Outro usa tanque da ONü a outro est4 de roupa tipica, 
esth acmpsnIeado de w M s  que o vigiam, foi preso políticoO 

mericao (NY sdpper) 



A reportagem traz uma seqfihcia de canosi. O a#idos usava um eanri que, 
prhehmente, se pensava wr u m  perusi b a t a  e, 4 s  tarde, descobriu-se ser um carm 
ml. As c- do crime do f ã o k  por uma fita amam4 que aprece de maneira 
mcmente em diversus q u a h ,  ocupando o primeito plano. 

H6 uma seqa&icia para mo- o prédio do tnhmd onde ocomria o julgamnto. 
Ela & introduda pela &h do especialita em diteito. As fotos sm clom aparecem tanto 
p a r a ~ a t i r a d o t i e s q ~ m p a r a a s v i t i m a s . t l o ~ ~ c e n a i s & c r i m e , a s o s t r a * ~  
de policia c paliciais visbimdo. Ainda, a r e p o w  foi editada com dguma imagens da 
rede CBS americana. 

BBC 13 Atentdo na falxa de Gniza 

Neasa reportag~m v- a% imagens dos destmçoa de um carxo, msulttmdo de uma 
expbsiio em Gam. HA uma rewdnda  nos quadros que evidenciam a ruína e as ferragem. 
Adichdle a asa  s b ç b  a prema doa poiicisis Kri e de civis pxmdo peb local. 

Alem dos d e w s ,  B no mesmo nfvel belçs, há a ~~ dc um ferido acricano 
senh socorrido, levado em maca. Da mesma fwma, pessaas o acompaatilim. 

A imprensa W r n  emoldura esía ~eportagem, que inclui, em alguns mnmtw, a 
~ e o ~ f i o ~ ~ ~ e m p d ~ . A ~ r t r i g e m ~ i n i & c a m u m m a p a i d e  
brael identiücmdo o local & atentado. 

h p r i m e ~ ~ s ~ ~ ~ t r e m i d ~ . M ~ u m m ~ o k g t n d O d o  
~ j - 8 a . O e b i t a @ d a ~ m 6 o d e q u e o p o d e r a n r e r i c ~ n H o m  
funcionando bem no local. O helicóptero de $uma dmtaciada esta miado n& para s 
gisew mas para o saivmenta &s p r 6 p n ~  ateriams. 

BBC 15 depodaçgo de Wgramtes do ZiãlMbmt ma Attica tio Siii 



A reportagm traz a1gumas cena  reloiçimdas a meios de transpor&, corno a 
p&ag$rn atmvts da janela do trem e do gnibus, o ciose da dira@b. No entanto, a 
concmtmqb da reportagem t nos m s s  das pessoas que mtãO ilegais e sua idmtificaçh. 
Eia se inicia com as d o s  de um oficial checmd~ as identidades da pessoas, No decorrer 
dos qdms,  hb um a ser ckstado. Trata-se de um momento & entrevisia m que o 
enhvistdo que nb identifica com o nome verdadeiro, apew de dar depoimento para a 
h e r a  sem ficar oculto. A reportagem conta e histhrie da volta dos imigrantes para o 
zimbsbue 

BBC 16 Recuperaçãe de cera1 na costa da FMrida 

A &QT parte das i m a p  dessa reportagem &o tomadas subq&bs. 
C o n s m m  que elsts destinam-~e a l e w  nosso olhar para onde ele dikilmnte 
@xpEamki w, um mudo vhivel. $onws ap-s qpf3ixw cm- e em c b ,  
c a m b m ~ b i ~ & f i i 0 d d d o m a r . h b ~ & a r ~ s a r n d o ~ e a s a f ~  
cotnpletsm mfs.~e&Q. 

H ~ u m m ~ ~ ~ ~ ~ i r i e m c h ~ e a ~ ~ Q a n q t V n O q u e ~ o  
esmtgo am d, # que se a ma d e s  dma Vema r h é h  em dose. 
m u h  q a d m  que mo- um homem, pmnagem p b i p d ,  o r g m h m h  oa d a  ou 
U W ~ 0 r ~ 1 l l ~ a l ~ . O s & j ~ d ~ a e k ~ p ~ ~ c ~ q w - ~ e n o  
f u n d o & ~ , ~ , a m ~ & m e i & u I h & e o s u ~ p h a a  fmdodoxhr. 
BBC 1TLpau@m#e de m e u  FU a# que P. b u i a  Amotmqg 

U m  reportagem que se concenint nos insmmentw e em músicoãr Wando, H& 
imagem & arquivo, fotos de Louis Anrtaitrong com o clarinete. 



Hh wrra sm@mia da c- onde ele morava, tmnskmqda em museu e, assim, a 
Wbçh me objetos que pertenciam ao a i c o :  um Ius t~~ ,  uma pia, urn bmm & 
miisico* 

Há a entrevista com o eapeciali&a, um cdtico da & i a ,  que participw da 
insnguqão e M bmMm s ai.trevi#ta com o povo, ~ ~ r n  que fom lev& para 
visitar a moseu, 

h contada uma h i d i a  pmkla 3L da irxauguraçüo, a da mim& do m6sim com a 
vizinha Salma. Ela dá entrevista e aparrrce c o n w  com oums p m a s  e em primeiro 
plana. Ai uma cadeira &a h & - m a  haginar que o elemerrto que &i!@ que C a 
pdprio Armstrong, esüvesse mhdo ali. 

As imagens clm da- das explosões d o  rn constmte. O tom amam- M, 

segmdo piaao & quase tdm as wm 6 wntmtado com a prtwnça de homens em torno 
do hgar explodido. ks personagens que ganham destaque &o os mlddoa anwicarmoa e os 
gwdwi  imquianas (emes no final da mporkg~rn). 

ihmnte a repo- a cama- vai para o cam que hi dmtrddo na explosão 
e pura r lojahbl ta&& d a i t m h  Ao colmar pwms, homans comm aparecem nos 
quadros, 6 gerada umei eqm@o com elemento5 ~ ~ n t e  contreiditúrios que criam um 
choque. Os homens nib deveriam estar m, hgur dos cbüuqos, que ~ i m b o b  o h p  da 
g i l e r r a . A f n s s e q u e s a i ~ W a 6 : h h c i ~ , h ~ ~ ~ ~ ) m e i o & u m t w r e n o &  
guerra. EIes nh estão amdus. As armas que a p m m  &ío de soldados de ambos os Mos. 
Nâto h4 imagens com m d b m  ou criaaças. 



E w ~ m ~ q u ~ c 6 m 6 ~ ~ n r r P l e g t v a ~ ~ P S . ~  
~ , p ~ i r a ~ h l . a m o ~ h ~ e ~ ~ e m o v i t a e n W ~ p a d e s i p h  
&@h, dqmis, lii m a  q h h  d* L ~ W Q B  e suas dificuldíidesr pata &reviver. 
M ~ ~ d a ~ r n t m w s r i u a s ~ e u m a ~ 6 i m w h n ç a . A s s h  
~~s que! a m&& e v i ~ c i a ~  que mriama intb5ms. A au&ri&de que ds 
mtmwista~aquehque Wuemmnne do lugar, 6 o cbik da vila. Ele &mú&&o come 
c d r b  da %&te tm wgrnndo pho. O t.ep-r tamtibm %h em nome das p m a r s ,  
c o m ~ ~ f ~ ~ ~ s i ~ d o ~ ~ o m i m d o . Q u ~ ~ o c P n b t n o ~ 6 ~ m  
o da 

t I S ~ ~ d a p u c a ~ n o E r s p  e ~ e m t i p l ~ E B n d a Q u a p o ~ v e l ~ i n $ ú  
de caw* 

Easa Rporkagern tmz CWS das objetos, lequipamabs que semem para tr 
mhten@o de n m i f e ~ ~ t e s .  Hh duas se* M W m  a mo&m as prstew &, u m  
delas com mnibtmims féridos e wtm, no h d da qmtqprn, mmtmdo pm- 
ga~ift~obo. A do pwpimdm 8 p m  smpm junta a ma iaventus, no mtbm deles, . * 

A r e p o ~ e m m ~ c ~ c o m ~ & a ~ d e ~ B o ~ , ~ ~ ,  
mtmda no ambiente da mmkrência A put@a e a -a são wl- para ela e 
contra os ~ B a ~ t s s  qüé ag&tx&bdqmis. 

Essa 6 uma reportagem toda escura Quase não se v6 nada em seus q u a b s  exceto 
luzes espanas. A primeira cena da mpotagem 6 kita dumte o p8rdoa1, t a mais cima 



de tmW e M o n a  para indicar para o espectador com 4 a disposição gdíica do h@. 
Seria estraaho se tiv&semodi qwws cenas wpn objetas. 

M a $ e m ~ a q u e s e ~ t r a e s ~ ~ m a i s c ~ ~ a s o u ~ ~ e a c u r a s  
cmcenkanda-se em tentar mostrar o abjeto que s8o as b&s de fogo. O interessante nessa 
reportagem k que, msm em c e m  em que o objeeo n& k evidenic, há duas coisas 
acontecendo: uma, o espectador eontiaua esperando v8-b (comr, as pespcswies na beira do 
lago e a prdprh &um que tenta MM-10). 

JiW t am reportagem j o d s t i c a  e, assim, pwhos ver pontos himinosoq que são 
o dado refemcid. O &mera preocupa-se em mo- as pm- a evidêda da p-a 
delas esth na silhueta feita contra a hiz da ba. Ilesa fbnn~, nib hh ideotificstção de nenhum 
personagem pata esta reportagem, miis a defini*, na indennição, de uma mulW que 
~ t t í d i p ~ ( o s o r n ~ ~ s ~ ) .  

CNN 6 M k h  mprcEii1 

Essa qmrhgern traz a cena de um foguete decolado e, depois, a cena dele subindo 
em conimste com um c&no úe &I anil r#, fiindo, Destacamos a importbia vimai do 
fogo liberada, que rivaliza corri sua múuúua branca da m @ u k  

A fumaça e o fbgo &em parte do cenário. E w  imagens d o  um p q m t k o  para a 
apresentação do personagem da nlat6rfa, a astronauta americano. Ele 6 qmsmtado em 
 da ao astronauta cbmês. 

No caso da primeiro, ele 6 de~taclads com sua Camflia m que parece ser um pmseio, 
com ce&o arbohado. A pmeaça da imprensa nessa repomw enfatutsr e endossa a 
visibilihie do hezbi que i& p m  o espaço. Hg dgumas cenas que moatxam corno 6 o 
espaiço, mm q d m s  de Wmautasna b r k n t a l  e wnp&ndub girando. 

CNN Acidente com balsa na d a d e  de Nova I o n p  



A reportagem mtém amas de entrevistas com o povo u com aubddm. As do 
~ ~ & i ~ m ~ ~ $ o ~ ~ ~ n o s e n r B r í o ~ ~ ~ ~ ~ p a r t m d o f > e l a I d .  
A d a  au8otiddm foram &h8 m, hmpit&l (o addb) e com as- @mféib de 
H& mas dos destroços do barco. Homans i n t e w m  m m  wt dwtmga. mmq su Wta de 
um w o  com mortes h6 a &h de isohmmm da policia celm&a na w a  do acusado. 

CNN 7 Reunião da APEC ma Tauslndia, com presença do presidente Bwh 

~ ~ ~ ~ m r e i i n e ~ s d e p o 1 E ~ e ~ m i a . T ~ d a ~ ã o &  
APEC na Tdtndia, H4 um ~ v i k ~ m 0 n t o  h casal p m h ~ i a l  d m ~ ~ ,  de Bwh t üc~ 
prwidmte t a i b h .  QS flash= da ifnpr;etlara n%sdm ata widmcia d& a mw 
pmmagms. H4 u m  parte da reportagem gixa Irata do dinheiro, O qw mbjs a me 
acontropoiitiw. As mtassfh w n ~ p o r ~  pormbshumms.Ngo Munia 
&tiimita& da Mta de dhheim. 

Od~&~e~m~~tem~kaacimai,i5odmheiioodobsn~0,do~h.Hg . . nesta reparhqipm im c- imhmmis  dm pliW Wado e a qrwiiezit~@~ do ~~~ 
H g ~ u m a p ~ ~ & ~ i e n $ r s h i ~ m q i a e o c o m a ~ I p r E r m i r o o o m  
os m ú m b s  e hamieihas n H  ruas. E, depois, ~~& o d p ~ ~ c 8 a l  amerbtm 
a pb6. 

JN 10 Homenagem ao d a  do professor 

Reportagem com muitas imagens de abraço m~rmdrstdos ceninalizmhnmte. A cada 
duiw mosirado sHo associados objetos, mstrados no &talhe. A reportagem 6 redundante 
em mostrar as facetas do encontro do aiuno com a professar. A ambientaçilo de cada 
encontro varia um pouco para cada aluno. 



& ~ ~ c o m u m r r q u a d n i ~ . A t l r t B o ~ f a l a r r u m a s a l u d e ~  
~ m a s ~ ~ c e n a s & É i e r i w . O s a h i a o a t ~ i a d o s p r i m e i r o ~ ~ i  
n i m w w w H g ~ ~ d e h a ~ ~ ~ o m o t i w d a ~ e ~ ~ a n s  
=po-m- 

Há a Miiii de dois dwe an&iís ,  um homem e tuna mulher (com rra @mira 
parte da teportapm, sobre os dunos famosos)* -si também foram seiecbmbs por 
s e ~ b e m r i ~ n u n c e r t o s m t i d a . O E i ~ m ~ m ~ ~ ~  kMornrririhojet 
vigia Eleeapro&wmqyeo a j u d o u ~ e m n a n m X % ~ o d o t & i s d o ~ .  A 
m ~ v i r o u p ~ ~ ~ m , d B e n t t e ~ o o r n ~ b c o m c e n 8 s o & ~ .  
Trata-se de uma rqmbgmn interesmnte para obscxvsr as objetas WSWWOB a d a  
pamwJ= 

Rqmtagern mtemstimte para ob9erviu a caracte- doe q u d m  sobre o Irrcque 
como amraelados e c6m -i. $ &tida a d i L m  em whçb a q u d o  a reportagem 
apitamta os q u h s  do h e d  do lider do fiamas, qriadra mais bramo e verde, petss 
b a n d e k W m c o ~ w ~ ~ q a i i d r o s , e n t r e a W i r a m q u e o  
wrpo estAem1ado e a bandeira h w h d a  p e h  m i i n i f e s ~ a n ~ .  

Na9 cenas do Imquei hh sempm a pmompaqElo em moa- pessoaai MrculanBo entre 
as mas e os d a m a ,  mars o ~ ~ ,  csianças cum bicicleta p a w d o  e crhçaa 
entrando em caa  através âe um bumm na parede, Ch dois e h m t o s  criam am cúmulo. 

Repartagm que traz q d m  de pmtaztos, e n w l d  amas, mldados, 
manif&mtes. Há a -a que inebria e um dos q u h s  ficar tr&n&. M r t o d a  de 



pozsiw dsi ordem FU a aparente desordem dos manifestantes em marcha O fogo 6 sempre 
ewidencW. HA quadt.9~ oficiais, com o presidente e a Wer dos aianWtanteat. 

Os jogadoresq dhm dos qutsdras d~ entrevista na praia, são mostrados em qb. 0 
objtto qw m associa a eles 6 sr bla. Tal &jeb aparece centra1W em diwmo~ quadros. 
Ainda, t d e s m  um lugar vazia para orade ela ae dirige.. A quthncada aprece sem 
públioo, em segriado plriiio,. 

Essa reportagem pemite o estudo da passagem q d m  s qu& organhdu a pttFtir 
de um elmenla, a M a .  Há muitas v-s do geral para o partidar, numa tenWiva de 
m ~ o j o g o e m ~ e o ~ ~ b o l a m c l o s e o u d Q h ~ e m q u e e l a ~ c & .  

k incluido W m  o quadro da entrevista em plano M o ,  em que são apmentridw 
osi jogadora. O m q u a h n ~ n b  4 o memo da entrevista com a m t o W  polfh. 

h m-a que na reportagem pliüca hh Q quadro & encontro, cmxcterimd~ 
pelo aperto de miWs ou uni abraço, nessa qmtagem de mrport~ h& o abmp entre os 
homm da mesma dupla, respeitado o mesmo enq-ena. P o d a m  ~amterizar esse 
tipo de quadro como -do o q w h  do mmntrp, urna variaqk & q d m  da qinival6mia, 

Um tipo & quadro se destaca, o q u h  feita com a b m  posiuwabai acima do 
objeto fiJmad0, d h s  um plano em Ploungke (mquho). E m  tipo & q m b  não b 
kqüente nas qmrtagaas, não se recorre a ele nas m p & a p s  de pofitica ou economia, por 
exemplo. Na repoltagem de esporte este qaüm 6 m a  maaelra de enquadrar o jqp rn 
plano geral. 

Existe um quab que se repete nas repttagms, independente do tema, que 6 aquele 
do e m t o  a sw p ú b b  ( w i a # b  do quadro da rew-a). Esse q d m  pmmpa-se em 
evidenciar que há pessoas mktindo, o que está mcbo filmado. Elas sh imaih no 
q d m  na mwma posição do espectador, de costas em primeito plano. &te qudm 
acontece aaat mi&s p o l l t i ~ ~ ,  pleatiras e jogos esportivos. O prlblics p d l e  mr eniquddo 
em segundo plano, numa psiçh frontal em xelaição a quem assi&. 



Reportagem interessante para h r w  os pemmgens que OCUEUdos por raiko 
pdmm ser identificados. O eíèito usado 6 o contra-luz, que 6 o mesm6 das p m a s  
que ~~ a subida das bolm de fogo na T d â d h  Nesm reportagem at~ pemm sk 
fhadas ftontdmmte, o o de identífich-hs de alguma forma, pela siheta, para 
evidenciar que h& u m  -soe ali. 

Usa* muitos qdm feitos a partir de arte, pois privilegia o Mio. Sekcbmnwe 
tal rep~mgetn para estudar com, ainda que sem pmh& de h a p ,  os mecanismos 
s i n ~ t i c o r r d ~ s a r e  verificam 

U m  rwIuçi€u einwnsiada @o a M a s  q W m s  %&os ai partir de da tela de 
um --r, onde um t é m h  auvs as li- c T a n d c s ~ .  Hg um dto nível QC 
mimdheia H4 muitos closes do objeto ceiulsu &cornp&do de rusto, parte de cabeça de 
pmma não identificada, 

Repo-m c m  o Papa pmsmte em quase hh os q u d m s .  E k  giram em tom de sua 
figuia3 sua presença ou whcia. Os objetos msociadoa ao religioso silo os Mis, os cardeais 
e os prédios da &peja. Em muitos q&s o Papa est& dhmado, em outros esth andando. 
Hh uma VrUiaçgO no pcriii das pewas que formam o fiblico da papa (mutbem, crianças e 
k s ) .  Hh q d m  de mnmmtaa hhtbricas da Papa, em visita ri hgsns rdevanks, cúmo a 
Rtissia e o Muro daei limmtaçh. Hg o quadro do Papa beija& o cnão ao descer do avião. 
H& qmdm & pmksto mas ãem dto nível de dramaticidah. Trata-se de algumas paioas 
napfaqa S h  P*. 

Essa mportqem asmune um caiter mais documental sobre o pontificado de JoBo 
PaubQtraçaumape~tivahi~rics,Elaaão~~w~h& umeveatoponhial e 
com atualidade evidante. Xaaa tem um efeito na eIhmqão inmagética da reportagem, que 
envolve quadms que  mos c o n s b  de teor dramático. Os maims sintátims são 
usados com mais fiexibilidde e a o  N prendem tanto hs rem da prúüca profissional 



como em outros tips de reportagem, Assim, ele se inicia e temina com um q u h  que 6 a 
p k a ~ r n  de um @-do-sai junta A apela 

Mo entanm, ressdtamos que d s t e  um mwmtspno utuiai& nessa wportagem que 4 
cãracterfstico das ~~ jornalísiW qrme b P ambien~ilo feih antes do qamhento 
de ur# abjeta au personwm. Nas= caso vem~s  a janela de onde o papa reza a missa, 
d d a ,  mas fechada, sem ele. Em seguida temos o quadro do papa na janela 

JM Fome m Brasil 

Reportagem apresenta a pobreza, barraca e rnãe som orianças. Musfra tamMrn cenas 
oficiais de wsdo m h  na câmm e entrevistas com o qmstmtente da FAO e wm o 
ministro &i segmqa hentmrr. Vemos, amda, alguma m m  de comi& em clm b t m  
da panela e a &bncaçb de w. Tem m h d h c i a  na Wri- e na o o ~ ~  da 
kitm da p h .  S& a a f 8 t h h  a9 ctimqas, que tem um apelo d o r  pua& se h # a  âe 
dgun sai?bnto, tanto nas repsttagm de guerra quanta msãa s o b  a fome. 



Conclusão 

Olhar enredado nas imagens 

A anáih do mpus nos indica que h& um lugar prempmto para o olhar na 
tstrutura d a  impns. Foi podvel derxmortstrar que hh uni ponto no quidm piua ande a 
olhar é ãlddo. Td pwb 6 o pont~uJeim, mpmsáwl peh entrada e b l &  d m c  no 
mado da repcesmt@~. Gmsiduamos que o sujei& inicia o p c u m  do o k  aSavés 
& ~ p o n i t o e m h a t 8 ~ a e l e a ~ t i c a d e m r u m l u ~ & e n t n a d ã  

h d a ,  atra* da ~~ d~ um ponto qxcffim aa mjaitm, dkerrmos que ele 
integra a estniturrr do ~Q&O a, m ~ e  sentido, comderamoa tratar* d~ uma inchsb que 
funda a a- do a m p  visual, Td o r m  está b d  nas diversas linhas que 
associam w j a h  e qwdms, compondo um dcsdm a partir & m s  mlagões canw, 
c o m b ~ r i a s .  

C a n s ~ a i n d a ~ o p o n ~ ~ & ~ & ~ r ~ ~ b i t i ~ , ~ d e u m  
quadro a outro, se mvimenta, rmidrr de e m i m  Ieva ao  to do olhar 
também na e-tum d a  i- em movimento. A ~ s o c h @ o  do pontoajeito, concebido 
na tearia lscanlana wbm o campo visual, com o ponto rmodal do quadra permite 
f i i ~ t a r a p r c ~ ç a 6 0  especmbx necrse Mito. 

Comaentriidadoapectdmnaesmnit~doquactFo euhâenaosqueesseúitinaQse 
camckria por dizer iw estaiub do sujeito qiie olha N a s  seritido, a nqmta da 
~ d o ~ m m ~ ~ i o q u a d m & d m q u a d r o , ~ n o ~ ~ . A ~ l o ~ d e ~  
pddb e i c a  ajudou a c~mpmmâer e m  pcmm. O objeto da pd&, de dgum modo, 
est& no qusdro. ~~~ que aeja o abjeto itunrihado, lnmbrando, po- qw C um 
p m m  i n d i w  do aspador .  N e m  pllocmo, o espamior se bmou qtwdm tmo 

momatoemque wpolsicianrremreWaoobjed0. i h s s a ~ c o 1 1 8 ~ q i a e  fpi 
~ p o r c l u n o q a e o o b j e t n e ~ o ~ u .  

A e @ e n t r e s c i j d t n e ~ ~ = h ~ ~ d ~ s i ~ n ã o 6  
o mijeito que capta o quradro com seus obs, mas o q u a h  ewolvc o suJeia0, o atrai. Em 
rel@a B televise admitimos o mesmo pcewo,  o espemúoi 6 olhada pela televiab. 
~ s q u e e l e 8 o h ~ n o p o n ~ o r a d e ~ d w r i i n a a ~ e q r m e ~ c o n ~ t u i c e m  
objeto dapui9ão ~ 6 p h  

A inve- da equqão do mqm v i 4  (caitxe =jeito e quadro) p&bilitou 
análise concentrar* na wtmãrai do qdm.  aevcmOs m ã i a r  que o objeto motidor da 
puhh -ica 6 ex&m. Airada, o sujeito deva& integdo - estar apta a 
compreender - B estrutura ddtica do qiiadro para que o c h i t a  da pulto se complete. 

Pata estudar o o&mnto do olSiat foi mxsshrio concentm-se em tal objeb 
externo t não nus ~ ~ i .  Assim, rezo- A penpdiva como primeiro momento 
& o ~ d o c a m p o ~ d a h ~ o ~ s e b ~ , e m c o m &  
coma$eometriaea p inm.  



O conheriimenfo drrpnp~~tim e dos estudos da arte 110s ~~ obmrarqut: a 
inciusih do sujeito no q w h  d deeda como um ponto, O ponto-sujeito, estudado por Laca, 
htidcuu-se ao pmto-ab b t t o  da c o s t ~ k  IegZti~woa purspctiva A partir deste dado 
p ~ s , c o m L a c a n , q i r e n 8 o ~ o s u j e i a o e m s e u c o r p o ~ q i i e ~ p ~ m  
quadro, mas ele b d u z &  a um alho. Dessa, forma pudemos &pub que sujeito entra ao 
quadro reduzido a o b .  

Assumido a pemptiva pm a organhqb &I quadro, predemwi 
constatar que tal técnica de composiqiío h quadro continua vigente e aaim identificamos 
n a  ~o~~ elementos relacionados a wse ss~bex. Ainda que a psapectivir seja uma 
-a nascida no d a 6 0  das arta pihsticas, eaadderamos mbivel a pos$ibiIi&de de 
perdiz$-Ia para a camposiçãio das imgas oom a &mera & víbwi. ~~~ que o 
dxx  acumula0 pia peqedva  t eudosdo ainda com tbica de oqatb@o a 
~ & m o d o s i a t c a i t o o k .  

Julgamas que R qmtb da represeatzqih na tela se vincula a uma tbmka 
es;tabeIecida de com mpxemtar a cbmG50 ti-d (~aiidde) na 
bidSnemionalidde, mnfwinda noçgo de pmfiindid& ao quadm. Considemoãi que ewa 
tenha sido m a  das ino~&çiks da pmpectiva que oorieiideramos relevmttm ao trabalho. 

A partir do qu&iculamnto da tela pdmos supor q- qudmntm pripoip& e 
esses k m  utilizatos parst a obaervaçh das tenslha ntts coqmsiç&s hgéticas. Altm 
dos qaim qiidmtes, dsa t rm  o estamo do centro da tela Verificamos que nossa 
organh@a do oihar est8 baseda na vaiorimq& h centro dia tela camo hgar de maior 
destaque do quadro, coiracidindo com o pombsujeiio. Ao mesmo tempo, pudemos observar 
que o olhar n560 se fim nesse ponto, pmmndo outras h m  do quadro. 

Ainda sobte o centro da tela coristatmo~ que quanto mais cmtmda, menoz o nível 
$e inovsu$b & campsi@o. O contdrio W r n  mastmu-ae váildo, o nivel de hov+ era 
maior quando os objetos se &tavem do centro. A no centro da tela não provoca a 
peraurro do olhar. 

A maior patte dos q u a h s  da rqmrtagwi & feitoa a partir & m p o w s  que se 
reiacionam com o cmtm da teia, mas sem aituar sobre ele o poPta nodal do q u h .  Dessa 
fuma, o pemm do olhar se &z pas~ando pelo ponto central e pám nele. 

O distanciamato em reItuj5o ao centro estimulei 8 oeupaçSo dos quadrmtas da bla e 
o dewnvolvlimenb da tendo mire eles nas wmposiçães. Os q d m s  do ~~s a partir 
de um jogo de ocup@o dos divemip quahukti alternando de um quadro a wtm as &as 
que. sfio privilegiadas. 

A vwhçh e n e  os pontos privi legkh da tela permite canfimiar a existência & 
um fluxo do olhar eombniado cam o movimento das imagens. A nslo exisfkia, ao mrpus, 
& uma ~~ que repita a vaio- do mesmo ponto, quadro apbs qmb, 
cannmUr a necessidade dr: umr dtedmia.  

Ohmrvarnos qm,td altedmia estA baemda em mgra de combiasiçgo. A& e s M o  
de tais m p  denaminaffios e~tudo da estmhm sintática. A partir da ardise das 
teportagem fbi pdw1 cunstatar que a qü€ncia de imagens t h& por q&s que 
m g n t h  uma 16gica entre d. Refbqamos a idhia de que tal relaçiro b de &ter 
s k ~ t k o  na medida que tem em vista a prodwa de um sentido comum. 

O movimento de um quadm a outro 6 feito a partir do estabelecimento dsi um 
m n b h  &4arminada, p b  qual o o k  td @c seguir. f i m  a mvimenta@o do posto 
noçEal (msaciado h h pdvuegida do quadro) pudemos constabr que h4 um pelem 
oqgmiz& para o olhar. O pemirso do o h  pela quadms das q m r 4 a p s  cudrma seu 



mmiamnto. A exishcia de thlj; prcm confirma ainda a imersh do sujeib via puhb 
esthpieo no mo*- da teItwk&. 

0 s  q&ms de uma m m  mim foram mmidemdos conir, am conjunto. A 
c o m p ~ & ~ m ~ ~ t n s Q s ~ ~ ~ ~ ~ s t a t a d a n a r e ~ & m c o m  
o  ma (o qudm pwdente e o postenior, rim mqi ihck  históric~)~ 

N o ~ s q i ~ e : m ~ ~ ~ ~ m ~ u m q ~ e m ~ , ~ m u m o b j e ~  
destamio em r e i q k  ms demais. Tmb* do objeto que d e m o ~ s  objeto ilumhmdo. 
E ~ m a n ~ ~ r e l ~ ~ m o m s c a n ~ d o o ~ e # ~ ~ s ~ ~ ~ d a ~ ~ r n  
se hsm com um mme~to conclusivo. Ao intarmos do objeta ihzmiorido endoss&nms a 
necessidade de objetos & s a t i s w  da pui& ew6pica. i. sujeito fica wim duziúo a sua 
cmdi@o & olho. 

A k d  na &e sint4lica dru nqmrbgem jornalW~ p r i a d i u  de doia tipos 
de abdapn, levando em conta a obse- de elementos atniauais, A primeira delm 
foi o estudo &a e8tStiws. 

No mmto em que w mngcla o q d m  de irma ~ ~ r n  c~mi&mms que hA 
uma h b ' í  de um momento do oIhar, ou seja, um quadm com um ponto aodai e uma 
p w s i ~ ~ o o l h o . O ~ e d i E g t i n o f o i c o n s ~ u m a ~ & ~ o i s e r  
n d i & O  pelo olhar. 

O q& ~ t k t k o  foi olmmado em rew Bs t e n h  entre sum psrtm. Atrads da 
organiztqb em qwimtcs %i possível &ar a phizaçib de personagens e objetos. Ki 
uma h k a q h  Mta pela hu: qge 4 imporcante para o daenwilvhm@ da apmsentação da 
e jomdhica. Tai hierarqiria p m v b  de no guadn, que podem sier 

detminsdm da divish em q u ~ k s .  H$ q d m s  que vdo- o oentw da 
tala (psicioneuida objetos nesse ponto). I&ntinCms aiida Ma tipos de po~ciommmto 
d~ objeine. 

Entte a PE e PD (1) temos a eqaivahch Objetos oolocadria em igual- de 
destapes: p ~ i h s ,  um d, profewmr e dum, um músico e o h-to, enm outras 
ru l s i~ s  anmhdas. Entre a PS e PI (2) tem a reverência. Podemas citar com exemplo 
&m tipo de cotizposíçiio: imm pd66itmte e a platéia, um pesquisador e a prancheta que 
uWm, um invenbr e o inventp, O d m t o  de objetas nas do quadro (3) cria 
uma f i e .  Foram d U ,  dsssa o pdblico de um ew&, uma 6h de pks, 
relighsus de m a s  diferentes. IWa o- trata da seqil&icia de objetas pertencentes 
ao raãsmo conjunta. 

A partir do q d m  d ü c o  e ~ ~ s  o mnceitir & m&k Ele b u  p m  
o r g d  o tipo de dii#atwiamientn em reiq8o ao obm, o nível & cimmticjdade na 
~ ç ã o . O ~ ~ o d e ~ s ~ g s g ~ ~ ~ ~ m e s t u d o & s q u s d r r w i e ~ ~ a s n b o s  
se cmtmp&rn m estudo do o b w  iluminado e dw espm vazios, que se v o b  p m  o 
movimenta q d m  a quadro. 

Cabe d t a r  que, rm c m  da irnafsens em moviniaito, -se de cüwrsm planos 
judqwtm. O programa &be h&=, uüü& para o ~~ - vfdeas, nos faz 
l e m b n i r & w b a o ~ u m a ~ X a ~ * n u n i a & n e & ~ . N a ~  
sentido, notamos que o ohar estB mmprie sedo colocado em movimato no filmw, 

O fluxo das imagens em movimento tem com o mvimento do a-. Tal 
f l u l r o 6 d a d o p e h ~ ~ d e ~ q u a d n o s . ~ ~ 0 ~ p e n ~ q c a e c s d a u m d d ~  fica 
pum t e m p n a t e I a d a ~ p a r a q u e ~ u  contetdo seja&scm&--. No 
e t ~ t a n m , o q t # ~ ~ m j ~ a a ~ ~ & i i m q ~ a o u t r o t o t e m p o ~ p u ~  
embpim 



C o n d d e m s  que a hm@n fica na tela o tempo suficiente pam que os olhos 
compietem o percurso que ele p@. O sentido do um quadro st5 d dado na obsem@o 
do cúqjunto. õ olhar vai sendo levado cb: um quadro n outm ate um momexito de conclwb. 

A orginiwh da pintura trata o percum do o b  de fama c o n & d .  ri 
distmsão do movimenta do olhar por v a o s  quadros exip que o percurso seja &fmido 
através do ooqjimto deQh qiiencia 

~ t o a o m o ~ ~ ~ i ~ é ~ e c e ~ a t e n m ~ o q u e a t i m u I r i ~ 1  
processo (o que consideramos o objeto iiumititmdo) e qual a fom de p a g e r n  de um 

a outm (o que wnsidmost a movimento em espaços vazios), importati& ainda 
&erva~ oi re&h e n k  os q d m s  da reparkpri k d s e  na p m m p  ou wshcia de 
e l m b s  e as poosiqiks úcqpadas por eles nos quadros. É mie pmewo que nw p d t i u  
pmpr o eskida doi sintaxe. 

A dh da p m w m  & wir qudm a o u b  baseou-se na Ibgiea & p m m ~  ou 
as&icia d~ elementos e seus pcwiicionamenbs no ~~ (na cadeia). Dois ekmaitos que 
ampm a mesma pos- em quadms dhhtos pode ser inkqmtdos com em aérie, ou 
m o  objetos da mesma q i i h c i a  

Da mesma forma, dok obkto~ que ocupem prçdcs qmstas da tela (FEi'PD ou 
PWi) podem 9ex c o ~ ~ s  como integmntes & w n j u -  ou &k de elementos 
distintns ou rivdbntes. 

Nohrms que dgo que motiva a pwsapm de um quadro a outro. O objeto 
i l e ,  com CBem-s, B uta. elemento e s t r u d  que s seqüência da reportagem 
m ~ O q ~ c ~ n o q u a d m t a m ~ ~ l U M i W ~ ~ . E h & c ~ ~ n o o b j e t o  
iluminado, qye tem IXW cmturaas defiaidw pela luz. 

O objeto ilmhado enche a tela, u t i l h d o  a & matriz etn c h e  pata sua 
a@&. Natamos que o e n c m t o  em âm@o a ale t pressuposto na orgdz@o 
da8 ~ ~ I O S  W k S ,  CO~C~ÚIUOS qUe IIdm h s  quadms W C~~SSSG~O 
wna, um quadro com um objeta privilegiado par taão ocuparem a mwm poeiggol na 
qgmhç& da nmtiva imagdtica 

hopusenoh nu contrapartida de um objeto ihimhdo queenche a teia, a p- 
tambem e8tnimmi dos eqaw wzb. Notamos que os cpdm apmmtam composiç&s 
fimiiadas a partir da v a i o r i z ~  de espaps que não b v i m  sido destaceados no quaiQro 
emtamente anterior. N o t a m  que a inci&ncls da vdork@o na$ n u m a s  p i ç h  podeda 
wurre~, mas mtn a htd+ de rn menos um q u h .  

wq-&qrta@mpodeserenWidooosnoWpmatransfi-. 
Essa sberhira se dá na o r g m i a ~ ~ & ~  das elementos wpnwntados e impulaiioesi o tmiovinmSo 
de passagem para o pr6ximo quadro. Tal movimento basei~se em uma r o w o  sobre 
qaps vazios (*riMbgioidos). Podmm ter a ~ç~ entre lados, como a diwita e a 
aqueda .ou a pqb bMor ou superior. como se houvesse a nemidade de am 
pf8enchimenb para s h que fieou descoberta no qudm anbdbr. 

Dessa fama, concluimos que dois pmxssm se h m  mcashrioei pma a W s e  
siathtiw das imagens em movimenta 

absewar a estnzhirie dos quadros estBdbs: a hierarquia entre q d m n t ~ s  e 
a de- das m t t h e s  da materiai analisado. 
obmrvsr a lógica da seqwcia & q u h s :  a pmxmp e audncia 
de elementos, o oge~dxamenb do ubjeto iluminado c o giro sobre bew 
d o  privilegiadas 



J 3 w s f o m m m c o n o e i ~ s c ~ ~ e ~ l e c ~ p a ~ & u m a ~ ~  
das relm iiinbiticas pre- nas n p x h g m s  jorndfsticers. Sob= a especificidak de 
ams imqpns, podemos conchir que ae c i m d e r i m  pela e~ã&ichr e luinhsidade. Todos 
os quadniai apresm&b são clama e ~~~ Um objcW do bem dehidos. Hh 
pou m m m e n t ~ s l e m s y a e e a r $ ~ ~ 6 q u e b r a d a . U r n & b G o c m & ~ q e n k  
pwhm m idatinadas e, en*, ficam na sombra ou ~~. 

A q u o s t ã o ~ ~ ~ i m p o r $ n t e p a r t i o ~ r m a o p o k ~ o q u e ~  
aparecer como referhcia. h pmha amiW que a prbtica jomUstim pmtm-sa ph posta 
em evidemia dris dadas da m l i d w i ~  o que equivale a dizer a in- a um Bstema 
organbúo I;OW umti linguagm, Então, o limite da tninspasi@o de id d i d &  pam a 
s a l a e ~ n a @ m a s ~ w & ~ ~ m ~ , ~ n o - * ~ a s ~ e & r a s  
da l ' r n ~ g ~  

Podemos ~ h i i r l  ainda, qw o a ~ l ~ ~ t o  do obj* ihimkdo c d i t a  com a 
pmpom de objetividde j 6 ~ ~  O objeta ilumimh 4 um dado de da@& e 
inbprefqk visaal da realidade filmada. 0 s  outros tipos de quadro qw indicamos iambém 
p m a  o ddo de intiaqmhçb. No entantot & nesbe mmmb, âo c k ,  do detalhe que a 

dmuáíica (nhsbjativa) b mais intanea. 
Nem sentido, c h  nata que a =de SBC & a d e  qua mais h uma de closes 

durrunb suas reportagem. Pademus mar que a triasdiqh da W c a  do 8ocumeatári0, que 
pode~dde&traIfmiaremitred~c~o,emtal;& ~ i e a t & a k a d a  
neporbgem imig&dca. Todaa as repo- &o campmta de Eam a a h e p  no momento 
do clm. 

Podem* colocai. w &B C W  e Globo no mesmo nf@I em reiagiia s e m  q u e .  
A s ~ i n w ~ ~ n o s p b s ~ e ~ e s ã l o m ~ h q u a n t o h u ~ d o s  
cltms. As m&hs de espork e dtm firam mais propicias p m  a dramatiza* abav6s 
do clm enípmio as de polfticii e txmmmia as pmpicim. 

Q u a n t o ~ u t i ~ ~ o ~ ~ & q u a d r o , m p ~ s ~ f O ~ ~ ~ ~ t e s  
na wbiwhçh e refemnciulhh em mh$a aos mbieateo q a t d o s .  0 s  p i a m  WDB 
foram os miiis remmmks smdo u t h h s  em enmvistaõ, na ~~ do Wrter, na ~~ âe p m o ~  e ainda com o qmsenkdor no esnidio. Tais - db 
c m c k h t i a  dareportagernjomdfstia Pdmos eleger a g s h  o p b o  com o tipo 
 de a b o d a g e m & j o d i r i m o $ o b n : o ~  M. 

Q o i h o d a ~ d o j o d h n I m a o  mtin$o a uma&thciam8dia. Ele* GCB 
a e m ~ k , ~ ~ M f o ~ a o b r e o ~ ( p h ~ ) e ~ ~ m ~ o p i Q S ~ ~ r ,  
q u e e & 4 s l e r m d o ~ ~ , ~ h d o o ~ .  

As & da tdevidio sc~~moadm p d m  m ~ ~ ~ ~ l d l k h d w i  um ccwjunto c w m  
quanto w, @&o jomaüstim. Tal padrão omdidw+e como a APrima de se k e r  
telejodismo dumte a 6xpuMo hwrnwimal de tais redes. O pPsdrgo jmdistiw B u m  
f i r m a d i ã r m d i d a d e c o m p o r a r e p ~ q u e ~ e m ~ t a u m d ~ m u r a d i a l . U m a  
fama difemnts de f$zer telejomdkm podaria passar por u m  alter@o na distglacb em 
que são reporhh os eventos. 

As h a g ~ m  rn tukjmd e& m s r c h  pela simetria no fluo mire rws q u d m .  
W m e ~ l o ~ ~ a o b ~ ~ & ~ e ~ q u ~ ~ s ~ & ~ ~ w e n i u m  
qmdm ãierSlo p~~ nos prbxbms. % considerarmos a aa8lk & auii quadro ~~ 
ele d - ~ p b & ~ ~ r a a m a i o & h ~ . U r n q i t a b t o d m W i x ) t  a 
cgn8trug40 que po6isibdIta o q p d m m a m  de um now q d m .  



Ou seja, concluímos que as regorhgms o r g a m b  um dpqa visual ddtrico, 
c o m p h  através do conjunto de quadros e das ~laçihs entre os objetos a 
partir de psiqhs o c u p h ,  Ao, mesmo tempo M deashohia na coqm&ií~ de cada 
quah, necess$ria para a mudança 

i% qu*s w i f t c a s  na mportapm que @em ser considerados como 
c a r a c ~ s  pelo sim&. T r a W  dos q&s com pessoa ~~ como d o casa 
do apamíador na eddio. Wei q d m  têm um momento de esptsinm da 
estrutura do kkjomab E& e& relacionado h p s ç b  de a n M m  e ao apagamento ph 
ocupzqh do centro da tela. 

C o ~ i ~ o s ,  ainda, que mpwtagm1 mabdw mpmdem a um tipo de 
& a b ,  aquela que e& a r n a  sw h r  jornn1istk-o. Um outro tip de 

material de z d i w  poderia redtar em onWs tipss de quadros e de wn-s mfre  ele^^ 
Ainda d m ,  podemos cúnskbrar que hawria uma organiza$% em q W s  a haveria a 
~ h ç W  entre eles, jh que esia 6 a krmot & pnoduç80 de -tido no M i t o  filmiw. 

Os estudes de c h m a  deiiam de eqlicHtar tah mh@s em c& novo &.e. A 
c a s h i ç ã o  como h mesmo depende da arganhqiio das imagem em tom de- 
m p s  sint6Uw. OutPos tipos de programa como os pqgmm ditos ~~s ou da 
estética do grotesco poderiam okrecm resuhdo8 diferentes &fc a dbâmica do 
Tdwz pastama su*, tendo em vista o conceito da linguagem que fiiadamenta este 
trabdho, que se tratem de d W  d i m i m  distintas apesar & que psarn ser 
considmh com a mesma estrtttum do &mmm ima@be ,  &meMos 4qwla dintdci~ 
do olhar. 

Os progrmas jomdhtioos para a t e l e v k  metem os pnxtitos da prnfisah aceitos 
fio j a m d i  hpmw, No a-to, mdmos pnsm que s Wmgem em p d a m  d & 
ordem div- daqueia em hgms. As aacaerfstkas qecfficas da habah com a 
imagem parecem aproximar 0 e s p W m  ainda que se bate! de hgens jomaliatimis, O 
m d m  dapdsh esdpicapade ser ~ c h a v e p a r s e n ~ e s s a q u ~ ~ ,  

No trabalho, foi powfwl notar que o wew do sujeitn ao que se pwitua c o m  
mil& d medi&. Essa nredi- d datia pefa cunstikii@o da sujeita mi e nela 
tounbh oa s h t e m  de r e p m ~ .  Assim, a da@ entre o e$pecEtsdor se m-, ele t 
visto pela tdevM~.  

A relwhcia de pdemm p m q o r  o sujeito tomado como abjeto do wu p16prio 
úbw &nte A televisb está em pmpar uma inova -h de estudar a imagens. O que SG 

desloca com essa i n v e d  b a mIq& entre fi@o e realidas8e. 
O primeipo ekito dessa iavErsãa 5 o conceito de  pie wib que o swjeito vê 6 um 

dado dB &idade, Eaictuait e externo a si. A kb80 da mjeito no qudm permite dizer que 
o q u e e l e ~ t e m r e ~ c o a i a h ~ a ( o q u e p o d e m o s ~ a o c o ~ i t o ~ ~ ~ e m  
imm] que wba por frOtasfornm O hwal n u m  realida$e p e d  e Interna. 

No mtaub, n h  B possível que o sujeito apague as is Wu& h h s  na 
realidade, Deus firma, temos o w p d o  e & b  da inven% da equa@o 8ujeitwpdm: a 
estnituiãdadiWe,~,cario&o~&&ixadoo~&incorpo~porcada 
hdivfduo de iuna d a  c m -  que ele seja capaz de interpretar as d+s lã$icw 
r n t i d a s n a h a p a  

A p d r  da cmcepqh de que o k  um quadro 6 inserir-se num sistema de 
r e p m i m ~ f ~ b  que diz ~ q d b  a quem olha, a *h de rnanlpulaç&i uma nova 
nmce. O oihar que B aiddo pela &h da tckvi&o 6 aquele que busca objetos. 0 que atnu 
o wpc?dor para 8 f~ 6 J ~ Q  que se o h o e  h w x a ç W e  da p u l a h  eeicbgica. Tal pul& a a 



entrada do sujeito na qudm $o ibbb a p d u @  k seritido nw imagens em 
mavhmtu. 

Poderiamos sugar que campo visual t o reduto da identidade de nm indiviho. 
M& haveria &idas sobre sua nichud~ com um coqm na mundu pois tal corpo xessa o 
mwda atmd's da visão. No entanto, o acaso ao caropp u ã % d  6 t m b b  medi*. O C O r p b  

hrranano entra da 6-i- deste campo Como um objeto e n b  ou!ms. Ma 
escópica, seu corpo todo reduz-ae a olho. No crtmpo v k d  o h- pwticipa da 
combinatdrla- de alamtos,  ele sendo am a. mais, N ~ B  perapdva as objetos 
tt.girishmaam-nes em ~ ~ s .  Caiia um deles quadro p m  outros objetotr e para outros 
olhos* 

Considemme qiie a eiemenbo que pade eschmer a relqão entre ficçjão e teaiidade 
w caia?pa vi& é o olhar. O rnmmismo do o h  ãansita entre o htmo e o e x h m ,  como 
objeto o~~ i puhh da sujeito e A estrutura dú q d m .  &aa passagem 6 prbpria da 
mww do olhar m m  ling4Jagem. 

Podemos sugerir um saber depsitdo na M i a  e, c o m  tal, parte do reserratbrio 
do tesouro da língua Eb vem desde a izistawa@o da pmpxtíva com uma tWca, 6 a 
capacidade & cumpnmder as r e h ç h  16@w que se semhmm quadxo a quadro. Es* 
mhecimento forma um smbouço cultural em que =li W d o  o espectador. 

No entanto, a evidência das imagens como produtus & mgms de eompa$@o e de 
conexão ainda e& por ser feito. J? psfvol  que, @se *a, otgmhdo e difundido, 
~ativmse integratio &i senão comum como '"madas de oihaPpoderíamos mpor uma rei* 
d i h n t e  dos eqwtadows em rew ao que v&. Poderia vir ao conhecimento que se estd 
diante de algo com uma atmtum (com um texto) e, dessa fom questionar a 
idhk de que a imagem reflete com tmn~arhcioi a tesifiddu. 

No ent,mb, a Wrn vem sendo considerada com um dqio da &ida& ou dgo a 
que se ti=m a acesso sem medi*. P ~ ~ ~ ~ z L Q s  que õ a entrada do sujeito a0 quadm esteja 
mfacionada a essa conc8pção. 0 momento de jmeia premlew sobre o rumnhmimenb da 
m~~ 

thnskhmw que o emolduramanto da forna h ml@a no mr@ vi&. O 
=em ao mundo viwril atmvBs da vi- mi& associado ao mcrmanto de janela Tal 
mmto B importante hmWm para ia do cmpo visual9 par pressupor a entrada do 
sujeito mle. Em cantmpartida, a rnolüm fk lembmt o qne b especfiao do campo visua 
u m  =I+ mtre objetos. O campo vimal 8 o lugar da mmbht6sia de elernentps (pontas, 
iinluis e planos) na qual o mjeito é ponto. 

A poahilidadc de ~~ uma anaise das relaqbs sintbtticos das imagem passa 
por uma adedo a conçqtjh do c~ampo visual. k s6 a partir da tptdimtnta do c- 
vim1 como mmbhtória de objetas que * ~ v d m  as mnexb abe, eles. O Iugtu do 
entro dd espstt3r v i a d  &o t d m p d o  pelo homem e assim os objetos e- esn 
~ ~ g & s .  

Nessa pmpctiva, a a c o ~ h ~  mhe os elemmtas do campo visual ganha flu&neia 
e bistoricidade. O ~IOCWO de atualiza@ de cada quadro 4 daüvo. H e  ph um 
movimento ao mesmo tempo de r n u b ç a  e de mdkimq% dos ~ m h h n s  pelw quak o 
alhotr pmom a &h. O fmpb, w sentidas @os @em deslizar ou desviar oi 
o ~ & ~  do ahat na kla paria um outm tipo de compsig& atloivds dos eixos da 
shmmia e da dIacmnia. 



Gom a ntÍIkqib dm mfiwitm descritos acreditamos ser possível, prirxmeh, rnastm 
que h& rela@es entre os efemmtos de um msmo quadro a de um quadro a o&; segundo, 
dermionm ti atua*- de uma sinta* atmv6s da &e da *lqi$o mút @ imagens. 

Esperaiam ter cantXiWo pata it pibitidade dos &nidos ihs bagas com 
i iqpgem e &ssa forma para o esiabelecimmto da urna ~ h g h  diferente entm espectador 
e a quadro1 entre o sujeito e a ~~mpreensãg de sua entrada no mundo &ud. 
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